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Relatório da Gerê11cia Municipal 

SE!l.~ORES VEREADORES : 

1 - Com o ano de 1941, a que se refere o presente 
relatório, completou-se o quadriénio da anterior Verea
ção. A ela, mais do que a V. Ex." - há ainda pouco 
tempo empossados no vosso honroso cargo - melhor 
caberia a apreciação dos elementos que a Presidência 
procura deixar registados nestes documentos anuais, 
elaborados em cumprimento do que dispõe o Código 
Administrativo. Não deixa, no entanto, de ser igual
mente útil para V. Ex.as encontrarem aqui resumidos 
os factos de maior interêsse da Gerência ~funicipal du
rante o ano findo, pois, não havendo, coino não há, 
solução de continuidade no labor do ?ifunicípio, V. Ex." 
através do seu relato melhor ajuizarão do fundamento 
das medidas que a Presidência da Câmara submeterá 
à vossa apreciação e das decisões que terá de tomar no 
exercício da sua competência privativa. 

A Presidência deseja deixar aqui consignado à 
Vereação que terminou o mandato, o seu profundo re
conhecimento pela valiosíssima e sempre devotada cola
boração que ela lhe prestou, alto exemplo de civismo 
numa época em que tais exemplos, além de tudo o mais, 
marcam uma nítida compreensão e aplicação dos prin
cípios orientadores do Estado Novo, merecedora do 
maior dos aprêços. 

De V. Ex .... , Senhores Vereadores, o Presidente 
da Câmara espera que um tal exemplo frutifique e con
tinue constituindo norma das Vereações Olissiponenses. 7 



:1tle tudo fará para assim o conseguir e para obter a 
vossa confiança, no exercício por vezes bem düícil 
das suas funções ; esforçar~se-á por interpretar fiel
mente os vossos desejos e sugestões, pois os pressupõe 
sempre guiados pelo alto espírito de bem servir e de 
contribuir para uma melhoria dêste lindo recanto de 
Portugal. Procedendo dêste modo, dúvida alguma po
derá restar-nos de que honramos o mandato que em 
nossas mãos foi depositado e cumprimos conscienciosa
mente o nosso dever. 

2 - A conflagração mundial que vem pouco a 
pouco alastrando pelo mundo inteiro, arrastando na 
sua voragem cada vez maior número de nações, com 
muitas das quais Portugal mantinha estreitas relações 
de interdependência económica , agravou muito pro
fundamente, no decorrer do ano findo, as dificuldades 
que já nos anteriores relatórios se citaram como cau
sadoras de perturbações crescentes na actividade do 
nlunicípio de Lisboa e dos seus munícipes. Deficiên
cias no abastecimento, ocasion ando quebras graves 
nas receitas, sem contra-partida possível em corres
pondente redução de despesas; aumento crescente de 
custo de tôdas as espécies incluídas na rubrica genérica 
de u~fateriall>; carência quási completa de certos ma
teriais de construção, dificultando grandemente o exer
cício da importante indústria da Construção Civil; res
trições fundas no fornecimento de combustíveis, de 
pneus e c!maras de ar, quási paralisando os transpor
tes e criando graves complicações aos respectivos ser
viços camarários - de limpeza urbana, distribuição de 
carnes e transportes para as obras nos a rruamentos e 
em jardins - e à indústria particular, e as desta com 
repercussão nas grandes obras constantes do Plano do 
Município, ou porque as empreitadas ficam desertas, 
ou porque diminuiu fortemente o andamento das que 
havia em curso; eis a lgumas de entre tantas cujos 
efeitos infeliz1nente estamos já sofrendo. Elas demons
tram bem as dificuldades com que o Município se 
está defrontando, que tomam vãs tôdas as conjecturas 
e inibem o desenvolvimento gradual de qualquer plano, 
por melhor concebido que o suposéssemos. Não há, 
porém, que desanimar, antes persistir com paciência e 
desejo manifesto de arredar do caminho, com o nosso 
esfôrço, tudo quanto possa ser deslocado ou pôsto em 

8 condições de não prejudicar a actividade que nos com
pete desenvolver ao serviço de urna grande e nobre 



causa. Procedendo assim, iremos devagar, sofrerá cer
tamente a nossa impaciência em a tingir og objcctivos 
que a nós próprios havíamos fixado, mas chegaremos, 
a-pesar-de tudo. E é isso o essencial ... 

Surge, porém, a necessidade de uma pequena e 
inevitável adaptação nos hábitos dos munícipes. ~stc 
período de mais de dois anos em que, pela sábia orien
tação do Govêm o, qaási se conseguiu fazer esquecer aos 
portugueses que êles viviam nuni planeta onde poucos 
estavam em paz, e quâsi não havia falhas nem difi
culdades a vencer, se por um lado foi um bem de que 
ninguém já nos poderá privar, põe agora por outro 
lado bruscamente os munícipes de Lisboa - e só estes 
interessam para o caso - em face das complicações a 
que até aqui os havíamos poupado, e êles nem sem
pre avaliam com a devida justiça os esforços que se 
têm feito e se continuam a fazer para lhes evita r as 
dificuldades ou deficiências que a cada passo surgem. 
Quando pode estar prestes a paralisar o serviço de 
conservação de arruamentos porque não há combus
tível para os transportes de material nem para os mo
tores das britadeiras que o preparam; não há betumi
noso para êste tipo de pavimento, nem cubos de 
granito porque o caminho de ferro não tem capaci
dade para os transportar; nem há ferro para ferra
mentas e carrinhos necessários ao serviço; ainda há 
freqüentes queixas e manifestações de azedume só por
que aparece uma cova numa rua ou se levanta poeira 
noutra em que o pavimento é de macadame 1 Quando 
se fazem verdadeiros equilíbrios - só possíveis pe
rante o saber e dedicação dos Serviços - para se re-
1nover em cada dia o lixo acumulado nesse 1nes11io dia, 
ainda há quem se venha queixar de que só tarde e a 
más horas é que lhe esvasiaram o seu recipiente ou 
lhe varreram a rua em frente da casa! Ainda há quem 
telefone, a té para casa do próprio Presidente da Cà
mara, a reclamar, irado, contra o facto de estar apa
gado há dias um candeeiro que tem junto à porta 1 
Parece que estes insatisfeitos abstraiem do planeta onde 
vivem e das coisas que, infelizmente, nêle se estão pas
sando. . . Que fazer ? Ter paciência e p rocurar escla
recer. ltfas de facto deveria competir aos Serviços do 
Município esta tarefa? Responda quem souber elu
cidá-lo. 

A organização dos Serviços em vigor, aprovada 
por Portaria de 2.5 de Novembro de lWO, conf.ir
mou a impressão, já anteriormente formada, de que 9 
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satisfaz plenamente e com eficiência. Dentro dela os 
Serviços funcionaram com tôda a regularidade, prod u
zindo trabalho útil com um rendimento médio satis
fatório. O relato circunstanciado que se vai fazer , da 
sua actividade no decorrer do ano findo mostrará que 
assim é, e permitirá tirar , como é norma , as necessá
rias conclusões e fixar ou corrigir futura orientação se 
a tal houver lugar. 

Polícia Municipal: 

3 - l'tstc Serviço desempenhou-se dos encargos e 
missões que lhe competem, dentro do limite das suas 
possibilidades, que aliás não correspondem inteira
mente - por deficiência de pessoal - ao cumprimento 
de tudo quanto, em rigor , lhe caber ia dever executar. 

Foi árduo o trabalho para satisfazer as necessidades 
dos vários departamentos municipais, que com êste 
sempre se mantiveram em contacto permanente, mas 
parece que tudo se fêz sem deficiências notórias, su
prindo-se com boa vontade e dedicação o que o rendi
mento dos serviços, só por si, mais não podia dar. 

Na repressão de transgressões aplicaram-se 9.130 
multas na importância de cêrca de 552 contos, com 
uma düerença para menos de 2.121 em relação ao ano 
anterior, não só porque não se contin uou a fiscaliza
ção dos recipientes do lixo em novas áreas da Cidade, 
serviço que em 19.JO deu uma grande percentagem de 
transgressões, como também porque pela respectiva Re
partição não se pediram autuações por falta de paga
mento de impostos e licenças. 

A cobrança das taxas de vendedores ambulantes, 
por meio de senhas, rendeu cêrca de 1.017 contos, isto 
é, uns 64 contos mais do que em 1~0, o que se justi
fica com as dificuldades do momento presente, que 
levam as famílias dos desempregados, em n úmero 
crescente, a arranjar como modo de vida a venda am
bulante pelas n1as da Cidade. 

O auxílio prestado à D. S . S. na repressão de ani-
1nais vadios foi superior ao do ano anterior , resultado 
principalmente atribuível à forma como aquêles servi
ços estão montados e ainda ao material moderno de 
que dispõem. Prestaram-se também m uitas informações 
sôbre licenças de cãis. 

Foram demolidas 1.087 barracas clandestinas, con
tra 889 em 1940, facto atribuível à carência crescente 

I O de recursos das famílias pobres com falta de trabalho, 
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que, sendo despejadas por falta de pagamento de ren
das, persistem em constr uir barracas clandestinas, não 
obstante saberem que lhas irão demolir . Trata-se de 
um grave problema a que o Govêrno vem p rocurando 
dar remédio com a edificação de novo!:. bairros de casas 
económicas. Desde Outubro de 1033 até final de 1~ 11 
foram demolidas pela Polícia :\Iunicipal 7 .2·J9 constru
ções clandestinas, parte delas inventariadas no cadastro 
elaborado naquela data e outras constr uidas, desde en
tão, muito principalmente nos subúrbios da Cidade. 
Houve também variados despejos sumário~ de indiví
duos que ocuparam abusivamente casas pertencentes 
à Câ..mara. 

A repressão efectuada pelo pessoal dos serviços es
peciais do comércio ilícito de carnes, peixe e outros 
produtos de origem animal, deu lugar a 168 multas na 
importância de ma is de 27 contos, com diferença para 
mais, de llQ multas e de quási 12 contos de cobrança 
cm relação ao ano anterior, porque e cvilou o mais 
possível distrair o respectivo pessoal para outros ser
viços. Apreenderam-se 3.0 .5 quilos daqueles produtos, 
isto é., mais 497 quilos do que em 19!0, os quais se 
distribuíram equitativamente pelas diferentes casas de 
beneficência e pela Assistência Social dos Bairros Mu
nicipa is da Quinta da Calçada e da Boa Vista . 

~Ianteve-se com intensidade a fiscalização exercida 
sôbre as edificações urbanas pelas D . S. U. O. e D . 
S. S., traduzida em 7.165 manda tos de intimação e 
em milha res de pedidos de autuação, de prestação de 
informações e outras diligências complementares. 

Continuou o serviço permanente nos mercados, l\1a
tadouro, postos sanitário , cemitérios, jard ins e, dum 
modo geral, em tôdas as dependências ela Câmara, 
além dos serviços extraordinários prestados na E xpo
sição de Floricultura, nos concertos luminosos da Es
tufa Fria , e para satisfação de requisições de pessoal 
para os diversos tribunais, serviço!> êstes cm que se 
dispenderam 15.516 horas, das qua is uma parte com 
excesso de tempo de serviço norn1al do pessoal, o que 
êlc aliás aceitou com dedicação e espírito de be1n servir . 

Direc.ção dos Serviços Centrais: 

4 - Mantiveram-se os Serviços dentro das directi 
vas em que vinham orientando a sua aclividade. E xa
minemos mais em pormenor, começando pela Repar-
tição Central. I I 

' 



I2 

5 - a) - Houve simplificação e aperfeiçoamento 
na organização do serviço de Expediente Geral do Mu
nicípio, e também redução no número de processos de 
obras, certamente conseqüência da falta de materiais 
e das restrições impostas pela guerra, que originaram di
minuição de registo de processos, de informações, etc., 
e, portanto, trabalho menos exaustivo para o pessoal. 
Melhoraram-se os serviços de contabilidade da Direc
ção e prosseguiu com regularidade o Serviço de infor
mações, tendo-se iniciado a elaboração mensal das listas 
de p rocessos sem despacho definitivo, medida de alcance 
prático que permite verificar com rapidez se a doutrina 
do art. S.'16. 0 do Código Administrativo tem exacta apli
cação. 

b) - Sôbre alvarás sanitários pouco há a acrescen
tar ao que consta dos relatórios dos anos transactos, a 
não ser que se continuou na actividade dispendida em 
ultimar a grande e árdua tarefa iniciada em 1988, de 
regularizar os processos abrangidos pelo inquérito. Tudo 
agora está já correndo normalmente, e regista-se com 
satisfação que nenhum atraso verilicado na emissão dos 
respectivos diplômas pode, neste momento, ser impu
tado aos serviços da Câmara. No entanto, há ainda 
alguns defeitos provenientes da legislação vigente, que 
muito convirá remediar na primeira oportunidade. As
sim, por exemplo, dificilmente se concebe que a Câ
mara não possa legalmente opôr-se a que se monte uma 
carvoaria ou uma taberna em plena Avenida da Liber
dade, e contudo infelizmente assim é! 

Organizou-se um ficheiro, jâ com mais de 40.000 
verbetes, onde se rcünirão todos os elementos neces
sários para bem identificar os estabelecimentos, bem 
como as alterações que nêles venham a dar-se, facili
tando assim a fiscalização respeitante à observância 
das suas condições de funcionamento. 

Em matéria de nomenclatura das ruas e n1,meração 
predial, concluiu-se finalmente a compilação de todos 
os elementos respeitantes à referida nomenclatura e 
iniciou-se a organização de um índice-registo que se 
completará e aperfeiçoará com o tempo, em face de 
novos elementos que forem aparecendo. Quanto à 
numeração predial, dentro da orientação djsciplinadora 
resultante da Postura de 16 de Março de 1939 tudo 
vai correndo sem atritos e por forma inteiramente sa
tisfatória, suprindo-se com boa vontade a deficiência 
existente de pessoal fiscalizador. 

• 



No serviço de actas e escrivania, a falta de taquí
grafo competente para registar o relato das reüniões é 
dificilmente suprida com a revisão cuidada feita através 
da Presidência e dos próprios Vereadores. Aparte isso, 
tudo está em dia: actas devidamente registadas e im
pressas, e até já organizados os respectivos índices. 

e) - Aumenta e aumentará, como é lógico, o mo
vimento do Arquivo Geral, pois a Cidade prossegue 
no seu ritmo crescente, com o conseqüente aumento 
de população e dos assuntos a tratar na Câmara pelos 
munícipes. Continuou a organização dos processos de 
obras, com a conferência de tôdas as suas peças e a or
denação dos respectivos verbetes. Prosseguiu a catalo
gação dos assuntos d e interêsse permanente publicados 
no Diário Municipal e constantes das posturas e re
gulamentos da Câmara. Também se procedeu à elabo
ração dos índices, já impressos e distribuídos, das actas 
da Comissão Administrativa, da Comissão Executiva e 
do Senado de 1919, e do Senado de 1922, (estas em 
impressão). Prosseguiu o inventário da documentação 
existente no edifício do Arco do Cego e iniciou-se o 
inventário geral dos códices e demais documentação a 
incorporar no Arquivo Histórico. 

6 - No ano findo a Repartição de Pessoal dedicou 
especial atenção à conclusão do ficheiro do pessoal, com 
tôdas as notas de ocorrência; porém, não obstante as 
excepcionais providências já adoptadas, o desleixo de 
muitos servidores do Município não permitiu que se 
completassem todos os processos individuais. Apesar 
disso, muitas centenas dêles puderam finalmente ulti
mar-se, permitindo que siga em bom caminho a orga
nização da lista de antiguidades de todo o pessoal as
salariado. 

Também se manteve com diligência a actividade 
fiscalizadora e de assistência ao pessoal, do Serviço de 
Saúde. Realizaram-se mais de 7 .600 consultas e quási 
21.000 tratamentos, com distribuição de va riados me
dicamentos. 

A Repartição colaborou a inda na organização dos 
espectáculos para operários, realizados no dia 1.º de 
Maio e pelo Natal, em tudo o que respeitava a uma 
justa distribuição dos bilhetes. 

7 _ Não diminuin a acção da Ouvidoria, conten- J 
cioso e notariado, conseqüência, aliás, de se ter man- 1 



tido a actividade resultante da realização dos melhora
mentos citadinos. Houve também apreciável acréscimo 
nas reclamações fiscais e no movimento de processos, 
tanto dos tribunais de trabalho como respeitantes a 
expropriações judiciais. A publicação do novo Código 
Administrativo, que aclarou dúvidas anteriormente sus
citadas, e a fixação de princípios e normas dentro da 
própria organização municipal, reduziram o número das 
consultas dos Serviços. Em contra-partida, o expediente 
dos processos disciplinares foi muito avolumado, em 
face do p rincípio adoptado no Código Administrativo 
de os a rgüidos poderem oferecer até 10 testemunhas de 
defesa . 

8 - Também com satisfação se verifica que bas
tante se f~z em matéria cttltural no ano findo. 

Nas bibliotecas concluiu-se a identificação dos mi
lhares de volumes de fundo antigo armazenados no 
sótão e 2.0 andar do Palácio Galveias, tendo-se apurado 
cêrca d e 1.600 obras completas e outras tantas incom
pletas. Reünidas às identificadas em 1940, perfazem 
elas quâsi 15.000 obras completas e mais de 2.700 in
completas, cuja incorporação no recheio da Biblioteca 
Central se iniciou, com aposição do ex-libris e carimba
gem. Encadernaram-se diversas obras, revistas, boletins 
e jornais, e fêz-se a desinfecção dos livros com os re
cursos de que foi possível usar , dada a impossibili
dade de se adquirir uma estufa p rópria. Realizaram-se 
obras em diversas salas, modernizaram-se instalações 
cléctricas, colocaram-se novas prateleiras e procedeu-se 
à organização de catálogos e verbetes. 

Prosseguiu a afluência de leitores nas bibliotecas 
fixas, excepção feita à da l\fitra em razão das obras 
no 1\f useu; houve mais de 11'7.000 leitores, em que pre
dominaram os estudantes, e daqueles o maior n úmero 
nas secções de literatura, revistas e jornais, ciências e 
artes. Nas bibliotecas dos jardins houve igualmente 
117.000 leitores, tendo o seu recheio sido enriquecido 
com 500 volumes dos mais representa tivos autores na
cionais e estrangeiros. As bibliotecas itinerantes foram 
pela p r imeira vez enviadas aos Bairros Económicos onde 
tiveram por êste facto número de leitores bastante ele
vado. Não foi possível dar realização completa ao Ar
quivo Ilistórico e ao Gabinete de Estudos Olissiponen
ses, mas não parou a actividade na organização de um 
e outro, especialmente do primeiro, para o qual foram 
catalogados centenas de códices e vários documentos 
dignos de nêle serem incorporados. 



Prosseguiram sem interrupção as obras de adaptação 
do palácio, pátio e jardim da ~Iitra a Jluseu Olissipo
ticnse, estando já devidamente distribuídos e arruma
dos os elementos que bão-de constituir cada uma das 
suas secções. Além da aquisição e da oferta de várias 
espécies, óleos, litografias, desenhos, gravuras, faian
ças, medalhas, etc., procedeu-se ainda à beneficiação e 
protecção de muitas das já existentes. Em Agôsto rea
briu o 1\Iuseu Bordalo Pinheiro, enriquecido com várias 
c:,pécies e após beneficiação de muitas das que já cxis
tia1n, aproveitando-se a oportunidade para inaugurar 
a exposição «Rafael Bordalo Pinheiro, antigo de Lis
boa1>. Nêle se realizou também, integrada no programa 
das comemorações do Tri-centenário da Gazeta, a expo
sição temporária <(Rafael Bordalo Pinheiro e os jorna
listas1>, e dêle sairam por empréstimo diversas espécies 
para as exposições do Congresso das Ciências Naturais 
e do Grupo do Leão. Nos curtos cinco meses em que 
esteve franqueado ao público, o museu foi visitado 
por mais de 3.000 pessoas. 

Além das conferências realizadas durante a II Ex
posição Nacional de Floricultura, houve ainda uma no 
Palácio Galveias «Sôbre Cemitérios», pelo Inspector 
Chefe de Sanidade Terrestre, Dr. Carlos de Arruda 
Furtado, e outra, «Rela1ices sôbre os três séculos do 
jornalismo português1> , pelo Dr. Alfredo da Cunha, no 
salão nobre dos Paços do Concelho. Também, como 
de costume, houve nos Paços do Concelho, com a 
assistência do venerando Presidente da República e 
de alguns membros do Govêrno, a sessão solene come
morativa da tomada de Lisboa, seguida de distribuição 
de medalhas ao pessoal do ~r unicípio, tendo então o 
Sr. Dr. Celestino da Costa realizado a sua conferência 
«Lisboa, Capital de Portt1.gal». Deu-se ainda a melhor 
colaboração ao Sindicato dos Jornalistas, compartici
pando em lôdas as comemorações referentes ao tri
-centenário do primeiro jornal português e promovendo 
a colocação de duas lápidas nos prédios onde t iveram 
a sua primeira sede a Revista .Jiililar e o Jornal do 
Coniércio, a cuja inauguração a Câmara presidiu. 

Editaram-se durante o ano de 1941 os Vols. I e II 
de Lisboa de Lés-a-Lés, por Luiz Pastor de ~facedo; 
o Vol. II de A Ribeira de Lisboa, e o Vol. II de As 
"t.furalhas da Ribeira de Lisboa, pelo Eng. A. Vieira 
da Silva; o Vol. III de O Car11to e a Trindade, por 
~fatos Sequeira; além das seguintes conferências reali
zadas: A Tontada de Lisboa aos ~!ouros, Rotina e ]ar
dittage1n, Jardi1is Municipais, e Sôbre Cen1ilérios. I 5 
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Como nos anos anteriores, também se organizaram, 
em comemoração do dia 1.0 de Maio, espectáculos gra
tuitos para o operariado de Lisboa e suas famílias, em 
quâsi todos os teatros e cinemas da Capital, tendo o 
elemento oficial assistido ao do Teatro D. ~1aria II, 
onde usaram da palavra o Vereador Dr. Formosinho 
Sanches e o representante do I . N . T., Dr. Mário 
l\1adeira. P elo Natal houve no E dcn-Teatro uma tarde 
infantil dedicada aos filhos do pessoal do ?tfunicípio, 
durante a qual lhes foram distribuídos lanches, livros 
e brinquedos. Em Julho e Agôsto realizaram-se, em 
colaboração com a Emissora Nacional, concêrtos sin
fónicos na Estufa Fria e, por contrato especial com 
o grupo Les Petits Chanteurs à la Croix de Bois, um 
concêrto espiritual e popular no mesmo local, todos êles 
extremamente concorridos. 

No ano findo não se atribuiu o Prémio Júlio de 
Castilho por o respectivo júri ter emitido a opinião de 
que nenhuma das obras apresentadas o merecia. 

Exerceu-se com regula ridade a censura ortográfica 
regulamentar em todos os cartazes, fitas anunciadoras, 
letreiros, tabuletas, epitáfios, etc., serviço êsse feito 
sem atritos e com a menor perda de tempo para os 
interessados. 

9 - Se bem que continue por definir a posição da 
Câmara em relação ao Turismo, não paralisou de todo 
a sua actividade neste capítulo e no da propaganda. 
Editaram-se com regularidade as publicações periódi
cas: Diário Mutiicipal, Revista ~funicipal e Anais de 
1940 com o respectivo anexo - Cotita.s de Gerência . 
Publicou-se também a Guia T1,rlstica, com evidente 
êxito editorial. Os Serviços intervieram na organização 
e propaganda da Exposição Nacional de Floricultura e 
na realização dos concursos de montras promovidos 
pelo S. P . N.; fêz-se também atribuição de prémios 
de vária natureza. Na divulgação de noticiário res
peitante às realiiações da Câmara, encontrou-se sem
pre o melhor dos acolhimentos na Imprensa, tanto 
de L isboa como do Pôrto, o que se regista com satis
fação e reconhecimento. Prosseguiu a organização do 
Arquivo Fotográfico, que dentro em breve deverá 
abranger e disciplinar a actuação de todos os serviços . . . 
municipais. 

10-Com a nomeação do respectivo Chefe da secre
taria, prosseguiu a normalização dos processos acumu
lados no Tribunal de Recla11iações e Tratisgressões, ' 
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estando no fim do ano o expediente pràticarnente em 
dia. Continua, no entanto, por soluciona r o problema 
da sua instalação e urge remediá-lo logo que se pro
porcione oportunidade, para pr<>stígio da Câmara e 
comodidade das partes. 

Algumas decisões do 1'ribunal foram recebidas com 
desgôsto pelos Serviços, que não viram nelas motivo 
de prestígio para a sua actuação. Espera-se que o bom 
senso e são critério permitam desfazer estes pequenos 
atritos, e que se mantenha inalterável o culto incrente 
à alta. missão de julgar e de distribuir , com a maior 
imparcialidade, justiça recta para todos. 

O quadro seguinte mostra o movimento do 1' . R. T. 
no ano findo: 

"' 
Julgados 

!! o "' o 
"' ... -::: 1' -o- . ' e=·;:: d. -- ';~ õi . .. e., ..... .. . ~ s- -...,_ ,,,_ 

~ •!! = o ;: ºE e ,. e f ~E o .. > " ~ a.. .. "' ., , E .!! E .. o ~ ~-
~~ 

!l.. > Q "" .. > 
..:.. 

Reclamações cootcnc. (a) 1.288 439 1.727 327 1.350 - 50 

Trnn~1:ressócs fi scais .. 6.441 4.767 11.208 2.6$6 3.6S6 669 2.~ 

• policiais l.5S3 2.771 4.35'1 1.792 l.S~ 4"<i 228 
9.312 7.9n 1 7.~9 4.~, (J.62()1 1.1::1; 2.742 

(ai-Número corrigido em relaç~o ao que figurou nos .\nais Je 1!>10. 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

11 - a) - No ano findo continuou a dedicar-se a 
maior atenção ao estudo do Plano de Urbanização da 
Cidade simultâneamente com outros estudos de por
menor, uns necessários para o prosseguimento em bases 
seguras do estudo daquele plano, outros impostos pela 
necessidade de executar vár ios 1nelhoramentos ou exi
gidos pelo expediente normal. Foi grande o tra balho 
realizado, pelo que se tornou ainda por vezrs necessário 
recorrer a pessoal técnico estranho à Câmara - embora 
em menor quantidade que nos anos anteriores - sobre
tudo para se completarem os projcctos de alguns dos 
arruamcnlos principais previstos no Pla"o de Urbani
zação. Conseguiu-se levar a bom termo o estudo de uma 
vasta zona já devidamente representada cm contra
placados, e avançar no de outras, que embora incom-
pleto, ficou em elevado grau de adiantamento. I 7 
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Relativamente aos estudos na escala 1 :1000, a si
tuação no fim do ano era a seguinte: 

Areas estudadas (nJ • •• 

Em 19-38 
Em 19.39 
E m 1940 
Em 1~1 

Zona de reserva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Por estudar. . da fbJ . • . . • . . . . . 2.240 

155 Ha. 
925 )) 

1.650 )) 
1.160 )) 
1.500 )) 

1 
Zona não urbaniza-

Zona urbanizada.. . 670 2.910 » 

Total. . . . . . . . . . . . 8.800 Ha . 

l n) - Do Parque FJ. de 1\!onsanto 800 Ha. 
fbJ - Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . 890 » 

Total . . . . . . . . . . . . . . 1.190 Ha. 

Verifica-se assim que, abstraindo dos 890 hectares 
interiores ao perímetro do Parque F lorestal, cujo arranjo 
se pode considerar quási acabado, além dos 670 hec
tares da área já urbanizada, só restam por estudar mais 
1.350 hectares de área a inda não urbanizada em que se 
inclue em grande parte a futura zona industrial da 
Cidade, para a qual, no entanto, existem já coligidos 
muitos elementos. 

P revê-se, pois, a possibilidade de se completar no 
corrente ano o estudo em planta, à escala de 1:1.000, 
do Plano de Urbanização da Cidade. 

Qnanto a estudos de pormenor, a seguir citarei os 
principais elaborados em 1941: 

- Ligação da Rua do Arco de Carvalhão ao arrua
mento de acesso à Auto-Estrada Lisboa-Cascais 

- Arranjo da zona compreendida entre o Cais do 
Sodré e Santos 

- Urbanização da zona compreendida entre os Lar
gos de Santa Bárbara e General Pereira de Eça 

- Arruamento de acesso ao Novo Liceu Gil Vicente, 
compreendendo a ligação do Largo da Graça à R ua do 
Vale de Santo António 

- Arruamento de ligação das Calçadas da Boa Hora 
e de Santo Amaro, estabelecendo o acesso ao Novo Li
ceu do Alto de Santo Amaro 

- Estudo da pavimentação da Rua Gomes Freire, e 
arranjo da zona compreendida entre essa Rua e a de 
Luciano Cordeiro 

• 
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- Arranjo da zona compreendida entre a Estrêla, 
Avenida Alvares Cabral e Igreja de Santa Isabel, in
cluindo a rectificação da Travessa de Santa Quitéria 

-Novos arruamentos entre a Avenida Almirante 
Reis e Bairro Social do Arco do Cego 

- Arruamento da zona de protecção da Escola do 
niagistério Pr imário, paralelo à Avenida Gomes Pe-. 
reira 

- Novo estudo da zona marginal entre o Aquário 
Vasco da Gama e a Praça de Algés 

- Novos estudos das Praças da Encarnação e de 
~tosca vide 

- Viaduto a construir sôbre a Rua de S. Sebastião 
da Pedreira, para prolongamento da R ua F ilipe F o1-
que 

- Novo estudo da urbanização do Alto de Santo 
Amaro 

-Aproveitamento das faixas marginais do arrua
mento de acesso a Lisboa, no trôço Portela-Areeiro 

- Estudos vários para o Parque Florestal 
- Diversas divisões em lotes. 

Procedeu-se à p iquetagem e levantamento de perfis 
no terreno (com os subseqüentes estudos das rasantes) 
dos arruamentos de acesso aos novos liceus de Gil Vi
cente e do Alto de Santo Amaro, da rectificação da 
Travessa de Santa Quitéria, dos arruamentos compreen
didos entre a Avenida Almirante Reis e o Bairro Social 
do Arco do Cego, e do arruamento projectado para
lelamente à Avenida Gomes Pereira. Foram ainda 
obtidos todos os elementos de campo para a organiza
ção das plantas e perfis longitudinais dos arruamentos 
do Plano de Urbanização da Encosta da Ajuda com
preendidos entre a Nova Avenida J er6nimos-A1gés e o 
'f ejo, e dos projectados entre a Praça do Brasil e Rua 
Silva Carvalho, encontrando-se presentemente quási 
terminado o estudo das respectivas rasantes. 

Elaboraram-se os projcctos definitivos de mais al-
guns dos arruamentos principais (radiais e circulares) 
cujo conjunto conslitue a estrutura do Plano de Urba
nização cm estudo. Foi principalmente para i~o que 
houve necessidade de recorrer a tarefas de técn1cos es
tranhos, por não os ter a Câmara em número suficiente 
para um tal vulto de trabalhos. Contudo, interveio-se 
constantemente na elaboração dos referidos projectos, 
fornecendo elementos vários e mesmo por vezes os I 9 
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seus traçados em planta, e a té estudos das respectivas 
rasantes. 

Com a elaboração, em anos anteriores, dos projectos 
completos dos seguintes arruamentos: 

- Arruamento de acesso a Lisboa (troços Portela-
-Areeiro e Portela-Encarnação) 

- Arruamento de acesso à Auto-Estrada Lisboa-
-Cascais 

- Rectificação da Avenida da 1ndia 
- Arruamento Aeropôrto-~1oscavide 
- I Circular (troços Algés-Auto-Estrada e Lumiar-

-Margem do Rio) 
-Arruamento Campo 28 de Maio-Lumiar 
- Avenida de Berne (trôço Avenida de Ceuta-Ave-

nida António Augusto de Aguiar) 
- Avenida de Ceuta (trôço Alcânta ra-Largo da Se

nhora de Santana) 
- II Circular (trôço Portela-Campo 28 de Maio) ; 

e a organização, em 1941, dos seguintes: 

- II Circular (troços Campo 28 de :h-1aio-Avenida de 
Ceuta e Portela-Avenida Marginal Oriental) 

-Avenida dos Estados Unidos da América (trôço 
Cheias-Avenida de Ceuta) 

- Avenida Portela-Lumiar; 

resta ultimar o estudo dos que a seguir se mencionam: 

- Avenida de Ceuta (trôço Largo Senhora de San
tana-Portas de Benfica) 

I Circular (troços Auto-Estrada-Avenida de Ceuta 
e Benfica-Lumiar) 

- Prolongamento da Avenida António Augusto de 
Aguiar 

-Avenida Marginal Oriental 
- Avenida de Berne (trôço Estrada das Amoreiras-

-Avenida 1\1arginal), 

para os quais foram já obtidos muitos elementos, en
contrando-se alguns dos projectos em vias de conclusão. 

b) - Para assegurar a possibilidade de dar mais 
fàcilmente execução integral ao Plano de Urbanização 
em estudo, e para tornar possível a imediata realização 
de importantes projectos, já elaborados de harmonia 



com êsse Plano, continuou-se com a organização de ele
vado número de processos de expropriação. 

Como a orientação seguida pela Câmara tom ou, de 
certo modo, interdependentes os problemas das expro
priações e do estudo do Plano de Urbanização, pro
curou-se, em paralelo com o estudo gradual dêste, 
assegurar prêviamente a posse das propriedades indis
pensáveis aos novo.s melhoramentos l:lelineados, bem 
como fazer progredir ou completar as expropriações dos 
grupos de propriedades atingidas ou necessárias à rea
lização de obras anteriormente previstas ou já em curso. 
Simultâneamente mais alguns prédios se expropria
ram por outros motivos: uns por estarem condena
dos desde há muito por arranjos locais, quási totalmente 
levados a efeito; outros, por proposta ou conveniência 
dos seus proprietár ios e com interêsse do Município em 
face de estudos feitos, ou por existirem contratos que 
lhes diziam respeito onde se inseriam condições incon
ciliáveis com o P lano Geral de Urbanização. 

Podjam considerar-se praticamente concluídas no 
fim do ano as expropriações necessárias à ampliação do 
Bairro de Casas Económicas do Alto da Ajuda, à am
pliação da primeira zona do P arque Florestal da Ci
dade, ao Aeropôrto e zona de protecção e ao arrua
mento de acesso ao Aeropôrto e a L isboa ~ôço 
P ortela-Areeiro) . 

Continuaram as respeitantes ao Bairro de Casas 
Económicas da Encarnação e outras obras de urbanj
zação, e começou-se uma nova fase de expropriações 
destinadas a permitir a conclusão do Bairro de Casas 
Económicas da ?tl adre de Deus; efectuaram-se bastan
tes aquisições, mas falta ainda adquirir um numeroso 
grupo de pequenas propriedades urbanas, além de al
gumas importantes parcelas de terreno. Para o Bairro 
de Casas Económicas de Campolide encetaram-se ou 
prosseguiram as negociações necessárias à completa 
edificação do Bairro, tal como foi projectado. 

Organizaram-se os p rocessos relativos às parcelas 
que faltavam para a ampliação da I Zona do Parque 
Florestal de Monsanto, os das que constituem a V Zona 
- com excepção das expropriadas em 193n, e de ~lgu-
mas outras a expropriar parcialmente, por modo amda 
não definitivamente estabelecido - e o de uma grande 
propriedade rústica da VI Zona, atingida por obras 
em curso no local; reüniram-se também o~ elemen tos 
respeitantes à VI Zona, já fornecidos à Comissão de 2 I 
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Avaliação. Resta, portanto, unicamente a IV Zona, 
para se terminarem as expropriações necessárias à exe
cução do Parque Florestal da Cidade. 

Ta mbém a urbanização da Encosta da Ajuda e da 
parle da Cidade limitada a norte pelo Parque Florestal 
e a sul pelo Tejo - que se estende até ao Vale de Al
cântara, incluindo a projectada Avenida de Ceuta -
continuou a ser objecto de atenção em matéria de ex
propriações. O estudo desta vasta área só se concluiu 
nas suas linhas gerais em 1940 e há ainda numerosos 
prédios a adquirir, se bem que já tenha ficado reali
zado parte apreciável do trabalho de organização dos 
processos respeitantes a muitas destas propriedades, e 
que, propriamente quanto à Encosta da Ajuda, este
jam quási terminadas as indispensáveis expropriações. 

Prosseguiu, mas lentamente, a aquisição de proprie
dades necessárias ao previsto arranjo do Bairro de Al
fama, tendo-se expropriado apenas duas parcelas cuja 
oportunidade de compra se apresentou como favorável. 
Resolveram-se, e afinal de forma satisfatória, dois dos 
quatro difíceis casos que no fim de 1910 ainda estavam 
pendentes para terminar a expropriação de proprieda
des atingidas pelo arruamento de acesso à Auto-Estrada 
Lisboa-Cascais. Registou sensível avanço a organização 
de processos de expropriação respeitantes ao Novo Sa
natório de Lisboa e obras de urbanização adjacentes, 
tendo-se adquirido a lgumas parcelas em bases aceitá
veis. Na zona dos Novos Edifícios Universitários, além 
de duas propriedades expropriadas, colheram-se ele
mentos e avançar am as negociações relativas a outras. 
O mesmo sucedeu quanto à zona compreendida entre 
Palbavã e Campolide, em que, além dos processos or
ganizados, continuaram as negociações com vários pro
prietários, esperando-se que cheguem em breve a bom 
têrmo. Concluiu-se a expropriação das propriedades 
indispensáveis à execução da parte essencial da Ala
meda D. Afonso Henriques; fo i bastante demorada, 
mas rematou com o acôrdo estabelecido afinal com o 
proprietário de um dos prédios, feito dentro das bases 
estabelecidas há mais de dois anos pelo }Jlunicípio. 

Iniciou-se a expropriação das propriedades necessá
rias à realização do projecto da Avenida Marginal 
Oriental (Avenida Infante D. H enrique), à ampliação 
do I nstituto Português de Oncologia, e aos prolonga
mentos da Rua D . Estefânia e Avenidas João Crisós-



tomo e Visconde de Valmor, bem como ao arranjo 
urbanístico da zona confinante. Completou-se a orga
nização de alguns processos de expropriação dêstcs 
prédios - dos quais se destacam, pelo seu número e 
valor, os respeitantes ao prolongamento da Rua D. Es
tefânia e Avenida Visconde de Valmor - e recolheram
-se elementos e entabolaram-se negociações com os pro
prietários dos restantes. 

Traduziu-se tôda esta actividade na organização de 
215 processos de expropriação, respeitantes a prédios 
com uma área total de cêrca de 183 hectares, no valor 
de 14.100 contos. 

Propriamente na aquisição de propriedades, dispen
deu-se durante o ano: 

Fundos de aquisição f Art. 32.0-3) .. 1.985,4 contos 
de prédios. 1 Art. 113.0 .. . 

Pelas verbas da dcsp. extraord .... . 
4.312,4 )) 
9.839,2 )) 

Total . ............ . 15.637 contos 

1t interessante deixar aqui registado que: 

-No triénio 1935-3'7 se organizaram processos de 
expropriação respeitantes a uma área total de 120 Ha.; 

-No quadriénio de 1938-41 se organizaram proces
sos de exi>ropriação respeitantes a uma área total de 
1.716 H a, com o valor de 109.1 7 contos . . 

Também êste ano, como nos anteriores, é agradável 
salientar que foi possível solucionar quás i todos os ca
sos de expropriação por acôrdo amigável, estabelecido 
dentro das normas legais reguladoras das expropriações 
por utilidade pública. 

e) - O problema do levantamento da Planta da 
Cidade continuou infelizmente sem solução. A emprêsa 
adjudicatária, alegando que a situação internacional 
exigira a mobilização da maior parte do pessoal que 
executava as operações de restituição das fotografias 
aéreas da Cidade, suspendeu as operações logo no 
comêço do ano, deixando apenas realizada a restitui
ção fotogramétrica de cêrca de metade da superfície a 
representar, e adiando por prazo indeterminado a exe
cução do levantamento adjudicado. 

A Fiscalização, que vinha notando, já há alguns 
meses, urna redução na actividade da emprêsa e tinha 
conhecimento pelo seu delegado em Roma, de que a 
falta de coordenadas de alguns pontos fotogramétricos 



e tava prejudicando o desenvolvimento do trabalho e 
viria naturalmente a impossibilitar a sua conclusão, em 
11 de F evereiro chamou a atenção da referida emprêsa 
para o facto de não faltarem em Lisboa operadores 
capazes de fazer a determinação das coordenadas dos 
ponto fotogramétricos, pelo que seria fácil vencer as 
principais dificuldades que impediam a continuação do 
trabalho. A 1 de )[arço recebeu-se dela comunicação 
de que não tinha possibilidade de retomar a sua acti
vidade, mas fazendo a promessa de que, logo que 
se modificasse a situação internacional , faria todo o 
possível por concluir ràpidamente o levantamento. Pro
moveu-se então a entrega na Legação em Roma, das 
chapas e provas fotográficas em poder da emprêsa, e 
o delegado da Fiscalização da Câmara regressou dali , 
após ter feito o depósito dêsses documentos fotográfi
cos na referida Legação. Todos os adjuntos da Fiscali
zação deixaram as suas funções em fim de Julho, de
pois de efcctuada a verificação das operações de nive
lamento e de triangulação. 

Para tornar, desde já, utilizável pela Câmara o im
portante trabalho de nivelamento executado, promo
veu-se a publicação da memória .lltarcas de nivelaniento 
da Cidade de Lisboa, na qual o Chefe da Fiscalização 
do levantamento dá conta dos métodos e aparelhos 
usados no nivelamento, da forma usada na verificação 
dos resultados obtidos, e do rigor que se atingiu. Além 
di so, apresentam-se os elementos necessários para lo
calizar as centenas de marcas cotadas distribuídas pela 
Cidade, o que facilitará not:àvelmente todos os futuros 
trabalhos de altimetria, de tanto interêsse para os mais 
importantes problemas de urbanização. 

d) - O Engenheiro Eduardo Arantes e Oliveira 
entregou a parte do seu trabalho respeitante ao Plano 
Geral de Esgotos, intitulada Estudos de Atite-Projecto. 

Da simples e rápida leitura que dêlc se fêz, fica a 
impressão de que se trata de um estudo de valor, único 
no género em Portugal, confirmativo da alta categoria 
científica do seu autor. Com a singclcsa. peculiar ao 
seu carácter, o Engenheiro Arantes e Oliveira diz no 
prefácio do seu trabalho, que cca sua preocupação essen
cial foi a de reünir no seu estudo os elementos até 
agora ignorados ou imperfeitamente conhecidos, sem 
os quais não seriam possíveis a djscussão e a crítica 
construtivas, e mesmo - admite-o perfeitamente - a 
discord!ncia sôbre os pontos de vista que apresenta». 



Diz ainda: uSe esta discordância vier a ter lugar, nem 
assim terá sido inútil a parte mais extensa e de ela
boração mais demorada do trabalho, por isso que é 
constituída por elementos de significado positivo e in
discutíveis na sua essênci<l. Quem de novo analisar o 
problema e o procurar resolver, poderá partir dêstes 
elementos como base para novos estudos que, porven
tura, virão a garantir um mais profundo esclarecimento 
dos factores que intervêm no problema e condicionam 
inteiramente a sua solução». 

Conforme o desejo do autor, vai apreciar-se o seu 
valioso trabalho, na intenção de que asse estudo, tão 
auspiciosamente iniciado, possa ser rà.pidamente con
cluído, visto que da necessidade da obra a que res
peita ninguém duvida e, quanto à sua urgência, pa
rece também que todos estão de acôrdo em a re
conhecer. 

12 - No respeitante a obras, a actividade do ~lu
nicfpio ainda foi grande, visto haver várias em curso 
que não fôra possível ultimar em lfl10. No entanto 
foi-se operando uma gradual transição para a norma
lidade. 

a) - Das obras que, infelizmente, a guerra não 
permitiu que se concluíssem em 19-.ll, destaca-se a do 
Aeropôrto da Portela de Sacavém, que, tal como se 
encontra executado, honra o País. A sua inauguração 
foi protelada por não ter sido possível obter o forneci
mento das instalações rádio-eléctricas e de sinalização 
luminosa. Conviria, no entanto, utilizá-lo mesmo tal 
como está, pois assim iriam surgindo pequenos proble
mas e imperfeições que fatalmente hão-se surgir, e 
para os quais, num período de utilização provisória, 
se acharia a solução mais conveniente, permHindo que 
quando completan1ente apetrechado, o campo fôsse 
inaugurado já com tudo definitivamente assente e con
sagrado pela experiência. 

Durante o ano de 1941 concluiram-se as terrapla
nagens, drenagens e macadames de pavimentação, e 
realizaram-se o revestimento betuminoso das pistas, a 
plataforma de estacionamento, o a rrelvamento, e as 
fundações da gare, tudo com um dispêndio de cêrca de 
.3 .300 contos. 

i\t erecem especial menção, por serem únicos no seu 
género em Portugal, os trabalhos de arrelvamento, que 
abrangem todos os espaços compreendidos entre as pis- 2 5 



las ou faixas de rolagem e os taludes, numa área de 
cêrca de 'iOO.OOOm'. 

As primeiras operações de correcção do terreno e 
de mobilização do solo iniciaram-se em Outubro de 
1910, mas só um ano mais tarde terminou a primeira 
sementeira. 

A consolidação da relva, ou mais propriamente, 
relanche, só na primavera de 1942 se deverá efectuar, 
p rocedendo-se então à sementeira dos tôpos das pis
tas , d as zonas de concordância dos taludes com os 
terrenos actualmente já arrelvados, e dos terrenos con
finantes com a Avenida de acesso ao Aeropôrto, pelo 
que só no início do próximo verão se poderá consi
derar concluído o arrelvamento do Aeropôrto. 

Feitas as operações iniciais, para modificar em sen
tido favorável a reacção do solo procedeu-se à gessa.
gero do campo e seguidamente à sua escarificação, que, 
entre outras funções, teve a de estabelecer ligação mais 
íntima entre o solo fortemente comprimido do Aero
pôrto e a camada de terra vegetal sôbre êle distribuída. 
Seguiu-se uma nova escarificação, perpendicular à an
terior, após o que se procedeu à gradagem com grade 
de discos - discagem. Concluída a primeira fase de 
mobilização da terra, iniciaram-se os trabalhos de fer
tilizaç.ão, primeiro com estrume incorporado no solo 
por meio de lavoura, a que se seguiu uma nova disca
gem e depois a adubação química com mistura de di
versos adubos incorporados também por meio de dis
cagem com uma grade mais pesada e poderosa. 

A-pesar-de nesta altura se estar em condições de 
poder semear , considerou-se que uma sementeira na 
primavera seria a rriscada para certas espécies incluídas 
na fórmula da sementeira desde que não fôsse possível 
fazer regas, pelo que se optou pela sementeira no 
outono, com relanche na primavéra seguinte. A vege
tação expontânea própria tornou indispensável a reaU
zação de duas enérgicas discagens que mantiveram a 
terra em boas condições durante o verão de 1941. 

Os últimos trabalhos preparatórios da sementeira ini
ciaram-se em Setembro com uma discagem geral, se
guida de nivelamento executado com máquina especial, 
principiando finalmente a sementeira no fim dêsse ml!s, 
a seguir a umas ligeiras primeiras águas caídas poucos 
dias antes. ~ste último e definitivo serviço fêz-se com 
a maior rapidez e intensidade de trabalho possível, com 
receio de que uma mudança brusca de tt-mpo viesse 
comprometer tudo instantâneamente. 



Empregaram-se 1'6.000 Kgs. de . ernente das sete 
variedades seguintes, importadas da América do Norte: 
Trifolium repens L ., Dactylis glomerata L .. Festuca praten
sis L ., Cynodom Dactylon L ., Agrosti alba stolonifera T.., 
Arrhensterum elatius L . :'ofcrt e l\:ock, e Chloris gayana. Da 
t'ynodon Dactylon apenas e semeou 50 %. reservando 
o resto para a retanche da primavera; o mesmo se fêz, 
mas cm muito menor quantidade, quanto às Trilolium 
repens e Agrostis alba atolonüera. A Chloris gayana entrou 
cm percentagem muito diminuta na fórmula de arrelva
mento e destina-se a revestimentos mais grosseiros. A 
cobertura da semente fêz-se mec~nicamcnte, com gra
des de dentes, a que se seguiu uma rolagem para 
aconchegar a terra à semente e facilitar a germinação. 

As sementeiras, várias vezes interrompidas pelas 
chuvas, concluíram-se com normalidade e dentro dos 
melhores auspícios, a breve trecho, porém, modificados 
pela estiagem prolongada e anormalíssima do mês 
de Outubro, que muito prejudicou o êxito inicial; no 
entanto, a-pesar-de tôdas as dificuldades e riscos cor
ridos, o arrelvamento realizou-se com relativa facili
dade. Torna-se agora necessário mantê-lo para que se 
possa retirar o devido benefício dos 87 5 contos dispen
didos de harmonia com o orçamento aprovado, que foi 
rigorosamente cumprido. 

Em resumo: 

Escarificaram-se 1.400.üoom' 
lavraram-se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.(}()()D1' 
gradaram-se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.200.(}()()D1' 
nivelaram-se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 .(}()()D1' 
rolaram-se . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700.000"'' 

Encorporaram-se: 

estrume ... . ..................... . 

adubos químicos: 

!>ulfato de amónio ............. . 
superfosfato de cálcio a 1 % ... . 
gêsso agrícola ................. . 

1.939"1' 

14.000 kgs. 
70.000 kgs. 
'i0.000 kgs. 

b) - Durante o ano findo arborizou-se no Parque 
Florestal de M o1lsanto, por sementeira - constituída na 
sua maior parte por Pinus Pinea, espécie que se prevê 
comportar-se 6ptimamente - uma superfície aproxi-
mada de 70 Ha.. Ensaiou-se também o emprêgo, em 2 7 



pequenas superfícies, de algumas outras plantas exóti
cas que, por muito interessantes e também alta
mente decorativas, não convém pôr de parte. Parece 
oferecerem boas perspectivas, dentre elas, o Pinus aus
triaca, o Pinus laricio corsica e, sobretudo, o Pinus Cana
riensis, ensaiado já no ano passa.do por sementeira di
recta em vasos. Plantaram-se também cêrca de 30.000 
ârvores, quantitativo bastante inferior ao dos anos an
tecedentes, não só porque se fêz apenas a ampliação 
de alguns roassiços jâ iniciados anteriormente e a plan
tação dos terrenos marginais de algumas estradas e 
caminhos já dados por concluídos, como também por
que se julgou útil deixar nnmerosas covas abertas para 
nelas se plantarem em 1942 e 194.3 espécies expontâ
neas e subexpontâneas da região, das quais algumas 
necessitam dois e três anos de viveiro . Ficaram, as
sim, plantadas em ~[onsanto cêrca de 400.000 árvores, 
e semeados 70 Ha. de pinhal manso. 

A conservação das plantações existentes, que já 
se es tendem por 3.35 hectares, fêz-se com sachas, atre
lamentos, e a limpeza e rega de mais de 50.000 plan
tas das mais novas e, portanto, mais necessitadas. Pro
cedeu-se ainda ao ajardinamento do miradouro de Mon
tes-Claros e ao arranjo junto à pedreira do Penedo. 

Continuaram os trabalhos de construção e alarga
mento de algumas estradas; construiram-se 1.320 me
tros de caminho para peões e 400 metros de passeios, 
além de 1.800 metros de pista para cavaleiros, obras 
estas em que se dispenderam 364 contos. 

e) - Nos arruamentos de acesso a Lisboa, concluiu
-se o acesso pela Encarnação à Avenida Almirante 
Reis, executando-se a tomada de juntas a betuminoso 
e a pavimentação a cubos de granito, além de outros 
trabalhos de menor importância; ficou também con
cluída a Praça da Encarnação. Importaram estes tra
balhos em 1.$44 contos. 

Continuaram os trabalhos da avenida de acesso à 
Auto-Estrada Lisboa-Cascais, ficando concluída a pas
sagem superior na Rua do Arco do Carvalhão; dispen
deram-se cêrca de 000 contos. 

Concluiu-se também o acesso oriental ao Aeropôrto, 
onde se gastaram 365 contos. 

d) - Nos Bairros de Casas Econé11iicas, continuou 
a execução dos arruamentos do da ?tfadre de Deus, 
onde com terraplanagens, esgotos, e macadame se 
gastaram 396 contos. 
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No da Encarnação movimentaram-se em terrapla
nagens 106.()()()"'1 de terras, com um dispêndio de 825 
contos. Nas terraplanagens para abertura das ruas da 
l .ª e 8.ª Zonas dêste Bairro houve que alterar os perfis 
do projccto, ajustando-os melhor ao terreno, de acôrdo 
com o arquitecto autor do estudo do Bairro; fizeram
-se empréstimos nos locais por êle indicados, tendo-se 
conseguido desta forma a necessária compensação de 
volumes. Todos os trabalhos foram executados mecâ
nicamente e concluídos dentro dos prazos previstos. Fi
nalmente, no Bairro de Carnpolide movimentaram-se 
6.8()(}1U' de terras, com o dispêndio de 6.5 contos. 

e )-Continuou o trabalho nos arruamentos da zona 
residencial da Encosta da Ajuda. Concluiram-se o trôço 
LP da nova circunvalação de Lisboa e os arruamentos 
principais da referid!a Encosta, obras essas em curso 
do ano anterior. Prosseguiram também as terraplana
gens, esgotos e alguns trabalhos de pavimentação da 
Praça de Algés. Iniciou-se ainda a construção do arrua
mento V, entre as ruas I e CD do Plano. 

f ) - Na construção e grande reparação de arrua-
1nentos muito também se fêz no ano findo. Concluí
ram-se tôdas as obras iniciadas em 1940 ou anterior
mente, com excepção da abertura da Avenida Oriental 
do Parque Eduardo VII, suspensa parte do ano, en
quanto aguardava o estudo da modificação de perfil 
longitudinal julgada conveniente. 

Além das obras a que já se fêz referência nas alí
neas anteriores, citam-se as seguintes, concluídas: 

- Arruamentos a norte da Alameda dt- D. Afonso 
Henriques 

-Roa Luciano Cordeiro 
- Arruamentos do Bairro das Colónias 
-Jardim Guerra Junqueiro 
- Pavimentação do 2.° Cemitério. 

Dentre estas merece referência especial a do novo 
arranjo do J ardim Guerra Junqueiro, a qual foi parti
cularmente afectada pelas chuvas próprias da época de 
execução e pelo ciclone de Fevereiro - que, pelos es
tragos produzidos, bastante retardou a sua conclusão -
e embaraçada pela diversidade de trabalhos e pequenos 
problemas cuja resolução só pôde fazer-se no decorrer 
da obra; vencidos, porém, todos os contratempos, foi 
o Jardim finalmente reaberto ao público em Junho. 29 
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Outras obras foram iniciada e concluídas dentro do 
ano findo: 

- Pavimentação da Rua da Estrêla e do prolonga
mento da Avenida Álvares Cabral, com modificação do 
traçado da Praça no extremo desta; 

-Construção do colector ligando o esgôto do Novo 
1\Ianicómio com o colector do Campo 28 de Maio, e 
reconstrução do trôço inicial do colector do Manicómio, 
que foi dotado com um dispositivo destinado a de
fendê-lo da entrada de materiais sólidos, cujo compor
tamento tem sido satisfatório; prevê-se, todavia, ser 
necessário um trabalho constante de desassoreamento 
na Azinhaga das ~furtas. à entrada do referido colector; 

- Modificação do perfil transversal da Avenida Res
sano Garcia, com supressão da placa central e alarga
mento dos passeios laterais; 

-Terraplanagens e esgotos dos troços da Avenida 
Guerra Junqueiro e do prolongamento da Rua Actriz 
Virgínia, compreendidos nos terrenos da Câmara; 

-Construção do trôço que interrompia a Rua Pi
nheiro Chagas; 

-Substituição do colector e pavimentação a cubos 
de granito na Rua de S. :\1amede, ao Caldas. 

Também houve algumas obras iniciadas em 1941 
que não se concluíram. 

Uma delas foi a reconstrução dos pavimentos do 
Bairro de Campo de Ourique, trabalho cheio de difi
culdades de tôda a ordem, pela quási impossibilidade 
de coordenar convenientemente tôdas as entidades que 
nele intervinham. As companhias concessionárias, por 
conveniência própria, iniciaram os trabalhos no in
verno, muito antes da data do início das obras de pa
vimentação, que não convinha antecipar; daí resultou 
ficarem os passeios por pavimentar durante quási todo 
o ano.. Quanto à empreitada em si, teve duas fases 
distintas, das quais a primeira, correspond<>nte à cons
trução do macadame e do betuminoso na parte interior 
do bairro, decorreu satisfatoriamente e sem dificuldades 
de maior a vencer. Porém, na segunda, que incluía os 
trabalhos de pavimentação das ruas Ferreira Borges e 
Saraiva de Carvalho, contratempos diversos - dos 
quais os maiores provieram das objceçõcs das c. c. 
I•. L. sôbre a execução da fundação das linhas na Rua 
Saraiva de Carvalho e especialmente quanto à ripagem 
das linhas na Rua Ferreira Borges - retardaram em 
extremo o início cios trabalbos, dando origem a que 



aquela ripagem só se iniciasse em 1 ovcmhro, por con
seqüência na época menos propícia para trabalhos de 
pavimentação. Contudo, se se a tender à época d e rea
lização dos trabalhos, e muito embora êles não tives.sem 
sido concluídos com a brevidade que seria para d esejar, 
decorreram não obstante mais favoravelmente d o que 
inicialmente se previa. No fim do ano estavam ven
cidos os principais obstáculos para a rápida conclusão 
da empreitada, a qual se verificará no ano cm curso. 

Resumindo: No ano findo pavimentaram-se a be
tuminoso os troços das ruas Coelho da Rocha, Al
meida e Sousa, Infantaria Dezasseis, Correia Teles, Pe
reira e Sousa, Quatro de Infantaria e Tomaz da Anun
ciação, anteriormente a basalto; a cubos de granito, a 
Rua F erreira Borges e a Rua Saraiva de Carvalho (esta 
somente em meia largura); repararam-se todos os pas
seios das ruas pavimentadas a betuminoso, e recons
truiram-se com pedra nova os de grande parte das ruas 
Ferreira Borges e Saraiva de Carvalho; fêz-se uma re
paração gera] dos colectores do Bairro. 

Outra obra iniciada mas não concluída em 1941, 
fo i a de execução de terraplanagens e construção de 
esgotos nos arruamentos de acesso ao Novo 1\fatadouro, 
compreendendo as estradas Encarnação-1\losca vide e 
Aeropôrto-Moscavide, a primeira das quais com a lar
gura total de 30"' e um desenvolvimento de 1.83()111, e 
a segunda com a largura de 20"1 e um desenvolvimento 
de 2.o-25m. Ficou por concluir uma pequena parte das 
terraplanagens, em virtude de uma alteração ao pro
jecto, quanto à localização da Praça de l\loscavide, o 
que obrigou a interromper os trabalhos. O desenvolvi
mento dos colectores construfdos, de diversas secções, 
foi de 5.07om e o volume de terra s movimentadas de 
57 .ooom•. 

Também se iniciou a construção dos prolongamentos 
das Avenidas J oão Crisóstomo, Visconde de Valmôr e 
Rua de D. Estefânia e a reconstrução da Avenida An
tónio J osé de Almeida, mas pouco se pôde fazer quer 
pela acumulação, no local da obra, dos materiais des
tinados à construção dos prédios do bloco municipal 
limitado por aquelas ruas, quer por não estarem con
cluídas as expropriações da faixa destinada ao prolon
gamento da Rua de D. Estefânia, e ainda por se ter 
de aguardar a época própria para a transplantação das 
árvores da Avenida António J osé de Almeida. Fêz-sc, 
no entanto, no interior do bloco, a rêde de esgotos dos J 1 



prédios que o constituem, e os colectores de todos os 
novos arruamentos projectados, com excepção do da 
Rua de D. Estefânia. Também se fêz uma parte das 
terraplanagens desta referida Rua e da Avenida J oão 
Crisóstomo e se iniciou a transformação da Avenida 
António José de Almeida logo que a transplantação do 
arvoredo o permitiu. 

Ainda também ficou quási concluída a transforma
ção da Rua Ângela Pinto, imposta pela construção do 
novo rirercado de Arroios. Como seu complemento, re
parou-se o pavimento das ruas Carlos Mardel e Rosa 
Damasceno~ entre a Rua Ângela P into e a Alameda 
D. Afonso Henriques. 

A par destas, muitas outras obras, de menor im
portância mas não de menor utilidade, foram levadas 
a efeito no ano findo. 

A importância total gasta nestas obras foi de 12.890 
contos. 

g) - Na conservação, isto é, na manutenção em 
bom estado quer dos pavimentos quer dos esgotos, bas
tante _e avançou no corrente ano, permitindo esclarecer 
os problemas e preparar a soa solução no futuro. 

Nem a conservação depende apenas da organização 
dos serviços, nem basta, para a maioria nos pavimen
tos, a sua simples conservação, pois não é económico 
nem lógico conservar o que é mau. O que se torna ne
cessário é proceder à reconstrução de grande parte dos 
pavimentos e esgotos da Cidade, onde há ainda uma 
área relativamente grande de ruas a macadame, e em 
que a maioria dos pavimentos é con tituída por cal
çada de basalto sem fundação . Tais pavimentos, pela 
sua fraca resistência ao trânsito moderno, pouco tempo 
se conservam em bom estado, mesmo depois de uma 
grande reparação. ~Ias, mais ainda que o trânsito, con
tribuem para tornar o seu piso irregular os frcqüenlcs 
abatin1entos ocasionados pelo mau estado dos colec
torcs e, em especial, a contínua abertura de covas para 
a reparação das inúmeras canalizações do subsolo. Como 
a reposição do pavimento em cada um dêstes locais, 
por mais cuidada que seja, dá sempre origem a uma 
irregularidade, conclue-se daí a pouca eficiência da re
paração. 

A Câmara tem vindo pondo côbro a êste estado 
de cojsas nas ruas que se vão construindo ou remo
delando, ao tornar obrigatória a colocação ou mudança 
para os passeios, das diferentes canalizações existentes 
na faixa de rolagem; porém, enquanto se não modifi-



carem as actuais circunstâncias, a conservação t1erá de 
ser cara e de efeitos pouco duradoiros. 

No ano findo procurou-se tirar o máximo rendi
mento das verbas de 1.800 e 200 contos destinadas res
pectivamente à conservação de pavimentos e de esgo
tos, bem como do pessoal do Município adstrito a êsses 
serviços. Verificada em anos anteriores a insuficiên
cia do pessoal camarário para acudir ràpidamente às 
reparações mais urgentes, estavam elas já sendo exe
cutadas por tarefas de ajuste directo; porém, no ano 
findo, elaborou-se um caderno de encargos para re
gular êste serviço e adjudicá-lo por concurso público. 
De facto, a partir de !\1aio - data da adjudicação do 
concurso - uma parte do serviço de conservação ficou 
a cargo do empreiteiro . Não falando já na redução de 
20 % por êle feita nos preços por que se estavam pa
gando os diversos trabalhos de conservação, mais algum 
benefício se colheu com a adopção dêste novo regime, 
em especial no que se refere a prazos de execução dos 
trabalhos, porquanto, estabelecendo o caderno de en
cargos que o empreiteiro deve iniciar o trabalho no 
prazo máximo de 24 horas após a recepção da respec
tiva ordem e, nos casos urgentes, à hora fixada pelos 
serviços, pôde conseguir-se que, só em casos especiais, 
qualquer buraco ou abatimento viesse a estar mais de 
Z1 horas sem reparação. 

l\fas não só nos pequenos trabalhos se aproveitaram 
os benefícios da empreitada, porquanto, dentro desta 
e procurando o melhor aproveftamento possível da 
verba disponível, efectuaram-se reparações de carácter 
ligeiro, mas extensas, nos seguintes arruamentos: 

- Rua Vasco da Gama 
- Largo do Conde Barão 
- Rua das J anelas Verdes 
- Rua 1.0 de !\faio 
- Rua Presidente Arriaga 
- Travessa da Trabuqueta 
- Rua de S. Bernardo 
-Travessa de S. Plácido 
- Rua de Santo António, à Estrêla 
- Rua J oão de Deus 
- Rua Pinheiro Chagas 
-Calçada da Tapada 
- Rua dos Anjos 
- Rua dos Caminhos de Ferro. 

Também se pavimentou a cubos de granito o trôço JJ 
a macadame da Travessa do Almada. 



Entretanto continuou a aproveitar-se o 'trabalho das 
brigadas de calceteiros e de betuminosos. O seu rendi
mento, além de fraco, em virtude da relativa fixidez 
da situação dos seus componentes e das suas defei
tuosas condições de robustez - herança pesada dum 
passado que convém olvidar - ressente-se também da 
imperfeita composição das brigadas, que resulta con
seq üência dos efcctivos atribtúdos pela Organização de 
Serviços a estas categorias de pessoal, e ainda , da de
ficiência do serviço de Transportes Gerais da Câmara, 
não adaptado já a estas necessidades; é problema em 
suspenso, que aguarda revisão na primeira oportu
nidade. 

Também a experiência dos anos anteriores tem vindo 
demonstrando não se poderem tirar da actual organiza
ção dos cantões, benefícios idênticos aos obtidos nas es
tradas com a mesma organização. O trânsito, na maioria 
das ruas de Lisboa, é sem dúvida superior ao verificado 
nas estradas de maior circulação e, dado o estado actual 
dos pavimentos da Cidade em conseqü8ncia dos cons
tantes abatimentos causados pela ruína dos seus colec
tores, a acção dos cantoneiros não se tem revelado 
eficaz; acresce ainda , que qualquer trabalhador produz 
menos, isoladamente, do que em grupo e sob vigilância 
constante. O problema está sendo acompanhado pelos 
Serviços, para se encontrar maneira de colher melhores 
resultados do que os até agora obtidos. 

No que respeita a colectores, a Cidade não está em 
melhores circunstâncias do que quanto a pavimentos. 

A maior parte dos colectores de Lisboa são antigos, 
mal construídos, de traçado irregular, com as secções 
mais variadas e pendentes insuficientes; muitos dos 
velhos colcctorcs de cascões encontram-se em ruína, 
necessitando urgente substituição. 

O critério adoptado com a conservação dos colec
tores fo i o mesmo da conservaçã o de pavimentos. Ve
rificada a insuficiência do número de pedreiros para 
fazer face às reparações mais urgentes, foi a conserva
ção dada por empreitada e dela se colheram evidentes 
benefícios. Além de reparações em dois colectores de 
alvenaria, repararam-se rt7m de colectores de cascões e 
substituíram-se 573m de colectores de cascões por mani
lhas de grés. Esta substituição representa apenas uma 
pequena parcela daquilo que seria necessário fazer, 
tendo só cm consideração os casos de grande urgência; 
porém, por falta de disponibilidade orçamental não foi 
possível ir mais longe. 
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Da mesma forma que para as brigadas de calcetei
ros e de betuminosos, verüica-se que a composição da 
brigada de reparação de esgotos não permite tirar dela 
um bom rendimento. E neste caso há trabalhos que, 
quer por impossibilidade de fiscalização quer pela sua 
importância na rêde ou pela sua delicadeza, só haverá 
inconveniente em deixarem de ser feitos por adminis
tração directa. 

h) - De outras obras n1unicipais, convém citar cm 
primeiro lugar o novo ~Icrcado de Arroios, que virá a 
substituir o do Pôço dos 1'[ouros e no qual, durante 
o ano de 1941, se gastaram 1.748 contos. 

Outras houve também que, pelo seu vulto e fim 
utilitário, convém referir, deixando de parte um grande 
número delas de menor relêvo. Assim: 

- Nos jardins da Estrêla, de Olavo Bilac, e Lopes 
de Mendonça, e no cabanejo da Pimenteira dispende
ram-sc cêrca de 327 contos (excluindo jardinagem); 

- Nas instalações gerais do ~1unicípio nos Paços do 
Concelho e Palácio da Folgosa, em Alcântara, nas bi
bliotecas e arquivos, etc., dispenderam-sc cêrca de l.'JO 
contos, e em arranjos no P alácio da 1\1itra e no ~1useu 
Bordalo Pinheiro uns 67; 

- Em edifícios de Cemitérios fizeram-se obras im
portantes no do Alto de S. João, e outras mais ligei
ras nos restantes, com um dispêndio de 176 contos; 

- No edifício do ?wlatadouro, além de obras desti
nadas a instalar os serviços da D. S. A., fizeram-se 
ligeiros consertos, num total de 30 contos; 

- Construiram-se novas instalações sanitárias na 
Rua Alves Tôrgo, no Largo S. J oão da Praça e em 
Santos-o-Velho, e repararam-se outras, com o que se 
gastaram uns 125 contos; 

- Melhoraram-se as instalações de diversos quartéis 
de bombeiros, no que se dispenderam 87 contos; 

- F êz-se a demollição da muralha e construção da 
escada de acesso ao adro da igreja de Santos-o-Velho, 
reconstruiram-se vários muros de suporle, beneficia
ram-se diversas muralhas e muros, limparam-se estátuas 
e outros monumentos, fizeram-se alguns trabalhos no 
~1iradouro do 1t1onte, etc., no que, ao todo, se gastaram 
uns 100 contos; 

- Beneficiaram-se diversos edifícios municipais em 
uso de particulares (Bairros Carmona e Salazar, etc.), 
e edifícios não municipais destinados a instalações de 3 ,... serviços públicos, com um gasto total de uns 90 contos; ~ ::> 
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- Em demolições dispenderam-se 9.3 contos ; em 
obras diversas, das quais as mais importantes foram 
os postos redutores na Rua Alves Tôrgo, Praça do 
Comércio e Rua Filipe Folque, gastaram-se 157 con
tos; finalmente em outras obras dispenderam-se 274 
contos. 

O totaJ de tôdas estas parcelas - 1.727 contos -
mostra bem a actividade exercida neste sector interes
sante da vida municipal. 

13 - No que respeita a Arborização e Jardinagem, 
a-pesar-de findos os trabalhos extraordinários origina
dos pelas Comemorações Centenárias, ainda em 1941 
não se conseguiu fazer entrar os Serviços num ritmo 
de trabalho mais calmo, dados os assuntos importantes 
e os incidentes a resolver. Logo no inicio do ano o 
trágico ciclone de lõ de Fevereiro os pôs duramente 
à prova, pois tiveram de resolver o problema de re
mover cêrca de 2.000 árvores - entre as quais fi
guravam alguns dos mais belos exemplares dos jardins 
e a rruamentos da Cidade - de modo a desimpedir rà
pidamente o trânsito e evitar desastres. E com satisfa
ção se verificou q ue dois dias depois já praticamente se 
podia considerar o trânsito restabelecido de modo a não 
causar embaraços. Eis alguns números que bem de
monstram a vastidão dos estragos: no J ardim da Es
trêla cairam cêrca de 200 árvores das mais antigas e 
valiosas, tais como a araucaria grande da entrada de 
Alvares Cabral, que media de diâmetro 1m,30, o ul
meiro grande do centro do jardim e os 4 Pinus Hale
peosis da montanha. No Campo Grande cairam cêrca 
de 700 árvores, entre as quais 2 pinheiros centenários e 
1 Cuprcssus fastigiata (cipreste) sem dúvida o mais bo
nito exe1nplar de Lisboa. No Cemitério dos Prazeres 
200 ciprestes foram derrubados. E assim por todos os 
parques e jardins. 

O corte e a rrumação das madeiras das á rvores aba
tidas, deixado a cargo da D. S. T.-E., durou cêrca de 
2 meses e nêles se ocuparam mais de 300 homens. 

O desaparecimento dos exemplares indicados pôs 
grandes problemas a resolver , porquanto havia lugares 
onde não entrava o sol e que passaram de um mo
mento para o outro a ter aspectos diferentes. Tudo se 
tentou remediar na medida do possível e de tal modo 
que, passados 00 dias, os parques e jardins públicos 
apresentavam um aspecto normal, contrastante com 
o da maior parte dos do resto do país, o que atesta a 

• 



boa vontade com que todo o pessoal trabalhou, sem 
excepção de categorias ou de atribuições. 

Além da conservação dos jardins remodelados cm 
1910, através da qual se procurou melhorar-lhes o as
pccto na medida do possível, fêz-se a remodelaçã o 
total do Jardim da Estrêla - sem dúvida o único ver
dadeiro jardim no centro de Lisboa - que fôra pro
fundamente atingido pelo ciclone. 

Decidiu-se o desaparecimento das pequenas fracções 
ajardinadas, englobando-as em grandes superíícies; fêz
-se a unificação dos canteiros e a disseminação de ar
bustos com floração e colorações diferentes, tal como se 
faz hoje em tôda a parte. Esse critério illtimamente se
guido pelos Serviços tem dado motivo a certas dis
cussões, pois há quem pretenda que o sisle1na dos gran
des arrelvarnentos está fora dos nossos hábitos; mas o 
facto deve ter a sua explicação na fa lta de água em 
certos casos, e na falta de técnica: o arranjo que se con
vencionou chamar à portuguesa, com arbustos e sebes 
altas, compreende-se num jardim particular, recolhido e 
socegado, mas não parece adaptável ao espírito do jar
dim público aberto. Estas razões e também o desejo de 
dar ao público a possibilidade de gosar um jardim 
arranjado e economicamente bem tratado, levaram os 
Serviços a adoptar a solução tomada. 

Se bem que sendo o antigo arvoredo um pouco 
denso, o jardim só ganhasse em ser um pouco desas
sombrado, houve o cuidado de se plantarem tantas 
árvores quantas cairam, escolhendo as espécies que 
existiam antes do ciclone, com excepção dos ulmeiros; 
procurou-se substituir os grupos florais maus, por bons 
arbustos de florações desencontradas, que deem ao jar
dim um aspecto permanentemente florido ; empregou-se 
- parece que pela primeira vez em Portugal - nas 
superfícies arrelvadas, uma mistura de sementes de ga
son especial de sombra, que se comportou perfeitamente 
nos meses de verão, apesar das grandes manchas de 
sol que surgiram pela queda das árvores. 

Também, em seguimento da orientação já traçada, 
realizou-se na Tapada da Ajuda, no Pavilhão gentil
mente cedido pelo Instituto Superior de Agronomia, a 
2.ª Exposição Nacional de Floricultura, a qual, apesar 
das desistências motivadas pelo ciclone e do atraso da 
vegetação devido ao prolongado inverno, constituiu mais J 

7 um êxito, certamente não inferior ao de 1940. 
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O cuidado na apresentação dos exemplares expos
tos, o maior número de variedades apresentadas, e a 
selecção das culturas propositadamente feitas para a 
Exposição, provaram que o objectivo pretendido, de 
melhorar a produção, se tem vindo conseguindo. As 
visitas de Suas Ex.•• os Presidentes da República e do 
Conselho, e de quási todos os membros do Govêrno 
demonstram o interêsse que às instâncias superiores me
receu a iniciativa da Câmara, que o público igualmente 
acarinhou, porquanto, apesar do mau tempo, ainda 
houve cêrca de 25.000 entradas na Exposição. 

Mereceu especial relêvo a colaboração da Direcção 
Geral dos Serviços Florestais, do J ardim Colonial e do 
J ardim Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa, 
pela feição técnica que lhe imprimiram e que muito 
contribuiu para o aspecto cultural que se tem querido 
dar a estas exposições. 

Aproveitou-se a oportunidade para apresentar pela 
primeira vez uma colecção de exemplos de pequenos 
arranjos de jardins, que conseguiu despertar no público 
um movimento de interêsse mujto importante. A con
lribwção de escultores e decoradores, e a de fabricantes 
de artigos de cerâmica, de móveis para jardins e de 
motivos de serralharia artística, permitiram que o pú
blico pudesse tomar contacto com determinados elemen
tos de decoração de jardins que até então não se ti
nham apresentado dentro do seu quadro natural. 

Em complemento da Exposição, rea}jzaram-se as 
três conferências a que já aludi a propósito das manifes
tações culturais da Câmara, sendo duas no Instituto 
Superior de Agronomia pelos Srs. Engenheiros-agró
nomos ~larques de Almeida e Caldeira Cabral, e a 
3.ª nos Paços do Concelho, pelo Engenheiro-silvi
cultor Chefe da 6.n Repartição, no dja da d istribuíção 
dos prémios da E xposição e da visita à Câmara dos 
congressistas do 1.° Congresso das Ciências Natura is. 

Os resultados obtidos, o entusiasmo do público e 
os incitamentos recebidos, incitam a prosseguir, não só 
porque a exposição anual virá a constituir um motivo 
de atracção que poderá trazer à Capital algumas cen
tenas de visitantes, como também pela influência que 
exercerá no melhoramento da cultura , na selecção das 
variedades, e ainda, na preparação das flôres para ex
portação. 

Desenvolveu-se no ano findo o serviço de arranjo 
de jardins particulares. Merecem especial referência os 
trabalhos realizados nos jardins do Palâcio Bumay, 
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adquirido pelo h1inistério das Colónias, onde se pro
curou reconstituir o traço antigo, realçar os exemplares 
existentes, e fazer brilhar os lagos escondidos debaixo 
de montes de silvas e trepadeiras; os de conservação da 
placa ajardinada e de construção da nova pJaca em 
frente ao Palácio da Assembléia Nacional, segundo a 
orientação dada pelo Arquitecto Cristino da Silva; a 
remodelação do jardim da Legação de França, cujo 
traçado foi alterado radicalmente, para e adoptar o 
tipo do jardim do século xvn, que mais se coadunava 
com o estilo do edifício; finalmente, o auxíljo sempre que 
possível prestado aos trabalhos de conservação dos jar
dins dos Palácios dia Presidência da República, cm Be
lém, e da Presidência do Conselho, na Estrêla, conse
guindo-se que neste último vingassem tôdas as árvores 
transplantadas, apesar dos terríveis desgastes do ciclone. 

A arborização das ruas de Lisboa continuou sendo 
objecto dâ maior atenção, pois a cscôlha arbitrár ia das 
diversas árvores sem atender a todos os factorcs que a 
devem condicionar, trouxe como conseqüência a «poda 
municipal)), operação a que em 1936 se pôs têrmo; não 
se deve, no entanto, deixar de reconhecer que ruas 
há em que as árvores plantadas ensombram de tal 
forma as casas, que se fica indeciso sôbre se não 
conviria francamente arrancá-las. Além disso há es
pécies que, peJa sua fraca resistência às poeiras e à 
atmosfera viciada de urna capita}, apresentam, além 
de deformações absolutamente incompatíveis com a es
tética citadina, uma série de doenças que é absoluta
mente necessário combater. É porisso que nos viveiros 
1nurucipais se tem vindo preparando arvoredo para 
substituir as árvores fracas, e em novos trabalhos de 
arborização se têm escolhido as espécies mais adaptá
veis. Nalguns arruamentos com passeios de 5 metros, 
têm-se colocado para experiência árvores de pequeno 
porte, como ligunstruns e melias. As olaias, a-pesar-de 
altamente decorativas no comêço da primavera, apre
sentam, infelizmente, um grande defeito para os arrua
mentos, pois o seu tronco, cheio de doenças e deforma
ções, toma aspectos muito desagradáveis. 

Na Avenida da Liberdade houve necessidade de 
substituir os restos das amoreiras da China por árvo
res compatíveis com a nossa melhor artéria, tendo em 
vista a conveniência de, mais tarde ou mais cêdo, se 
unificarem as espécies existentes. E assim, postos de 
parte os ulmeiros por estarem condenados pelos técnicos, 
os Serviços hesitaram entre duas espécie$ de grande 3 9 
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merecimento, dignas de serem escolhidas: o plátano e 
o lódão, ambas de grande desenvolvimento nesta re
gião e de porte magestoso adequado a uma avenida 
como a da Liberdade. A existência de plátanos no ta
lhão contíguo aos dois a substituir, levou-os a optar por 
esta árvore; e como a formação dos exemplares empre
gados era diferente da usual, espera-se que, dentro em 
pouco, haja no local árvores de copa natural, com a 
sua flecha, e bem desenvolvidas. 

Também mereceu especial atenção o tratamento fi
topatológico de tôdas as árvores, tendo-se iniciado, em 
colaboração com a Repartição dos Serviços Fitopatoló
gicos do ~finistério da Economia, o ataque às diversas 
doenças notadas. Espera-se que, com a continuação 
dêsses tratamentos, dentro em pouco se tenha debelado 
urn mal e dado um exemplo. 

tl'lais uma vez se não podaram as árvores de Lis
boa. O arvoredo, devastado pelos cortes sucessivos e 
inconscientes que havia recebido, vai-se recompondo 
pouco a pouco e faz magnífico contraste com os exem
plares mutilados que boje infelizmente se veem em es
tabelecimentos oficiais (liceus, hospitais, quartéis, etc.). 

Fêz-se a transplantação de 60 ccsopboras» plantadas 
há cêrca de 20 anos em frente do novo edifício da Casa 
da l\Ioeda e que, por motivo da nova urbanização 
dêste local, tiveram de ser dali removidas e colocadas 
na Avenida Ressano Garcia, a qual, dêste modo, em 
8 dias ficou como se tivesse árvores com 20 anos. 

Ainda se efectuaram mais os seguintes trabalhos : 

- Arrelvamento da placa central do prolongamento 
da Avenida Almirante Reis 

- Fixação e regularização dos taludes da Avenida 
de acesso ao Aeropôrto e da Estrada da Portela 

- Arborização das Avenidas da Encosta da Ajuda 
e do prolongamento da Avenida da !ndia 

- Mudança do abrigo de plantas de ornarnentação 
que havia no Parque Eduardo VII, para o novo local 
da Pimenteira. 

14 - Em matéria de edificações t4rbanas continuou
-se com a acção disciplinadora iniciada nos anos ante
riores e alguns progressos se vão verificando, em face 
da persistência dos Serviços. 

a) - Nos Serviços de Arquilectura verificou-se que, 
sobretudo em obras novas, eram proporcionalmente em 



n1aior número que nos anos anteriores, os projectos 
elaborados por arquiteclos. É pena que alguns dêstes 
ainda não tenham compreendido a lógica da orientação 
e os bons princípios aconselhados pela Câmara, e que 
contribuam com o seü não acatamento para que os re
l.>Ultados não sejam ainda os que seria lícito esperar 
cm prol da estética da Cidade e da comodidade dos 
seus munícipes. 

Há ainda arquitectos que desvalorizam a sua acção 
a tal ponto, que chegam quási a colocar-se em pé de 
igualdade com técrucos de responsabilidade profissio
nal inferior. E no entanto a Câmara bem desejaria 
que êles se compenetrassem da sua missão, pois só 
assim seria possível proporcionar a esta corporação 
aquilo que em boa razão só aos seus componentes de
veria caber. 

Não se ignora que, por vezes, é difícil a missão do 
arquitecto na resolução do problema das edificações 
colectivas, quando a iniciativa da construção parte de 
pessoas que só vêm os seus interêsses e julgam a eco
nomia da obra através da redução do custo do pro
jecto, principal base do seu plano de acção. E como na 
sua absoluta inconsciência de leigos na matéria, não 
lhes interessa a parte estética nem a solução correcta 
dos problemas - uma vez que o seu único objectivo 
é o factor de ordem económica - orientam o assunto 
erradamente, não encarregam do seu estudo os profis
sionais idóneos, e depois vá de se lamentarem porque 
a Câmara lhes rejeitou sucessivos «pseudo-projectosll 
que submeteram à sua apreciação l 

últimamente, porém, verifica-se que os industriais 
da construção civil - homens por vezes de muita acti
vidade e de invulgares qualidades de iniciativa - estão 
em vias de modificar o seu critério, pois já se preo
cupam com a competência das pessoas a quem incum
bem de organizar os p rojectos e não regateam o paga
mento da devida remuneração, quando verificam que 
estão tratando corn técnico capaz de os acompanhar 
proficientemente. A conclusão a tirar será que os 
arquitectos terão valorizado a sua profissão a partir da 
data em que se compenetrarem dos seus deveres profis
sionais para com os clientes e para com a Cidade, e 
de que a sua obra não deve ser superficial, mas fun
damentalmente construtiva e com carácter duradouro. 

Continuou a verificar-se melhoria sensível nos ar
ranjos e nas formas das tabuletas e letreiros luminosos, 
os quais se vão localizando convenientemente, pro- 4 I 



42 

curando-se que não contendam com os elementos ar
quitectónicos dos prédios. Apesar dos interêsses de 
Yâria ordem criados em volta dêstes elementos, o as
sunto tem sido conduzido com critério, pelo que não 
tem havido grandes protestos nem complicações per
turbadoras da acção renovadora que se está jâ a fazer 
sentir por tôda a Cidade, a bem da sua estética. 

Nas pinturas dos prédios têm-se seguido a orienta
ção anterior, dando aos interessados a faculdade de 
indica r as côres que nêles desejam aplicar ; estas, de
pois de devidamente apreciadas, ou são aceites ou 
alteradas conforme as conveniências resultantes da 
observação no local. Continua a predominância de 
côres claras em tonalidades que se equilibram, dando 
aos aglomerados mais grandeza e fazendo desaparecer, 
por vezes, pormenores que convém não destacar. Admi
tiram-se, porém, ultimamente contrastes fortes nos edi
fícios em que se torna vantajoso acusar a sua expres
são arquitectónica a-fim-de os valorizar . 

Continuando a sua política de orientação dos cons
lrutores, mais um bloco municipal se iniciou no talhão 
fronteiro à nova Casa da Moeda. Como acontece a tô
das as iniciativas, esta ainda está longe de atingir a 
sua forma definitiva; há hesitações e incompreensões, 
sem que se possa dizer que há más vontades - porque 
essas estão reduzidas ao mínimo, tão evidente é o be
nefício que desta iniciativa tem resultado para a Cidade 
- mas falta ainda afinar certos pormenores e estabelecr 
a conveniente ligação entre todos os elementos de que 
depende o seu feliz êxito. Não basta que o resultado 
final seja bom; tratando-se de uma inicia tiva exclusi
vamen te municipal, é forçoso que ela marque pela 
precisão quanto à forma e quanto ao tempo; e para 
que assim suceda, há necessidade de elaborar normas 
reguladoras, cujo estudo se está fazendo. 

b) - Também, quanto à natureza das estruturas e 
sua estabilidade, a percentagem de projectos convenien
temente elaborados, embora em melhoria acentuada, 
ainda não atingiu o nível que seria para desejar . 

No ano findo, na elaboração dos projectos, exigiu
-se de novo: 

- O cálculo do vigamento de madeira, para vãos 
superiores a 4 metros, condicionado à flecha mínima 
de 1/ 250 do vão; 

• 



- Uma maior clareza nos desenhos de betão armado, 
não só quanto à indicação das armaduras e secções das 
peças, como também sôbre a indicação de tôdas as 
cotas dadas pelo cálculo; 

- O estudo mais por menorizado da canalização de 
esgotos do projecto com consulta à Repartição de Ar
ruamentos sôbre as possibilidades da sua execução; 

- O estudo das coberturas, quando de betão armado, 
e a indicação das soluções a adoptar para se fazer a 
sua impermeabilização e para contrariar o apareci-
1nento de fendas ; 

- A planta das fundações convenientemente cotada, 
e o estudo das cargas previstas sôbre o terreno, com 
transcrição destas para a respectiva planta. 

e) - A f'iscali2ação de obras particulares é dos ser
viços mais ingratos desta Direcção, pois há ainda, em 
escala bastante elevada , técnicos pouco escrupulosos 
cujos actos originam reclamações sempre desagradáveis, 
e perdas de tempo aos Serviços e aos munícipes. E sta 
falta de escrúpulos acentua-se mais na beneficiação dos 
prédios, a qual, quando mal executada e com materiais 
de inferior qualidade, obriga a Câmara a intimar os 
proprietá rios a fazer novas beneficiações antes de decor
rido o prazo normal. Estes, ao queixarem-se do prejuízo 
que se lhes causa, alegam que, sendo na maioria dos 
casos obrigados a entregar a execução das obras a in
divíduos inscritos na Câmara, devem ser estes, e não 
êles, os responsáveis pela má execução do trabalho. À 
primeira vista parece terem razão, mas por outro lado 
os técnicos afirmam que muitas vezes são os proprietá
rios quem lhes pede para fazer preço barato à obra e 
que, portanto, não podem fazer melhor. 

A Câmara não deve servir de juíz em questões des
tas, que, analisadas sob tal aspecto, se multiplicariam 
ao infinito; não é êsse aliás o seu papel. No entanto, é 
certo que lhe compete - e deve fazê-lo - chamar à 
responsabilidade quem prevarica; e um técnico que 
toma a responsabilidade da execução de uma obra, na 
idéia preconcebida de só a executar em más condições, 
não cumpre o seu dever; mesmo a-pesar-de instado pelos 
proprietários - o que nem sempre sucede - o seu de
ver profissional deveria levá-lo a recusar o seu assenti
mento a uma tal transacção. A Câmara, que tem sido 
rigorosa com os proprietários e terá de continuar a sê-lo, 
não o deve ser menos, antes pelo contrário, com os 
fécnicos responsáveis que não cumpram o seu dever, 
nem pode deixar de lhes aplicar sem hesitação as san- 4J 
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ções regulamentares previstas em tais casos, sendo 
apenas para lamentar que as penalidades sejam dema
siado benignas em relação à importância do assunto. 

Estão cm estudo medidas tendentes a reprimir esta 
ausência de probidade profissional, que - embora longe 
de ser geral - dificulta a acção da fiscalização, já de 
si árdua pela grande área da Cidade, pelo pequeno 
número de funcionários encarregados do serviço, e pela 
dificuldade de transportes rápidos. Avaliar-se-á do es
fôrço a exercer, sabendo que durante o ano findo che
gou a haver simultâneamente em execução 150 cons
truções novas ou ampliações importantes. e que no 
decorrer dêlc se fiscalizaram 20.155 obras de menor 
importância. 

Outro serviço relacionado com êste é o das intima
ções, que, parecendo essencialmente burocrático, é no 
entanto conseqüência da actuação dos serviços técnicos 
de fiscal ização. Em 1941 fizeram-se mais de 6.300 inti
mações, e como na sua maioria cada uma delas dá 
origem a uma informação da Repartição e a despachos 
do Director de Serviços e da Presidência, e como além 
disso muitas são contestadas, originando novos proces
sos, novas informações e novos despachos, avaliar-se-á 
bem o volume de tal serviço e o cuidado que exige a 
sua verificação. 

d) - Continuou a organização do arq1,ivo de obras, 
iniciada em 1940. Durante o ano findo ficaram concluí
dos 2.725 processos de obra. dos quais 1.365 deram 
entrada no Arquivo Geral. 

e) - Durante o ano a Comissão Permanente de 
Vistorias realizou as seguintes vistorias: 

- De estabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 
- De habitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 
-De ocupação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
-Nos têrmos do art. 1715.º do R . G. C. U. 133 
- A estabelecimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
-A vestíbulos de escada . . . . . . . . . .. .. . 14 
- Para informações diversas . . . . . . . . . . . . 163 

Total.. .......... 647 

15 - O funcionamento do serviço de expediente da 
Direcção, se ainda não atingiu o óptimo, quanto a pre
cisão, simplicidade e pontualidade, já no entanto se 
pode classificar de bom, facto tanto mais de salientar, 



quanto é certo estarem os Serviços deficientemente ins
talados. O resultado obtido deve-se, sobretudo, à boa 
orientação que se lhe tem imprimido, e com êlc todos 
têm a lucrar, desde os munícipes - os principais inte
ressados - aos outros Serviços da Direcção e até às 
outras Direcções. O progresso é n ítido e merece citação. 

Direcção dos Serviços de Finanças: 

16 - Nem todos os Serviços da Direcção atingiram 
ainda o mesmo grau de organização interna indispen
sável ao bom desempenho da função que lhes incumbe. 
Por isso, no ano findo, se continuou a acção que vinha 
sendo exercida, o que se fêz com a mesma persis
tência mas talvez tum pouco mais lentamente, or ien
tando-a em sentidos especiais e insistindo sôbre os que 
se julgava estarem atrasados ou que ainda não tinham 
dado o que dêles há a esperar, sem todavia esquecer o 
trabalho de correlação a realizar não só dentro da Di
recção como dela em relação às outras. 

a) - Com a remodelação feita nos Serviços do Mu
nicípio em 1940. foi ex1inta a então 2.ª R epartiçã0-
-Contas de Administração, passando os seus serviços 
a constituir uma secção da 1.ª Repartição, com excep
ção do Serviço de aposentações que passou para a Se
cretar ia do Património, transformada na nova 2.ª Re
partição; ficou pois a 1. ª Repartição com duas secções. 

r.ras se a actividade desenvolvida na 1.ª Secçã0-
-0rçamento foi a seqüência da dos anos anteriores, a 
2.ª SecçãO-Contas de Administração teve de sofrer uma 
remodelação profunda, quer nas suas instalações. quer 
nas condições de trabalho do seu pessoal, q uer ainda 
na técnica dos seus serviços. No fin1 do ano podia di
zer-se que as directrizes da sua actuação futura se en
contravam definidas e q ue o Serviço melhorou gran
demente, não só por efeito da nova organização como 
também porque lhe foi salutar a modC'rnização conse
guida com a aquisição de máquinas e ficheiros indis
pensáveis às funções a exercer . 

E se a sua acção está ainda longe do que dela 
há a esperar, e só será verdadeiramente eficaz quando 
lhe vierem a estar directamente subordinadas tôdas as 
secções de contabilidade das Direcções, todavia as 
contas de administração apresentadas êste ano em com
plemento da conta de gerência, demonstram o esfôrço 
desenvolvido e a consciência que tem das responsabi-

45 !idades que lhe incumbem. 



b) - Fechada a Conta de Geré1Jcia, verifica-se que 
a execução orçamental do ano económico de 1941 se 
expressa, em síntese, pelos números seguintes: 

Saldo de 1940 ............. . . 
Receitas arrecadadas .... . ... . 

Soma . ...... . 
Despesas pagas ... . ....... .. . 

Saldo para 1942 . . . . ....... . 

1.606.917$58 
128.556.801$46 

130.163.722$04 
127 .558.202$35 

2.610.619$69 

donde se verifica que o excesso das receitas arrecada
das sôbre as despesas pagas foi de 1.003.602$11, assim 
obtido: 

Receitas cobradas . .. ... . . .. . . 128.556.804$46 
127 .553.20'2$35 Despesas pagas ........ . . .. . . 

Excesso de receitas ........ . . 1.003.602$11 

Separando agora as receitas e despesas próprias do 
l\[unicípio, das que correspondem a valores pertencen
tes a diversas entidades e que por êle passam em con
signação, temos: 

\'alorts \ 'atores 
r rúprlos cm Total 

consignação 

~a.I do de l!).10 .. . .. .. 978$41 1.605.939$171 l.606.917$S3 

Rl: CElTA : 

Ordinária : 

Própria . . .. .... . 92.595.200$76 .. .. 
c~m1tgn11da •••. • .. 19.lli.458$19 112.012.718$95 

fZ.\·traoriin<iria : 16.544.0S>SSI .. 16.>W.9SSS51 
Soma .. .. . .. . .. 109.140.324$68 21.023.397$:;6 130. 163.72J$04 

DE PESA : 

Or.Jindria : 

Própria . ...•.••. 72.000.62~S63 .. .. 
Consi11nndt1 .. .. . .. 19.()(,0.681 $71 92.021.306$34 

Extraordin<iria : 35.531.896$01 .. 35531.896$01 
Soma . . . .•..... IOS.492.520$~ 19 000.681$71 127.)53.202$35 
Saldo para 19~21 (tt 7 .8(»$(» 1.962.715$65 2.610.519$69 . 

Isto é, o excesso da receita própria sôbre a despesa 
da mesma categoria foi de 19.6.34.636$13; o saldo de 
valores em consignação ficou em 1.962.715$6.5 - mais 
856.776$48 do que no final de 1940. 



Analisando o ciclo de receita e despesa próprias do 
Municipio, que é o que mais propriamente interessa, 
verifica-se que uma parte importante da despesa ex
traordinária se cfectuou à custa da receita ordinária, 
pois, enquanto esta ascendeu a 92.595 contos, a des
pesa ordinária não foi além de 72.960 contos, permi
tindo que 18.988 contos de despesa extraordinária po
dessem ter sido pagos à custa da receita ordiná ria. 

A receita própria nos dois últimos anos foi: 

Em 1040 . . . . . . . .. . . . . .. . .. 106.416 contos 
Em 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92 .595 » 

Diferença para menos em 1941 18.S-2•1 contos 

'gste resultado é, porém, apa rente, pois em 1940 
cobraram-se licenças de estabelecimento comercial ou 
industrial de anos anteriores no valor de 22.165 con
tos, e em 1941 3.6G2 contos, dos qua is 8.816 per
tencentes a 1940, donde se conclue que, em 1941, 
a receita própria do ano excedeu a do ano anterior 
em 1.366 contos, não contando com o que se possa 
ainda vir a cobrar daquelas licenças nos anos se
guintes. 

A despesa pr6Pria de 1940 foi de 74.038 contos e 
a de 194J de 72.960 contos, portanto com uma dife
rença de 1.078 contos a favor do ano findo. 

A gerência de 100 traduz-se, pois, em relação à de 
l 94-0, por as receitas próprias terem aumentado de 
l.3GG contos e as despesas próprias diminuído de 1.078 
contos. 

17 - Receitas do Município: 

Na receita ordinária, os grupos apresentam as se
guintes cobranças: 

Receita própria . . . . . . . . . . . . . 9"2.595 contos 
Receita consignada . . . . . . . . . . 19.417 » ---

Soma ....... . 112.012 contos 

a) - A receita própria, prevista em 81.446 contos, 
rendeu 92.595 contos, portanto com um excesso de 
11.119 contos sôbre a previsão, demonstrativo do 
cuidado havido na elaboração do orçamento do ano 
findo. 4 7 
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A comparação com o ano anterior, conforme a 
classificação por capítulos, traduz-se em: 

.. 
1 1 Diferença o 1940 l!»I 

"' cm 19-tl - - -- -r.. 
d 

Coutos Contos Contos 

1.• Impostos directos ......•......... 65.562 52.1~,t - 13.405,9 
2.• Impostos lndlrectos . . ............ 5.0SO 5.09'..!,:l + 12,2 
3.• Taus- Rendhnento de diversos ser· 

viços .............. · · · · · · · · · · · 30.910 30.$40,St- 69,5 
4.º Rendimento de bens próprios .... l.3SI 1.448,2 + 67,2 
s.• Reembolsos e repo~içóes .. . •• ... . 

"' 
3.483 3.0).'l,2 - 424,8 

Soma .. . ...... . 106.416 92 9· :l 13.820,8 .:> :>, -

Va1nos analisar separadamente cada um dêstes ca
pítulos: 

b) - Foi nos impostos directos que o excesso da 
cobrança sôbre o previsto mais se fêz sentir: 

Cap. !.º - Impostos dircctos Orçamento Cobrança 
ílifcrcnçaa 
rara mai' 

Adicionais aos Impostos do Estado ... .. . 19.470 20.783.9 1.313,9 
Imposto para o cr"lc;o de Incêndios ...... 2.600 4.621 ,7 2.0\!l ,7 
Imposto$ s6hrc hilharcs, sociedades e ca· 

705 912,6 207,6 5as de recreio ..•• . ...... . ........... 
Licenças de Estabelecimento comercial ou 

lndustriaJ .. . .• . ...... .. . . ... . ....... 19.500 25.478,S 5.978,5 
Juros da móra .. •.••.•.....•.••........• ss, 359,4 274,4 

orna .......... 42.360 5:.1.156, I 9.796,1 

E foi no grupo das licenças de estabelecimento 
comercial ou industrial, que houve 1na1or excesso de 
cobrança sôbre a previsão. 

O mapa acima, comparado agora cotn o idêntico do 
ano anterior, 1nostra-nos: 

19-10 1941 Oifcrcn~n 
em 194 

C:ap. 1.0 - h11f10$tO~ dircctos . -
Contos Contos -

Conto 

Adicionais aos Impostos do l~stado .. . . . .. ... 20.774 20.783.9 + 99 
1 rnposto pnra o Serviço de lncêudios ... . .... 1.52.\ 4.621,7 + 3.097:7 
Imposto gú!irc Mlharcs, sociedlldcs e casns de 

S4i 912,6 + 65,6 recf\ 10 •••••••••• • •••••.•.••••••••••••. 

1.iccnças de E•tat>elccimcnto CoroerciaJ ou ln· 
42.253.5 25,478,5 - 16.n5 dl1Strial ... ........ . ............... . ..... 

J uros dn mora ............•... . .........•.... 162.5 359,4 + 196,9 
Soma .. . .. . .•.... 6~.561,!>1 ~2.1'6, I - 13.41»,4 
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Tricentenário ela Ga1eta - O r. Dr. Alfredo da Cunha falando no salão 
dos Paços do Concelho 

O Sr. Presidente do ~lunic1pio <le Lbboa e outras culi<la<le!> ua cerimónia ela real>tnura 
<lo )J uS<:u Rafael Bordalo Pinheiro 



Trict·11tt·11;'1riu da G:ilcla - :Ko aclo Ja .assinatura <lo auto de dt:sc<:rramcnto da l:'tpida 
na pri111ili\'a l>(·dc <lo uJ ornal do Comércio e das Colóniasu 11a l~ua de S. Julião 

Tricentenário da Ga1<'ta - De~crramento da l;ípida na antiga S<?<lt· da uRevi<;ta \l ilitar» 
na Rua Xova da Trindade 



Na cobrança dos adicio11ais às contribuições e ini
postos, a receita entregue em 1941 pelo Estado foi 
sensivelmente igual à do ano anterior e um pouco su
perior à de 1930. Há, porém diferenças sensíveis nos 
rendimentos em que se subdividem. 

Assim, em 1941, dos da contribuição industrial re
ceberam-se menos 740 contos do que em 1940, facto 
atribuível à transformação de algumas sociedades anó
nimas em sociedades por quotas, o que também explica 
o aumento no Grupo C. Nos adicionais sôbre o im
posto profissional houve perda de receita de 1.178 
contos por ter desaparecido, com a nova publicação 
do Código Administrativo, a cobrança proveniente do 
imposto profissional sôbre empregados por conta 
de outrém, passando o adicional a recair apenas so
bre o imposto das profissões liberais. Receberam-se 
dos adicionais à contribuição predial urbana mais 
1.389 contos, devido à inclusão na matriz predial 
urbana, de prédios novos e melhorados mantidos isen
tos até 1940. 

Eis a descriminação em pormenor nos últimos anos: 

. 1939 1940 19+1 
Designação dos adklo!Ulls - - -

Contos Contos Contos 

Contribuição industrial : 

Grupo A •. . . ...... . .... . .................. . 451 496 532 
Grupo ª···•••••••••••••e••••••••••"••••••• 3.809 4.340 J.607 
Grupo C ................ . .................. 6.567 7.007 7.512 

lrnposto profissional ..... ..... . .... . .. . . . . ..... . 1.306 1.555 377 
Contrlbutção predial : 

R. . 50 135 125 ustaca .. . ............. . .. .. .. . . .. . .. ...... 
UrbãHà .. ................................... 6.284 6.600 8.088 

Imposto sõbrc aplicaçiío de capitais ........... . SGS 451 ~ 
Imposto de mi11as ••..•....•••.•.•.•....•...•... 1 1 1 
Juros da móra cobrados pelo .Es tado cm conjunto 

?'J. 90 76 com os adlclo11ais . . . .... .. •.............•.. 
SOtll:t .•......•.• • .• 19. IOS 'JJ).774 -20.784 

O ittiposto para o Serviço de incêndios teve duas . " . proven1encias: 

- Parte entregue pela Inspecção de Seguros (mí
nimo de 35 % sôbre a percentagem cobrada pela 
mesma inspecção); 

- Cobrança directa aos proprietários dos prédios 
urbanos e dos estabelecimentos industriais e comer-. . 
ClalS. 

4 
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E is a cobrança nos três últimos anos: 

Anos 1 
Entre11ue yela 

IO~C~IO 
de , cguros 

Cobr.ado 
dlrcctamentc 

pelo Munlclplo 
Total 

1939 . .• . . . 1.140 contos 1.539 contos 2.679 contos 
1940 . .. . .. 1.160 • 364 • 1.524 • 
l!HI .... .. 1.210 • 3.418 • 4.628 • 

A diferença a mais em 194.1, na parte cobrada di
rectamente pelo Município, provém de se haverem re
cebido durante êste ano 1.104 contos pertencentes ao 
anterior; feita a correcção, a cobrança. realizada direc
tamente pelo 1'1unicípio nos últimos anos foi: 

Em 1939 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .539 contos 
)) 194.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.4.68 )) 
)) 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.814 )) 

O aumento em 194:1 explica-se porque na vigência 
do Código Administrativo de 1936 o imposto recaía 
sôbre o valor matricial dos prédios não seguros, ou 
sôbre a diferença entre êste valor deduzido de 25 %, 
e o do seguro; porém, a partir da vigência do Çódigo 
de 1910, como expressamente o dispõe o § 2 .0 do art. 
708.0

, o imposto passou a incidir sôbre o valor da ma
triz predial para os prédios não seguros, ou sôbre a 
diferença entre êste e o valor do seguro, quando tal 
diferença seja superior a 15 % do valor da matriz. 
Dêste modo não há lugar a imposto quando a referida 
diferença seja igual ou inferior a 15 % do valor da 
matriz; mas sendo superior, não se faz qualquer des
conto no valor matricial. 

Em 1940 a liquidação feita pelo anterior regula
mento abrangeu 17 .62!1: contribuintes; em 1941 a li
quidação pelas disposições acruais a tingi•1 20.700. Jt, 
porém, de prever que o número de contribuintes ve
nha a baixar em 1942, em face do elevado número de 
proprietá rios que estão actualizando o valor dos seus 
seguros. 

O iniposto s8bre bilhares e outras casas de recreio, 
bem como sôbre as casas de espectáculos príblicos, tem 
duas proveniências: 

- De bilhares, casinos e outras casas de recreio, ou 
de lugares onde seja permitido a pessoas indetermina
das jogar, participar de quaisquer distracções ou pre-



senceá-las mediante o pagamento de entradas e taxas; 
vigoraram ainda as deliberações anteriores ao Código 
Administrativo, a-pesar-de ser permitida uma taxa 
mais elevada, e de a incidência poder abranger mais 
vasta matéria tributável, pelo que se tornava neces
sário regulamentar de novo êste assunto - aliâs de 
pouca monta, dada a insignificância do quantitativo 
da receita: 

Em 1939 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 contos 
)) 19fil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 )) 
)) 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 )) 

- De casas de espectáculos públicos, com a 
cobrança regulada pela deliberação municipal de 
26 de Maio de 1938, perfeitamente harmónica com o 
disposto na nova publicação do Código Administrativo; 
foi proveniente dos seguintes cspectáculos públicos: 

Diurnos No1un1os Totul 

Designação 
l!>·IO 1 l~l 19-*0 1 l~l 19-*0 1 l~l 

Cinemas ....••••.............. 5.952 6.0-IO 10.1951 9.8(,61 16.147, 15.906 
·reatros ....................... 382 <449 1.626 2.055 2.00R 2.504 
Oiversos ........ ...... . ....... 4.00S 5.080 - - 4.0<ll- 5.0SO 

So1nn •••••..•• 10.3~2 11 .569 11.821 11.921 2'1.163 ~3. ~90 

Em 1941 cobraram-se 74. contos mais do que no 
ano anterior, atribuíveis não só ao aumento do preço 
de entrada em alguns cinemas, mas principalmente a 
um maior número de espectáculos. . 

Convém lembrar que a Câ1nara, com a cobrança do 
imposto, concede . sem encargos o serviço de bombei
ros e isenta de taxa a publicidade própri;). dos espec
tâculos. 

Nas lice1tças de estabeleciniento cottiercinl ou indus
trial, mantiveram-se êste ano as taxas de 50 %, 15 % 
e 38 % sôbre a verba principal da contribuição indus
trial liquidada ou liquidável para o Estado, rcspecti
vamente pelos Grupos A, B e C. 

A liquidação abrangeu os seguintes contribuintes: 

Grupo A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '6.719 
Grupo B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 
Gr,upo e 22.512 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total. ....... --2-9.-448- 5 I 



A cobrança nos três últimos anos foi a seguinte: 

Ano$ a que as cobranças efectuadas ditem respeito 

Anos 
Anter. I 1939 1940 1941 

da . 
cobrança a 1939 Número Número Número - de de de 

Contos 
Contos 

conheci· 
Contos 

conheci· 
Contos 

conheci-
mentos mentos meotos 

1940 . •..... .. 2'l3 21.9-12 25.6161 20.0SS 39.tllO - -1941 . •. .. .. .. - 346 4921 3.316 11.298 21.639 46.747 
Soma .. . . 223 22.288 26.108 23.4<» Sl.108 21.639 46.747 

Em 1939 os conhecimentos corresponderam à liqui
dação anual, pelo que o respectivo número, para têrmo 
de comparação, se deverá considerar no dôbro, isto é, 
52.216. 

Continua ainda o recebimento em conta de cada um 
dos três anos, por intermédio do Tribunal das Exe
cuções F iscais e do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões da amara, aos quais compete a cobrança 
coerciva dêste imposto. Em cumprimento de sentenças 
dos tribunais do contencioso restituíram-se, em 1941, 
1.281 contos de licenças liquidadas tanto neste ano 
corno nos anter iores. 

P ara facilitar a apreciação de 1941, cita-se que jâ 
no primeiro trimestre de 1942 se cobraram daquêle ano 
1.74.8 conhecimentos de licenças, na importância de 
844 contos, o que leva a concluir que a receita de 
1941 se está aproximando da cobrada em 1940. 

Nos j Hros da 1nora, a uma previsão de 85 contos 
corresponderam 350 contos cobrados. 

A evolução dêste rendimento tem 

Em 1939 
)) 1940 
)) 1941 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

sido a seguinte: 

83 contos 
163 )) 
359 )) 

Não se trata de um rendimento certo, pois a sua 
arrecadação provém de não serem cumpridos os prazos 
de pagamento de outras receitas que, sendo mais im
portante, mais conviria ao ~1unicípio que tivessem en
trado nos cofres dentro dos prazos estabelecidos. 

Tem-se procurado facilitar ao contribuinte a satisfa
ção dos seus encargos com a menor perda possível de 
tempo, criando postos de cobrança e tomando outras 
medidas, além de se fixar com antecedência o calen
dár io para o pagamento de impostos e outras receitas 

• 



municipais, que, a partir de 1942, passou a ser o se
guinte: 

] aneiro - Licenças de via pública 
Abril - 1.ª prestação das licenças de estabelecimento 

comercial ou industrial (ou a totalidade) 
Junho - Imposto para o Serviço de incêndios, sô

bre prédios urbanos 
0Htubro - 2. a prestação das licenças de estabeleci

mento comercial ou industrial e imposto para o Serviço 
de incêndios, sôbre o recheio dos estabelecimentos 

ficando assim as épocas de cobrança divididas por 
todo o ano, de forma a facilitar os pagamentos pelos 
munícipes. ~1ais se determinou que todos os contri
buintes fôssem previamente avisados, dando-se-lhes 
conhecimento dos quantitativos dos seus encargos para 
com o Município e das épocas de pagamento. 

e) - Os impostos indirecios são cobrados por inter
médio da D. S. A. e da P. M. e provêm do: 

- Imposto sôbre a rtigos de consumo sujeitos a fis
cal izaç.ão sanitária; 

- Imposto sôbre carnes verdes abatidas no l\1atadouro; 
- Imposto cobrado por meio de senhas, pela PoH-

cia Municipal. 
No lotai da cobrança houve apenas o ligeiro ex

cesso de Z4Z contos: 

Previsto no orçamen to ... .... . 
Cobrança .... . ....... .. . .. .. . 

4.850 contos 
5.092 )) ----

Excesso sôbre o previsto . . . . . . 242 contos 

Em 194-0 haviam-se cobrado 5.080 contos, pelo que 
pode dizer que se manteve pràticamente o mesmo mon
tante a rrecadado. 

O mapa seguinte pormenoriza as diferenças verifi
cadas dentro das rúbricas dêste capítulo, em relação 
aos últimos três anos: 

1939 1940 1941 .; 
Dcsignaçi!o do Imposto 

Contos Con1os Co111os 

----
1 - Imposto cobrado s6bre artifJOS de consumo 

sujeitos a 6scalluçáo sanllária . . . • . . . . . . . . . 2.431 2.346 
2 - Imposto 1&1trc carnes vcrd·cs abatidas no 

~1atadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . f4J 1.782 
3 - Imposto cobrado por meio de senhas, pela 

969 952 Policia ~1unicipal ... .... ..... .. ...... · · · · · • 
Soma . ............. ,-3-. .+00=1 5.080 

(a) - 11 meses. 

2.350 

1.12 .. 

1.0!! 
~.09.l 
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Por êle se verifica que o imposto cobrado em 1941 
sôbre artigos de consumo sujeitos a fiscalização sani
tária foi sensivelmente igual ao arrecadado em 1940, 
mas inferior ao de 1939, a-pesar-das entradas na ci
dade de artigos sujeitos a incidência do imposto não 
deverem ter diminuído, antes pelo contrário, o que de
nota fal ta de eficiência do Serviço, tal como está mon
tado. Verifica-se também que a cobrança sôbre carnes 
verdes abatidas no 1'1Iatadouro decaiu em relação ao 
ano anterior, em conseqüência da falta de movimento 
naquêle estabelecimento, por motivos de todos conhe
cidos. Kota-se, finalmente, que melhorou um pouco a 
arrecadação do imposto cobrado pela Polícia 1\Iunicipal 
por meio de senhas, facto atribuível a uma mais intensa 
acção fiscal. 

d) - No capítulo das taxas-rendiniento de diversos 
serviços verifica-se que a cobrança excedeu a previsão 
em 1.4 ,i> contos, conforme o pormenor seguinte: 

Diferença 
Orçado Cot-rado ~ 

Pora 1 Para 
mais menos 

a)-5en lços Admlnlslrath'os : 

E1l1olu11te11tos .... . . .... .... . . .. .... . 1.160 7S2,4 - 407,6 
Passagem de ah·ar.is ................ 50 100 so 
Receltn.s de publicações, fcttas, expo-

130 2 139,7 9,5 blçôes, etc ... .. .. ... . .. . ........ -
Rendimento de muhas .•.• ••• ....•.. ·rn' 368,7 91,7 -

bJ-Se~lços de Urbanllllçáo e Obra •••.. 1.260 1.236,3 - 23,7 
c/-Servl~os de Parques e Jardins ...•... 190 111 - 79 
dJ Servjços em regime especial de con· 

7.150 7.&»,9 714,9 ce suo ...... . ........ .. ........... . -
eJ-~ervlços de Via l'libllca .••. ••..•..• . 1.175 J ,•l-83,5 308,5 -
/)-Serviços de Cemitérios ..•. .•..... •.. 2.150 2.496,4 346,4 -
f !- Servlços de lliglcnc Pública . . ...... 170 802,9 32.9 -

/--Serviços de ~lercados . ..•. . .... . ••.• 6.300 6.406,8 106,8 -
iJ- Scrviços do Matadouro e Abasteci· 

4.200 3.967,7 232,3 mentos de Carnes .. . . .. . . ....... ... -
jJ-Receitns a cobrar do Estado: 

Compensação de receitas de Viaçiío 3.500 3.441,1 - 58,9 
Pcrce11111~e11s o receber por cobrança 

200 de a icionais . .. ........ .... ...• - - 200 
kJ-Outros rendimentos: 

A fcriçõcs ..... . ......... . . . .. · · · · · · 330 362,9 32,9 -
Licenças de cíila . ................... (a) (ai - -
Licenças de e-0~n e furão .... . ....... 40 55,2 15,2 -
Taxas de terra o ........... . ....... 170 214,I 44, 1 -
Mais valia nos termos da lei de 'l.6(1/ 

/912 ......... . •....... .. ....... . 30 30,8 0,8 -
Ar,rovcltamento de matcrluls ... .. . . . 300 906 606 -
D versos .............. · · · · · · · · · · · · · 50 100,I 50, 1 -

Som.a ...•.••..• 29.432,2 30.8'1-0,5 2.409,S 1.001.S 

(aJ- lncluidas no Sen•lço de Higiene Põbllca a Jlatllf de 1941. 



Merecem estas r úbricas referência especial. 

Nos serviços ad1ninistrativos englobam-se: 
- Emolumentos 
- Passagem de alvarâs 
- Venda de publicações e postais, festas, exposi-

ções, etc. 
- Rendimento d e multas. 
A importância cobrada de emolumentos é muito in

ferior à dos anos anteriores, visto ter terminado, com a 
deliberação da Câmara de 20 de Fevereiro de 1941, a 
sua cobrança com as taxas; a receita obtida com
preende apenas os emolumentos de cscrivania - em 
que se incluem os Dotariais e os contados no T . R. T. 
- todos êles de valor relativamente diminuto. 

No rela tório apresentado na referida reünião de F e
vereiro de 194:1, previu-se a perda de 180 contos em 
emolumentos, conforme o seguinte cál.culo: 

Receita emolumentar perdida, res
peitante a Obras, Via P (1blica 
e Alvarás . . .... . . . .. .. . .. . . 530 contos 

Compensação provável em resul-
tado do aumento destas taxas 350 » 

Diferença ....... . 1 contos 

Da conta de gerência consta, porém, que a receita 
emolumenta r de 1941 foi de 002 contos, menos 563 
q ue em 194.0, pelo que a perda, que fôra prevista 
em 5-30 contos, foi efectiva rnente de 563 contos. Tam
bém a compensação do a umento de taxas foi apenas 
de 171 contos, como a seguir se descr imina: 

Diferenças 
Designa.çiío 1940 1 !).l. J 

1 
1- -

Alvarás sanitários ......... 75 100 25 
Obras ... . .. . ............. J.290 1.236 54 
Via püblica ............... J.234 l .4S. 200 

Soma . .. .. 2.<H9 2.820 22) S4 

+ 171 
-

Verifica-se assim, que em lugar de 180 contos per
didos na receita emolumentar, houve antes uma quebra 
de 392 contos. É verdade que na previsão se contava 

55 com um aumento de 150 contos na receita de obras, 
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quando afinal, em 1941, ela foi ainda inferior em 54 
contos à do ano anterior. À previsão que se fêz não 
fôra extranha a esperança de o Govêmo vir a promul
gar n1edidas fiscais tendentes a estimular a construção, 
mas elas só apareceram com o Decreto n.0 31.661, de 
10 de Outubro de 1941, e portanto tardias de mais, 
para que os seus resultados já pudessem ter sido nota
dos. Para aquela quebra também deve ter contribuído 
a falta de materiais de construção, que bastante se no
tou durante o ano, e muito especialmente a partir do 
2'.0 semestre. 

F az-se também uma referência aos emolumentos 
cobrados nas Administrações dos Bairros, como receita 
atribuída ao l\iunicípio para compensar os encargos 
que lhe foram atribuídos por lei. Nos três últimos anos, 
as receitas entregues pelas Administrações dos 4 Bair
ros foram as seguintes: 

1939 
194-0 
1941 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
78 contos 
73 )) 
70 )) 

As despesas pagas pelo Município durante os mes
mos anos, foram: 

Contos 
Anos 

Pessoal 1 Outras 1 Total dcspeus 

1939 ••.•...•.••....•.••.•. 381 56 437 
t 940 ...................... 382 56 438 
194-1 ••••••••.••••••••••••• 3lH 79 463 

Não se poderá dizer que o Estado tivesse sido largo 
na compensação concedida. 

As cobranças nos últimos três anos, respeitantes aos 
alvarás sanitários, foram as seguintes: 

Em 1989 ..................... . 48 contos 
)) 1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 )) 
ll 100 ..... . ............... . 100 )) 

O aumento nos dois últimos anos explica-se em 
parte por se ter concluído grande número de proces
sos de anos anteriores. 



Na venda de publicações e produto de festas, expo
sições, etc. nota-se a seguinte evolução: 

Designação das taxas 1 1939 1940 1941 

Publlca3ões culturais •....•..................... 81 55 
Venda e albuos, posu1is, etc ................... 105 0,2 7,7 
Fcstas1 ~xpo~iç§es e ou1ras m_anifC$la~ócs culturais 3 ~ 
ExpoS1ç.io !'acional de Floncullur11 . ...... .. ... . {ai 51,4 S4 

Soma ...•..•. ....•. 105 13;,6 IS0,7 

raJ - Arrecadado como receita consi11nad:1 . 

.. 
A receita de multas provém de autos de transgressão 

de posturas e regulamentos municipais, da aplicação 
do Código da Caça, e de transgressões ao regime flo
restal e ao Decreto n.º 18.725, sôbre cãis; inclue tam
bém as indern.nizãções recebidas pelo não cumprimento 
de cláusulas contratuais. 

Os autos de transgressão são levantados pelas se
guintes entidades: 

- Polícia de Segurança Pública 
- Polícia Municipal 
- Guardas Florestais e de Caça 
- Repartições l\funícipais, 

cuja acção se traduz no mapa seguinte, nos últimos 
três anos: 

Contos 
Entidades autuantes ~ 

1939 
1 

1940 
1 

1941 

1 - Policia de Scj!urança Publica ............... . 129,3 155,3 68,7 
2- Policia Municipal. .. ....... . .... . ......•... • 61 112 20'J 
3 - Guardas Florestais e de Caça ............... 0,7 1,7 1,3 
4 - Repartições Municipais ....•..•.••.. .. ....• . 114 221 90 

Soma .. . ........... ~~ 490 369 

A diminuição na actuação da P . S. P. resultou da 
limitação das suas atribuições após a nova publicação 
do Código Administrativo, pois deixou de ter interfe
rência nas transgressões de natureza fiscal; porém a 
falta foi compensada por um acréscimo da actividade 
da Polícia Municipal. A Repartição de Impostos e Li
cenças, a-pesar-dos avisos prévios feitos aos contribuin-

57 tes, ainda foi forçada a levantar 6.983 autos respei-
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tantes a licenças de estabelecimento comercial ou in
dustrial, sendo: 

Por licenças não requisitadas 
para pagamento, relativas a 
1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.272 autos 

Idem de 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . 2.711 » 

O resultado para o Município foi : 

Cobrança de 1.716 licenças de 
estabelecimento . . . . . . . . . . . . 1.229 contos 

Comparticipação de 50 % nas 
multas aplicadas . . . . . . . . . . 73 » 

Soma . . . . . . . . 1.302 contos 

Dos restantes autos, uns foram mandados anular 
por sentença do T. R . T., outros julgados subsistentes 
e remetidos ao Tribunal das Execuções F iscais. 

De 1940 para 194:1 o número de autos levantados 
pela referida Repartição baixou de 4.2.'72 para 2.711, 
o que se pode atribuir a uma melhor compreensão das 
suas obrigações fiscais por parte do contribuinte, e tam
bém à remodelação que se vem fazendo nos serviços 
daquela Repartição. 

As receitas provenientes dos serviços de nrbaniza
çiio e obras, resultam de: 

- Licenças de construção e reparação 
- Taxas de inscrição de técnicos e têrmos de res-

ponsabilidade 
- Vistorias a obras e de habitação. 
Eis mapas comparativos respeitantes aos três últi

mos anos: 
Licenças de construção e r~paração 

Contos 

Dcslgnnçiío 

1 1 
1939 194-0 1941 . 

Construções ... .............. .. ... . ...... . .. ... . 258 194 378 
Reparações ..•.......•.............•..........•. 615 618 556 
Depósito de materiais .....•. . •..•..•.••••••.••. 47 16 23 
1ºapumrs ..... .. . ...... .. .......... · .. · . · .... . .. 38 21 16 
A s11a.1sadou ros . ........................... . .... . . 5 5 3 
Andai1ncs . .... . ............... ·. · · · · · · · · .. · · . · · 206 203 72 
Caldeiras de asfalto .. . ........... . . ....•. ... . • • 0,7 0,8 -
Tubos de descarga de entulhos ••... ....•.• . .•.• 0.5 0,2 2 
Marcação de nllnhamen1os ••••...... ... .. . ...• • . 12 li 29 
Plantas 'º/cºtrii.ficas ..•..•.•... • · · · · · · · • · · • • · · · · 1 - 4 
l~fccnças e abi taçio .......................... 58 50 32 

Soma .......•.••.• · J 1.2~1 1.119 1.115 



Taxas de inscrição e têrmos de respoosnbilid ade 

Cont os 

Oc$ignnçio 

1 
1939 1940 

1 
1 !).! 1 

o . . # 3 3 3 C IDSCf~O· .•....• • •. • . • • • • • • • • • • • · • • • • • · · · • • • 
T ermos e responsabilidade ... . .........••.•... 95 100 61 

oma ..... •......•. 98 103 64 

Taxas de vistorias 

Contos 

Designação das ''istorias --
1939 

1 
1940 

1 
1!).!1 

Ob rns ..... ......... .. . ............... . .. . .... . 31 32 26 
1 Iabitnçiio ................... . . ........... . .... . 50 35 31 

Somn ............ .. 81 67 5; 

Por êles se verifica que aumentou a receita prove
niente de novas construções e diminuiu a resultante de 
reparações, bem como a proveniente de licenças para 
andaimes. 

Passaram-se as seguintes licenças para construções 
novas, em cada um dos três últimos anos: 

Em 1939 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 licenças 
)) 1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188 )) 

)) 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 )) 

Vê-se que, a-pesar-das dificuldades provenientes da 
actual guerra, o número de construções novas cm 1941 
foi muito superior ao de 1940, e quási igual ao de 
1939. O número de lotes vendidos pelo 1\1unicípio foi: 

Em 1989 .... .. . . .... ......... ... . 
)) 19'40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
)) 1941 .... .... 1 •••••••••••••••• 

23 lotes 
33 )) 
74 )) 

As receitas cobradas no serviço de parques 
dins nos últimos anos foram as seguintes: 

. 
e 7ar-

Contos 

Designação das taxas 
1939 

1 
19-IO 1 

.... 

·~· 
V toda de no~s, plantllsd :irvores, etc . . . . •..••.. 31 10 21 
Rendimtnto de parques e recreio, lasos e Estufo 

166 184 90 Fria ................ .. ..................... 
Soma •.•........... 197 194 111 
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H ouve em 1941 quebra no rendimento dos parques 
de recreio e das entradas na Estufa F ria em relação a 
1940, atribuível ao J ardim da Estrêla haver estado en
cerrado cêrca de meio ano, e às actuais obras no Par
que Eduardo VII, que não permitem um acesso fácil 
à referida Estufa. 

A evolução das receitas dos serviços em 
pecial de concessão tem sido a seguinte: 

. 
regitne es-

Contos 

Cobranças cfcc1u11da> 

1 1 
1939 19-1-0 1941 

T racçiio t i éctrica . ........•..•.•...•............ 6.007 6.438 6.)46 
Gás e electricldnde .•....•.....•..•.. .. .... . .... 1.114 1.037 l.168 
Afixa çáo de cartazes •.•.....•..•... . • . ..... . ... 57 52 50 

Soma ........•..... ?.1 78 ?.5'Il 7.SM 

A respeitante a gás e electricidade de 1941 inclue o 
mês de Dezembro de 1940 e ainda umas diferenças 
dêst e ano, tudo num total de 97 contos; feita a rectifi
cação, acha-se: 

E m 19S9 
)) 1940 
)) 1941 

• • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.114 contos 
1.184 )) 
1.171 )) 

O movimento de cada uma das categorias de taxas 
por oc1'pação de via pública consta dos seguintes mapas: 

Taxas de ocupação 

Contos 

DcsignnçiÍo dos indicadores 

1 1 
1939 1940 1941 

Fios tclcgrâflcos ou 1:icf6nlcos .• ....•... . ..... j 2 1 1 
l\tcsas e cadeiras ............................... 24 :lS 40 
Al~cndrts ... ........... ............ . ............ 29 24 41 
To dos ......... ..... .. ..................... .... 350 324 321 
~ane fas •....•...•............•.•....... . ..•..•. 2 2 -
Rolar cascos ...................... . ............ 1 1 1,4 
Tubos ou fios condutores no subsolo .••.•.•..•. :l 2 0,7 
Oan:ibólas ........................... .... ... ... 0,1 0,3 -
Carris ........... ............................... 0,1 0,1 0.3 
Enxu~o de velas e sacaria •.•.••.••..•..••• • .... 0,8 0,6 3 
Guio aste sou vigas com diferencial ..•........• 2 2 0,6 
Festas ................... ........ . . ............ 1 - -
Expoaiçiío de objectos dependurados .......•.... 49 44 96 
Exposição de obJectos no passeio .•..........•. 18 14 41 
Vedações provls rias ........................... 23 23 32 

Soma ...••....•.... ~04 

1 
463 578 



Taxas sôbre bombas de gasolina 

Contos 

Dcslgnaçúo da natureza dn ocupaçlío 
19tl 1939 1 1940 1 

Por conccs.súo. . • • • . • • • • . • • . • . . • . • • . . . . • • . • • • • • . 47 38 3S 
Por outros contratos..... ...................... 122 116 102 

~.~A l-~.,..,.., 1-~~~ 

Soma .. .. .. . .. .. .. . 169 154 140 

Taxas de publicidade 

Contos 

Designação dos indicadores 

1 1 
19~9 1940 19-41 

-
Candeeiros nnuncladores . ....................... s 2 5 
Tnbuletas luminosas ........... ...... . .......... 17 9 4 
l ,.etreiros lumiooso1 •• . ........•..•....•........ 2 0,9 0,4 
f\tostradorts e vi trines ..•...•.....•...••. ..•...• 107 102 118 
Placards anunciadores .......................... s 7 0,7 
F lcu e réclatnos .•........•••• ..•.•...• •... • ... 41 23 32 
Paus de bMdclra .............................. 0,7 0,8 0,7 
Bandeiras de lciláo .........•.••.•..•.•....•..•. 6 6 15 
Tabuletas bandeirns ............................ 17 15 2 
Escudos ............. . ................... . ...... 37 34 257 
Tabuletas .. . .•.• . .•..... ..... ................. . !OS 95 34 
Letreiros ...................................... 159 138 76 
Placas proibindo o ofixaçiío de anúncios •••..... 15 15 o,s 
Tabu leias cm estrangeiro ....................... 8 5 0,2 
Taxas de censura ortográfica ..... ....... .. ..... 4 4 0,6 
Diversos .••.••..•. . .. . .. . ................ . ..... - - 23 

Soma •.••.•. . •. .. . . 5347 1 456,7 S69,1 

Taxas sôbre veículos 
_..:. 

Contos 

Dcsignaçáo das origens 
1939 

1 
1940 

1 
1941 

Vefc:ulo1 de carga .........••••.•.•.....•..••.•. 96 8S 89 
Carros de mõo .•.•..• •........•.•.••..•..... . .. 59 S4 40 
Veículos de condução de pessoas .............. § 4 3 
Estacionamento de carros ....... ........• ... . .. 7 -
Exerclclo de vcloclpedla ..... .. . ....... . . . .. ... 3 3 4 
'frânsho de 1rac1orcs e máquina~ agrícolas ..... 3 2 7 
Velocípedes . •• . ••.•..•••...•. . ..•..•.•....... . . 12 7 7 

Soinn. •.•••••••••••• 185 165 150 

Outras t axaa 

Contos 

Dcslgnaçiío 
1939 1 1940 1 1941 

; 8 12 14 lnscriçao de condutores ....................... . 
Vistorias o carroças .. . .................. · .. · · · .

1 
___ 40.,,.

1 
__ ....,3-:3,

1 
_ _ -'=33 

Soma .. .. . .. . . .. .. . 4S 45 47 61 



Em globo, temos: 

Em 193'9 ............. . . . .. . . 1.4.41 contos 
)) 194.0 ............... .. . . . 1.284. )) 
)) J.941 ................... . 1.484 )) 

O a umento de 1941 resulta, como já se disse, da in
corporação dos emolumentos nas novas taxas cobradas. 

A receita de ce11iitérios nos últimos anos evolue 
como segue: 

Contos 
Dcslsnaçiío das taxas 

1939 1 1940 1 19+1 . 
Conoessiío de tel'renos •... .. .. .................. 172 2001 201 
Inu111ações e exumnçócs ....... .... . ......... . .. 316 376 390 
Ocupação de jailgos e ossârio~ municipais ..... 1.171 795 1.070 
Tratamento de sefiulturus ................ ...... . - '408 438 
'Jºaxas diversas e lccnças ....•... •....•...... .. 416 329 YJ7 

Soma ......... . .... 2.075 2,1 6.~ 2.496 

O aumento é em parte devido à acção dos Serviços 
para manter cm dia a cobrança das taxas de ocupação 
de jazigos e ossários. 

As taxas provenientes dos serviços de higiene pú
blica renderam nos últimos anos: 

Contos 
Dcslgnoção das tnx:ts 

1939 1 194-0 
1 

1941 

Venda de llJCos e ndubo~ .....................•• 107 131 208 
Rendimentos de scntinas ...•..... . .............. 104 115 148 
Vistorias sanitárias a ca~as de habitação ....... 163 174 183 

Licenças de ciis: 
Caça ....................................... :./() 52 59 
Guarda . .................................... 3 6 6 
L·UXO • • •• . •• . •••••••••••••••••• . •• • •••• •• ••• 8 192 187 

Rendimentos diversos . . ..•.• .. . ..............•. 66 IS li 
Soma .... ... ......... S43 688 802 

O rendimento dos mercados, que se distribue por 
mercados municipais e concessionários, acusa o seguinte: 

1 Contos 

19+1 

Mercados municipais ••••....•.........• · ...• ·.• 6.3991 5.895 5.978 
Mercados concessionários........ . . . . . . . . . . . • . • . (ai 79 4-0S 429 •----=--= orna . • • . . . . . . . . . • • 6.478 6 • .303 6.407 

(a ) - A diferença para menos em 1939 resulta de ni!stc aoo ter sido 
fei ta pela Câmara a exploração do Mercado de C.,mpo de Ourique, o qual, 
nos aoos scgulotcs, p1u~ou llO regime de concessão. 

• 



Os rendimentos dos serviços do 'Alatadouro têm sido 
os seguintes: 

Contos 
Designação 

1939 1 I~ 1 1941 

Tax:is de utilitaçáo e transportes ..... ........ .. 
Taxas de industrialização ..•..•.....•.••.•....•. 

5.699 4.027 3.500 
674 847 468 

6.3731-4.,..,.8""'7"'~1 --=3""'.96ã""" Soma ........... . . . 

A diferença, em 1940, de 1.400 contos para menos 
relativamente a 1939, resultou de serem inferiores às 
que vinham sendo cobradas, as taxas de utilização fi
xadas pela Portaria n. 0 0.403, de 14 de Dezembro de 
1939, o que obrigou a procurar a compensação no im
posto indirecto criado sôbre carnes verdes abatidas no 
fl.fatadouro, o qual em 19-!-0 rendeu 1.781 contos. 

A diminuição na receita de 1941, em relação a 1940, 
foi de 906 contos, pelo que, mesmo tendo cm atenção 
o imposto indirecto cobrado sôbre as carnes verdes 
(1.724 contos), ainda neste ano se arrecadaram menos 
6 l contos do que em 1939. Esta quebra de receita 
acentuou-se sobretudo nos últimos meses e é de prever 
que muito mais elevada seja em 194-2. 

As receitas relativas aos veículos atlto1nóveis, a en
tregar ao 1'Iunicípio pelo Estado, foram modificadas 
pelo Decreto n.º 31.l i2, de 14 de f\Iarço de 1941, que 
as fixou no seguinte por cada veículo: 

Motociclo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70$00 
Automóvel .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200$00 
Camião ou camioneta . . . . . . . . . . . . . . 440$00 

O rendimento tem sido o seguinte: 

Em 1939 ...... .... ... ...... . 8.248 contos 
)) 1 {).:lO • • • • • • . . . • . • • • • . . • •• 3.45.5 )) 
)) 194:1 ..... .............. . 3.441 )) 

O número de carros manifestados, indicadores da re
ceita para o Município, constam do seguinte mapa : 

Ntlmero de carros 
Espécie de ''eiculos 

1939 1 I~ l 1941 

~totocic:Jo ..•............. ....••..............•. 819 ss.. 6.25 
Automó\•tis .................................. · · .816 9.380 9.435 
Camião ou carnioneta ........ • .. ..... .......... l.S77 1.6~ 1.535 

Soma .............. 11.21211T.~ 11.595 63 



Finalmente, quanto aos outros rendimentos dêste 
capítulo, a sua cobrança nos três últimos anos foi a 
seguinte: 

Deslgnaçiío ou natureza 

Aferições •..... . ... .. ................ .. ........ 

Llctnças: 
De ca~. . . . ........ ... ...... .... .......... 
De furões .................................. 

Tcrrt1do .............. ..... ..... .... ......... ... 
Mais ••alia de terrenos . ............... . .. , ...... 

~~~e~~~~t~~-~~~~ -~~. ~~t·c·r~~~~ ·e·~·~~~~~~~:::::: 
Suma .............. 

(aJ - Por senhas ............ . 
(b/ - • • • 1 • t •••• • •••• 

( C) - • • .•.....• • ... • 

Con1os 

1939 
1 

19-1-0 
1 

3õJ 356 

43 49 
0,2 0,2 

(a) 175 
6 

(b) 191 
32 

1.014 474 
437 59 

:.t.04'.l,'..! l.161 ,:i 

95 contos 
91 • 
94 • 

1941 

:~3 

55 
02 1 

fC) 214 
31 

906 
100 

l.669,2 

e)-No rendi1nento de bens próprios a parte mais 
importante respeita aos prédios rústicos e urbanos, como 
se vê do mapa seguinte: 

Contos 
De.lgnaçáo dos rendimentos 

1939 1 19-IO 1 1941 

Renda de prédios urbanos ...................... 448 798 785 
Renda de prédios rústicos ..•.. . ..•...... . ...... ~ 408 516 
Foros (domlnlos dlrectos) •. •. ............•....• 0,1 0,3 0,1 

Papéis de credito: 
13 19 Juros de tltulos da divida pública ... • .....• 15 

Juros das obriltllÇÓCS do empréstimo de 1866 O, I 0,05 0,1 
Dividendo de acções ............. . ......... 65 35 36 

Rendimento de depósitos ........ .. . ........ . ... - 65 18 
Outros rc11dlmcntos • •.••.•••• .•..•.•• • t , , , • •• • • 160 63 74 

Soma ......•..•.. .. 992,2 t.381,3S J.448,2 

O número de propriedades municipais a administrar 
e fiscalizar tem crescido progressivamente de ano para 
ano em virtude das expropriações realizadas. 

Há sempre, no entanto, em certos casos impossibi
lidade de cobrança, devido às circunstâncias bastante 
precárias de alguns dos ocupantes. 

A receita de 1941 dos prédios rústicos excedeu a 
do ano anterior não só pelo maior número de proprie
dades adquiridas - e portanto aproveitadas enquanto 
não são abrangidas pelos melhoramentos - como ainda 
em virtude do seu melhor aproveitamento imposto pelas 
condições actuais resultantes da guerra. 

I 



f )-No respeitante a reembolsos e reposições veri
fica-se uma baixa de receita de 405 contos em relação 
ao orçado: 

Designação 1939 
1 

19-40 1941 

Reembolso pelo fundo das casas 
735.817$50 1.376.396$18 9<».420$06 económicas • .. •.•.•.•• . ••. • • • 

Reembolso por serviços prestados 
2.720.741 S73 1.340.611 S67 1.2i6.IHOS91 a ~articulares e ao pessoal •. 

Reem olsos administrativos ... • . 2.081.143$05 765.797$47 759.532$23 
Reembolsos niío cspeclllcudos • . . . .. 11 7.487$88 
CoJ,ntdo .. ....... . ..... .. ....... 4.537.702$:.!8 3.482.805$32 3.05$.:B 1 $08 
Orçado . .............. . ........ . 3.135.817$50 3.~1.396$20 3.~.ooosoo 
Diferença do cobrndo s/ o o rçado + 1.401.884$78 - 398.590$88 - 405. 7.f8S9:.! 

No primeiro grupo destas receitas compreendem-se 
as anuidades entregues pelo Estado em reembolso das 
importâncias levantadas para a construção dos bairros 
de casas económicas, para contrapartida do encargo da 
Câmara com os empréstimos de 10.000 e 20.000 con
tos, feitos na Caixa Geral de Depósitos. 

No segundo agrupam-se as importâncias entregues 
pelos munícipes e pessoal, para pagamento de serviços 
prestados pela Câmara ou para indemnização de pre
jt, fzos causados em bens do Património Municipal. 

Eis o seu movimento nos três últimos anos: 

Contos 
Designação da provenlêncl a da receita 

1 1 
1939 1940 1941 

Demolições ............ . . ... .. . ....... ........ . 17 9 9 4 
l?cposiçiío de pavimentos .. .. ... ................. . 1.228 J.007 769: 1 
Arran10 de íardins particulares . • •.•. ••.....•.•.• - 0,7 134 4 
Consen'llçáo de jardins abandonados ... .... ...... 9 8 0:3 
Reparuçiio de danos em bens do pa1rl016nlo ..... . 93 97 90,5 
Venda de impressos selados ..................... 64 23 IZ,9 
Remessa de publicaç6es municipais .. . .. . ....... . - 3 1,4 
Outros serv1ços •..•.......... . . .. . . ..•..•... •. • 243 17) 251,4 
lluo1inaçiio das habitações do pessoal ..••....• •.. - - 7,3 

Son'a .............. 1.654 1.32'.l,7 l.:1'76,7 

No terceiro grupo, reembolsos administrativos, con
sideram-se receitas que não são mais do que simples 
estomos de contabiHdade. Assim, temos: 

- Reposição de pagamento indevidatnente efectua
dos: cobrança de títulos de anulação de contribuições 
pagas ao Estado em conseqüência de reclamação aten
dida, e correcção de abonos de vencimentos e salá.
rios, na ocasião do ordenamento das fôlhas respectivas, 
cm conscqüência da antecipação com que são elabo-

65 radas. 
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- Reposições de autorizações de pagamento anula
das por não terem sido reclamadas no prazo compe~ 
tente pelos credores faltos de interêsse, mesmo depois 
ele avisados; somaram: 

Em 1930 • • • 1 • • 1 • • • • • • • • • • • • • 162, 9 contos 
)) 19.w . . . . 1 ••• 1 • • 1 • • •• • • •• 4.9, 7 )) 
)) 1941 .. . ....... . .. ...... . 28 )) 

o que bem mostra quanto neste assunto se tem me
lhorado. 

- Ct'5to de in1pressos, encad.ernações e publicações 
executadas nas Oficinas Gráficas, fornecidos aos depar
tamentos m unicipais e pagos pelas suas respectivas 
verbas; constitue a compensação das despesas com 
aquelas oficinas da Câmara e o seu volume tem-se tra
duzido no seguinte : 

Em 1939 .. . . . ................ . 502 contos 
)) 19-4._0 .................... . . 634 )) 
)) 1941 . . .... . . .. . . .. ... . . .. . 6.3'2 )) 

- Ree11ibolso de /1,ndo de maneio, isto é, de impor
portâncias que durante o ano estiveram à responsabi
lidade de diversas repar tições do ~f unic(pio para des
pesas urgentes. 

h)-Pondo de parte a receita consignada, que é 
tratada especialmente na parte da despesa, onde então 
se lhe farão os devidos comentários, a receita extraor
di11ária a tingiu 1G.5 l4 contos com a seguinte descrimi
nação, em relação aos três últimos anos : 

<:ontos 
Desisnação das receitas 

1939 1 1940 1 1941 

E m cou tn do cmrirêstlmo de 100.000 contos . •• . •. 30.000 26.000 10.000 
Jde1n do emprés t mo de 40.000contos(Mntadouro) 2.7>4 1.624 4.615 
Compar ticipnçõcs do Estado: 

225 I':.studos e projectos do Aerop6rto . • . .... . •. - -
E xproprlnçocs de te rrenos para o AeropOrto 5.000 - -
Obrns de terrapl11nugcni e outras noAeropOrto G.000 - -
Construção de casas desmon t:h•ci ~ . ... . .•... 3.500 - -
Fundo de ca~as económica~ ...•.•.. . .•..... 692 3. 113 -
F undo do desemprego . . .. . . . ....... . .. . . . . 192 1.100 1.929 . orna . . . . .. . . .. .... 'IB.363 31.~,, 16.544 

É evidente que neste capítulo não tem especial in
terêssc a comparação entre a receita orçada e a arre
cadada, sobretudo quanto à utilização do empréstimo 
de 100.000 contos - do qual a inda ficou um saldo de 
34.000 contos pa ra 1942-em conscqüência do referido 
empréstimo só er utilizado em função da disponibili-



dades de Tesouraria. O que interessa vincar é a circuns
tância, já referida, de se terem gasto cm despesas ex
traordinárias l 8. 988 contos da receita ordinária. 

Quanto ao empréstimo de 40.000 contos para a 
construção do novo ~fatadouro, continuou a receber-se 
a importância de S20 por cada q uilo de carne aba
tida; o movimento desta conta foi o seguinte: 

Saldo credor em 1/ 1/ 1941 . . . 2.998,5 contos 
Importâncias depositadas em 

194.1 ···················· $.474,4 )) 

Soma........ 6.472,~ contos 
Importâncias levantadas em 

1941 .................... . 4-.614,9 )) 

Saldo credor em 181/ 12/ 194-1 .. 1.858 contos 

isto é, estavam à disposição da Câmara na Caixa Geral 
de Depósitos, além do total do próprio empréstimo -
40.000 contos - a inda ma1> 1.858 contos. 

Pelo F undo do Desemprêgo obtiveram-se as seguin
tes comparticipações: 

Designação das obras 

Arrunmentos ao Norte da AlamcJa O. Afonso l lcorlqucs .. 
Pa,•lmcntaçáo dos arrunmcotos d~ aces~ a Lisboa, da En· 

camaçíÍo à Avenida Almirante Reis ................. .. 
Prolongnmeoto das Ruas Coelho da Rocha o , nmpalo Bruno 

t prolongamento da Rua Aicdo Gneco ate à Rua Coelho 
du Rochli .......••.••.••.•.....•............•......•.. 

Arruamentos de acesso à .\uto·Estrad3 Lisboa-Cascais, 
ponte do Arco de Can·alhiio e respccth•os muros •.... 

con~ru1X~~ ~:51~~'.~~~;. -~~~~~~~~.':1. -~~. ~s~.~:~~ .~:. ~~.i~~; 
Variante da 1\\·culda da Índia, Avenida do l't>rto, reclifica

çíío do Cnlçada do Galvíío e l'rnça Vasco Ja Gama 
So1nu .•.••.. ... •.... .......... 

18 - Despesas do Município: 

lmporuincl03 
cntt'cguca 

16;.1~$00 

147.741 $60 

379.520$05 

410.236$90 

63.976$00 

762.581$09 
t .!rs.212s6i 

a)- A despesa total do Município, em 1941, atingiu 
o montante de 127.553.202$35, sendo 19.060.681$71 
respeitantes a pagamentos por consignação de receitas: 

Despesa ordinária ......... . 
Despesa extraordinária ..... . 

Soma ....... . 
Pagamento por consignação de 

rec.eita ................. . 

T otal. ...... . 

72.960.624$63 
35.531.896$01 

108.492.520$6! 

19.060.681$71 

127 .553.20"2$3!> 
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A despesa nrdinária e extraordinária, prevista no 
orçamento em 149.-!0ô contos, atingiu 108.492 contos; 
a sua comparação com a dos dois anos anteriores dá o 
seguinte : 

1939 l!HO l!HI 

Dcsl gnaçúo "rdlná-1Extntor- Ordiná- 1 t::xtntor· Ordin:i-1Extraor 
rla dinúria rla dimirla ria dinúrl11 

Despesa orçadll ..••.•. 83.996 101.54-0 S0.071 76.000 81.446 68.000 
Despesa paga ......... 65.054 63. 123 74.038 64.361 72.960 35.532 
Saldo entre os dcspcsu 

orçadas e raras .... 18.942 38.417 6.033 11.639 8.486 32.468 

57.359 17.672 40.954 
Sn Ido dns consignações 

de receitas .....• . •. 20.924 4.710 5.534 
SaJdo orç~1men 1 nl ..... 78.283 :a.382 46.488 

b) - A despesa própria foi de 72.900,7 contos, 
contra uma previsão de 81.446,5 contos, de que re
sultou um saldo de 8.485,8 contos, conforme a seguinte 
descriminação: 

Pn~amcnto 
Pessoal Material de. en·iços Total 

Designação da desres:i e Dl versos -
Contos Contos Encargos Contos 

Contos 

Dívida ;llunlclpal . . . ........ ....... .. - - 9.240,8 9.240,8 
Preslde11cfn ......••..•....... . .....•. 97,5 3,8 10,8 112,1 
Rcpr~sc1110~0 i\lnnlcipnl •.•.......... - 3,6 3,6 
Pe1tsocs e eformns ......... . .. .. ... - - 3. 103,1 3. 103,1 
Policia Municipal ..... .... . . . ........ 1.064,3 8,6 3,5 1.076,4 
Direcção dos Serviços de finanças .• 1.480,7 :H9 8.053,6 9.883,3 
Dl.rccção dos Srrvl\!OS Centrais •....• i.m 335,3 604,7 2.888 
Di rccção dos Scrviço1 de Urbnniz1ção 

6.635,6 9.145, 1 573,4 16.354,1 e Obra.s ................. · ... · · · · 
Direcção dos Senlços Têcnico-F.spe· 

7.665,4 5.863 747 14.275,4 eia is . . ...... . ...... . .... . ........ 
Di recçáo dos Scrvl1os de Salubridade 7.592,6 1.631,1 129 9.352,7 
Dirccçiío dos Sen çoa de Abasteci· 

4.410 669,9 569,3 5.649,2 mcnto • • ..•.... .•.•...••..••..••• 
Q uadro de Re.crva •..••... .•..•..•. • 627,2 - - 61:7,2 

Soma ... .. .•... •.. 31.521 ,3 18.005,8 23.038,8 72.565,9 
A nos ccon6mlcos findos .••....• . .. . • - - - 3948 ' ·rotnl . ...... . . .. .. 31.521,3 18.005,8 23.038,8 72.'iJ00,7 

Em relação ao total da despesa ordinária própria, 
a percentagem de cada uma das classes de despesa foi 
a seguinte: 

P essoal . . . . . . . . . . . . . . 31.521,3 contos ... 48,2 % 
l\Jaterial . . . . .......... 18.005,8 )) 24,7 % 
P'agamento de serviços e 

diversos encargos .... 23.088,8 )) ... 31,6 % 
Anos económicos findos 394,8 )) . . . 0,5 % --

Soma . .... . 72.960,7 )) . . . 100,0 % 

-



Considerando o total das despesas do r..1unicípio, or
dinária e extraordinária (abstraindo a consignada), te
mos: 

Pessoal . .... . . ...... . 31.521,3 contos . .. 
Material ..... . .. . . . . . . 18.005,8 )) 
Pagamento de serviços e 

diversos encargos. . . . 23.03 , » 
Anos económicos findos 894,8 11 

Despesa extraordinária 85.531,9 » 

20 % 
16,6 % 

21,2 % 
0,4 % 

32,8 % 
Soma .. ... . 108.402,6 contos .. . 100 O/ 

10 

c)-Na despesa com o pessoal previa-se o dispêndio 
de 32. 78'2,6 contos, mas só se gastaram 31.521,3, por
tanto com uma economia orçamental de 1.261,3 contos, 
a seguir descriminada: 

Contos 
Pessoal -

Orçado 
1 

Gasto 
1 

a Ido 

Pessoal de direcção ............. . ......... 1.500 1.346,9 lSJ, l 
ressoa) t~cn1co .. . ........................ 2.)36,2 2.303,2 233 
J>cssoal co11tabilista ......••.•.••..•. •..... 2.074,8 1.965,4 109,4 
1>essoal adrnlnis1r.i1h·o . ...... . ...•..•.•... 3.097,6 2.999,7 979 
Pessoal auxill:ir .... . .. ... .. .... . . . .. .. . ... 3.652.2 3.466,5 1ss:1 
Pessoal nlenor ..... .. . .. . . . . . . .. . .. . . . .. . . 8.265,7 8. 142,9 122,8 p 1 .. 5. JG0,7 5.068,6 9'..!, 1 essoa opcrHrao . . . . .... . .. . . ., .. . ......... 

l'cssoal mllltarlzado: 
ltombelros . . .. . .. ...... . . . .. . ......... ·l>.019,4 3.802,9 216,5 
Policia .. . . . .. .......... .. . .. . ......... 1.002,9 ~.2 18,7 

Pessoal de reser,·a ... ......... .. . ......... 630 617.2 2,8 
Soma. . . . ..... . .... 31.939,5 30.707,5 1.232,0 

Rcmuncniçóes 1cidc111ais •.....•..•..•.•••• 318,9 301 17,9 
Ourra~ dcsrnas com pessoal ....... ....• .• 524,2 512,8 11 ,4 

Total ...... . ...... 32.i82,6 31.~:.!l ,3 1.~1,3 

Por Direcções de Serviços tem-se: 

Conto5 
Direcç.ócs 

1 1 
Orçado GllSIO Saldo 

Presidênciu ........ . ..................... 97,6 9í,5 O, 1 
Direc~o dos Serviços de Finanças •.••.•.. 1.558,9 1.480,7 78,2 
Direcção dos erviços Ccnrrais .......... . . 2.035, 1 1.948 87,1 
Direcção dos Sen•iços de Urbaoliaçáo e 

7. 149,8 6.842, S 307,3 Obru .. . ......... ... .. . . . .. . .... . . ... 
Direcção do5 Serviços Tecnico-E5)X'.Ciai1 .. 8.291,9 7.847,8 ~. l 
Direcção dos c:n•iços de Salul:>ridade ..••. 7.862,3 7.771,6 90 7 
Direcção dos ervlços de Ahastecimcnto .. · 4.703,2 4.'16S,9 234:3 
PoHela Municipal •... . .•......... · · · · · • • • • 1.083,8 1.0M,3 19,5 

Son1a ............• 32.711:.!,6 31.521,3 1.261,3 



Fazendo a comparação com 1940, temos: 

Em 194-0 
Em 1941 

. . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . 
A mais em 194-1 . .. .. . 

81.808,8 contos 
31.521,3 )) 

212,3 contos 

acréscimo fàcilmente explicado pelo preenchimento de 
algumas vagas que havia em aberto nos quadros. A 
descriminação encontra-se no seguinte mapa: 

Contos 

Pes~oal Diferenças em 
relação a 1941 

1940 19-11 
1r 

1 + -

Pessoal de direcção ..................... 1.401 1.346,9 - 54, 1 
P~ssoal técnico . ...... .. .. . ............. 2.199.2 2.303,2 104 -
Pessoal contabllls111 •••••.•........•..... 1.105,2 1.965,4 800.2 -
Pcsso:tl 11dministr111h•o ••.......•.. ...... 3.931,2 2.999,7 - 931,5 
Pesso."ll au.xitiar ........................ 3.696,3 3.466,S - 2'l9,8 
llessoal menor . ................ · · · · · · · · · 7.5S'J.,7 ll.142.9 S<i0.2 -
Pessoal operário ............... . .. . .. . .. 5.047,6 5.068.6 21 -
Pcsso:iol millu1rl7t1do: 

Bombeiros ......... .... . .. ......... 3.715 3.802,9 87,9 -
Policia .................... . ........ 1.001 ,3 91W,2 - li, 1 

Pessoa.l de reserva ... ...... ......... .... 635,9 627,2 - 8,7 
l'essoail fóra dos quadros ..•........... .. 269,4 - - 269,4 

Soma .. ........ ;!0.584,11 30.707,5 Di:B,3 1.510,6 

Remuncruçócs acldcntnis .......•... . .. . . 282,8 301 18,2 -
Outras despesas com o pessoal. ..•.... . . 441,2 512,8 71,6 -

·r o tal .......... 31.308,8 31.521,3 l.7.l3,J 1.510,6 

212,5 

d)- Em niaterial gastaram-se 18.00.3,8 contos em 
1941, o que, perante a previsão de 19.622,() contos, 
1nostra que se deixaram de gastar 1.Gl 6,8 contos. A 
a plicação das verbas e a sua comparação com a dos 
últimos anos é a seguinte: 

Contos 
Oc.lgnação ---

1 1 
·i 1939 1940 J!»I 

Construções e ohras novas ••....•....•..•. 4.855,3 S.9-44 6.329,4 
Aquisições de utillnçno pcm)llllcntc ...... . 1.655 1.785 1.406 
Oes~sas de conservação e aproveitamento 

2. 1 i8,4 de: material .. . ......... . .. .. . . ..... ... 7.303 7.708,6 
.'vlaterDlll de consumo corrente ...... . . .. . . . 4.653,4 2.286 2.561,8 

Soma .. . .. . ..... . . 13.34:.!, 1 ---i1.:ií8 18.005,11 



e) - No paganiento de serviços e diversos encargos 
verifica-se uma economia de .5.602,'5 contos em relação 
ao dispêndio previsto: 

Dotação n o orçamento 2 .Gll,3 contos 
Despesa efectuada ... . 23.038, )) 

Saldo ....... . ... . ..3.00-2,5 contos 

A descriminação destas despesas cm relação aos ú1-
timos anos consta do seguinte mapa : 

Contos 
Desig11ação da despesa 

1939 1 19 IO 1 19 H 
-

Encargos da Divida Municiral •.....•...•••..•... 6.176,5 8.027,3 9.2~.8 
Pensões e reformas . . . •• . .. .. .... .. ............. 2.609,8 2.857,7 3.103,1 
1 Jlglcnc, sallde e coufôrto ............ .. ......... 306 432,5 459,8 
Dcspc$3$ de comunicações .•......... • ......•..• 220,8 251,9 242,7 
!lendas ......... . ............... ........... ..... 495,4 500,3 491,4 
l~ncargos administrati\·os ....................... 2.061 ,7 3.001,4 4.057,7 
Outros encargos . . . .... . ........................ 7.225,7 9.~.s 5.393,3 

orna .............. 19.095,9 21.055,9 23.038~ 

P ara bom entendim ento dêstes resultados há que 
esclarecer: 

- Que a parte de ((pensões e reformas» não constitue 
o encargo total dêste Serviço, mas apenas a comparti
cipação da Câmara (3.10.3, l contos); pa ra o obter , 
deve juntar-se a esta ver ba o rendimento das cotizações 
e dos juros dos títulos das antigas Caixas, achando-se 
assim o encargo total de 4.073,6 contos, dêste modo 
distribuído: 

Pensões de aposentações 
Outras pensões . . . . .. . 

Soma . ..... . .... . 

4.0'20,5 contos 
53, l )) 

..J .Oi 3,6 contos 

- Que na verba de 4.057,'i contos de Hencargos 
administrativos)> se incluem 1.34-0,2 contos de restitui
ções ordenadas pelos T ribunais, de importâncias ante
riormente a rrecadadas e, portanto, com compensação 
na receita; 

- Que na verba de 5 . ..393,3 contos relativa a «ou-
tros encargos)) se inclue o custo dos serviços extra-mu- 7 I 
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nicipais - 2.970,16 contos - descriminado em dois 
grupos: 

Encargos obrigatórios 

Administrações dos Bairros .. . ..... . 
Conservatórias do Registo Civil e Pre-

djal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Secções de Finanças ............. . 
Tribunais ...... .. ... . . ........... . 
Expediente das escolas primárias .... 
Transporte de doentes para trata-

mento anti-rábico .. . .......... . 
Tratamento de doentes pobres nos 

Hospitais Civis ............... . 
Recenseamento eleitoral ........... . 
Rendas de casa das escolas primárias 

Soma . .................. . 

Encargos facultativos 

Subsídio às Juntas de Freguesia . .. . 
Subsídios a instituições de assistência 
Subsídio ao Jardim Zoológico ..... . 
Subsídios a outras instituições de re-

creio e cultura ... . .... ........ . 
Subsfdios a instituições de bombeiros 

462,8 contos 

48 )) 
42,9 )) 

106,2 )) 
120 )) 

5,3 )) 

40 )) 
30 )) 

464,1 )) 

1.319,8 contos 

1.471 contos 
54,5 )) 

50 )) 

19,9 )) 

55,9 )) 

--
Soma . ......... ......... . 

Total Geral . .... . 

além da importância de 1.985,4 contos 
aquisição e expropriação de terrenos. 

1.651,S )) 

2.970,6 contos 

dispendida na 

g)-Na despesa extraordindria, resultante quer da 
execução do vasto plano de melhoramentos em curso 
quer de. outras despesas de caracter extraordinário, dis
penderarn-se cm 1941 35.532 contos, com a seguinte 
aplicação: 

Parq uc Florestal de ~fonsanto ..... . 4.312,2 contos 
Aeropôrto ... ....... . . ........... . 8.·624,6 )) 
Prolongamento da Avenida da Ljber-

dade ....... .............. . .. . 581,4 )) 
Urbanização da 2.ª Zona (Alcântara-

-Algés) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.828,6 11 

A transportar. ............ 17.846,8 contos 



Transporte. . . . . . . . . . . . . . .. 
Prolongamento da Avenida Almirante 

Reis, Alameda D. Afonso Henri
ques e acessos ao Aeropôrto .... 

Avenida de acesso à Auto-Estrada .. 
Bairro dos novos edifícios universitá-. 

rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Novos mercados ................. . 
Avenida de Ceuta ......... . ..... . 
Casas económicas ............... . 
Novo ~1atadouro incluindo acessos .. 
Outros trabalhos de grande urbaniza--çao . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Transferência da fábrica do gás ... . 
Aquisição de material automóvel ... . 
Aquisição de material da E. M. P. 
Reparação dos estragos do ciclone de 

15/ 2/ 941 ..................... . 

17 .846,8 contos 

4.068,7 )) 
1.641,4 )) 

240,4 
1.596,8 

104:,2 
2.033,2 
4.614,9 

690,3 
1.123,4 

950 
40,l 

591,7 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.5:11,9 contos 

Como já antes se disse, só 16.Sl.4, 1 contos dessa 
despesa sairam das receitas extraordinárias. porquanto 
o restante proveio das r eceitas ordinárias: 

Despesa extraordinária ........... . 85.581,9 contos 
Receita extraordinária ........... . 16 . .544,l )) 

Diferença suprida pela receita 
ordinária ... ............ . 18.987 ,8 contos 

isto é, 53,4 % das despesas extraordinárias fizeram-se 
à conta das receitas ordinárias do l\iunicípio. 

A comparticipação do Estado nesta despesa foi de 
1.929,2 contos. Ficou por receber a quota parte do 
Estado nas despesas de construção do Aeropôrto. 

19 - Consignação de receitas: 

O movimento de ccnsignação de receitas durante o 
ano foi o seguinte: 

Saldo de 1940 ......... . ......... · 
Importâncias recebidas em 1941 ..... . 

Soma ....... . .............. . 
Importâncias entregues em 1941 . .... . 

Saldo para 1942 ............. . 

1.605. 939$17 
19.417 .41>8$19 

Zl.0'2.3 .397$36 
19. 060 .681$71 

1.962.715$85 7 3 
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No mapa junto consta esquemàticamente o movimento 
de cada um dos grupos destas receitas, bem como a 
destrinça do saldo para 1942: 

~- -_ 

L>esljlnaçáo 
aldo Cob11do Soma de 1940 cm l!»I 

..,. 

1 - Receita cobradas por conta do 
4.823.035$44 4.823.085$41 Estndo ............. . .. . ........ . . 

. . 
li - Recei tas cobradas com destino a 

4:813.085$44 4.823.0$5$44 

diversas entidades : 

aJ- lnst. oficiais de Previ-
d. . 20.151 $35 283.492$~ 303.M4$05 encan ••.•• • •. . . .• . ••••• 

bJ- Comparticipantes cm rc-
931.512S54 1.032.385$29 ceitas . . ..... . ..... ...... 100.872$75 

cJ- Em cumprimento de sen· 
tcnçn.s • •. . •.. •. •• . • •. • . • 4.2)4$86 87.715$64 91.970$50 

125.278$96 t.302.7W$83 1.427.999$79 
111 - Depósitos de garantia.: 

1\1 - Execuçiío de Serviços ... 514.629$97 112.525$27 627.155$24 
b) - Ruponsabilidades •• .• . •. 283.454$82 4.S91 $40 288.346$22 

1 V - Consigna8ão de determinadas re· 
798.087$79 117.416$67 915.501 $46 

celtas a ins especiais de ordem 
administrativa: 

aJ - SerYlços de A~scntafóes 
e Lutuosa do Pessoa •.• 230. l 11 $29 4.729.354$21 4.959.465$50 

l>J- Fundo de compra e venda 
de tcrrtnos . . .... .. .. .. . 1.251$55 4.928.263$34 4.929.514$89 

cJ- Construção de Novo M3-
tadouro . .... . .. .•. .. .. . . 363.303$10 3.157.173$10 3.520.476$20 

d)- Fundo de projcctos e LI· 
ccnças de construção .... 87.959$48 359.~$6() 4<17.3~$08 

682.575$42 13.174.235$:.õ 13.856.810$67 
Total gemi .. ....... . 1.60).939$17 19.417.458$19 2 l.0:.!3.397 $36 

No primeiro grupo verifica-se que durante o ano 
se cobraram .J . 23 contos por conta do Estado, con
juntamente com as suas receitas ; vem a propósito 
frisar que, enquanto o Município cobra, sem qualquer 
encargo para o Estado, os adicionais que lhe entrega, 
o Estado recebeu 718 contos pela cobrança que fêz dos 
adicionais para a Câmara . 

A parte importante do segundo grupo é constituída 
quási exclusivamente por comparticipações em multas 
e por descontos destinados a instituições oficiais de pre
v idência. 

No terceiro grupo há a considerar duas sub-divisões: 
- Garantias para execução de serviços, constituídas 

quási totalmente pelos depósitos para alvarás, cujo 
montante se tem reduzido em virtude da acção ulti
mamente exercida para se ultimarem os processos de 
alvarás pendentes há muitos anos, como e mostra a 

Pngamento Saldo 
em 1941 para 1942 

4.823.0$5$44 .. 
4.8'l3.085$44 .. 

300.696$35 2.947$65 

955. 536$00 76.!W9$20 

91.969$90 $60 
t.348.202$34 79.797$45 

289.108$44 338.046$80 
121.557$51 166.788$71 
410.665$9) 504.835$51 

4.561.737$28 397.728$22 

4.312.388$85 617.126$04 

3.474.432$ 10 46.~SIO 

130.169$75 317.llWS33 
12.478.727$98 1.378.082$69 
19.060.681$71 L .96:.!. 715 $6) 



redução a 338 contos, do saldo que no in ício do ano 
era de <514 contos; 

- Depósitos para garatilia de respo11sabilidades, que 
se referem quási exclusivamente a depósitos efectuados 
por construtores ou técnicos de construção, anterior
mente a 1938, como garantia do cumprimento do Re
gulamento Geral da Construção Urbana, e a inda a cau
ções de alguns pagadores; a redução do saldo provém 
da liquidação dos depósitos dos construtores, pouco a 
pouco substituídos por têrmos de responsabilidade pas
sados pelo respectivo organismo corporativo. 

No quarto grupo todos os fundos estão sujeitos à 
administração interna municipal: 

--Serviços de aposentações e de previdência do pes
soal do llf unicípio, no primeiro dos quais se contabilizou 
como receita o subsídio da Câmara (3.050 contos) , os 
descontos nos vencimentos do pessoal (1.125 contos) e 
os juros dos títulos das extintas Caixas do pessoal (67 ,9 
contos), tendo cn1 contrapartida o totnl das pensões ao 
pessoal aposentado (4.0-20,rõ contos); e no segundo os 
descontos para as Lutuosas, entregues aos respeet ivos 
organismos directivos; 

-No fundo de compra e venda de terrenos entram 
as importâncias dos terrenos alienados, as quais depois 
se utilizam na aquisição de novos bens da mesma 
natureza; alguns lotes vendidos no final do ano fizeram 
aumentar o saldo, deLx.ando-o com 617 contos disponí
veis para 1942; 

-No ft4ndo de constr11çiio do novo llf ala douro con
tabiliza-se o rendimento da sobretaxa de $20 cm quilo 
de carne abatida no Matadouro, o qual , nos têrmos da 
escritura celebrada com a Caixa Geral de Depósitos, é 
depositado naquela CaL'<a para contrapartida dos le
vantamentos destinados a fazer face à construção; o 
saldo que transitou - 46 contos - respeita às sobre
taxas rela tivas a Dezembro, só depositadas e1n Janeiro 
de 1942'; 

- Finalmente, no fundo de projeclos e licenças de 
construção contabilizam-se os 10 % sôbre as importân
cias das arrematações dos terrenos municipais alienados 
em hasta pública, cobrados para pagamento das licen
ças de construção e habitação, e prorrogações daquelas, 
bem como do custo dos respectivos projectos. O saldo 
de 317 contos que passa para IOJ2, não representa qual
quer benefício para o ~Junicípio, pois, à da ta de encer
ramento de con tas, não estavam ainda contabilizadas 
determinadas despesas com projectos e licenças. 7 5 



20 - Contas de Administração: 

a)-A Conta de Gerência acabada de apreciar e que 
traduz o movimento dos dinheiros do ?tlunicípio, 
obedece às regras de contabilidade pública e é legal
mente elaborada de harmonia com as determinações do 
'fribunal de Contas. P orém, sob o ponto de vista admi
nistrativo, essa conta é muito p ouco, pois a sua apro
vação e, conseqüentemente, o considerar-se a Câmara 
quite com a F azenda ~1unicipal e com o Estado, apenas 
significa que as receitas foram cobradas de harmonia 
com as disposições legais, que ao Estado foram consi
gnadas e pagas as comparticipações que lhe pertenciam, 
e que as despesas não excederam as previsões e se rea
lizaram depois de cumpridas tôdas as formalidades in
dispensáveis. 

Tal modo de prestação de contas é man ifestamente 
incompleto, pois à responsabilidade dos organismos pú
blicos ex istem bens e valores independentes do nume
rário, e que fazem parte do seu património; e uma con
tabilidade só pode considerar-se perfeita, se acompa
nhar o movimento de todos êsses bens e valores, re
gistando as suas transformações e mostrando a cada 
momento a responsabilidade dos administradores pelo 
que se encontra à sua guarda, qualquer que seja a 
espécie do valor a considerar. 

Como isto só é possível na contabilização digráfica, 
paralelarncnte à Conta de Gerência organizaram-se 
as «Contas de Administração» e de «Flutuação P atri
monia l», a-fim-de determinar quer o custo exacto dos 
Serviços quer a evolução dos bens, direitos e respon
sabilidades do l\Iunic{pio. 

A primeira permitirá apurar quanto custa ao )1u
nicípio cada uma das suas principais actividades e 
qual o rendimento obtido; a segunda mostrará a trans
formação operada no P atrimónio como resultado da 
administração efectuada durant,e o ano; finalmente o 
((Balanço» indicará a posição em que se encontravam 
os diferentes elementos dêsse P a trimónio ao terminar a 
gerência, isto é, a posição da Câmara para consigo 
própria e para com os seus devedores e credores. 

E se é certo que existe uma ligação íntima entre a 
Conta de Gerência e a Conta de Administração, o 
agrupamento das verbas é diferente, pois deixa de apa
recer a separação em «despesas com o pessoal», com o 
«material>> e com o ((pagamento de serviços e diversos 
encargos», para em seu lugar se definir o custo dos ser
viços ou actividades, tais como ((Construções e obras 



novas», «despesas de conservação e reparaçã 0)), uaq uisi
ção de bens», «despesas gerais de administração», etc .. 

b}-No ano de 1941 o saldo da Conta de Adtninis
tração apresenta-se-nos credor de 1.262.700$12, valor 
precisamente igual à diferença entre as receitas arreca
dadas e as despesas pagas; pelo contrário. a conta de 
Flutuação Patrimonial aparece com o saldo devedor de 
.372.357$40, indicativo de que, embora as receitas fôs
sem superiores às despesas, o aumento dum elemento 
importante do passivo - a dívida municipal - fêz re
duzir o Património l\funicipal, pois criaram-se novas 
responsabilidades sem a correspondente contrapartida 
no aumento da riqueza privada, que na Câmara se deve 
bem distinguir dos bens entregues ao domínio público. 

Trata-se por enqU1anto duma experiência, pelo que 
na análise destas Contas não pode ainda haver a pre
tensão de, descendo ao pormenor de cada uma, tirar 
tôdas as conclusões que a contabilidade é susceptível 
de fornecer. No corrente ano apenas se pretendeu mon
tar o esquema da contabilização municipal, para definir 
não só os elementos patrimoniais à guarda de cada Di
recção de Serviços, como ainda tentar obter centraliza
ção e harmonia nos métodos de trabalho de cada uma; 
porém, nos próximos anos. uma finalidade mais ampla 
se pretende atingir, pois há problemas de administração 
que só a contabilidade permite resolver. 

No exame da Conta de Administração pôs-se de 
parte a análise do saldo parcial de cada Direcção de 
Serviços, pois não tem interêsse particular. Pela sua 
própria natureza há Direcções cuja principal função 
é a de ctrecebern - Finanças, por exemplo - e que, 
portanto, apresentam saldos credores bastante elevados; 
outras há - como a de Urbanização e Obras - cuja 
principal característica é «gastarn, e que forçosamente 
não podem deixar de apresentar saldo devedor. De resto, 
o Município constitue um bloco em que as suas diferen
tes actividadcs estão distribuídas por Direcções de Ser
viços, e ao fazer-se a apreciação da administração mu
nicipal, há que considerar o conjunto, pois só êle per
mite formar juízos seguros. 

A «Conta de Administração» foi debitada pelo custo 
das principais modalidades de despesa, agrupadas em 

--aquisição de bens, 
-construções e obras novas, 
-despesas de conservação e reparação. 
-manutenção de serviços, 77 

• 



-encargos especiais do Município, 
-encargos de empréstimos, e 
-despesas gerais de administração; 

e foi creditada pelos respectivos rendimentos, bem como 
pelas receitas provenientes da alienação de bens. 

Do exame da Conta verifica-se que se gastaram 
em obras de construção e reparação de bens afectos 
ao domínio público, 34.2-00, l contos--dos quais 26.68.5,7 
em construções e obras novas, e 1.624,4 em conserva
ção e reparação - o que representa mais de 30 % da 
de pesa total em 1941. 

Quanto à rubrica de «manutenção de serviços» ela 
deve apreciar-se em conjunto com os respcctivos rendi
mentos creditados na conta de <« receitas municipais>J, 
pois o custo das actividades debitadas nessa conta tem 
contrapartida em receita. 

c)-Paralclamente à Conta de Administração e tra
duzindo o movimento financeiro da administração muni
cipal, a conta de Flutuação Patrimonial destina-se a 
registar as operações que envolvem aumentos ou redu
ções do Património. De facto, se muitos dos gastos do 
l\lunicípio são meros encargos de administração que não 
envolvem, pelo seu dispêndio, qualquer aumento da 
riqueza municipal, outros há que são autênticas trans
formações de valores, como sucede ao numerário con
vertido noutros bens do domínio privado (aquisição de 
bens) ou destinado à amortização de dívidas. 

A conta foi creditada sempre que qualquer dis
pêndio envolveu aquisição de bens, aumento de dívidas 
activas ou redução de dívidas passivas; e fo i debitada 
não só nos casos contrários (alien ação de bens, aumento 
de dívidas passivas ou redução d as activas), como tam
bém pelo valor dos bens inutilizados ou desvalorizados, 
e êstc movimento está sintetizado no extrato da Conta 
apresentado. No ano findo houve, porém, também ne
cessidade de fazer in tegrar no esquema de contabiliza
ção os saldos anteriores, o que se traduziu num volume 
relativamente avultado da conta de «<regularização», a 
qual de futuro não voltará a movimentar-se com ta l 
Rmplitude. 

Da referida conta conclue-se que o aumento de res
ponsabilidades da dívida municipal, o valor dos bens 
alienados ou inutilizados, a rectificação de valores de 
inventário e as regularizações efectuadas,-0s quais tive
ram como contrapartida a redução da dívida municipal 
pelas amortizações efectuadas, o valor dos bens adqui-



ridos e as regularizações efectuadas cm sentido contrá
rio - juntos ao saldo da Conta de Administração 
transferido para esta conta, deram à Flutuação P atri
monial o saldo devedor de .5'i2'.351$-10, valor êste que 
traduz a variação do Património r.1unicipal cm 1941. 

Não se previram ainda no corrente ano <creservas 
para amortizações oo depreciações11, elemento funda
mental na formação dos balanços, falta voluntária jus
tificada plenamente pelo facto de não estar ainda publi
cado o Regulamento do Património e não terem sido 
fixados os coeficientes de amortização para as diversas 
modalidades dos bens do domínio privado. No entanto, 
e porque no activo figura a quantia de l .128.200$2.8 de 
«contas em litígio», estabeleceu-se já neste exercício 
a correspondente reserva, lançada a débito da conta de 
Flutuação Patrimonial. 

d)- A posição de lodos os elementos constituitivos 
do Património do :Vlunicípio foi traduzida no Balanço, 
que está acompanhado dos respectivos desenvolvimen
tos do activo e passivo e da indicação das Direcções de 
Serviços a que estão afectos os diferentes elementos pa
trimoniais, bem como do mapa con1parativo dos balan
ços efectuados nos últimos três anos. 

Apenas se fará uma referência especial à conta de 
o bens do domínio privado». 

Está em estudo o R egulamento do Património e logo 
que êle seja aprovado inventariar-se-ão todos os bens 
do domínio privado e rectificar-se-ão seguidamente os 
valores atribuídos às diferentes Direcções; entretanto 
mantem-se a contabilização efectuada com os elementos 
anteriores. Ora, em relação ao ano a seguir, o Patrimó
nio Municipal aparece-nos reduzido em 512,Si contos, 
facto que não deve causar estranheza se se tiver e1n 
mente que o aumento de dívida municipal foi destinado 
à execução do «Plano de obras e melhoramentos» em 
curso desde 1938, e portanto utilizado em melhoramentos 
afectos ao domínio público, q1ie não enuolveni aumento 
da riqueza privada do ~funicípio. 

No próximo ano procurar-se-á ir mais longe nesta 
apreciação, com resultados que seguramente se torna
rão evidentes. 

21 - Os serviços do Patrini6nio têm evolucionado 
lentamente, para o que contribue a falta de pessoal 
e a especialização precisa no existente, impondo. por
tanto, que êste se vá educando enquanto outro melhor 
se não obtem. 7 9 
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a)-Relativamente à sua actividade, verifica-se que 
continuou o incessante aumento do já vasto Património 
Municipal, tendo sido adquiridas 161 propriedades, 
abrangendo uma área de cêrca de 133 Ha., num valor 
de 12.324 contos. A diferença entre estes dados e os que 
se citaram a pág. 19 dêste relatório, resulta de que a 
importância de 15.00'7 contos ali indicada, se refere 
aos pagamentos efectuados durante o ano; e havendo 
propriedades adquiridas a prazo, não pode haver coin
cidência, a não ser que as quantias pagas referentes a 
anos anteriores igualassem as prestações das aquisições 
a prazo, feitas em 1941, e que foram diferidas para anos 
ulteriores. Para dar uma idéia mais precisa do que tem 
sido êste movimento, junta-se um mapa comparativo 
das compras feitas nos três últimos anos, com a descri
minação da rubrica orçamental por que foram adquiri
das, as suas áreas e as importâncias. Na sua aprecia
ção convém não esquecer que não há paralelismo cro
nológico entre o têrmo da organização dos processos de 
expropriação e a realização dos actos de aquisição, e, 
bem assim, que nem tôdas as importâncias referidas 
no mapa foram pagas no ano da aquisição. 



Vista geral do Aeropôrto da Portela <lc Saca\ ém 

l~undações ela Gare do Aeropõrto da Portela de Sncavém 



Início elas obras da Alamc<la de D. Afonso Henrique<> - \ ·ista dirigida para •asccnte 

Inicio das obras da Alamffia de D. Afonso Henriques - Yista dirigida para Poente 



Mapa discrimin ativo das propriedades adquiridas e fins a que se destinam, 
nos anos de 1939, 1940 e 1941 

.. 1939 .. 1940 .. 1941 Total .. ... ... 
-o -o ..., .. ----. .. .. ..., -o "O 

Ocsignaçno .. .. .. i! ~ . ·;::: Áreas lmportán- ·;::: 
Áreas lml'?rtiin · 

·;::: Arcas lmJ>?rtân· Áreas Q. Q. Q. 
.. ... 
Q."O o m' cias o m' cws o m' CLUS o .. m' 

~ 
.. .. ,_..., 
o. a.. Q. 

Aeropôrto ......... .. ..... .•................... 25 1.041.218,80 4.393.488$60 8 264.056,50 750.185$75 1 9.660,00 12.072SOO 34 1.314.935,30 
Auto-Estrada .. . •.......••........•...... ....... 13 14.986,23 2.689.810$00 32 94.997,92 3.337.446$4-0 8 28.880,19 68:>.597$90 53 138.864,34 
Avenida Alferes Malheiro ....................... 4 295.234,00 1.379.096$00 3 24.243,00 148.860$00 - - 7 319.477,00 
Avenida Ma~inal ............... .. ... . ......... - - .. 1 413,50 77.000$00 2 50.100,00 205.000SOO 3 50.513,50 
Avcnid(t dç cu ta .... , . ~ ....... ,, .... ,,,.,,,,,. - - .. - - .. 1 15.100,00 288.062$25 1 15.100,00 
Jll undo Portu11uês .•.......................... . . 10 46.315,52 2.134.442$20 9 2.064,64 397.400$00 - - 19 48.380,16 
Encosta da AJuda ....•......................... 22 167.714,86 1.356.335$00 28 618.449,41 6.453.285 $37 23 67.976,49 2.683.972$00 73 854.14-0,76 
Bairro da Ajudo ................ .. ... . .. ....... 6 56.377,75 543.539$58 - - - - .. 6 56.~77,75 
Parque Florestal .................•............. 31 1.223.295,75 5.366.690$90 15 1.503.076,50 2.$40.967$4-0 71 769.853,SO 3.818.548$03 117 3.4:16.226,05 
Casas Económicas da Encarnnçlio ....•......... 14 788.455,00 2.354.345$20 4 157.255,00 443.167$20 8 88.541,00 339.793595 26 1.034.251,00 
Casas Económicas Alto dos Toucinhciros ....... 14 ss.on,37 7l0.199S20 5 119. 150,75 668.283$<» 16 16.584,52 194.603554 35 193.812,64 
Arruamentos e outras apllc11çóes ••..•.. . ....... 73 267.855,28 14.020.827$13 46 317.617,90 8.287 .142$00 :s 153.193,50 2.413.451560 137 738.666,68 
Casas .Eco.uómicas Ca)~ada dos Mestres ......... - - .. 1 140.791,00 900.000$00 1 1.456,00 14.400$00 2 1<12.247,00 
Urbnnizaçao Parque li unrJo VII •............• - - .. 2 2'1.877,61 1.284.160$00 5 78.495,18 1.305.100$00 7 103.372,79 
Casas Económicas Terras do Forno .......... •. - - . . - - .. 1 112,34 2.685$10 1 112,34 
Edifícios Universitários . .. .... .••. . ....... ...... - - . . - - .. 6 51.955,50 360.781$74 6 51.955,50 

Soma ...•.......... 212 3.959.530,56 34.948.773$81 154 3.:.!66.993,73 25.587.8!17$ 16 161 1.331.908,S:l 12.324.068$11 527 8.558.432,81 

Imp<?rtân-
c1as 

5.155.746S35 
6.712.854$30 
1.527.956$00 

282.000$00 
288.062$25 

2.531.842$20 
10.493.592$37 

543.539$58 
12.026.206$33 
3.137.306$35 
1.573.085$78 

24. 721.420$73 
914.-IOOSOO 

2.589.260$00 
2.685$10 

360.781$74 
72.860.739$08 



Se de ano para ano cresce a actividade do serviço de 
administração e fiscalização de propriedades, dado o 
desenvolvimento que as expropriações têm tido, em 
1941 não foi só o aumento do número de prédios que 
originou aumento de arrendamentos; também a política 
de produzir ao máximo levou ao aproveitamento - em
bora, é certo, arrendadas por pequenas quantias - de 
pequenas parcelas que até há pouco não encontravam 
quem por elas se interessasse. Estes arrendamentos dão 
por vezes maior trabalho que os das grandes proprie
dades, mas em contrapartida forçam a proveitosos tra
balhos de pesquisa para determinar direitos de proprie
dade, às vezes com vantagens para o Município. 

Houve necessidade, como nos anos anteriores, de 
fazer desalojar número apreciável de famílias, de pro
priedades que tiveram de ser demolidas, o que se pro
curou fazer por forma tanto quanto possível suave e 
transferindo uma parte delas para o novo Bairro da 
Boa Vista. 

Na fixação das rendas manteve-se o critério de aten
der às circunstâncias especiais em que os arrendamentos 
são feitos; os rendimentos nos últimos cinco anos têm 
sido os seguintes: 

-
Propriedades 

1 
1937 1938 1939 1940 

1 
1941 

Urbanas ....... 356.537SOO 341.103S35 447.882$05 798.437$25 78+.531S25 
Rtisticas ....... 64.910S84 140.721S30 304.269$12 407.757$ 10 516.127S25 

Soma ... 421.447584 481.824$65 752.151$17 1.206.194$35 1.300.658$50 

Vê-se que en1 194.1, a-pesar-do aumento do número 
de propriedades urbanas, o seu rendimento diminuiu; é 
que durante êle se demoliram outras propriedades que 
deixaram de produzir un1 rendimento de 42 contos. 

Forneceram-se as indicações necessárias para o So
licitador requerer a inscrição de cada propriedade em 
nome da Câ1nara ou a anulação do registo da matriz. 
Nisso surgem por vezes dificuldades, pelo atraso com 
que nas Secções de Finanças se faz o julgamento das 
reclamações; basta citar que propriedades houve, adqui
ridas em 1938, que em Janeiro de 1939 se requereu 
passassem a ser colectadas em nome da Câmara; e 
que ainda êste ano se apresentam com a colecla em 
nome dos ante-possuidores. Estes atrasos não só dão 
origem a juros da mora, como forçam a repetir todos 
os anos a reclamação. Também carece de ser unifonni-



zado o critério a seguir nas Secções de Finanças, a 
respeito das anulações a que há direito em conscqüência 
de demolições efectuadas posteriormente ao primeiro 
trimestre - prazo para as reclamações desta natu
reza - pois a Câmara faz demolições durante todo o 
ano e não é justo que seja forçada a pagar contribuição 
correspondente a períodos cm que a propriedade já não 
existe. Em algumas o pedido de anulação, mesmo re
querido no ano seguinte, produz a anulação da colecta 
a partir da data da demolição, enquanto noutras só a 
partir do julgamento da reclamação. O assunto vai ser 
exposto superiormente. 

Fêz-se a remodelação dos seguros dos imobiliários 
de harmonia com o parecer da Comissão para êsse 
efeito nomeada; deixaram assim de estar seguras pro
priedades demolidas ou prestes a sê-lo, e além disso, 
baixou o valor de certos edifícios avaliados por quan
tias que se reputou não corresponderem à realidade. A 
economia resultante quási permitiu não só actualizar os 
seguros dos edifícios que estavam baixos, como também 
fazer o seguro dos edifícios de Alcântara , de um na 
Rua do Arco do Cego, de vários outros onde estão ins
taladas escolas primárias, e da cobertura da E stufa Fria, 
valores estes que não estavam seguros. 

O expediente dos Bairros da Quinta da Calçada e 
Boa Vista, a cargo da Repartição do Património, foi 
aumentado êste ano com a ocupação dêste último Bairro, 
o que deu lugar, no seu conjunto, à emissão de mais 
de 11.000 recibos de rendas . 

Continuaram a realizar-se durante o ano, com re
gularidade, nas l.ª e 3.ª segundas-feiras de cada mês, 
as hastas públicas para alienação de terrenos munici
pais. As referidas hastas constituem urna bôlsa de alie
nação de terrenos, e na verdade a Câmara possue já 
elementos que lhe permitem desempenhar esta útil fun
ção, pois é possuidora de lotes em quási tôdas as 
zonas da cidade e põe-nos em venda com critério e 
ponderação, atendendo não só ás conveniências da 
urbanização e às possibilidades da construção, como 
também à finalidade de evitar especulações sôbre ter
renos. 

R ealizaram-se durante o ano 25 hastas públicas, das 
quais 7 ficaram desertas por falta de licitantes, e alie
naram-se 82 lotes, de 8 dos quais posteriormente se 
anulou a alienação, por desistência dos interessados em SJ 
conseqüência de razões justamente fundamentadas . 

• 



O mapa seguinte mostra o movimento havido nas 
hastas públicas realizadas: 

"' "' o 
5 o "' .. -"' <I ·- -o - ·- e o "' - ·- c • Ut"S<J-c; 
~ "O .. .,, Area total J 111por1ancia e "d E l.l o. 
'°' e - o •(O ~ ("$ u Q 
Q. .. .. - alienada dns - 1- Ctl-() " E :> .... .o= eº 5 ~ " < IB~ alienações o o e.o.::: ... C.u 

"' - ... e fr.>CJ .. o < ...... :: "tJ 
:i: -l Q. 

Efectuado ......... 25 82 75 63 48.420,61 12.764.735S75 349.655S50 
Anulado .......... - 8 4 - 4.918,63 455.651SSO 5.959$80 
Resultado final .... 25 74 71 63 43.501,98 12.309.083$95 343.695$70 . 

A separação, conforme foram ou não vendidos com 
projecto, consta do quadro seguinte: 

Com projcctos Sem projcctos 
~ 

"' Areas lmportân- "' Arcas Imp~rtân-... .. - -o mt e ias o mt e ias 
-l ..J 

E fectuado ........ 32 17.272,45 3.496.551$65 50 31.148, 16 9.268.ISlSIO 
Anulado .......... 1 473,00 59.59SSOO 7 4.445,63 396.053$80 
Resulwdo final .... 31 16.799,45 3.436.956$65 43 26.702,53 8.872.127$30 

E is a evolução no número de lotes vendidos, áreas 
alienadas, custo do terreno e média por metro quadrado, 
nos anos de 1938 a 1941: 

1938 1939 1940 

Lotes vendidos •... 33 23 33 74 
~rrematantes .•... 33 23 33 71 

reas ............ 11.006"'' 26 6.858"'' ,62 13.204ª ',63 43.501 "'' ,98 
Jm.rortâncias ..... 2.s21.121so1 l.189.09SS86 2.375.452$20 12.309.083$95 
Medias .. .......... 256$32 173$40 179$00 282$95 

Para dar uma idéia do critério sôbre os preços por 
que os terrenos são postos em praça, apresenta-se o 
mapa seguinte, onde se indica o número de lanços que 
recaíram sôbre os diversos lotes vendidos, os quais va
riaram entre 1 e 35: 

Número de lanços 
licitados . , , , , . . . 1 2 3 5 6 7 s 9 1l 13 17 18 19 21 23 24 27 28 32 33 35 

Número de 1 o tes .. 49 4 5 2 1 2 2 1 1 1 2 2 2 1 l 1 1 1 1 1 1 



Os lotes vendidos no ano findo distribuem-se pelos 
seguintes locais: 

Bloco de Campo de Ourique. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Rua de Morais Soares. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rua de Alexandre Herculano.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rua Domingos Sequeira.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rua de Castilho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Rua do Padre António Vieira.................. 1 
Ruas projectadas à Av. Sacadura Cabral........ 5 
Bloco da Casa da Moeda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Avenida de Almirante Reis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Rua de Carlos José Barreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Encosta da Ajuda.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Ruas da Imprensa e Ferreiros, à Estrêla. . . . . . . . 1 
Rua de Pedrouços. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rua dos Jerónimos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Rua Santo Amaro e Travessa S. Plácido. . . . . . . . 1 
Rua da Actriz Virgínia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Rua do Marquês da Fronteira. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida Pedro Alvares Cabral. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Rua Rodrigo da Fonseca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Rua J au . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Total. . . . . . . . . . . . 82 

Além das hastas públicas para alienação de terrenos, 
realizaram-se mais 16 para venda de erva, sucata, ma
quinismos e azeitona. cedência de locais para venda de 
uva e arrendamento de uma quinta. 

O mapa que a seguir se apresenta, permite tam
bém seguir a evolução destas hastas nos últimos quatro 
anos: 

1 r 1 

-
Espécies 1938 1939 194-0 1941 

Produtos deri\·ados de rezes .. 85.324$10 237.203$56 24.314$05 .. 
Sucatas ...................... 52.456$50 165.492$60 208.716$00 365.141$80 
Azeitonas ................... .. 9.310$00 .. l 1.0.W$00 
Prov. demoliçócs ... • .• . . .. . . .. 1.379$00 .. .. 
So li f.edes .................... l.507SOO 730SOO 8.940$00 .. 
Azu cjos ..................... .. 5.050$00 .. . . 
Erva nascidiça ....... . ....... .. . . 6.005$00 10.370$00 
~1aquinismos .... ........... . .. .. .. 367.120$00 

Os Serviços também intervieram nos concur-
sos públicos realizados no Município; apresenta-se 85 
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o seguinte n1apa comparativo por Direcções de Ser
viços: 

1939 .1910 19 .. 1 
Direcções 

Con- 1 Concor· Con- Concor- Con- 1 Concor-
cursos reotcs cursos rentes cursos rentes 

Direcção dos Serviços 
de Urbanizaçiio e 
Obra,s .. . ........... 27 89 2 .. 

831 
:l5 83 

Direcção dos Serviços 
de Finanças ........ 1 1 6 'i7 1 2 

Direcção dos Serviços 
13 Técnico-ESP.eciais .. 13 46 45 11 IS 

Direcção dos Serviços 
2 • de Salubridade ..... ;> 4 10 4 22 

Direcção dos Serviços 
de Abastecimento .. - - 3 7 4 8 

1ºotal ....... 43 139 50 172 45 130 

Continuou-se a melhorar gradualmente as instala
ções dos serviços extra-municipais segundo as possibi
lidades orçamentais, quer procurando-lhes melhores 
casas, quer aumentando as ren das das actuais em troca 
de obras e beneficiações a realizar pelos senhorios, quer 
ainda dotando-as de novo mobiliário ou reparando o 
existente. Vai sendo cada vez. maior a dificuldade em 
encontrar, dentro das zonas dos serviços, prédios que 
sirvam convenientemente à sua instalação, pois t êm de 
obedecer a certas condições de espaço; e hoje, com a 
procura que dêles têm feito os organismos corporativos, 
já quási não existem devolutos, com possibilidade de 
serem alugados. Os pedidos dos interessados são sem
pre muitos e nem a todos tem sido possível atender ao 
mesmo tempo. 

O problema terá forçosamente de ser orientado de 
forma diferente, na primeira oportunidade. 

b )- A falta de pessoal impediu que o serviço de 
Estatística tomasse o desenvolvimento que seria para 
desejar; não só não foi possível organizar a estatística 
municipal de molde a corresponder ao seu objectivo, 
como até não se pôde exigir dos serviços o cumpri
mento do Regulamento de Estatística Municipal, em vi
gor. l\iuito há que fazer para que êste importante ser
viço ocupe o seu lugar no registo do desenvolvimento 
da actividade municipal, de forma a. obter elementos 
que forneçam interessantes dados para o estudo de vá
rios aspectos da vida da Capital. 

Todavia, fêz-se a estatística das licenças de estabe
lecimentos comerciais e industriais, referentes ao ano 



de 1939. Continuou também a elaboração e envio men
sal ao I nstituto Nacional de Estatística e à Direcção Ge
ral dos Serviços 'Pecuârios, de vários mapas sôbre 
carnes e remeteram.-se todos os 1ncses, a estas duas en
tidades e à. Associação Central da Agricultura Portu
guesa, mapas do movimento dos mercados. Semanal
mente, actualizaram-se os gráficos, iniciados em 1938, 
do movimento das carnes verdes, preparadas no Ma
tadouro. 

e }- Um importante objectivo que tem orientado o 
serviço de Aposentações foi o de procurar para os apo
sentados as facilidades que a sua idade e situação jus
tificam. E assim, continuou a fazer-se o estudo dos pe
didos por êles feitos para a sua colocação como guardas 
de serviço moderado, medida altamente humana que 
permite suprir um pouco a exiguidade de certas pen
sões. Em face dos processos entrados, continuou a ela
boração semestral da lista segundo a qual a Repartição 
do Pessoal os irá colocando, e que obedece ao critério 
de se dar preferência aos que tenham menores proven
tos cm relação aos encargos. 

O movimento do serviço de aposentações traduz-se, 
cm relação aos dois últin1os anos, pelos seguintes 
números: 

Diferenças em relação 
a 1941 

Designayáo 19-1-0 19·U 
Para ruais 1 Para meno: 

Saldos cm 1 de Ja-
neiro •. ...... . .. 186. 170$65 175.109$49 11.061$16 

Receita : 

Subsídios ....... 2.799.999$50 3.050.000$00 250.000$50 .. 
Q . - raJ 1.475 304$06 1.125.229$61 350.074$45 uo11zaçao ..... . . 
Juros de Títulos. 59.681$45 67.908$85 8.227$40 .. 

Total .. . 4.521.155$66 4.418.247$95 258.227$90 361.135$61 

Despesa ...... . .. . 4.346.046$ 17 4.020.525$73 .. 325.520$44 
Sal dos em 31 de De-

z.e1nbro .. . ..... . 175. 109$49 397.722522 258.227$90 35.61 5$ 17 
.._ 

222.612$73 222.612$73 

fa)- Na verba de 1 .475.30-lSOG, estiío iucluldos 257.434$44, referentes 
aos saldos das d iversas Caixas extintas, que transitaram para o Scn•iço de 
Aposentações. 

O equilíbrio obtido resulta, em grande parte, de te- B? 
rem continuado a ser abonadas pelas diferentes Direc-
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çÕes de Serviços pensões num montante aproximado 
de 290 contos, pois, de contrário, teria havido um dé
ficit de 88 contos. 

Como os funcionários admitidos posteriormente a 1 
de Janeiro de 1939 já não descontam para a Câmara 
mas sim para a Caixa Geral de Aposentações, nos 
têrmos legais, a receita da cotização, que em 1940 
foi de 1.2'17 contos, desceu em 1941 para 1.125, ou 
seja uma diferença para menos, em relação a êste ano, 
de 92 contos. A referida cotização tende pois a dimi
nuir, a-pesar-de ser natural que por enquanto a des
pesa aumente, mesmo que diminuam os pensionistas por 
morte. 

No ano findo organizaram-se 61 processos de apo
sentações cujas pensões atingiram quási 82 contos, ou 
seja a pensão rn.édia de 520$00. 

Faleceram no decorrer do ano 87 aposentados, que 
percebiam pensões num total de cêrca de 26 contos, 
ou seja urna média mensal de 296$00 por indivíduo. 

Para 194-2 transitaram 1.032 pensionistas, aos quais 
corresponde para o Município o encargo mensal de 323 
contos. 

22 - Em matéria de Impostos e licenças, a actua
ção dos Serviços encontra-se já descrita a-propósito-da 
análise feita à conta de gerência; convém, no entanto, 
fazer ainda mais algumas considerações gerais sôbre 
êste assunto. 

Não foi possível logo de início fazer coincidir rigo
rosamente a reforma dos serviços com as disposições 
do Código Administrativo de 1900, em virtude da dili
culdade em adaptar algumas delas ao Município de 
Lisboa; mas a última redacção dêste diplôma, publi
cada em 1940, sancionou os critérios que vinham sendo 
adoptados na Câmara e as deliberações que desde 1938 
se haviam tomado quanto à liquidaçã? e cobrança dos 
rendimentos municipais. Finalmente com a publicação 
do Decreto n .º 31.1386, de 14 de J ulho de 1941, os ser
viços de liquidação e cobrança de taxas melhoraram e 
encontram-se hoje perfeitamente integrados no texto do 
Código Administrativo. 

A melhoria operada nos serviços estendeu-se também 
à conta com a Tesouraria, a qual passou a ser classifi
cada por Direcções de Serviços, com o seu desenvolvi
mento adaptado à contabilidade digráfica estabelecida 
no Município. 



Para se avaliar do movimento dêste departamento 
municipal, indicam-se os seguintes números: 

Conheci1nentos liquidados 

-Nas 1.& e 2'.ª Secções (Paços do 
Concelho) .......... . ........ . 

- Na delegação das Escolas Gerais 
-Na delegação da Av. Fontes Pe-

reira de Melo ............... . 
-Na delegação de Alcântara ... . 
- De mercados e feiras (senhas) .. . 

136.602 
31.477 

27.349 
16.332 
96.3?6 

----
Conhecimentos ou senhas escri

turados ou conferidos 

Cem't' . - i enos ... . . .. ..... .. . .. .. . 
Cã

. 
- lS . • . . . . . • • • . • • . . • . . . . . . • . •. 

- Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

22.85'4 
11.173 

743 

Total ........... . 

308.136 

34 .'775 

342.911 

Comparado com o do ano anterior, verifica-se um 
acréscimo de actividade, o que aliás já se previa no 
anterior relatório. Se não fôsse a mecanização dos ser
viços de maior volume, como as licenças de estabele
cimento comercial e industrial, imposto de incêndios e 
taxas de via pública, não teria sido possível um tão 
grande volume de trabalho efectuado. 

A informação dos processos sôbre impostos, taxas e 
outros rendimentos, também dá lugar anualmente a al
guns milhares de pareceres. 

Na cobrança do terrado nas feiras e campo do hipó
dromo obteve-se em 1941. o seguinte resultado por meio 
de senhas: 

Valor de cada uma N. o de senhas 

$20. . . . . . . . . . . . . . . . 400 
$40..... . ...... . ... 33.106 
$50.. . ............. 702 
$00 . . . . . . . . . . . . . . . . 20. 482 

1$00. . . . . . . . . . . . . . . . 29.514 
1$50. . . . . . . . . . . . . . . . 4 
2:$50. . . . . . . . . . . . . . . . soo 
3$00. . . . . . • . . .. . . • . . 9. <)2.5 
i.5$00. . . . . • . . . . . . . .. . 2. 24.3 



A proveniência foi a seguinte: 

Feira da Ladra (Santa Clara) ......... . 
F eira dos Trabalhadores (C. Grande) .. 
F eira da Luz .... ........ ..... .... . 
Hipódromo (parte cobrada por senhas) 

Soma . .................. . 

71,2 contos 
23,6 )) 

1,3 )) 
2 )) 

96,3 contos 

A Feira da L uz ainda deu mais o rendimento de 12 
contos, cobrado por outras formas. 

No relaxe não só de dívidas ao l\1unicípio, em re
sultado das suas próprias liquidações, como ainda de 
tôdas as cobranças fixadas por sentença do T. R . T. e 
outros tribu na is, nota-se elevado número de processos 
executivos, onde coisa alguma rev erte a favor do Mu
nicípio, em virtude da insolvência dos contribuintes, o 
que não é de admirar, pois as execuções, na sua grande 
maioria, recaiem sôbre contribuintes em relação aos 
quais os Serviços se haviam já esforçado por receber, 
voluntàriamente e dentro dos prazos, o máximo pos
sível, o que é aliás a sua função essencial, porquanto 
ao Tribunal das E xecuções Fiscais só se deve enviar o 
que em absoluto foi impossível cobrar. 

Durante o ano findo movimentaram-se no Tribunal 
das Execuções Fiscais 8.191 processos, representativos 
de débitos ao Município no valor de 2.ô19 contos; dêles 
foram dados como findos, por cobrança e anulações, 
31.966, no montante de 813 contos, pelo que transitaram 
para 1942:, 4.225 processos no valor de 1.805 contos. 

As anulações ordenadas pelo Tribunal das Execuções 
Fiscais provieram, em grande parte, da execução de sen
tenças proferidas pelo Tribunal da Câmara, em proces
sos antigos só agora julgados. 

As execuções têm aumentado de ano para ano, mas 
conta-se que venham a estacionar ou mesmo passem a 
entrar na fase do decrescimento. Tem contribuído para 
êsse aumento a liquidação de débitos muito antigos ao 
Município e talvez também o hábito em que por certo 
esta riam alguns contribuintes, de verem as suas dívidas 
anuladas em conseqüência de «processos especia is» seus 
conhecidos, agora sem efeito prático. 

Anteriormente a 1938 a Câmara não enviava para 
o 'fribunal das Execuções Fiscais as dívidas incobráveis, 
que aliás não eram muitas, pois freqüentemente as Re
partições só liquidavam quando os contribuintes o soli
citavam; além disso, para compelir ao pagamento, só 
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havia as multas, mas estas umas vezes eram perdoadas 
outras julgadas improcedentes pelos tribunais ordi
nários. Presentemente é norma que só o Tribunal das 
Execuções Fiscais tem competência para anular os dé
bitos ao Município, e sabe-se também que êste 'fribunal 
emprega bem os seus esforços no sentido de se efectuar 
a cobrança e usa para com todos dos mesmos processos 
de igualdade. 

Com o aviso pessoal a todos os contribuintes, dan
do-lhe a conhecer as liquidações à sua responsabilidade, 
e indicando-lhes o lugar de paga1nento e datas em que 
êste se pode realizar, espera-se de futuro reduzir as exe
cuções fiscais ao mínimo possível, com interêsse para o 
próprio contribuinte, para a Câmara e para o Tribunal, 
que assim se livrará dum volumoso serviço bem ingrato. 

23 - A secção de Tesouraria continuou como ante
riormente, com as suas três delegações espalhadas pela 
Cidade, as quais, sendo já de todos conhecidas, tão 
bons resultados vêm prestando ao Município e aos mu
nícipes. O serviço aumentou grandemente, em conse
qüência da cobrança coerciva feita por intermédio do 
Tribunal das Execuções Fiscais ser totalmente contabili
zada na Tesouraria, com movimentação de muitos mi
lhares de documentos. 

Estudou-se uma nova arrumação do serviço, de 
forma a reünir sob a acção dum único funcionário a 
guarda e cobrança dos documentos em relaxe, sem que 
contudo êles deixassem de se considerar à responsabili
dade directa do Tesoureiro; arrecadados em cofre à 
parte, isso permitia a conferência do seu movimento 
diário, independentemente do 1novimento da Tesoura
ria. 'f ambém se estudou a possibilidade de separar os 
documentos de receita e despesa, dos do movimento de 
fundos, permitindo que a verificação da 1'esouraria se 
possa realizar com independência, em relação a cada 
uma das funções que exerce. 

As instalações actuais não são de molde a permitir 
que o pessoal trabalhe com comodidade e segurança. O 
problema é, no fim de contas, um dos muitos que re
sultam da falta de espaço com que cada vez mais se 
luta nos Paços do Concelho, e a que urgirá em breve 
dar solução radical. Até lá, há que confiar na boa von
tade e zêlo dos serventuários trabalhando em condições 
deficientes. 9 1 
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Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

24 - a) - Esta Direcção foi das mais in.fluenciadas 
pelas conseqüências da con.flagração mundial. Dificul
dades de tôda a espécie nas aquisições de materiais, 
carência de muitos dêles - a-pesar-de todos os esforços 
para vencer as complicações surgidas - restrições no 
consumo dos combustíveis, com forte repercussão nos 
transportes do Município, tudo isto foi contribuindo 
para impor aos Serviços um labor constante na apre
ciação da situação e na adaptação das necessidades -
suas e dos outros Serviços - à economia rt>sultante das 
condições que lhe iam sendo cria.das. 

Também, Jogo no comêço do ano, a reparação dos 
danos causados pelo ciclone de Fevereiro obrigou a me
didas rápidas - aliás tomadas com decisão e oportuni
dade - tendentes a dar remédio imediato aos males 
que atingiam tôda a Cidade. A colaboração do pes
soal da Direcção (sobretudo do B. S. B. e de ilumi
nação) com o das restantes, e em especial com o do 
Serviço de J ardins, foi desde logo estabelecida e man
teve-se até final, em condições eficientes para a popula
ção de Lisboa e para o Município. 

b )-Resolveram-se no ano findo algumas das di
ficuldades que têm retardado a conclusão da nova Fá
brica de Gás na Malinha e obras correlativas que con
duzirão ao desafrontamento da Tôrre de Belém. 

Durante o ano findo executaram-se os seguintes tra
balhos: 

- Fornos: acabamentos; montagem da parte me
câ.nica da manutenção do carvão; 

- Aparelhos de tratantento do gás: acabamentos; 
- Tubagem de 500'4m 0 para a ligação ao gasó-

met1'o: montagem; 
- Gasómetros: ensaios e recepção; 
- Desbensolagem: montagem dos respectivos apa-

relhos; 
- Destilação de alcatrão: completados todos os tra

balhos de construção civil e montados os reservatórios 
de óleos derivados do alcatrão; 

- Edifícios do refeitório e banhos: completada a 
construção; 

- Agua, gás, electricidade e esgotos: construídas 
tôdas as canalizações e montado o pôsto de transfor
mação; 



- Canalização de alta pressão de 300U'm 0 para 
ligação da fábrica aos postos depressores: concluída 
a montagem; 

- Edifícios para os três postos depressores: concluí
dos e realizada a ligação, em baixa pressão, do pôs to 
da Rua Alves Tôrgo à canalização de distribuição; · 

- Tubagem de 600U'm 0 da ligação do gasómetro 
aos sobrepressores: em construção. 

À data dêste relatório, o material destinado ao pôsto 
compressor e aos três postos depressores, acaba de che
gar a Lisboa, pelo que há fundadas esperanças de que 
a nova Fábrica de Gás na Matinha possa entrar em 
laboração no ano de 1942, desde que seja possível 
garantir-lhe o abastecimento de carvão. 

25 - Passando a examinar em pormenor a activi
dade desenvolvida por cada um dos serviços da Di
recção, verifica-se que nos de iluminação pública as 
dificuldades provenientes da situação dos mercados na
cional e internacional tiveram forte influência na res
pectiva actuação. 

Dada a impossibilidade de criar novos tipos de can
deeiros, prosseguiram os estudos para a fixação dos 
sistemas de iluminação pública a adoptar em cada 
caso, tendo-se chegado já às seguintes conclusões: 

- Em artérias com características de estradas de 
grande largura - doze a dezóito metros - convêem 
postes com foco luminoso a cêrca de dez metros de 
altura, afastados de quarenta a cinqüenta metros con
soante o tipo de lanterna utilizada; 

- Em praças, convirão os postes com dois ou três 
focos e altura não inferior a dez metros, susceptível de 
ir até dezasseis sempre que as características arquitec
tónicas o permitam, e o exija a distância mínima admis
sf vel sob o ponto de vista estético; 

- Em artérias de grande trânsito, com carácter ci
tadino e grande riqueza arquitectónica, aconselham-se 
lanternas especiais dando ambiente alegre, montadas em 
postes de sete a dez metros de altura conforme a largura 
da faixa de rolagem - dôze a dez6ito metros - coloca
dos em zigue-zague nas menores larguras e frente a 
frente nas maiores, a distâncias de trinta a cinqüenta 
metros, consoante a intensidade do tráfego e a natureza 
dos prédios; 

- Em artérias desprovidas de prédios de valor es-
tético apreciável, com largura total não excedente a 9,) 
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vinte e cinco metros e sem carros e1éctricos, poder-se-ão 
adoptar travessias com lanternas dispostas axialmente, 
a cêrca de nove metros de altura, e distanciadas de 
trinta a quarenta metros; 

- Em artérias citadinas de maior importância con
virão as lanternas assimétricas, montadas em postes colo
cados unilateralmente ou em zigue-zague, com o foco 
luminoso a uns cinco a seis metros de altura; 

- Em bairros económicos adoptar-se-ão lanternas de 
tipo utilitário, montadas em consolas que valorize.m os 
prédios, sem preocupação de uma boa iluminação da 
faixa de rolagcn1, salvo se se tratar de artérias de trân
sito importante. 

Durante o ano findo realizaram-se trabalhos na5 
seguintes artérias: 

A veoida Pedro Alvares Cabral 
Avenida Ressano Garcia 
Avenida Vinte e Quatro de Julho 
Bairro de Campo de Ourique 
Cais do Sodré 
Rua do Arsenal 
Rua Luciano Cordeiro 
Rua paralela à linha de cintura (junto à Av. Sa

cadura Cabral). 

Na Rua Luciano Cordeiro adoptou-se o sistema de 
travessias com lanternas dispostas axialmente, expe
riência cujos resultados permitem admitir a sua gene
ralização em momento oportuno às restantes artérias do 
Bairro de Camões. 

A substituição das lanternas existentes ao longo da 
Avenida Vinte e Quatro de J ulho até à Rua do Arsenal, 
e nos largos intermediários, por outras de tipo adequado 
à iluminação daquelas artérias, permitiu a redução da 
potência instalada em cêrca de vinte e oito Kw, a que 
corresponde a economia anual de cem mil K \vh, sem afec
tar grandemente a iluminação das faixas de rolagem. 

A despesa total com a iluminação pública no ano 
findo foi de 1.337 contos em obras novas (dos quais 
1.091 no Aeropôrto) e 1.2.14 contos em conservação e 
reparação. 

Os consumos de electricidade e gás, em compara
ção com os verificados em anos anteriores, constam 
do seguinte resun10: 

• 



Consumos 1.---_._ _ _ ____ 

Anos F: lectrici
dade 
Kwh 

1930 . - . - • . . . . . . . . . . • . . . • . • 4.590.259 
1935 . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . 4.682.623 
1940 fa} .......... .. . . . . . . . 5.125.39~ 
1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.28 ... 366 

G.is 
m. e. 

169.143 
180517 
180.987 
178.082 

(a) Rt•ctilicados os números indicativos dos consumos de 194(1, por es
tarem errados os publicados nos Anuflri~ féSptetivos. 

Continuam sendo apreciáveis os danos causados nos 
candeeiros de iluminação pública, e em aumento o nú
mero dos de causadores desconhecidos. No ano findo 
estes danos foram considerà velmentc aumentados em 
virtude do ciclone e de roubos cujo número se vai ele
vando em percentagem assustadora. O quadro a seguir 
é suficientemente elucidativo: 

Anos 

Deslgnaçiio 

1 1 
1938 1939 194-0 1941 

Causador: 
Conhecido ............... 72.455S45 85.196$1j() 79.466S75 74.659$50 
Desconhecido ......... .. 58.220$40 65.523$10 67.717S20 79.716$60 

Diversos: 
Acção do tempo ......... 14.542$40 12.949$00 35.108$40 303.221$35 F . 1.360$40 7.340$50 5.751$1(1 5.6;9$40 ·.m seç.v1ço .. ...... . . .... 
Roubos ... .. .... . ..... . . .. .. 5.500$80 11.419$50 

Soma ....... 146.578565 171.009$20 193.544$25 474.676$35 

Cobrado •..•................ 63.661 S55 60.330$30 70.090$251 75.~5$30 
Não cobrado ................ 90.389$40 77.093S70}139 552S05 67.014$30 
Incobr.\vcl ................... 15.902$80 20.289$50 46.360$30 . 
Efeito do ciclone ...•........ . . .. .. 259.179$00 

Soma ........ 146.578$65 171.009$20 193.544$25 474.676$35 

Projectaram-se e executaram-se djversas instalações 
de iluminação no interior de edifícios, das quais as 
principais foram as seguintes: 

Arquivo do Arco do Cego (em execução) 
1.° Cemitério - Alto de S. J oão 
3.° Cemitério - Ajuda 
5.° Cemitério - Lumiar 
1.ª e 8.ª Conservatórias do Registo Predial 
Escola Primária N. 0 88 
Estação Central de Limpeza (Enfermaria) 



Mercado de Arroios (em execução) 
Mercado Vinte e Quatro de Julho 
Museu Rafael Bordalo Pinheiro (em execução) 
Paços do Concelho - 3.0 e 4.0 Pavimentos 
Palácio Folgosa 
Palâcio Galveias 
Pavilhões do J ardim de Guerra Junqueiro 
Sentinas no Largo da Estrêla 
Idem na Praça Afonso de Albuquerque 
Sede da 3. ª Zona de Limpeza. 

Iniciou-se e continua em execução a montagem das 
instalações luminotécnicas do Aeropôrto de Lisboa, e 
efectuou-se também o estudo de iluminação, fôrça mo
triz e aquecimento central, necessârios ao funciona
mento dos serviços a instalar no edifício da gare em 
construção. 

O consumo de energia eléctrica em edifícios a cargo 
do Município tem vindo variando conforme o seguinte 
quadro: 

Contos 
Designação ~ ----. 

19381 19391 1940 1 1941 

Paços do Concelho .• ...... .• .. ..... . ........... 37 36 36 43 
Direcção dos Serviços Centrais ................. 5 5 8 7 
Direcção dos Ser\'iços de Urbanização e Obras .. 12 12 8 11 
Direcção dos Scmços de Finantes ...•......... - 3 4 6 
Direcção dos Serviços Técnico· speciais ....... 104 83 76 82 
Direcção dos Serviços de Salubridade .•........ 48 44 38 37 
Dlrecçiío dos Serviços de Abastecimento .....•. 1481 156 144 145 
Serviços Extra·Municipais ...•.•..•.•......•.••. 26 28 35 42 
Bairros Económlcos ........... ... . .. ... ........ - 101 8 17 35 
l\1crcados-F'estas ............................ .. 10 12 6 

Soma ...........• 390 
1 

385 3781 414 

O aumento no ano findo corresponde às seguintes 
melhorias acentuadas nas instalações dos Serviços uti
lizantes: 

Nos Paços do Concelho - Utilização de aquecimento 
eléctrico e melhoria de iluminação em salas dos últi
mos pavimentos; 

Na D. S. C. - Menor consumo no Palácio das 
Galveias, por melhoria das instalações; 

Na D. S. U. O. - Utilização de aquecimento eléc
trico e ampliação de serviços; 

Na D. S. F. - Ampliação das instalações da R epar
tição de Património e Estatística; 



Na D. S. T.-E. - Ampliação das instalações dos 
serviços de secretaria e técnicos na sede da Direcção, 
e utilização de energia eléctrica para o recuperador de 
óleo de lubrificação; 

Na D. S. S. - Ampliação e melhoria d~ iluminação 
em dependências da sede; 

Na D. S. A. - Redução de consumo nos merca
dos, compensada com aumento no Matadouro, em vir
tude da insta.lação da nova sede da Direcção; 

Nos Serviços extra-municipais - Melhoria de ilumi
nação nas sedes dos Bairros Administrativos, Conser
vatórias do Registo Predial e Tribunais, com amplia
ção de instalações; 

Nos Bairros Económicos - Consumo do novo Bairro 
da Boa Vista. 

No serviço de aferições o movimento de afilamen
tos, que continua sendo feito em condições normais, 
mostra, no entanto, decréscimo nas aferições de uten
süios de pesar e medir, de taxímetros e de contadores 
de água, como o traduz o seguinte quadro: 

Anos 

Designação 
1939 1940 1941 

Uten1iliot de pe1ar e wedir: 

A feriçóes . .. . ........ . .............. ... ..... . .. 20 845 ! 2.233 21.184 
Confcriçóes ........ .. . .. . .. . .. . . ..... .. . .. ..... 7.623 5.522 7.264 

Ta1rimell'os : 

Aferições .......... ..•.....• .. . .. . .. . · ......... 1.817 1.798 1.725 
Reaferições .. ... . . ..... . .. ..••.....•..... . ...... 16 .. 159 109 

Contadore1 : . 
4.346 2.649 838 A~ua .... ..... . .. .............. . ...... ... ...... 

Gas .... . .... .. . ..... . .. .... .......... . ........ 8.690 9.140 8.918 

O aumento de conferições em relação ao ano ante
rior não tem significado, visto que, por lei, o prazo 
da sua execução - Outubro a Dezembro - foi alterado 
para de Novembro a J aneiro. 

26 - A centralização imposta pela Organização de 
Serviços, dos Transportes Mecânicos, com as respectivas 
Oficinas, numa única Repartição, permitiu a possibili
dade de recolher e arrumar todo o material automóvel 
nas garagens em Alcântara. 9 7 

7 



Um parque automóvel exige sen1pre um mínimo de 
instalações necessárias à beneficiação e lubrificação das 
viaturas mecânicas, e de pessoal operário indispensá
vel à sua conservação. A redução do pessoal das Ofi
cinas Gerais, que não permitiu a disse1ninação de ope
rários pelos diferentes parques automóveis existentes, 
obrigava as viaturas a recorrer com freqüência às ofici
nas centrais. Como, além disso, à excepção do parque 
automóvel em Alcântara, nenhum dos outros tinha 
ainda atingido o mínimo de condições exigidas a estas 
instalações, o material circulante ressentia-se da sua pre
cária conservação e era freqüentemente forçado a imo
bilização por pequenas avarias. 

O prever-se para breve a demolição da Estação 
Norte do Serviço de Limpeza Urbana e a necessidade 
de utilizar no Matadouro as instalações que haviam 
sido impropriamente transformadas em garagem mu
nicipal, impôs a decisão de recolher todo o material 
circulante automóvel no parque de Alcântara, o que 
se realizou no princípio do segundo semestre de 1941. 

Os resultados obtidos demonstraram, claramente, as 
vantagens desta medida, que permitiu: 

- uma melhor fiscaJização sôbre todo o material 
circulante, com evidente vantagem para a sua conser--vaçao; 

- uma melhor utilização e aproveitamento do ma
terial automóvel; 

- um maior aproveitamento do pessoal de condu
ção e operário; 

- uma maior fiscalização nos gastos de combustí
veis, lubrificantes, pneus, etc. 

Também o agravamento da situação internacional 
fêz prever dificuldades no abastecimento de combustí
veis 1íquidos utilizados nas viaturas automóveis, pelo 
que se julgou conveniente estudar as possibilidades de 
emprêgo do-gãS-põl5fe~nos transportes municipais, dada 
a existência, no País, de combustíveis apropriados a 
êsse fim. A-pesar-de se tratar de uma solução antiga na 
locomoção em estrada, o problema não se apresentava 
de fácil solução, pois, além do acidentado da Cidade 
com todos os seus inconvenientes, as condições espe
ciais de exploração dos transportes do Município são 
manifestamente diferentes das do transporte em es
trada. Iniciou-se, portanto, um período experimental 
para avaliar e harmonizar as possibilidades do gás po
bre com as exigências dos transportes municipais. 

Em fins de 1940 havia entrado ao serviço a pri
meira viatura preparada para o efeito (Serviço de Lim-

• 



peza Urbana), e em 1011 outras se seguiram nos Servi
ços de Transportes Gerais e de Transporte de Carnes, 
equipadas com diferentes tipos de gasogéneo. 

O comportamento do gás pobre, como era de es
perar, mostrou-se variável consoante a natureza do ser
viço em que foi empregado e que, abstraindo dos 
Transportes Gerais, é completamente diferente do 
usual: o Serviço de Limpe7.a Urbana, muito especial
mente o da recôlha de lixos, é feito a velocidades in
significantes e com freqüentes paragens; o de Transporte 
de Carnes igualmente em condições especiais, pois, para 
efectuar percqrsos de 2n- a 30 quilómetros, gasta cêrca 
de 7 horas. Houve de início muitas dificuldades e con
tratempos, que pouco a pouco se foram uns resolvendo, 
outros atenuando, mas acarretando aumento da duração 
prevista para o período experimental. 

Uma das dificuldades na adaptação a gás pobre, 
de motores de viaturas estudadas para funcionar a ga
solina - perda grande de potência ou alterações dis
pendiosas no motor - foi em parte atenuada pela aqui
sição, em devido tempo, de certo número de chassis 
expressamente construidos para o funcionamento com 
êste combustível. 

Experi~ent.aram-se os seguintes tipos de gasogéneos: 
Gasogéneo Fixe. numa viatura do serviço de remo

ção de lixos; 
Gasogéneo uN ostrutn», em viaturas dos Serviços de 

Transportes Gerais e de Carnes; 
Gasogéneo «Gazauto», numa viatura dos Serviços 

Gerais; e 
Gasogéneo «l. P. C. », em viaturas dos Serviços 

Gerais e de Limpeza Urbana. 
Dados os percursos médios diários das viaturas, 

bastante pequenos, o Instituto Português de Combus
tíveis gentilmente acedeu a construir um modêlo de 
mais reduzidas dimensões, permitindo melhor adapta
ção dos equipamen tos e melhor aproveitamento do 
combustível, modêlo êste que foi adaptado a uma via
tura de remoção de lixos. Os resultados obtidos e a pos
sibilidade da sua construção em condições económicas, 
levaram a adaptar êste tipo no equipamento das viatu
ras que se viessem a modificar, para o que se estabele
ceu o seguinte programa, tendo em atenção o mínimo de 
transportes a garantir em cada Serviço, a menor re
gularidade de serviço com o gás pobre, e os tipos de 
viaturas mais indicadas para a adaptação: 

- No Serviço de Limpeza Urbana, equipar 2-0 ca-
1nionetas, sendo 18 construídas para funcionar a gás 99 
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pobre e 2 já existentes, utilizadas durante o regime ex
perimental; adaptar um dos tractores para garantir o 
funcionamento do 1naterial especial de regas e de lim
peza de fossas, e de uma viatura destinada a apanha de 
an1ma1s; 

- Nos 1'ransportes de Carnes, transformar 4 via
turas com a capacidade total de 14 toneladas, o que 
por agora permite garantir o respectivo serviço; 

- Nos Transportes Gerais, transformar 8 viaturas 
pesadas, número suficiente para garantir os transpor
tes com o ritrno conveniente às obras municipais nor
mahnente ern curso; 

- Nos serviços de iluminação pública, adaptar a 
sua viatura especial. 

~ste programa pennitirá inanter o serviço de trans
portes, desde que se abstraia de preocupações quanto 
aos resultados económicos e práticos, e se tenha em 
atenção que a menor regularidade em serviço obriga a 
manter maiores reservas de material. 

Entretanto, tem-se vindo fazendo a preparação do 
pessoal para a condução e limpeza das viaturas e res
pectivos equipamentos a gás pobre, instruindo conve
nientemente os motoristas e ajudantes, de que já há 
alguns devidamente habilitados. Também houve neces
sidade de criar uma brigada de pessoal especializado 
na afinação dos equipamentos a gás, para diàriamente 
proceder às beneficiações correntes e orientar as ope
rações de limpeza, pois a manutenção e conservação 
das viaturas equipadas a gás pobre é mais complicada 
e mais freqüente, não só porque há agora que contar 
com o equipamento produtor e depurador do gás, como 
também porque o agravamento das condições de fun
cionamento de alguns órgãos obriga a um maior número 
de beneficiações e substituições. 

Devendo os carvões de madeira a utiHzar em ga
sogéneos provir de lenhas rijas e possuir determinadas 
características (ser isentos de lenha não carbonizada, 
terra, miúdos, pó, etc.; ter poder calorífico superior a 
6.500 calorias e reduzida percentagem de cinzas; serem 
prálicamente isentos de alcatrões; e terem percentagem 
de umidade inferior a 10 cy'0 ), a restrita utilização que 
até agora se fazia do gás pobre em viaturas mecânicas 
no nosso País, não estimulou a preparação de carvão 
especial para êste fim; êle aparece tal como é retirado 
das médas para fins domésticos, muito desigual, não 
isento de pó e terra, e com elevada percentagem de 
umidade. Tomou-se, portanto, necessário fazer o trata
mento prévio do can1ão a utilizar por tempo úmido, 
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fazendo-o passar por uma estufa, onde, depois de devi
damente calibrado numa trituradora, é submetido a uma 
secagem de várias horas. 

No custo do combustível tem-se conseguido certa 
economia em relação ao funcionamento a gasolina, to
da via quási totalmente anulada pelos acréscimos de 
encargos das restantes verbas de despesa com o pes
soal, e de conservação. Com as maiores reservas quanto 
ao resultado citado, presume-se que a economia real 
da exploração com gás pobre orce en tre 10 e 20 %, 
o que já constituiria uma vantagem interessante se 
não houvesse inconvenientes no sistema, entre os quais 
a sua pouca regularidade e o envelhecimento precoce do 
motor em serviço. 

A situação actual mostra quão útil e oportuna foi 
a actuação do !vl unicípio, porquanto permite que agora 
se esteja em franca realização do programa estabele
cido. No momento em que se escreve êste relatório, 
pouco falta para ter em circulação vinte e quatro via
turas devidaménte equipadas com gasogéneo. 

A despesa com os transportes mecânicos destinados 
aos Serviços Gerais, de Limpeza Urbana, e de T rans
porte de Carnes, em comparação com os dois anos an
teriores, traduz-se no seguinte: 

Contos 
-

erviços Anos 

1939 19-1-0 1941 

Gerais ........................ . ...................... 1.109 1.415 1.230 
l... .. impeza Urbana .. . .. . ..... . .... . ...... . ........... . . 1.103 1.446 J.842 
'l'ranspo1·te de Carnes . .. . .. . ..... . ................... 287 320 300 

So1·na • . .. . . .• . .... • . ... •• ..•. 2.499 3.181 3.372 

O aumento nos Serviços de Lin1peza corresponde 
em par te ao progresso havido na motorização. 

Eis, nos três últimos anos o número de viaturas 
afectas aos Serviços Gerais do Município: 

t\ nos 

Esrécie de material 

1 1 
1939 1 9~0 l!UI 

Auto ligeiros .. . .. . .. . .. . .. . ...... . ................ 17 17 1 ~ 
Caminhe tas .................. ... .......... ......... 9 9 10 
Caminhões ................ . .. ........ . .. .. ..... .... 1; " 15 

A transportar ... . ...... -11 41 40 I OI 

, 
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-
Anos 

Espécie de material 

1 1 
1939 1940 1941 

1 ransporte . ............ 41 41 40 
Fourgonctas........ . . . ................... .. ....... 3 2 2 
Mâquinas de transplantar árvores .•................ . 2 2 2 
l\lotos ... . ....... .. ....................... ........ ...... 5 6 s 
"f ractorcs .......... . .. ..... ... .. . ..... .... ... ...... .... 3 1 1 

Soma ..... .. ..... . ..... 5-l 5:.! s:s 

Pronto ocorro paro llumin:1yáo Publica-A car· 
roçar ................................ ........... .. . - - 1 

A evolução nos transportes da Limpeza Urbana nes
tes três últimos anos tem sido a seguinte: 

' 

Anos 

( '.~ 
. r J E spécie de material 

, . . .. •• 
1 

1939 1940 19+1 

Autos de rC'gn . ....................... ............... 1 1 -
• • varrer . . . .................... . ... . .... . ... . ... .. 2 -

Ca1ninhetas ......... . ...... . .. . .. . .. . . ......... . ......... :.!I 39 42 
Caminhões .... .. .................................. . .... s - -
Carros especiais de li,xo ............ ................ 2 2 2 
Reboque de fos<as e sargetas ........ .............. 1 1 1 

• • lixo normal ............................ 1 5 5 
• • • es~e~inl . .... ...................... - 1 1 
• • • re a1xado ....... ................ .. - 4 4 
• • rega . ...... ............ ... .. ........... 1 2 2 

Tractores. ......................................... 1 5 5 
Sorna .... .. ........... . 38 60 62 

Caminhetas - A carroçar . .. ... .... . .............. · . - - 18 

Quadro idêntico se apresenta, em relação ao Serviço 
de Transporte de Carnes, no qual houve uma diminui
ção de pêso transportado superior a Z.000 Ton. : 

-
Ano~ 

Espécie do maleri~ I 

1 
1939 19-IO 1941 

Caminhe tas .................. ..... ...... ...... ..... 16 9 4 
Caminhões ............... .. .. ......... · ·· . ...... · . . 6 8 7 
l; otlrgonetas . ...... •• .. . ........ ...•. · · · · · .. ... · · · · · 1 1 1 

Soma .................. 23 - IS 12 

Caminhctas - A carroçar ... .... .. . . .... · · .... ..... . - - :.! 

O mapa a seguir mostra que continua a verificar-se 
un1 melhor aproveitamento na mão de obra utilizada 
nas Oficinas: 



Contos 
-

Designação 
Anos - -

1939 
1 

1 9~0 19+1 

Salários .. .... ...... ...... ......... ...... ... ....... 76~ 540 495 
M.atcl'ial (inclu indo gastos falJ ris) .. . . ....... . . ... . . . 443 62.J. 702 

Son1a . . · ....... • . .. . . ... . . . . l .20S 1. 164· J .197 

Por ojici11as: 

Reparações de automóv~is ............ .. . .. .... 506 598 578 
" • hipom6vcis ............... .... .. . 363 2<» 246 
• diversas .. ....•........... . ... ... . . · 1 96 

Canalizador . .. .. ... . . .. . .. . .. ........... ... .... 339 362 2T3 
Recuperação de óleo . . . .... . .. . .. ...... .. . . . . . .. - 4 

Sonl::t .. . . .• ... . .. . •.•.... . . l. ~08 l. l&l 1.197 

-

Dois factos importantes há a assinalar neste sec
tor da vida municipal. A conveniência de se atingir 
uma exploração económica determinou a centralização 
das oficinas em áreas limitadas, adequadas às suas ne
cessidades; por outro lado, a situação actual permitiu 
a venda em condições vantajosas, da maquinaria des
necessária, facilitando a vida da indústria particular 
com a colocação ao seu dispôr de aparelhagem actual
mente de difícil aquisição no mercado internacional. A 
centralização das oficinas deixou espaço livre para se 
utilizar como garagens de recôlha do material circulante. 

Também se melhorou o equipamento técnico das 
oficinas de reparação de rnaterial automóvel, adqui
rindo alguma aparelhagem necessária e instalando u:n 
recuperador de óleos que permite, após a recuperação, 
utilizar de novo os óleos queimados, pois readquirem 
características idênticas às primitivas, medida esta que 
plenan1entc se justifica no momento actual. 

27 - A resolução dos graves problemas do trânsito 
pouco evoluiu no ano findo. No relatório de 1940 
ocupei-me do assunto e nada teria que acrescentar ao 
que então expus, pelo que me dispenso de mais ex
tensas considerações. Referir-me-ei apenas ao que re
sulta da actividade dos respectivos Serviços. 

Continuaram os t rabalhos de sinalização na Ave
nida da Liberdade, que ficou completamente apetre
chada com o que se previu na primeira fase, e total-
mente liber ta de candeeiros no eixo da faixa central 1 o,3 



de rolagem. As virtudes ou inconvenientes do sistema 
adoptado têm sido objccto de discussão entre as duas 
correntes de opinjão ; houve quem até já sugerisse 
medidas radicais de arrasamento dos pacíficos apare
lhos automáticos colocados, só porque faziam demorar 
cêrca de meio minuto os automobilistas apressados. 
Infelizmente as actuais restrições ao consumo de gaso
lina e de energia eléctrica diferiram para melhor opor
tunidade o completo esclarecimento do assunto. Aguar
demos pois algum tempo. 

Outros ligeiros trabalhos de sinalização se realiza
ram dentro da orientação que se tem vindo adoptando. 

A gentileza do Comandante da Secção de Trânsito 
da P. S. P. de Lisboa permite registar no seguinte 
quadro o número de acidentes de trânsito em 1941, 
inferior ao real, pois muitos escapam à acção policial: 

Números 
Designação 

Auto- 1 Carros 1 Outros 
ffiÚ\'CÍS elêctricos vclculos 

A t ropelamcn tos ............................. 690 12í 122 
Abalroamentos- V cícnlos . ........• ....•. .. . 1.533 288 159 
Danos ..................... ... ...... · · . · · · · · 555 25 69 

Total ............... 2.ns 440 350 
Percentagem ........ 78 12, 10 

A importância dos acidentes sofridos pelos atrope
lados, e a respectiva separação por idades, permitem 
elaborar o seguinte quadro: 

Designação Números 
1 
.,. 

Leves ..................... . .... .... ................. 723 73 
Graves ................................. . ...... ...... 200 2:.? 
Mortllls .......... ........................... ... ... .. 46 5 

1'otal .... ............ 969 100 

Adultos ............................... ........... ... 679 70 
~tenores ... ...................... · ................... 290 30 

Total. ......•........ 969 100 

É interessante salientar, também, os acidentes de 
I 04 viação registados em algumas artérias da Cidade: 

\ 
/ 



Locais 
A tropcln- Abalroa-

Danos Total meu tos mcntos 

Avenida Almirante Reis ........ 54 24 16 !H 
1\ venida da Liberdade .•....... . 37 87 13 137 
Avenida 24 de Julho ........... 51 23 8 82 
Campo 28 de Maio ........... .. 15 15 19 49 
Estrada de Benfica ...•....... . . 15 21 23 59 
Uirgo D. João da Câmara .... .. 14 9 1 21 
Praça D. Pedro IV .......... .. 15 17 6 38 
Rua 1_osusta .................. 7 IS i 32 
Rua orca •. ..•... ............. 6 10 3 19 
Rua dos Fanqueiros ............ 10 21 5 36 
Rua dn Palma ..... • . •.......... 23 17 12 52 

Total ... . . ..... 247 262 113 622 

Vê-se que há percentagens elevadas de atropelamen
tos em certas artérias, em especial nas Avenidas Al
mirante Reis e Vinte e Quatro de Julho, principal
mente por excessiva velocidade dos veículos e falta de 
sinalização, e noutros locais seguramente pela indisci
plina dos peões. 

A comparação dos atropelamentos registados nas 
Avenidas da Liberdade e de Almirante Reis leva a con
cluir - como aliás o afirmam todos os tratados que 
se ocupam desta matéria - que as instalações de si
nalização nas ar térias de grande circulação reduzem 
consideràvelmente os atropelamentos e os acidentes em 
geral. A própria comparação dos acidentes registados 
na Avenida da Liberdade nos dois últimos anos diz 
alguma coisa sôbre as vantagens obtidas com a nova 
sinalização instalada : 

Anos Atropela-
mcntos 

Abalroa-
mentos 

Danos Total 

1940 •••••.•.. 45 109 36 190 
1941 ......... 37 87 13 137 

l\llas se estes números forem susceptíveis de abrir po
lémica, deixemo-los apenas aqui anotados e conservemo
-los de remissa para mais oportuno exame. 

Em matéria de transportes colectivos, o número de 
passageiros transportados nos carros eléctricos em 1940 
- ano influenciado pelas Comemorações Centenárias 
- foi outra vez atingido c1n 194J. Mantém-se a curva 
ascencional do número de passageiros transportados no I oS 
único meio de transportes colectivos actualmente exis-

' 
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tente em Lisboa, a-pesar-da situação internacional ter 
afectado grandemente quási tôdas as actividades: 

Número 
V ia de rnssageiros 

Anos Transpor-
tados N.º Quiló- N.º - índice metros ln dice 

Milhões 

J 91 o ......... 50 100 10~ 100 
1920 ......... 80 160 110 101 
1930 •..•....• 125 250 137 131 
194-0 ••••• •.•• 142 284 144 139 
1941 ... . .. ... 142 284 144 139 

A existência de carros eléctricos em circulação e as 
lotações médias atingidas em 1941, idênticas às de 194.0, 
mostram o aproveitamento seguinte: 

Tipo de carros 
Quanli- Lotayões 

da de -
(Médias) 

t:4•- -~·- { A h crtos ..............•.. · .. · 5 38 
{ Pequenos F cchados ..•..........•...... 304 42,4 

Motores 

Grandes 
{ Aberto~ ............ •• • .. • ... 39 54 

F cchndos .. . . ............ .... 51 60,9 

Atrelados - Abertos ............. . .................. 49 52,8 

A scc nsorcs . ........................................ 6 30,7 

À medida que aumenta o aproveitamento das lo
tações que os carros permitem, reduz-se a sua veloci
dade média horária. A construção de novos bairros nos 
limites da Cidade, do Aeropôrto, do Estádio Nacio
nal, etc., e o ritino da vida actual continuam a acon
selhar que se preveja o emprêgo de auto-carros nos 
transportes de passageiros em Lisboa logo que as cir
cunstâncias o permitam. 

A situação internacional fêz-se sentir considerà vel
n1ente nos serviços de subsolo . As dificuldades na aqui
sição de canalizações retardaram obras de interêsse cita
dino, limitando o trabalho produzido em 1941. Apenas 
se colocaram condutas nalgumas artérias da Encosta 
da Ajuda, no prolongamento das Ruas de Pinheiro 
Chagas e de Ponta Delgada, nas Ruas Carlos Mardel 
e Actor Isidro, na Rua dos Jerónimos e nas novas ar-

• 
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térias junto à Avenida Sacadura Cabral. Melhorou-se 
também a rêde de condutas das ar térias do Bairro de 
Campo de Ourique e da Praça do Chile, aproveitando 
o período das obras de pavimentação. Completou-se a 
rêde geral de água do Bairro da ~1adre de Deus e ini
ciou-se a instalação de canalizações no da Encarnação. 

O movimento das licenças para levantamento de 
pavimentos, autorizadas às companhias concessionárias 
de serviços públicos, traduziu-se nos seguintes números: 

-
Pedidos de 

licenças 

Companhias T otal 
Normais Urgcn· 

tes 

Aguas de Lisboa . . . .. . . ............ . ...... . .. . . 60~ 3.389 3.993 
Reün idas Gús e E lect. { q;ts .. : · ... .... · .. · · · .. · 591 5.:ll3 5.80 ~ 

Elcctnc1dadc ......•... 826 l.+17 2.:.!73 
Carris de Ferro de L isl)03 ....... • ............. 90 124 21 ·~ 
Telefones • . . .. . .. . .. . ... . .. .. . .. . . . . . . .. .. . . . . . 173, 506 679 

Soma ... . ... . . .. .... . :l.2341 lÓ.679 12.963 

São as seguintes as percentagens que atingiram os 
trabalhos urgentes: 

Companhias 

Aguas de Lisboa . . .. . .. . . . . .. .. . . . . .. . .. .. . .. .. . . .. .. .. . .. . . . . 31 
Reilnidas Gás e E lect. { 1~1ás · ·: '.d' · .d .... · .......... " · · .. " · · .. · 49 

:. ect1·1 cJ a e • . . . . . • . . • . • • • • • • • . . . . . . .. • 13 
Carris de Ferro de Lisboa .. . .. .. . .. . • . . . .. . .. . . . .. . . . . .. . . . . . . 2 
Telefones .. .. . ..... . . . . .. . .. . . ..... . .. . . . ......... . ......... . .. 5 , __ _ 

Sonla ... .......... . .. . . . 100 

Elas confirn1am a necessidade de, e1n mo1nento 
oportuno, se tratar de inelhorar as condições das ins
talações da rêde de gás no subsolo, única forma de 
reduzir consideràvelmente os inconvenientes que tais 
trabalhos causaram ao trânsito da Cidade e à conser
vação dos pavimentos . 

28 - A Secção de Ar;nazéns começou sentindo 
mais fortemente no ano findo as dificuldades resultan
tes da actual situação. A falta ou pelo menos a es
cassez no mercado de muitos materiais de consumo no 
l\1unicípio, e ainda a alta de preços, obrigaram a re-
forçar o seu cuidado na fiscalização das aquisições I 07 
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realizadas. O comércio actual prefere as vendas direc
tas e imediatas e daí o ficarem muitos concursos de
sertos, dificultando e demorando os fornecimentos. 

No ano de 1941 efectuaram-se 800 consultas e for
mularam-se 4.861 requisições. 

O movimento do ano traduziu-se nos seguintes nú
meros: 

Designação Coutos 

Fornecido pelos Armuzt!ns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . 194 
Adquirido no mercado . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. • . . . . . . . . . . . S.493 
Venda de { Sucat~s ........ . ..... ·.... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . ~~·71 

Maq111111smos das Oficmns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "" 
·-~~ So111a .. . . . ....•...... . ...•.•••• 9.405 

A evolução dos stocks em armazém é definida pelos 
números seguintes, referidos a 31 de Dezembro de 
cada ano: 

Anos . . . .. .. . .. . . .. . .. .. . . 1933 , 1939 , 1940 11941 

Contos. .. .......... . .. . ... 1.5601 856 657 463 

Durante o ano, as Oficinas Gráficas efectuaram 
obras no valor de: 

Designaçiio Contos 

Dirccçílo dos Ser»iços Centrais....... . . ... ......... . . .. .. . ..... 296 
Direcção dos Sen•iços de Urbanização e Obras................. 59 
Direcção dos Sen·iços de F inanças . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . IOS 
D!recç~o dos Serviços Técnico-~spcciais . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 40 
D1recçno dos Scn·iços de Salubndadc . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . .. . 33 
Direcção dos Serviços de Abasteclmcn10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
l'olicia ~1u1 1icipal . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .... . . . . ..... .. . . ........ 6 
Di ''ersos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Depósitos................. . .. . .......... ... ........... . .. . ..... 63 

Soma . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 647 

Os principais trabalhos realizados foram, além do 
«Diário Municipal>>: 

- «Üs Esgotos de Lisboa» 
- <(Ü Carmo e a Trindade» 
- «Lisboa de Lés-a-Lés» 
- «A Ribeira de Lisboa» 
- «As Muralhas da Ribeira de Lisboau 
- «Guia Turístico de Lisboa» 



- Actas da Comissão Executiva 1919 (com índice) 
- «Revista Municipal» - N .0

• !5 a 7 - e separatas 
- Actas da Comissão Administrativa 1018, 

além de senhas e impressos que ultrapassaram dez mi
lhões. 

29 - Manteve-se a eficiência dos serviços prestados 
pelo Batalhão de Sapadores 801nbeiros no ano que fin
dou. 

A aprovação do Regulamento Geral permitiu que 
se ministrasse a instrução ao pessoal, nos diferentes 
cursos, de acôrdo com os programas fixados, e que se 
realizassem concursos de admissão e de promoção, com 
os seguintes resultados: 

Número -- -----Concursos 
Concor- Apro1•:1- Admitidos 

rentes dos ou protno-
1 idos . 

De admissão: 

llombciros-rccrutas ...•......•.....•....... · . 233 ;; 36 

De promoção : 
J 18 (e 8 a 

30; "'""' " Ajudantes dt 2.ª classe ...................... 97 

Sub-chefes . ............... : .................. 
2. • classe) 

9 21 2 Chefes de 2. • classe ..•...........•..•.....•. 5 l 1 

Dêles se conclue a funda selecção exercida na 
admissão de Bombeiros-Recrutas, e a existência de 
muitos graduados sem conhecimentos e qualidades ao 
nível das actuais exigências das suas funções. 

O preenchimento das vagas de a judantes com gente 
nova modificará esta situação dentro dalguns anos. Até 
lá, a deficiência dos quadros de graduados superiores 
será suprida pela muita competência e boa vontade do 
Comando e demais pessoal que o acompanha na ele
vada missão de manter êste organismo a um. nível que 
honra o Município e a Cidade. 

Iniciou-se e ficou concluída a adaptação de dois 
chassis a carros de pessoal, com caixa de carga e 
cobertura de lona, destinados a prestar socorros de tôda 
a natureza em incêndios, desabamentos, desobstruções, 
inundações, etc., bem como ao transporte de pessoal 
de refôrço às guarnições das outras viaturas de tra- I 09 
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balho. Foram adquiridos dois motociclos com carro la
teral. 

A velha rê de telefónica dos Bombeiros que tão bons 
serviços prestou em longos anos, foi seriamente atin
gida pelo ciclone de Fevereiro, pelo que houve neces
sidade de a substituir. A rêde actual ficou constituída 
por circuitos subterrâneos da A. P. T., ligando direc
tamente o Comando do Batalhão com as rêdes da re
ferida entidade, e estas, em alguns casos, às estações 
de bombeiros. As ligações das estações aos postos são 
feitas por traçados aéreos, e a duplicação geral do sis
tema é realizada com o emprêgo de telefones da rêde 
da A. P. T .. 

A supressão da linha aérea obrigou a retirar os avi
sadores de incêndios espalhados pela Cidade; porém, a 
existência de cabinas telefónicas por tôda a parte, desde 
que sejam utilizadas em momento oportuno, deve su
prir a falta daqueles. 

Co1no as múltiplas obrigações da Câmara não permi
tem que se promova ràpidamente a melhoria das insta
lações de todos os sectores da sua actividade, só gra
dualmente se vêm melhorando as instalações do B. 
S. B. , nas quais se realizaram em 1941 as seguintes 
obras : 

- Construção de uma piscina e alargamento da en
fermaria, no Quartel do Comando - Avenida Presi
dente Wilson; 

- Remodelação do balneário e lavatórios no Quar
tel da 3. • Companhia - Avenida dos Defensores de 
Chaves. 

Fizeram-se os estudos de um projecto para um novo 
quartel no Bairro da Encarnação. 

Quanto a serviços prestados, o ano findo foi tris
temente assinalado. Durante a tarde do dia do ciclone 
houve períodos cm que tôdas as viaturas estiveram 
fora dos seus quartéis na prestação de socorros, e em 
que todo o pessoal se manteve em serviço de prevenção. 

Telhados levantados, chaminés ruídas ou a ruír, em
penas derrubadas, inundações, etc., registou-se para 
cima de um milhar dêstes acidentes logo socorridos 
pelos sapadores-bombeiros. ~1uitas guarnições depois de 
concluídos os socorros pedidos, ainda ao regressar se 
viram na obrigação de prestar novos socorros. 

Entre os acidentes importantes ocorridos em 1941, 
citarei o incêndio nos armazéns de algodão da Fábrica 
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de Pólvoras Químicas e os da Rua da Boa Vista, no 
prédio n.0 ~l e na antiga Casa da Moeda. 

Os serviços prestados e a sua comparação com anos 
anteriores, traduzem-se nos números seguintes: 

---
Anos 

Designação ~ 

1935 1940 1941 

Focos: 

De cl1ao1iné ............ . .. .. .. ...... . . .... .. 47 1 Ao ar li,rre .. ............ ...... .... . .. .... . . IG6 478 472 Comêços ................ . ......... ........ . 288 j' (ai s . ' . 53 em 1 mpo1·tanc1a ........•........ ........•. 
Pequenos ............... ..... .... .......... . 15 95 122 
l\.1édio.s . .. , .. ...... . ..... .. ........... • •..... 7 14 10 
Gra11dcs . .. . ..... . .. . .. . . .. .............. ... · 2 6 6 

Fnlsos ala rmes .............. .. .................. 83 86 94 
Acidentes diversos ............................. 187 664 1.4'«> 

Soma .......... - - .;I 
1.3431 2.150 848 

(a) - Na classificação geral dos fogos, consideram-se •Sem importância• 
os fogos que em 193/í eram classificados •de chamin('S•, •ao ar livre• e 
•comêçoso. 

Nota-se que o número de serviços prestados cresce 
de ano para ano, aumento êste que não é expressão 
apenas do desenvolvimento da Cidade, mas principal
mente devido ao hábito dos munícipes recorrerem aos 
sapadores-bombeiros em todos os seus momentos di
fíceis. A insuficiência de uma organização de serviços 
em Lisboa, mais própria para socorros de índole di
versa da que compete a êste Corpo, levam a ter de 
se apropriar e ampliar constantemente a aparelhagem 
de socorros e a função do sapador-bombeiro, aliás 
ainda mal definida. 

Em colaboração com os diferentes organismos do 
Estado e Município efectuaram-se 1.841 vistorias ten
dentes a 1nelhorar gradualmente as condições de segu
rança da Cidade. Prestaram-se também os serviços 
normais de prevenção nos edifícios públicos e nas casas 
de espectáculos; nestas o número de espectáculos conti
nua a subir, atingindo no ano findo o número de 19.506. 

Repararam-se gratuitamente e puseram-se nova-
mente a funcionar durante o ano, 2.356 bôcas de in-
cêndio dos prédios ur banos, originando uma melhoria 
considerável no serviço de prevenção contra incêndios. 
Sôbre êste serviço, publicou-se um novo edital escla
recendo o que estava em vigor sôbre a conservação das I T 1 
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bôcas de incêndio, e alargando as respectivas obrigações 
da Câmara, facto que representa aumento das facilida
des concedjdas aos proprietários dos prédios. 

É de justiça continuar a s~entar a acção prestante 
e prestigiosa dos dirigentes dêste organismo, que lhe 
têm vindo criando uma disciplina, técnica e espírito de 
corporação, dignos de todo o aprêço. 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

30 - De uma forma geral os serviços correram 
bem; !há apenas a lamentar que as dificuldades cria
das pela guerra 1nundial tenham imposto o adiamento 
dos planos que, começados a estudar nos anos ante
riores, já em 1941 poderiam ter tido início ou até in
teira realização. Refiro-me em especial à mecanização 
dos transportes, à criação de estações de transferência 
para remoção de lixos por via férrea, e ao prossegui
mento da obrigatoriedade de uso de recipientes metá
licos para lixo, melhoramentos importantíssimos que 
deveriam beneficiar extraordinàriamente os Serviços de 
Limpeza da Cidade. 

Haverá que aguardar oportunidade para a sua efec
tivação e, entretanto , a prudência aconselha a que se 
vão d!ispondo as coisas para poder fazer face a um 
eventual agravamento da situação actual, problema 
êsse sôbre que a Direcção realizou estudos cuidadosos 
de que resultou o estabelecimento de uma série de me
djdas a adaptar em tal emergência - que todos espe
ramos nunca ver surgir. 

Deu-se grande impulso ao fardan1ento do pessoal 
mercê da avultada dotação orçamental, pois a um 
grande número foi possível distribuir a totalidade dos 
artigos a que têm direito nos têrmos do respectivo Re
gulamento. Parece desnecessário encarecer o interêsse 
social do facto e o prestígio que traz à Câmara, cujo 
pessoal passou a trabalhar em muito melhores condi
ções higiénicas e a apresentar-se em público decente
mente vestido. 

Os dispêndios com fardamentos nos últimos três 
anos foram: 

Em 1939 
» lWO 
)) 194-1 

• • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
110 contos 
121 )) 
267 )) 



1.0 de :\Laio- Espcctáculo de gala no Teatro D . filaria JT 

1.º de l\laio - Teatro da T rindade - «:'.'llatinéen infantil 

.. 



Scss.'io solcn<· con11:morativa da uTomada <k: Lisboa aos ;\lou~os,,, rNtliza<la no;,; Paços 
do Concelho, sob a prC'sid{\ncia de Sua Rxcell'.\ncia o Cheft• cio Estado 

Sua Excelência o Senhor Pr(·sidente da República condecorando um bombeiro 
com a medalha dt• bons ~rviços 



Foi digna de registo a forma como se houve o pes
soal da Direcção na ocasião do ciclone e a importante 
intervenção que lhe coube no restabelecimento da nor-
1nal idade na Cidade pejada de destroços de tôda a 
natureza, facto que mereceu palavras de louvor e 
aprêço proferidas em reünião pública da Câmara. 

31 - No Serviço de Linipeza e Regas foi necessá
rio suspender os principais melhoramentos previstos. 
Paralisou o plano de mecanização dos transportes, 
tendo-se apenas adquirido 6 novos chassis e entrado ao 
serviço unicamente 2 camionetas de lixo e uma para 
apanha de animais, material ~ste que fazia parte do 
grupo de viaturas que se estavam carroçando em fins 
<lo ano anterior. A demora havida no seu acabamento 
resultou não só de vários contratempos que foram con
seqüência das dificuldaôes actuais, mas ainda por se 
ter resolvido dotá-las de gasogéneos que permitam 
utilizá-los em quaisquer circunstâncias. E assim, as 
disponibilidades em transportes mecânicos pouco me
lhoraram, conforme o mostra o quadro indicado na 
parte do relatório respeitante à D. S. 'f.-E. 

As verbas dispendidas com o plano de mecaniza
ção de transportes têm sido: 

top los 

Ano 
Aquisição 1 Carroçagcm 1 Gazogéuios 1 Total 

1 1 
1939 1.897 126 - 2.02~ 
1940 m 261 - 1.034 
1941 363 490 24 877 

Em conseqüência do que fica exposto, foi necessário 
adquirir alguns solípedes; a verba de 100 contos ins
crita no orçamento suplementar permitiu a compra de 
24 muares. 

A falta de ferro obrigou a reduzir extremamente a 
cadência do aprovisionamento de recipientes metálicos 
para lixo, iniciado em l~O. pois enquanto nesse pri
meiro ano se venderam 00.426 recipientes, em 1941 só 
se forneceram 19:0Z-5 recipientes na 3. ª zona da Cidade 
onde o seu uso fôra tornado obrigatório a partir de 31 
de Março. 

8 
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Pelas dificuldades surgidas, foi resolvido não exer
cer pressão para o rigoroso cumprimento da determi
nação mas verificou-se que o público expontâneamente 
acorreu a munir-se de novo recipiente, cujo uso parece 
tender a generalizar-se por forma digna de nota, como 
se verifica pelos seguintes números : 

Meses 

---
1 Recipicnrcs ,rendidos 

Janeiro ........ 1.140 
Fevereiro...... 905 
Março . . . . . . . . . 10.050 
Abril.......... 4.227 
Maio . . . . . . . . . . 487 
Junho . . . . . . . . . 414 
Julho.......... 433 
Agôsto. . .. .... 331 
Scteml>ro.... .. 357 
Outubro....... 528 
Novembro..... 386 
Dezembro . . • . . 367 , _____ _ 

Total .... . 19.625 

Decorridos dois anos, já existiam na Cidade 59.000 
recipientes metálicos. isto é, munidas dêles cêrca de 
40 % das habitações. 

Além dos iniciais, criaram-se mais dois tipos, de 
chapa de ferro zincado n.0 22: 

Tipo D - para 20 litros; preço a pronto pagamento 
38$00; 

Tipo E - para 30 litros; preço a pronto pagamento 
42$00. • 
modelos cuja aceitação foi confirmada pelo facto de, 
embora mais caros, se terem vendido no ano findo: 

Do tipo D ............... . 2.855 recipientes 
Do tipo E ............... . 1.2'24 )) 

É realmente de lamentar o atraso que vai ter esta 
medida camarária, cujo início de execução excedera 
tôda a espectativa. 

A-pesar-de tôdas as dificuldades, prosseguiu a subs
tituição dos velhos carrinhos de cantoneiro por unidades 
do tipo recentemente adoptado, de que se adquiriram 
52 chassis. Salvo a possível necessidade de p equenos 
aperfeiçoamentos nas bandagens das rodas, pode afir
mar-se que o modêlo tão engenhosamente delineado pelo 
Chefe da Repartição de Limpeza e Regas satisfaz já 
inteiramente, e que a sua adopção traz considerável 
beneficio para o trabalho do pessoal. 



O estudo dos problemas das estações de transfe
rência e da remoção final de lixos por via férrea pa
ralisou por completo, aguardando que a situação se 
normalize. 

Melhorou ligeiramente a receita p roveniente da 
venda de lixos, conforme ressalta dos seguintes números: 

Ano 

1938 . .... .. . ...• •. .. . .......•................ 
1939 . .....••....•...... ...•........... .... .. . 
1940. . . . . . . . . . . . . ......... ........... . .... . . 
1941 . . ..........•. ........................... 

Receita 

Contos 

114 
107 
131 
208 

Por falta de suficiente dotação orçamental não foi 
possível nianter continu'idade no desaçoreamento do 
colector da Avenida Vinte e Quatro de Julho, trabalho 
em que apenas se dispenderam cêrca de 20 contos. 

Quanto a instalações sanitárias, verificou-se o en
cerramento, por inutilidade, das da Estrada das Gar
ridas e a abertura ao público de novas sentinas nos 
seguintes locais: Largos da Estrêla e da Graça, Rua 
Alves Torgo e J ardim Guerra J unqueiro. 

Durante o ano montaram-se, nos dois vazadouros 
principais, básculas destinadas à pesagem dos lixos da 
Cidade, aproveitando para isso duas balanças que havia 
no Matadouro sem ter aplicação. J â no corrente ano se 
está procedendo à determinação diária do pêso de todos 
os lixos, elemento importante para o estudo definitivo 
do seu alijamento por via férrea. 

Instalaram-se dois novos sub-postos de limpeza, um 
na Rua de Santa Marta junto ao viaduto da Avenida 
Duque de Loulé (4.'° Zona) e o outro na Travessa de 
S. J oão da Graça (3.ª Zona); êste último permitiu que 
se acabasse com o sub-posto da Alfâ ndega que tantas 
reclamações originava. 

Procedeu-se ainda a um cuidadoso estudo do plano 
de estações, postos e sub-postos para os localizar judi
ciosamente por tôda a Cidade, sendo de prever que 
dentro em breve entrem em execução as realizações nêle 
propostas. 

Iniciou-se em 1941 uma campanha contra o hábito 
de cuspir que, bem conduzida pela P . M. e pela Secção S 
de Propaganda e Turismo, foi excelentemente acolhida I I 
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pelo público, pela Imprensa e pelos Serviços de Saúde 
Pública. Obteve-se com ela algum resultado prâtico, 
ainda que muito mais se devesse esperar; infelizmente 
ela depara com a falta de educação e de hábitos higié
nicos da grande maioria do público; só persistindo na 
continua·ção da campanha, se poderá conseguir a abo
lição do repelento acto. 

E m estreita colaboração com a D. S. A .. foi con1-
pletamente remodelado nos Mercados da Praça da Fi
gueira e de 2'~1 de Julho o serviço de litnpeza que passou 
a executar-se em melhores condições higiénicas. Dota
ram-se êsses recintos com recipientes metálicos de 100 
litros onde os vendedores vão deitando o lixo à medida 
que se produz; após o encerramento, viaturas especiais 
carregam os recipientes e vão despejá-los nos vazadou
ros, voltando a colocá-los nos mercados, onde são de
vidamente lavados e novamente distribuídos pelos seus 
locais de estacionamento. 

Tem diminuído sensivelmente a quantidade de ·lixo 
removido, como se deduz dos seguintes números: 

Anos 

1939 . ... . .. . ....... .. ................... . 
1940 . . . .......................... .... .. . . 
] 941 ........................ .. ... . .. . .. . . 

Metros 
cúbicos 

273.000 
249.000 
227.000 

1! difícil interpretar o facto, talvez atribuível a duas 
causas fundamentais: 

- ~ielhor aproveitamento de comidas, etc., conse
q üência natural das dificuldades do presente momento; 

- Aumento (na quantidade e actuação) de «trapei
ros)), cujo negócio muito se valorizou com o elevado 
preço por que hoje vendem o trapo, papel e outros ar
tigos escolhidos no lixo. 

Para acabar tão condenável ofício, procedeu-se a um 
recenseamento dos indivíduos que se dedicam ao ofício 
de trapeiros, tendo-se apurado 1.040 nomes. Perante 
número tão avultado e a miséria que resultaria da apli
cação de rigorosas medidas de repressão - de resto 
cominadas em posturas municipais - não se julgou 
oportuno intervir no assunto, o que não quere dizer que 
se deixe definitivamente de encarar tal possibilidade. 

Para terminar apresentam-se vários mapas e núme
ros que permitirão ajuizar da intensidade do serviço, 
suas oscilações diárias de mês para mês e no decorrer 
da semana e, finalmente, da rapidez de execução diária. 



Número médio de viaturas ao serviço 

Anos 

1939 .... .. . . .. . ...•.... . .. . .. . •.•. 
1940 .....•........•.... . .•.....•.. 
1941 ....... . .. ......... ..... . ... .. . 

Outros 
2. • feira dias 

218 
19i 
187 

210 
19+ 
181 

Número médio de viaturas que até às diferentes horas do dia 
terminaram o serviço 

1 lora s 2.ª feira 

Ate ás lo ... .. •..• • ...•.......•... 86 
DaslO às JJ ... . .. • ............... 64 
Das 11 às 12 . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 30 
Depois das 12. . .. . .. .. . . . .. . ... .. . 7 

Produtos removidos em 1941 

Outros 
dius 

129 
46 
6 
0,5 

Média d iária (m. e .) lll :ixlma diária (m. e.) 

i\lês 
.....-- ,--- ---. 

Lixo Varre- .Mcrca- l.b.o Va rre· i\lcrca-
duras dos duras dos 

Jat1eiro •.............. 810 81 68 1.074 110 82 
F e'•crei ro ..... . ....... 817 g; ;7 1.173 129 i 7 
Março . .. ..... . ..•.... 792 75 40 1. 119 98 49 
Abril .... . .... . ... · ... 755 69 37 1.003 ss 47 
Maio .. . ...... . ..... . . 763 74 42 1.034 95 67 
Junho ................. 746 73 57 947 95 77 
.1ulho ..............•.. 700 78 5-1 912 110 68 
Agõsto ............... 643 87 45 795 110 61 
Setem IJ ro .. .... . ...... 630 83 45 810 104 53 
O u1uti1·0 . .. . . ..... .... 666 79 -IS 903 101 58 
No\fertlhro ....•.•. . . . . 684 86 43 944 183 55 
Dezembro ... ... . ... . .. . 702 74 42 919 98 52 
No ano •.............. 726 78 4S 1.1 73 183 8:.! 

- --

Volume médio do lixo removido em cada dia da semana 

-
Metros cúbico$ 

Dias da scmãna 
1939 1 

1 
19-IO 1941 

2.ª feira .................. · · · · · · · J.156 J.019 911 
3 • i . 772 723 655 . eira ......... · · · · · · · · · · · · · · · · 786 730 670 4.ª feira ............ · .. · · · · · · · · · • 
5. • feira ................ . ........ 771 732 619 
6. ª feira ............. · · · · · · · · · • · · 777 716 661 
Sábado ...... ..... ............... 95~ 869 801 

1 17 
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32 - No respeitante a Higiene urbana adoptaram-se 
algumas medidas nos cemitérios que permitiram resol
ver definitivamente ou iniciar a franca resolução de 
certos problemas que de há muito se arrastavam com 
manifesto prejuízo para o prestígio e boa eficiência dos 
Serviços. 

a)-Acabaram as inumações em «vala comum», o 
destino, desde tempos imemoriais, dos cadáveres dos 
desprotegidos da sorte cujas famílias não dispunham 
de meios suficientes para lhes dar sepultura em coval 
separado. A solução adaptada, simples e que dá inteira 
satisfação, consistiu em estabelecer no Alto de S. João 
uma secção especial unicamente destinada a indigentes, 
sem prejuízo imediato do reduzido espaço disponível, 
pois utilizou-se um terreno até agora desaproveitado, 
compreendido entre o antigo muro de delimitação do 
cemitério e a muralha posteriormente construída ao 
longo da Avenida D. Afonso III . Nivelado o recinto 
mediante um rápido trabalho de terraplanagem, nêle 
se passou a enterrar os indigentes - cada um em seu 
coval - e tem-se diligenciado mantê-lo num estado de 
aceio e perfeição comprovativo do interêsse que o as
sunto merece aos Serviços. 

A m edida pela qual muito insistiu a Vereação, foi 
acolhida com agrado pelos munícipes e pelos Serviços 
<le Saúde P ública, e a forma como o assunto se resol
veu constitue motivo geral de satisfação. 

O Regulamento de Obras Particulares nos Cemité
rios veio disciplinar esta actividade, acabando com 
abusos de tôda a natureza cometidos por pessoas que, 
declarando-se encarregadas da execução de trabalhos 
por conta de particulares, invadiam os cemitérios e 
nêles praticavam actos graves - roubos, profana
ções, etc. - determinativos de constantes e be1n justi
ficadas reclamações. Aquelas obras passaram a só poder 
ser executadas pelo pessoal privativo de construtores 
inscritos na Direcção, e a sua execução será assim mais 
perfeita, pois exige-se um «têrmo de responsabilidade» 
ao construtor inscrito e podem aplicar-se-lhe multas se
veras no caso de defeituosa realização das obras. Bene
ficiam dêste modo não só os Serviços cuja fiscal ização 
se tornou mais fácil, mas também os particulares e até 
os próprios construtores, pois o exigir-se aos inscritos 
documento comprovativo do pagamento da licença de 



estabelecimento comercial ou industrial ven1 pô-los a 
coberto da concorrência desleal de indivíduos não ha
bilitados legalmente, que infestavam os cemitérios exe
cutando trabalhos de tôda a natureza. 

Também foram p rofundas as vantagens resultantes 
das alterações introduzidas no Regulamento de inscri
ção das Agências Funerárias, impondo que as entida
des inscritas estejam filiadas no Grémio Concelhio dos 
Comerciantes de Antiguidades, Artigos Religiosos e F u
nerários de Lisboa, e autorizando êste organismo a as
sumir perante a Câmara, por simples declaração, a 
responsabilidade pela liquidação das facturas corres
pondes às requisições das agências . Desaparecida, 
assim, a principal dificuldade na inscrição - um de
pósito de garantia avultado - logo os interessados 
afluíram em massa, e hoj e encontram-se inscritas 38 
agências, isto é, quási tôdas as que na Cidade exer
cem a sua actividade. As duas que não requereram a 
sua inscrição, com os embaraços que tal situação lhes 
cria, é de supôr que breve reconsiderem e venham ao 
encontro dos desejos da Câmara. 

Para tal resultado muito contribuiu a intervenção 
do Delegado do Govêrno junto da União de Grémios 
de Loj istas de Lisboa, a cuja inteligente colaboração 
se deve não só a remoção dos obstáculos que inicial
mente surgiram, como ta1nbém a boa aceitação que o 
Regulamento mereceu aos interessados . 

'fem-se mantido estreito contacto com aquêle orga
nismo oficial, com vantagem para os Serviços, reve
lada na energia com que já em 1942 se puniu uma 
agência que prevaricou, pro'ibindo-a de exercer a sua 
actividade durante 00 dias, o que lhe deve ter acarre
tado forte prejuízo. Neste caso o Grémio, dentro das 
suas atribuições disciplinares, aplicou a penalidade; por 
seu lado, a Câmara velou por que ela fôsse exactamente 
cumprida. 

Entrou-se em 1941 na franca resolução do pro
blema dos jazigos abandonados, promovendo-se não só 
a demolição de alguns que ameaçavam ruína, mas tam
bém - após cumprimento das formalidades legais - de
clarando a caducidade de l 17 jazigos no Alto de 
S. João e 59 nos Prazeres, velhas construções em r uí
noso estado de conservação, já declaradas «abandona
das» pela Câmara há mais de 10 anos e dentro das quais 
não constava nos registos dos cemitérios que houvesse 
quaisquer restos mortais. I I 9 

• 
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Os terrenos ocupados pelos jazigos caducos conce
der-se-ão novamente, com a obrigatoriedade da demoli
ção dêstes e também, do novo concessionário dar gua
rida perpétua a quaisquer ossadas não identificadas 
que nêles existam. 

Irão assim desaparecendo velhos monumentos arrui
nados e sem interêsse algum, para surgirem em seu 
lugar construções novas, erigidas dentro dos salutares 
princípios que hoje norteiam a sua concepção. 

Em 1941 foram inumados 12.527 cadáveres, isto é, 
menos 576 do que no ano anterior. 

Por cemitérios , o movimento registado nos últimos 
três anos ten1 sido o seguinte: 

Corpos inumados 

Ccmitêrios ~ 

1939 19-1-0 l !HI 

Alto de! s. João ................................ 5.0i6 5.359 5.007 
l)razercs . .. .... . .... . .. .. .... . ..... ........... . . l.W2 1.136 1.029 
Ajuda ••.........•........•... . .. . .. .. ..•.... ... 2.191 2.S34 2.393 
Benfica ......................................... 1.890 2.529 2.550 
Olivais ..................................... .... 411 491 442 
l~l•tninr ........... .. . . .......................... 1.381 1.054 1.106 

Total ...........•....... 11 .991 13.103 12.527 

O destino dos corpos e os índices de mortalidade ve
rificados desde 1913 até ao ano findo, constam do mapa 
seguinte: 

- -
En tradns cm Entcrram<'ntos jntii:os 

Populaçiío Morta li ---j\ 1108 Total da dadc 
Parti· 11.·luni- Contis Vala Cidade º/o 
cu larc~ cipais comum 

1913/17 .. 1.117 149 8.151 2.0i2 1 IA89 460.86i 2,49 
19 l 8/:l'..! •. 1.196 245 10.620 1.980 14.011 489.792 '..!,88 
1923/27 .. 1.Wl 284 10.659 1 303 15.287 540.377 2,26 
192$/32 . . 920 36$ 10.857 954 13. 100 594.387 2,22 
1933/37 . . 88i 281 10.575 931 12.67-1 648.395 1,94 

l 93S! .• . 955 16.'\ 11.1 19 823 13.065 680.798 1,91 
1939 ... 976 125 10.134 756 11.991 691.606 1,73 
1940 .•. 942 212 11.291 6'.>8 13.103 702.400 1,86 
l!>-11 ... 891 203 (Cj 11.378 fb) 55 12.527 ta• 71 3.200 1,75 

Ohservaçóc~ 

:\<lédia anual 
i d. 
id. 
id. 
id. 
--
-
-

fa1- Cômputo baseado num aumento anual de 10.800 hahilant<'s - dado fomccido p<'lo 
lnslitnto :\acional de Estatistica. 

fbJ- Correspondente aos primeiros mêses do ano, cm que ainda existiu esta forma de 
inumação. 

( e) - Sepultados na secção de indigentes 523 ; benc6r.iaram da taxa para pobres 966 inu
maçócs. 

• 



Vê-se que se mantém baixo o índice de mortalidade 
e que o benefício de taxas especiais para a inumação 
de pobres - inovação das últimas tabelas aprovadas 
- foi 966 vezes aproveitado, o que representa cêrca 
de 8,5 % do total das inumações. 

Foi a seguinte a ocupação de ossários em 1941 : 

Compartimentos 

Cemitérios 
ocupados 

, 

J. • classe 2.' classe 

1. o 438 23 .... ... .......... ...... 
2.º ....................... 22 7 
3.º ..... .. .... ...... ... ... 168 3 
4.º ........ .............. . 60 2 
5.º ....................... 5 6 
6.º ... ..... ... ... ... ..... . 131 4 

Soma .. . . .. .•. 824 45 
. 

Há grande disparidade entre os co1npartimcntos 
1nunicipais vagos nos diferentes cemitérios: nuns che
gam para as necessidades de anos noutros nem para as 
de um só. e daí a necessidade de nêles se construirem 
alguns blocos. 

A nova orgânica da cobrança de anuidades de com
partimentos entrou em execução prática em 1941; po
dem classificar-se de excelentes os resultados obtidos, 
pois, se por um lado se conseguiu grande desenvolvi
mento na cobrança, por outro obteve-se economia, evi
tando-se a passagen1 anual de cêrca de 25.000 recibos. 
O problema dos pagamentos em atraso tende assim 
a desaparecer, mercê das providências que se tem vindo 
to1nando com o possível e justo rigor. A situação no 
fim do ano era a seguinte: 

Compartimen tos ern atraso de liquidação 

• o o ~ .,, .. .,. 
o·- w "" o 
·a,;~ 5 o;':! 

1:b ... "" Dcsi~uação 
,. ._e 

e'~ ~ -., .. 
o.o<> e"" .., 
:: "'E .. e:: "' .., 
ºE co w ·~ .... 

ó!. ~ .. -o., ..., " - !:.. -
Jazigos municipais .....................•....... 3.433 vo 7,6$ 
Ossarios municipais ....... ............. .... ...• 17.438 2.082 11 ,9 

Persiste a orientação de concentrar na Tesouraria o 
máximo possível da cobrança e é de esperar que no 
ano corrente - acertadas já quási tôdas as anuidades 
dos compartimentos municipais, inscritas praticamente I 21 

' 
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tôdas as agências, e concentradas na Tesouraria algu
mas cobranças por serviços prestados às que o não es
tão - se reduza consideràvelmente o que !;e cobra nos 
Cemitérios, principal finalidade de algumas providên
cias que há anos se vêm tomando. 

A cobrança de receitas provenientes de serviços ce
miteriais, incluindo emolumentos, etc., tem tido a se
guinte evolução: 

Ano 

1938 . .. . .. .... . . . . ... . . . 
t 939 . . .......... .. ..... . 
1940 . .... .............. . 
1941 ................... . 

Rccci1a total 

1.984.372$67 
2.281.038$35 
2.276.041 $10 
2.496.467$10 

Cobrado 

Nos 1 Na 
Cemitérios Tesouraria 

1.979.672$67 
1.644.414$75 
1.196.289$95 
1.388.130$70 

4.700$00 
636.633$60 

1.079.751 $15 
1.108.336$40 

O mapa a seguir, relativo ao tratamento de sepul
turas, indica a extensão do serviço prestado a pedido 
dos interessados, mediante o pagamento das respectivas 
taxas: 

Tratamento de sepulturas em 1941 

o o o o o o ·- ·e: ·-... ... .. .. .. -o "S ·<> .... .... ... ... " Tipo o - o - o - o - o - -.. _ . ··- "" ºê .i= º8 . ·- <D ·9 o -= c-.9 "'B - !-"' " "' " .., .. 
u u u u u u -

Re\"eStimento de can taria ....... 143 - 93 8 2 12 204 
Rcvestimcoto de cimento .... ... 2-IS - 186 22 - li 467 
Grades ....... ....... .. ......... 231 5 36 20 13 33 338 
A ja rdinamentos . ..... ....... .... 2.444 270 635 330 74 íOO 4.453 
A ba11lame1ltos .................. t.295 32 591 245 103 102 2.368 e · . 160 1 29 16 9 8 223 aixas coroas ......... ......... 
Cruzes .. ....................... 3.;6 1 176 43 8 36 620 

Foram concedidos 102 lotes de terreno destinados à 
construção de jazigos e 06 para sepulturas perpétuas, 
distribuídos como segue: 

Para jazigos Para scpuhuras 
perpetuas 

.. .. 
Cemi1~ rios 2 VJ " 2 ·-" t:: "' 

.,, .;:; ti' o .... 
1 

.. ., .. 
S: "Q -

... 
e~- - 1 .. . .. 

"" .2 o. e •:I ~ o. E z = z = V> V> 

Al to de S. João ....... .... . ........•... 72 262,5 35 44,5 
Prazeres . ........ .. ..... ......... ...... 27 122,9 29 37,7 
Benfica .. .... .... .. ............ .. ..... . 3 10,0 2 2,6 

Soma .... ...... .... 102 395,4 66 84,8 



Na Ajuda e no Lumiar está suspensa a concessão, 
visto que, pelo Plano de Urbanização da Cidade, os 
cemitérios estão condenados a desaparecer. Para os 
Olivais não foi pedida qualquer concessão. 

Continuaram a aplicar-se com rigor os preceitos re
gulamentares para disciplinar as construções funerárias 
e dar sobriedade às secções de enterramento, no que 
de ano para ano mais se fazem sentir os excelentes 
resultados obtidos. E assim, mercê da boa vontade com 
que os Serviços têm procurado atender, na medida do 
possível, as pretensões dos munícipes, e do excelente 
aspecto que os cemitérios vão apresentando dentro da 
sobriedade que convém a tais recintos, é ele esperar 
que em breve o público deixe de reclamar contra o 
facto de lhes não ser permitido continuar a ornamentar 
as sepulturas com revestimentos e adornos espalhafa
tosos, como os que, infelizmente, ainda abundam em 
algumas secções antigas. 

Iniciando pela primeira vez o cumprimento do dis
posto no R. C. M. - que determina a obrigatoriedade 
de limpeza e beneficiação dos jazigos de 10 em 10 anos 
- publicaram-se normas em que se segue critério aná
logo ao adoptado para os prédios da Cidade. Os cemi
térios, em conjunto, foram divididos em 10 áreas de 
limpeza cuja beneficiação das construções funerárias 
deverá fazer-se pela seguinte ordem: 

Em 1942 - 1.ªª zonas dos 1.0 e 2 .° Cemitérios e 
Cen1itério de Benfica; 

Em 1943 - 2." zonas dos 1.0 e 2.° Cemitérios e 
Cemitério do Lumiar; 

Em 1944.- s.aii zonas dos 1.0 e 2.° Cemitérios e 
Cemitério dos Olivais; 

De 1945 a 1951 - Sucessivamente as 4.u, õ .º~ , 6.:u<, 
'17 .ª", a.as, 0.ª8 e 10 ... ~ zonas dos 1.0 e 2.º Cemitérios. 

Dentro dêstes princípios foi já publicado edital in
dicando as áreas de limpeza para o ano de 1942:, en
trando-se, assim, no cumprimento efectivo da referida 
disposição regulamentar. 

Durante o ano de 1941 executaram-se algumas 
obras importantes nos cemitérios municipais: 

- No Alto de S. J oão construiu-se um amplo edi-
fício para oficinas - carpintaria, serralharia , pintura e r 2 3 
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canteiros - e depósito geral de materiais; procedeu-se 
à vedação da parte oriental do cemitério, construindo 
um muro com 265'" de extensão, obra utilíssima e que 
permitirá melhorar a fiscalização sob todos os seus 
aspectos; abriram-se alguns arruamentos e foram repa
rados outros danificados pelo ciclone; transformou-se o 
edifício da administração, beneficiando-o consideràvel
mente; 

- Nos Prazeres concluiu-se o alcatroamento de al
gumas ruas e repararam-se muitos dos estragos nelas 
causados pelas centenas de ciprestes derrubados durante 
o ciclone; concluiu-se também a casa de arrecadação de 
material; 

- Na Ajuda iniciou-se a limpeza, beneficiação e 
pintura da capela, obra que deverá ser concluída no 
corrente ano; 

- Em Benfica construiu-se um barracão para arre
cadação de material; 

- Nos Olivais construiu-se um corpo de ossários 
e outro de jazigos municipais, com 20 compartimentos 
cada um; 

Finalmente, 
- No Lurniar adaptou-se a casa das scntinas para 

vestiário e balneário do pessoal; construiu-se um barra
cão de madeira para depósito de carretas, e procedeu-se 
à transformação e instalação de electricidade no edifício 
da adn1inistração. 

b) - l\llais un1a vez se regista aument-.> no núrnero 
de vistorias sanitárias efectuadas às habitações, con
forme a seguir se mostra: 

Rccci1a 
N. 0 Jc -"- ----.\no "is lo rias Parte dos Parte da 

peritos Câmara Total 

1931/37 2.0i6/ano 37.368500 24.912SOO 62.280$00 
1938 3.0:N 31.753$50 74.091550 105.845$00 
1939 •Hi>~ 48.889$50 1 H.075550 162.965500 
19-IO 5. 101 52.20-4$20 12J.809SSO 17 ... 014SOO 
l!»I 5.463 55.030$50 128.404$50 183.435SOO 

-

Inclue-se também um mapa elucidativo dos resul
tados práticos dêste Serviço, sôbre o qual são desne
cessárias considerações especiais, tão claras são as con
clusões a tirar do seu simples exame: 



Petições en 1 radas Resultados dll~ vistorias Obras sanitárias 

-----Ar~uivn-.,, "' ... us o Receita ., s::; .., " .. "' "' "' "' o 3,. .. ,,, 
Ano 'C·- :! .,, "' .. ..,. ... 

U') · ·- "''º .. o -= ~ ~ 
o por .., .. o ., ·- .. ... 

~.g- ...... - - e .,, 
R<'ccita o.E ,_.n ...... (:!. 

., :.. ~ N .... licenças 
"' 

.. ... 
.o .~ b :: •;f! " ·- "' .. -.;) - .. .., - e" - .. ., > - .e·:- º "' -o - ., = ... .. , 

· - Ct> ..- u O' "' g.., ·-
" -l 

.. A8 :i::: o :r; .. "' .e .., 
CI "' . :.; - !J. 

1939 . . •... 4.655 162.965SOO 5.068 855 2.405 1.467 3S 313 338 63 76 1.928 104.$33$87 
1940 ...... 5. 101 17~.014~00 5540 1.092 2.371 1.576 33 37$ 329 65 70 1.907 ll».5l 1$60 
1941 ... . .. 5.463 183.435 00 5.603 1.29:3 2.556 1.416 31 299 285 43 71 2.157 ll0.161S30 
T otal .. ... 15.219 520.~ 14SOO 16.211 3.245 7.332 4 .459 - -1051 990 -952 -171 -217 5.992 319.5:.!9Sn 

O t1servaçócs-(I) lnabit.ivcis.- (2) Falta de c have (§ único do nrt. 2.0 da Postnr.i de 26/10/ 193$) 

Continuou a exercer-se rigorosa fiscalização sôbre o 
assunto e a desempenhar-se o serviço com excelente e 
justo critério, de que resultou por um lado a umento de 
vistorias, por outro, não haver pràticamente reclama
ção alguma contra as obras impostas. 

• Nota-se com agrado que a maioria dos proprietários 
já cumprem expontâneamente a obrigatoriedade das 
vistorias sanitárias, preceito que se vai tomando cada 
vez mais conhecido, sucedendo até, que hoje em dia é 
o próprio inquilino quem impõe ao futuro senhorio que 
êle requeira vistoria antes de lhe alugar a habitação. 

Modificou-se para vigorar a partir do· corrente ano 
a cota parte das receitas que compete aos peritos-n1é
dicos como gratificação, baixando-a de 30 % para 
20 % e estabelecendo que o montante atribuído men
salmente a cada um, nunca possa exceder 9.5 % do 
vencimento dos médic<>s do quadro municipal. 

Manteve-se com a maior normalidade o serviço de 
exame das reclamações por deficiência de habitabili
dade; o mapa que segue testemunha talvez uma certa 
benevolência dos técnicos encarregados de apreciar as 
reclamações apresentadas - porventura em obediência 
às instruções que receberam para terem em especial 
consideração as dificuldades do momento actual : 

. 
Na1ure1:1 das obras intimadas 

"' .. .. ., 
ºº ºº • 
.,, .., "'.., 

' ' . .,, " .,.e 
Anos .. 

:! 
., ., = ., > ~~ o -"' x ~ ., <.> -.., --"' e., ., e -"' o:) o ., .. - <> - .. ~= o '"'º • O · O ... r:r ... .,, - e..,. o-- g.-c > - o.. ... o.. .: ., ·" .. ... .. " 1:- - ~ e:: o.. 

1939 . •• . •• . .. . .. . . .... .. .. ...... 53 52 95 33 28 19 9 
1940 .............. ... . ... . . . .. .. 106 57 105 42 32 62 4'1 
l ~· . .. . .. . .. .. . .. . .. . . . .. ..... . 70 52 86 35 35 5'.l 48 
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Continuou metodicamente a organização do ficheiro 
sanitário, dentro das possibilidades inerentes ao pequeno 
número de funcionários encarregados dêste serviço. E 
porque o assunto mereceu lisonjeiras palavras de louvor 
em reü nião pública da Câ1nara, indicarei as linhas ge
rais da sua organização . 

O ficheiro possue dois tipos de fichas: 
- Fichas por ruas - nas quais se mencionam os 

casos de doenças infecto-contagiosas, e de nascimentos 
e falecimentos ocorridos, devidamente distribuídos por 
habitações e por pisos; 

- Fichas por habitações - formadas cada uma por 
um sobrescrito onde se registam as características do 
prédio : dimensões, localização, esbôço da fachada e 
plantas dos andares; 

- Ficha de família - destinada a ingressar nos so
brescritos correspondentes às habitações sucessivamente 
ocupadas p or uma família; nela se anotam os nasci
mentos, óbitos e doenças ocorridos, e bem assim obser
vações sôbre as suas condições higiénicas, morais, eco
nómicas, de alojamento, mobiliário e aceio, etc.; ba
seia-se a sua elaboração na informação semanal de 
tôdas as Conservatórias sôbre nascimentos, nas parti
cipações fornecidas pelos Cemitérios, e nos elementos 
colhidos na Direcção Geral de Saúde sôbre doenças de 
declaração obrigatória. 

O ficheiro já conta cêrca de 00.000 fichas por ruas, 
mas está muito atrasado quanto ao restante. 

c) - Passando ao que respeita ao Serviço Médico
-V eterinário, verifica-se que houve o seguinte movi
mento de sollpedes em 1941: 

Existência em 1 de Janeiro . . . . . . . . . . . . 299 
óbitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-93 
Remonta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

Existência em 61 de Dezembro . . . . . . . . . 317 

Procedeu-se pela primeira vez no quadriénio, à 
aquisição de muares pela dotação de 100 contos ins
crita no orçamento suplementar de 1941 e vai-se con
tinuar - pois no orçamento do corrente ano consta a 
verba de 250 contos para o mesmo fim - porque a 
situação actual impõe o adiamento do plano de me
canização dos transportes e a necessidade de nos pre
cavermos contra a eventual falta de carburantes e lu
brificantes. 



~ como segue, a classificação dos 317 solípedes exis-
tentes no fim do ano: ' 

Em boas condições. Capazes para todo o 
serviç.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Em regulares condições - recuperáveis... 85 
Dificilmente recuperáveis - Aptos só para 

serviço moderado . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Inca pazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

Total . . . . . . . . . . . . 317 

Continuou a campanha da profilaxia da raiva, em 
conseqüência da qual se tem desenvolvido a actividade 
na apanha de animais vadios traduzida no mapa que 
segue: 

Anos 

193'f. • . . • . . . . . • . . . .•..........•..... 
1935 .. . .. .... ..................... . 
J 936 .............................. . 
1937 ........ • ...• •• ....... •.•...... 
1938 . ... .. ....... .. ... ............. . 
1939 . ••..•......... . ............... 
J 94-0 ................ ... •..•........ 
1941 ....... .. ... .......... ........ . 

Anlmuis 
apanhados 

~ 

Cííis Gntos 

842 1.782 
1.056 3.462 
1.826 4.580 
1.332 4.105 
2.0$2 3.012 
2.627 6.258 
2.694 6.863 
3.553 ?.329 

Mostra êle que houve considerável intensificação 
dêste serviço em 1941. 

Manteve-se a obrigatoriedade da vacinação anti
-rábica, tendo-se verificado o seguinte movimento nos 
postos camarários: 

o <A 
lt':' QJ o .,, 
Y..,t;: ..., o 

Rej ci· Anos .. a "'..., 
.9 "' :;; :X çocs o .. "·-.. "" -> 
> < 

1940 . .. .. ....... • . •. . ...... 8.369 3.192 414 
1941 •• • ..•................. 7.769 2.977 628 

A vacinação decorreu com a maior normalidade e 
perfeição, podendo afirmar-se ter a sua obrigatorie
dade entrado já na aceitação geral do público, que a 
cumpre sem as reclamações e queixas que nos primei
ros tempos abundaram, mas que a experiência tem re-
velado serem inteiramente injustificadas. I 2 7 
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Embora o número de cãis registados em 1941 te
nha sido superior em 422 ao de 1940, não aumentou 
proporcionalmente a receita cobrada, por terem sido 
classificados mais .579 animais na categoria de «caça» 
e menos 105 como cãis de «luxo», conforme se indica 
no seguinte mapa: 

-
Anos 

<.:ilis de Ciíis de Cái~ de 
Total Receita guarda caça luxo 

19'40. . . . . ........... . . .. ... 1.651 5.264 3.835 10.750 250.!mSOO 
194.1 .... •.•••. . •••...•. . •.. 1.599 5.843 3.730 11.172 251.326$00 

A diferença entre as importâncias totais desta nota 
e as acusadas pela conta de gerência é proveniente de 
entregas feitas por inter1nédio dos tribunais, em vir
tude de liquidações anteriores ao Código Adminis
tra tivo. 

A fiscalização do registo de canídeos foi intensifi
cada mas não se poderá tomar perfeita enquanto não 
fôr revista a legislação em vigor sôbre o assunto. 

Manteve-se em dia o ficheiro dos cãis, elemento 
valioso para a fiscalização e verificação do serviço. 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

33 - No ano findo e como primeiro passo para 
organizar os serviços, pôde instalar-se finalmente a Di
recção, tendo junto de si a nova secção de Expediente 
e a R epartição de l\Iercados, além da do Matadouro 
que já funcionava no mesmo local, obtendo-se 'assim 
a necessária ligação entre os Serviços e a Direcção, 
e o contacto dirccto com esta. Com a saída da Re
partição de Mercados da anterior instalação melhoraram 
não só a própria instalação, como até mesmo os seus 
elementos de acção. Desapareceu o acesso difícil que 
havia por uma longa escada de caracol, e que difi
cultava o contacto dos munícipes com a Repartição; 
separaram-se os Serviços, fugindo à promiscuidade dos 
funcionários de diferentes categorias, aliás menos pre
judicial do que a mistura, verbal e escrita, dos assun
tos em conseqüência de haver uma única dependência; 
facultaram-se ao Chefe da Repartição e ao técnico es
pecialmente encarregado dos serviços sanitádos, gabi
netes próprios onde poderão trabalhar socegadamente. 



Com esta mudança em nada se prejud ic.ou a acomo
dação da Repartição do ~1atadouro, que ficou onde 
estava, mas beneficiando do arranjo geral derivado 
da adaptação. AmpUou-se a sua secção de Adminis
tração e daí resultou a unificação de serviço que vinha 
sendo desempenhado por duas entidades independentes 
entre si, a referida secção e o almoxariiado; deu-se 
localização própria aos serviços de pessoal, que convém 
manter em separado; criou-se uma instalação indepen
dente para os serviços de inspecção sanitária do Ma
tadouro, provida de vestiário e balneário; separaram
-se os serviços de fiscalização da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuárias dos do Matadouro, dando-se-lhes 
localização privativa; conseguiu-se ainda separar a en
trada de acesso aos serviços burocrático<;, do acesso 
próprio ao l'vlatadouro, com múltiplas vantagens. das 
quais não é a menor o ter desaparecido a acumula
ção de estranhos no vestíbulo do edifício, que o tor
navam numa barulhenta 1<bôlsa de negócios» , por vezes 
mal freqüentada e teatro de cenas de pouca compostura . 

• Para se obterem estas instalações foi preciso que 
dois funcionários deixassem de habitar no edifício 
do l\1atadouro. A deslocação contrariou certamente os 
desejos dêles, mas foi ao encontro dos legítimos inte
rêsses e necessidades do l\iunicípio e até da lógica apli
cação de dependências que, com prejuízo da Câmara, 
estavam sendo utilizadas como habitação de pessoal. 
Decorridos meses, verifica-se que em nada foi preju
dicada a administração do Matadouro por deixarem 
de residir nêle os dois referidos funcionários e que até 
houve nisso benefício patente para essa administração 
e para a montagem e organização dos serviços gerais 
da Direcção. 

Iniciou-se a organização interna da Direcção, mas 
aí tem-se caminhado com menos rapidez, pois surgen1 
dificuldades para as quais de ânimo leve se não podem 
improvisar soluções. 

A organização terá de ser lenta porque em muitos 
casos deriva e é seqüência da regularização dos ser
viços das dependências externas, e nestas o contacto 
directo ou indirecto dos Serviços com elementos estra
nhos muito diversos, dificulta-lhes a acção, pelos atri
tos e complicações que surgem. A cada passo se vai 
de encontro a interêsses de qualquer espécie, que os 
interessados freqüentemente transformaram num direito 
de duvidosa legitimidade, cuja suposta aquisição se 
fundamenta em favor ou condescendência havidas no 
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passado, ou nos maus hábitos tolerados por largo 
tempo. Alguns dêsses interêsses enraizaram-se de tal 
forma que constituem estôrvo de monta que importa 
remover ou contorna r, em qualquer caso co1n tempo 
perdido que atrasa enormemente qualquer realização 
ou até chega a inutilizá-la. A tudo isto há ainda que 
juntar as dificuldades da época que passa, sobretudo 
no que de perto ou de longe se relaciona com abaste
cimentos. 

No entanto, alguma coisa se tem vindo fazendo 
com certa segurança, o que a seu tempo se verificará. 

34 - a) - No ano findo a preocupação essencial 
foi a aplicação aos 111ercados das taxas do Código 
Administrativo, com a urgência que derivava da im
posição legal dêste diplôma e da própria necessidade 
e conveniência do Município . 

No anterior regime os Serviços r egulavam-se - e 
ainda se terão de regular em parte durante algum 
tempo - por tabelas freqüentemente modificadas por 
adaptações de que surgia fragmentàriamente a conve
niência, o que as tornava um inconcebível estendal 
de rubricas desordenadas cujo número a tingia quási 
duas centenas. 

Este mal da quantidade ainda seria o menor se 
porventura a base da aplicação de cada taxa fôsse fi
xada em função de factores certos, ou se o sistema per
mitisse uma cobrança séria e fàcilmente verificável; po
rém nada disto se dava. Lojas no mesmo mercado, com 
a mesma área, a mesma importância comercial e utili
zadas no negócio dos mesmos produtos, pagavam men
salidades diferentes, com diferenças que chegavam a 
atingir 150 % ; duas lojas, sendo uma com o dôbro da 
área da outra mas, no restante, em condições idênticas 
e no mesmo mercado, pagavam iguais mensalidades . 

É que as «rendas» - como se chamava às taxas das 
lojas - variavam consoante as circunstâncias mais for
tuitas; foi mesmo freqüente modificarem·se, para cada 
caso, em face de simples exposições dos respectivos 
ocupantes pedindo a sua redução. Não havia qualquer 
sistema de fixação de taxas para as lojas; a mensali
dade atribuia-se em face de um critério vago de «aten
ção pela capacidade, exposição e mercado», mas sem 
qualquer base sôbre que devessem incidir êsses factores 
e sem mesmo os classificar. Para as bancab e lugares 
já havia um certo ordenamento; mas nuns casos a 
unidade era a banca - diferente no tamanho, de mer-



cado para mercado e no mesmo mercado - noutros o 
metro linear de frente; não havia normas fixas de corre
lação dos mercados entre si, ou em função do valor dos 
produtos vendidos. Esta última variável só influia na 
taxa de entrada de produtos, que era, em alguns mer
cados, das rubricas nlais gordas das suas receitas. 

Acresce que, independentemente das taxas de ocupa
ção e da cobrada na entrada de produtos, ainda sôbre 
cada local de venda incidiam outros encargos fixos ou 
variáveis. Havia os «emolun1entos», a «guarda de pro
dutos», as «sobretaxas de cobrança» e os «cartões de 
identidade» , conjuntamente com as Hmensalidades por 
ocupação inicial», estas obrigatórias e de montante 
igual a vinte mensalidades. Isto àparte os encargos por 
trespasse, quando êste tinha lugar, e o resultante da 
licitação no caso de hasta - êste permanente - mas 
que só se mantinha para sempre se entretanto não 
viesse, como por vezes aconteceu, um pedido poste
rior de redução que, quando concedido, anulava prà
ticamente o resultado da praça . 

Quanto às taxas aplicadas por entrada de volumes, 
é difícil fazer-lhes a devida crítica porque, por muito 
condenatória que fôsse, nunca o seria bastante . A sua 
multiplicidade era tal, que chega a parecer muito difí
cil aplicá-las sem continuados erros e d1ívidas, desde 
que se queira proceder honestamente; é fácil verificá
-lo consultando as tabelas que vigoravam. Por outro 
lado, a classificação em muitas rubricas obrigava a 
um conhecimento tão relativo das dimensões dos vo
lumes, que não sendo fácil marcar o limite de um ta
manho para considerar o seguinte em grandeza, êsse 
limite passava assim a ser função do critério de cada 
um. O processo ainda permitia ao cobrador favoritismos 
ou exigências e até mesmo a possibilidade de desvios de 
fundos, factos êsses infelizmente muita vez confirma
dos : é fácil deixar passar volumes sem cobrar, entregar 
uma senha de importância inferior à que se deveria 
aplicar, utilizar de novo senhas já servidas, etc., etc .. 
Por seu lado o ocupante também procura tôdas as oca
siões para iludir o cobrador e fazer entrar os produtos 
sem pagar. 

O sistema torna também a receita indiscriminável 
e de difícil fiscalização; fá-la incerta e mais variável 
do que por natureza já é; põe-na demasiado na de
pendência da noção do dever e da diligência e hones
tidade de quem paga e de quem cobra; e origina des
pesa de cobrança muito elevada. Tem, porém, a sim-
patia de quem o utiliza com habilidade para evitar o I ,3 J 
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pagamento ou arrecadar para si a ta.'Xa recebida ou a 
paga do favor que fêz; tem também defensores desin
teressados e bem intencionados quando aplicado com 
seriedade, pois representa um meio justo de colecta, 
variável com a quantidade da matéria colectável -
quanto mais se vende mais se paga. Mas se êste argu
mento é de facto aceitável quando se trata de admi
nistrar um ou dois estabelecimentos, com poucas portas 
e pouca afluência de gente, já o mesmo não sucede 
com a Câmara. Com 12 mercados - alguns dêles des
dobrados em duas e três modalidades de cobrança por 
diversas senhas - com portas de acesso atingindo a 
dúzia, e com a freqüência de milhares de pessoas, tal 
sistema é materialmente impraticável sem que haja pre
juízo da Câmara, do ocupante e do utilizante, e sem 
que a cada passo ·não surjam casos de menos diligên
cia e cuidado, ou de desvios de quantias que compe
tiam ao Município, feitos quer pelos pagadores quer 
pelos cobradores . A utilização de senhas c:;ó se justifica 
para a cobrança de receitas acidentais e variáveis, pe
quenas e pouco numerosas, para as quais quási não 
existe outro processo de as liquidar; não se compreende, 
porém, para a arrecadação de receitas de maior vulto 
e sob muitas rubricas. 

É interessante verificar que, pondo de parte dois 
mercados quási exclusiva1nente ocupados acidental
mente - por isso tendo quási tôdas as receitas cobra
das por senhas - os restantes seis mercados retalhistas 
em 194D renderam -3.3:56 contos, dos quais 1.012 liqui
dados por senhas, ou seja mais de 30 %- No mercado 
abastecedor de criação quási 100 % da receita foi assim 
cobrada (152 contos em 158); no mercado abastecedor 
de peixe miúdo, excluída a receita por imposto ad-va
lore7n cobrada por guia, mais de 8-0 % da receita, 2:37 
contos, se cobrou por senhas; no abastecedor de peixe 
grosso e excluindo também o imposto ad-valorem, quási 
60 'Yo das restantes receitas, 140 contos, se liquidaram 
por senhas. 

Tem-se assim idéia da importância da receita dos 
mercados sôbre a qual a fiscalização era vaga e a discri
minação impossível - importância que aliás deve estar 
muito longe da verdadeiramente devida à Câmara, 
tendo em atenção a quebra resultante das fraudes. Con
vém também notar que a maior parte desta receita por 
senhas derivava apenas da utilização do terrado. 

Por outro lado, para se avaliar o montante dos 
encargos variáveis classificados de «emolumentos» , 
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«guarda», «cartões de identidade», «mensalidades por 
ocupação inicial e por trespasse» e «entrada de volu
mes»; e excluindo ainda os dois mercados cuja ocupa
ção é quási tôda acidental, apontam-se os seguintes 
números de 1940, referidos aos restantes seis mercados 
retalhistas: 

Receita directa das taxas de ocupação .. . 
Outras receitas derivadas da ocupação .. . 

2.058 contos 
1.118 )) 

Quere isto dizer que mais de um têrço dos encar
gos de ocupação de locais nos mercados retalhistas (lo
jas e lugares) era satisfeito não por taxa normal de 
ocupação mas por diversas taxas cobradas sob títulos 
diversos. 

b} - Uma tal situação impelia a Câmara, desde 
há muito, a desejar modificar estruturalmente o regin1e 
de taxas dos mercados, e para isso se fizeram varia
dos estudos, um dêles em colaboração com a D. S. F., 
cujas conclusões levaram a estabelecer como orientação, 
ao fixar as novas taxas: 

-Unificá-las, fazendo desaparecer a multiplicidade 
de rubricas; 

- Eliminar, se possível, a cobrança por senhas; 
- Basear as taxas em elementos fàcilmente verifi-

cáveis pela fiscalização do Município e pelos próprios 
interessados; 

- Obter simplicidade e economia no custo da 
cobrança; 

-Fixar, quanto possível, encargos certos pa ra cada 
caso de ocupação ou de exercício; 

- Tornar invariáveis as taxas nas condições nor
mais de ocupação; 

-Considerar como temporários os encargos da pre
ferência na licitação e, quando esta não tenha havido, 
manter constante a taxa normal de ocupação , dentro 
dos factores da sua fixação; 

- Favorecer a ocupação efcctiva, distinguindo-a da 
acidental por uma menor soma de encargos. 

Para obter tais finalidades foi preciso: 

- Dividir os anteriores encargos gerais para cada 
caso de ocupação e de exercício, visto ser impossível 
definir precisamente os encargos inerentes a cada inte- I 
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-Calcular a quota-parte com que cada género de 
comércio e espécie de venda contribuia para a receita 
de entrada de volumes, estimativa essa difícil em face 
da indiscriminação da receita; 

- Fazer uma divisão equitativa dos outros encargos 
- de «guarda» , «emolumentos», «mensalidades por 
ocupação inicial», etc. - por forma a englobá-los todos 
na taxa única de ocupação; 

-Separar o comércio por grupos definidos de pro
dutos, único meio de se poder fixar unia taxa de ocupa
ção condizente com os encargos anteriores, variáveis 
com a natureza dos produtos; 

- Estabelecer têrmos exactos de avaliação da capa
cidade de venda dentro da área ocupada por cada um; 

- Equilibrar a distribuição dos lugares de venda 
dos diversos produtos; . 

- Contrariar a tendência de generalizar, no mesmo 
local e indiferentemente, a venda de tudo - até mesmo 
sem ser da índole dos mercados - tendência condenável 
sob o aspecto higiénico; 

- Desfazer a errada noção de Hposse» existente em 
quem ocupa um local nos mercados, substituindo-a pela 
de «fruição» - a justa e a legal; 

- F azer todos os cálculos e verificá-los, por forma 
que os utilizantes continuassem a pagar aproximada
mente o que antes pagavam e que a Câmara recebesse 
sensivelmente o que antes recebia. 

Discutido pela Vereação anterior, o trabalho que se 
elaborou, verificou-se a impossibilidade de fixar as novas 
taxas se1n a prévia promulgação de um novo regula
mento dos 1nercados, cuja necessidade já há muito se 
vinha impondo e para cuja satisfação se tinham já 
dado os primeiros passos. 

e) - Alguns 1neses foram necessários para coorde
nar as bases do estudo cuidado e ponderado q uc se 
realizou e cm que se fundamentou o projecto do novo 
regulani-ento. Nêle colaborou também o Consultor J u
ríd ico da Câmara e a própria Vereação através do 
delegado que designou, ·o Vereador Júlio 1'Iartins, e 
ludo se fêz para redigir um trabalho que sendo equili
brado e justo nos seus fundamentos, ao mesmo tempo 
resolvesse os problemas que de há muito preocupavam 
a Câmara e fizesse cessar a emaranhada, desconexa e 
desconcertante regulamentação então em vigor. 

Fazendo a sua apreciação na reünião da Câmara que 
o aprovou, o referido Vereador, defendendo com calor e 
entusiasmo o trabalho apresentado, fêz sôbre êle uma 



expos1çao de tal modo completa que supérfluo seria 
tentar fazê-lo melhor. Peço portanto licença para me 
servir das suas palavras , extractadas da acta da reünião: 

uO regulamento é um documento valioso, simples e 
claro, que foi orientado no sentido de não prejudicar 
ninguém ou de prejudicar no mín imo o menor número 
possível de indivíduos. Na sua elaboração procurou-se 
acautelar e fazer resp eitar os direitos e interêsses con
siderados legítimos, que possam caber dentro dos prin
cípios de ordem legal, administrativa e económica a que 
os mercados da cidade não podem deixar de subordi
nar-se, sem, no entanto, se esquecer que os mercados 
têm características e finaUdades especiais e q ue a sua 
ocupação não pode subordinar-se às normas legais que 
regulam o inquilinato comercial - e os tribunais muito 
bem assin1 o têm entendido. Nesta ordem de idéias, 
admitiram-se como basilares os seguintes princípios ge
rais em que deveria assentar o novo regulamento: 

a)- Os mercados são recintos públicos, pertencen
tes ao domínio municipal, destinados à venda de pro
dutos alimentares de índole especial, a definir clara
n1ente; 

b) - Os ocupantes dos mercados e os que nêles 
exercem a sua profissão, só o podem fazer mediante 
autorização de ocupação ou exercício, subordinada a 
certas regras que necessàriamente a afastam das que 
caracterizam o inquilinato comercial e lhe dão carácter , . 
precano; 

c)- Pela natureza especial da autorização e para 
assegurar a boa ordem e a necessária disciphna nos mer
cados, não podem permitir-se trespasses e as activida
des devem, em regra, ser exercidas em nome indivi
d ual; 

d)- É indispensável dar á administração munici
pal certa liberdade de acção, para que ola possa bem 
servir a cidade e o público, e dar aos merca dos a arru
n1ação e a disciplina necessárias.>) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

«As principais disposições do novo regulamento fo
ra1n estabelecidas com· as seguintes finalidades: 

1)-A todos os actuais ocupantes dos mercados cla
ramente se assegura a possibilidade de continuarem a 
exercer ali a sua actividade; e se em conscq üência da 
indispensável ordenação dos mercados, a fazer em curto 
prazo, alguns ocupantes não poderem continuar nos 
lugares que ocupam, fica-lhes assegurado o direito de I JS 
ocuparem, se1n encargos ou formalidades, outro local à 
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sua escolha, de entre os que estejam vagos no mesmo ou 
noutro mercado; se os produtos que agora vendem não 
forem considerados da índole dos mercados, têm um 
largo período de tempo para se adaptarem às disposi
ções do novo regulamento; fica-lhes assegurado o direito 
de escolheren1, de harmonia com as normas estabeleci
das, os artigos a vender de futuro - e entre os que lhes 
é permitido vender encontram-se produtos ricos que 
asseguram a exploração lucrativa de qualquer local;-; 
finalmente, se qualquer dos mercados existentes acabar, 
os seus ocupantes terão preferência na ocupação em 
novo mercado. 

2:) - Às sociedades de qualquer natureza, que 
actualmente exercem a sua actividade nos mercados, 
fica assegurado o direito de a continuarem exercendo, 
mesmo que se trate de sociedades anónimas; as trans
ferências de cotas, quinhões ou participações de qual
quer espécie a favor de outro sócio ficam permitidas e 
até largamente facilitadas; as transferências, por morte, 
a favor do cônjuge sobrevivo, ou dos filhos são tam
bém permitidas. 

3)-Não é permitido aos ocupantes trespassar qual
quer local dos mercados; mas, por morte do ocupante, 
o cônjuge sobrevivo tem direito, sem qualquer encargo, 
ao respectivo lugar ou loja, e na falta dêste os filhos 
menores; e, quando estes atingirem a maioridade, ou 
não ha ja cônjuge sobrevivo ou filhos menores, aos fi
lhos maiores e aos pais fica assegurado o direito de 
opção. 

4)- Até mesmo aos indivíduos que agora acidental
mente ocupam lugares nos mercados - e que por isso 
não têm, aliás, apreciáveis interêsses criados - fica as
segurado o direito de opção a êsses lugares para ocupa
ção efectiva. 

5)- Aos organismos corporativos que exerçam acti
vidades relacionadas com os mercados e às sociedades 
e pare.crias agrícolas são concedidas facilidades e van
tagens especiais para a venda dos seus produtos, com o 
que se procura proteger a produção agrícola e hortícola, 
e baratear os preços dos géneros; com êste mesmo objec
tivo reservar-se-ão bastantes lugares para ocupação aci
dental, permitindo-se assim aos produtores o poderem 
fazer a venda directa dos seus produtos; além de tudo 
isto, os produtores são ainda isentos de taxa de inscri
ção e as autorizações de exercício são reguladas com 
equidade, justiça e eficiência. 

6)-Para evitar predomínios prejudiciais ou açam
barcamentos de lugares ou de lojas, não se permite que 



o mesmo ocupante possua mais de três lugares de t er
rado, de dois lugares de terrado e uma loja. ou de duas 
lojas em cada mercado; quem actualmente possua nú
mero superior a estes limites fica com o direito de es
colher os que mais lhe convierem; com o mesmo objec
tivo também se não permite que os intervenientes na 
venda por grosso exerçam nos mercados, directa ou 
indircctamente, o comércio de retalhista. 

7)-Para evitar os habituais favoritismos, e os n e
gócios e arranjos ilícitos, as autorizações de ocupação 
em novos mercados, ou de locais já vagos ou que ve
nham a vagar nos mercados existentes, serão concedi
das, como norma, e1n hasta pública; esta fica regulada 
com seriedade e de forma a garantir-se a efectivação 
de quaisquer direitos reconhecidos. 

8)-Ao fixarem-se os produtos que podem vendler
-se nos mercados, procurou-se acautelar , com boa von
tade e espírito de justiça, as posições actuais e dar aos 
agrupameutos de produtos uma composição e elastici
dade que, sem prejuízo da indispensável separação dos 
produtos, permitam a todos os que hoje exercem qual
quer comércio não considerado, oo todo ou em parte, 
da índole dos mercados, o poderem adaptar-se fàcil, 
mente às novas disposições. 

!>)-l\11antém-se o critério de que cada mercado devi' 
ter uma determinada zona de protecção. 

10}-Tôdas as obras e adaptações nos mercados im
postas pela Câmara fica.m isentas de licença; a disposi
ção dos locais e o material a usar na instalação e uten
sílios têm, evidentemente, de subordinar-se a certas n or-
1nas, mas a Câmara não impõe qualquer tipo ou mo
dêlo de utensílio ou de instrumento de pesar ou medir; 
assim se evitam negócios à sombra do regulamento, ou 
encargos desnecessários para os ocupantes. 

11)-Estabelecem-se normas equitativas sôbrc o ho
rário de abertura e encerramento ; todos os locais sem 
comunicação directa com o exterior têm de encerrar à 
mesma hora do mercado; os que comunicam directa
mente com a rua podem adoptar ou o horário do mer
cado ou o horário normal do comércio congénere esta
belecido fora do mercado. 

1~)-Mantem-se a obrigatoriedade de conservar afi
xado o preço máximo de venda em todos os géneros ali
mentícios à venda nos mercados, medida que, na sua 
simplicidade, tem um enorme alcance económico, pois 
traz ao consumidor consideráveis vantagens, sem afec
tar os legítimos interêsses dos vendedores ou embaraçar, 
de qualquer modo, a sua actividade. I 37 
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13) - Torna-se obrigatória a carteira de utilização 
dos mercados para os ocupantes e para os que nêle 
exerçam a sua actividade, com o que se simplifica 
imenso a fiscalização e as relações dos interessados com 
os serviços municipais; estabelecem-se normas de dis
ciplina tendentes a assegurar a boa ordem dentro dos 
mercados e a defender o público de possíveis incorrec
ç:ões ou vexames provenientes dos vendedores.» 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

O novo regulamento e as taxas foram aprovados em 
conjunto na reünião de 20, prolongada até '117 de No-

. vembro findo, e desde logo se previu que a aplicação 
dêstes dois elementos valiosos de acção, determinada gra
dualmente para os primeiros meses dêste ano, seria 
dificultada pela má compreensão dos utilizantes dos 
mercados e até mesmo pe.la sua reacção alimentada por 
outros interessados, de dentro e de fora dos mercados, 
a q uem as normas regulamentares feriam interêsses, 
aliás bem ilegítimos. 

35 - a) - Salvo o recentemente construído, quási 
todos os actuais mercados de Lisboa são muito maus 
sob todos os aspectos, não sendo melhores os hábitos 
nêles adquiridos ou para êles levados. Por isso, tendo 
em atenção a época anormal que decorre e a mentali
dade especial da grande maioria dos seus utilizantes, 
haverá que contar com certas dificuldades para a sua 
adaptação às novas disposições regulamentares. Moti
vam-nas o jôgo de interêsses em causa, mujtos dêles 
de certa importância, não obstante as referidas dispo
sições conferirem aos utilizantes uma posição mais se
gura do que a que lhes era dada pelo anterior regula
mento. l'vlas não sofre dúvida que os mercados têm de 
tnodificar as condições precárias do seu funcionamento, 
sob o ponto de vista sanitário, comercial e administra
tivo, e de ir a-par-de tantos outros melhoramentos com 
que a Câmara vem dotando a Capital. Haverá que ir 
acabando com os verdadeiros focos de infecção, impró
prios de u1na cidade civilizada, que são tanto as lojas 
como especialmente os lugares de terrado, tal como 
hoje se apresentam, constituídos por aglomerados de 
tábuas, caixotes, e outra utensilagem imprópria e pouco 
limpa, onde se e>..-põem à venda os produtos alimen
tares. Os ninhos de ratos e de baratas existentes sob os 
referidos aglomerados onde é impossível a agulheta 
actuar, bastariam para justificar as modilicações sus-

• 



• 

ceptíveis de os melhorar, enquanto não é possível 
arrasá-los totalmente. 

A êste respeito citarei, como muito para lamentar, 
que alguns ocupantes do velho mercado do Poço dos 
~ouros e do Mercado 31 de J aneiro tivessem manifes
tado e manifestem tristeza, os primeiros por terem de 
abandonar o impróprio recinto onde vendiam, e os se
gundos por verem de algum modo saneadas e arruma
das as suas instalações 1 Os hábitos de muitos anos de 
instalação provisória arreigaram-lhes no espírito a preo
cupação doentia de que o negócio só lhes correrá bem 
naquele ambiente de tábuas pôdres e sujas, de sacas 
rôtas, e de teias de aranha, ratas e baratas 1 Tenhamos 
esperança de que hão-de acabar finalmente por com
preender que os produtos alimentares têm de ser ex
postos e mantidos à venda com higiene e asseio, e que 
un1 mal compreendido interêsse pessoal não pode nem 
deve sobrepôr-se ao interêsse colcctivo. E assim, a-pesar
-da má vontade de um reduzido nún1ero, irão desapa
recendo os velhos preconceitos e o hábito erróneo de 
que os mercados se construiram para conveniência de 
uns quantos indivíduos que entendem que só a êles 
assiste o direito de nêles exercer a sua actividade . 

Dessa disciplina advirá benefício e proveito para os 
munícipes, para os utilizantes e também para as indis
pensáveis condições de salubridade dos produtos e dos 
recintos. Que assim é, mostra-o o exemplo do novo mer
cado de Arroias, já inaugurado êste ano e o primeiro 
a funcionar dentro das disposições do novo regula
mento, a-pesar-de, mesmo neste, ter sido titânico o 
esfôrço dispendido pelos Serviços, obrigando-os a in
tervir constantemente para fazer cumprir as disposições 
tendentes a evitar que se transforn1e naquilo que os 
restantes são. 

E se a execução das disposições regulamentares se 
impõe sem condescendências que atinjam os seus fun
darnentos, isso aliás não dispensa que haja tôda a aten
ção e consideração pelas situações especiais, e que se 
tenha em vista a época que decorre e as dificuldades do 
momento. Porém, só se poderá ir até onde a transigên
cia não prejudique os princípios estabelecidos. pois de 
contrário inutilizar-se-iam todos os propósitos que houve 
em vista ao aprovar o regulamento - esperança que, 
por uma questão de hábito, sempre resta em quem re
clama e em quem estimula a reclamação. 

Não se pode olvidar que o regulamento constitue 
um todo, com uma seqüência de matérias e finalida-
des racionalmente assentes, pelo que ao desprezar-se T J 9 



um dos seus princípios fundamentais, prejudicam-se ou 
inutilizam-se muitos outros, senão todos os demais. Por 
exemplo: se se revogar o princípio da separação dos 
produtos, invalidar-se-á o regime de taxas; se se fa
cultar a transferência por trespasse, inutilizar-se-á o 
princípio honesto da arrematação em praça, que pas
sará a não ter razão de existir; se se permitir indife
rentemente ao mesmo comerciante o comércio por grosso 
e a retalho, prejudicar-se-á, entre outras, a finalidade 
que houve, de favorecer o produtor; certas outras con
descendências - e tantas são elas entre as que se pe
dem ou reclamam - provocariam, sendo satisfeitas, um 
retrocesso de doutrina, traduzido em ter de se con
tinuar a 1nanter os mercados como logradoiros pouco 
limpos, privativos de uma casta, em detrimento da 
única entidade para quem tais dependências se criaram 
- o consumidor. 

É necessário manter, através de tudo, a doutrina de 
que o mercado público não é a <<casa comercial» que 
cada qual utiliza à vontade para nela fazer o que quiser 
e vender o que desejar, mas sim o mercado público na 
sua pura função utilitária, isto é, o local que o Muni
cípio, em restritas horas de cada dia , põe à disposição 
dos possuidores (sobretudo produtores) de certos pro
dutos alimentares-especialmente os frescos e produzidos 
ou colhidos dia a dia - para que os vendam mais 
ràpidamente e em melhores condições e o consumidor 
1nais fàcilmente os adquira; que é fundamentalmente 
um terrado livre e desimpedido, onde cada vendedor 
coloca os produtos que traz, em local que previamente 
escolheu ou lhe foi indicado, e que fica livre e deso
cupado no fim da venda, pois só assim o mercado 
poderá corresponder à sua função e ser higiénico. 

E de facto inicialmente assim era: «sítio, lugar 
público ou praça pública onde se vendem víveres»; 
mas os maus hábitos e as condescendências que com 
êles houve adulteraram a concepção dos mercados de 
Lisboa, transformando-os em aglomerados que perde
ram a característica inicial e passaram a ser simples 
campo da actividade indisciplinada de umas dúzias de 
emprêsas comerciais, quando não é para isso que a 
Câmara os mantém. Para tal fim têm os interessados 
a possibilidade de montar casas de venda em locais 
dispersos da Cidade, e até com benefício para o abas
tecimento da sua população. 

Nos mercados municipais o arranjo e funcionamento, 
a acção e trabalho neles exercidos devem ser orien
tados em conjunto pela Câmara e não parcelarmente por 



cada qual. Exceptuar os mercados velhos das disposi
ções regulamentares que lhes podem ser aplicadas, seria 
condenar os novos à mesma falta de limpeza e maus 
hábitos dos outros; seria também pô-los para sempre 
à marge1n da renovação e do rejuvenescimento que a 
obra municipal vem definindo e marcando noutros sec
tores. Não basta construir novos e lindos mercados, é 
necessário evitar que os antigos os envelheçam e afeiem 
a curto prazo, por adaptação à sua imagem e seme
lhança; e para isso, é preciso também construir, com 
o mesmo afinco, a nova estrutura moral e económica 
dos mercados, com o material que o novo regulamento 
irá proporcionar. 

Entre as medidas que foram executadas como pre
paro da aplicação do novo regulamento aos antigos mer
cados contam-se: a extinção das abegoarias anexas aos 
l'vlercados 31 de Janeiro e 24. de Julho, cujo objectivo 
e finaUdades vinham sendo deturpados, pois não corres
pondiam ao fim para que haviam sido criadas; a ar
rumação de lugares de terrado que ocupavam certos 
arruamentos e portas no primeiro daqueles mercados e 
foram transferidos para outros lugares vagos; a aber
tura de uma rua central abrangendo os barracões n .08 1 
e 2, com evidente vantagem para o público e para os 
vendedores; a adaptação da extinta abegoaria a 1ner
cado abastecedor de produtos hortícolas, estabelecendo
-se uma passagem de comunicação com o mercado re
talhista; e a arrumação dos lugares por sectores e 
grupos d~ produtos. Com a mesma finalidade se tem 
vindo efectuando trabalhos de adaptação gradual nos 

. mercados da Praça da Figueira, 24 de Julho, Abaste
cedor de Criação, etc .. 

Procedeu-se também ao estudo geral das bases para 
a instalação dêste último mercado em recinto mais 
apropriado e amplo, e das obras de adaptação consi
deradas necessárias nos dois mercados abastecedores de 
peixe. 

A-propósito dêste produto, convém fazer referência 
às dificuldades do seu abastecimento à cidade, mer
cados e venda ambulante, resultantes da diminuição 
das quantidades trazidas aos referidos mercados, e da 
alteração feita no legal e tradicional sistema de venda 
do produto - a lota - causadora de grandes deficiên
cias e desigualdades na distribuição aos vendedores 
retalhistas, com prejuízo para as vendas nos mercados 
e para o consumidor. Com vendas, nos mercados abas
tecedores, de cinqüenta e mais toneladas de peixe , por 
vezes um terço dos ocupantes das respectivas secções 1 4 I 
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nos mercados retalhistas ficam sem peixe para vender , 
a-pesar-dos seus esforços nos mercados abastecedores, 
enquanto outros conseguem recebê-lo todos os dias em 
quantidades apreciáveis . Também, como conseqüência 
das alterações no sistema de venda, o peixe só pode 
ser retirado muito tarde, chegando algum aos mercados 
retalhistas depois das onze horas e às vezes mais tarde 
que o meio-dia, o que causa prejuízo ao consumidor e 
ao próprio funcionamento dos mercados, em especial 
na época actual em que a carne de vaca e de vitela 
desapareceram da venda, em que a de porco é pouca, 
e em que apenas a de carneiro e cabra se tem ven
dido, a-pesar-de em quantidade inferior ao consumo 
total correspondente às necessidades da população ci
tadina. 

No ano findo publicaram-se normas estabelecendo 
os prazos para o pagamento voluntário e coercivo das 
taxas mensais devidas pelo uso dos mercados - .J>cupa
ção e exercício - medida esta que teve como resultado 
um mais eficaz aproveitamento das receitas e uma 
maior disciplina na sua cobrança. 

Todos os mercados, com excepção do abastecedor 
de peixe grosso em que houve um aumento de 400 con
tos, tiveram durante o ano findo uma receita inferior 
à de 1940. Aquêle aumento verificou-se na cobrança 
de S % sôbre o valor do peixe vendido em lota e deve 
atribuir-se à maior valorização do produto, agravada 
ainda com a pronunciada escassez de carnes. 

b) - No ano findo o serviço de inspecção e fisca
lização sanitárias continuou a fazer sentir a sua bené
fica acção na defesa da saúde dos habitantes da Capital. 
Nos postos sanitários, nos n1ercados e outros estabele
cimentos de venda, fabrico e depósito, e na venda am
bulante, fora1n reprovados para consumo 4.047 peças 
de caça, 1.913 quilogramas de animais completos (so
bretudo cabritos), •5.'7·52 quilogramas de carne em peça 
(quási tôda de porco), 2 .. 7112.129 quilogra1nas de peixe 
e marisco (especialmente pebre grosso), e 1.2:61 quilo
gramas de lacticínios. Procurou-se intensificar o serviço 
de inspecção e fiscalização sanitárias nos mercados, nos 
outros estabelecimentos, e sôbre a venda ambulante, de 
que resultou, além da rejeição e inutilização de pro
dutos alimentares, a aplicação de penalidades aos ven
dedores, em especial dos mercados, com encerramento 
definitivo ou temporário das suas lojas e lugares de 
terrado. Fizeram-se também vistorias sanitárias para 
verificar se os estabelecimentos de venda, fabrico e de-



pósito de produtos alimentares se encontravam nas 
condições higiénicas necessárias ao fim a que se des
tinam. 

Continuaram a melhorar tanto quanto possível as 
condições do serviço nos postos sanitários, para os 
quais se adquiriu algum tnaterial de inspecção sani
tária e ele laboratório. Montou-se um novo posto de 
inspecção sanitária de peL"e na doca do Bom Sucesso, 
como delegação do ~Iercado Abastecedor de Peixe 
Miúdo, que permitiu que passasse a ser devidamente 
inspeccionado, com evidente benefício para a saúde 
pública e para os interêsses da Câmara, todo o peixe 
diàriamente ali vendido na lota em grandes porções. 

No novo mercado de Arroios instalou-se um posto 
sanitário que será dotado com o indispensável material 
para exame rápido de produtos alimentares - triqui
noscópio, ovoscópio, pequena aparelhagem de labora
tório - e com mobiliário adequado. 

A redução encarada no número de postos e a sua 
concentração darão maior eficiência na inspecção sa
nitária e melhor utilização do pessoal técnico e auxi
liar, que permitirá intensificar o serviço nas zonas ou 
sectores sanitários, isto é, nos mercados e estabeleci
mentos de venda, fabrico e depósito de produtos ali
mentares de origem animal, bem como exercer acção 
sôbre os produtos à venda, tanto entrados clandesti
nainente como assim fabricados dentro da área da Ci
dade; ou ainda sôbre os que se alteram ou são expos
tos à venda em impróprias e precárias condições de 
asseio e higiene. 

O aumento constante e progressivo da área da Ci-
dade e do número de estabelecimentos e de vendedores 
ambulantes exige uma acção diária e intensa do pes-
soal do serviço de inspecção e fiscalização sanitária e 
da Polícia Municipal, modalidade esta que o torna mais 
conhecido e também mais útil para a defesa da saúde 
pública. Muitos, porém, dos que acompanham ou 
transportam produtos alitnentarcs que entram na Ci-
dade, procuram eximir-se à acção dêste Serviço; é o 
que sucede com parte dos que são transportados em 
camionetas de passageiros e de carga, e por via férrea, 
quando desembarcados em certos apeadeiros situados 
dentro da área da Cidade ou em estações onde mais 
fácil se torna o seu escoamento, e ainda, com os pro-
dutos alimentares desembarcados nas docas e cais da 
margem norte do Tejo e que ficam depositados nos 
armazéns da área da A. G. P. L .. Isso obrigará a uma I 4J 
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remodelação do referido Serviço, a qual está presen
temente em estudo. 

E stabeleceu-se um plano de colaboração com os ser
viços da Inspecção Geral das Indústrias e Comércio 
Agrícolas para intensificar a inspecção e fiscalização 
sanitárias dos leites expostos à venda em Lisboa e 
tornar mais eficiente a repressão dos abusos de adul
teração daquele produto que de há muito se vêm ve
rificando e que originam q ue o leite infelizmente já 
chegue à Cidade em precárias condições de salubri
dade, com falta de higiene e cuidados de conservação 
do vasilhame e até das próprias condições sanitárias do 
pessoal distribuidor. 

Durante o ano findo fora1n aprovadcs para con
sumo nos postos sanitários 4.0.840 toneladas de produ
tos de origem animal, ou seja, aproximadamente menos 
4.000 do que em 194-0. A diferença para menos deu-se 
no peixe, sobretudo no bacalhau, a tum, mariscos e con
servas de peixe; houve também diminuição sensível no 
peixe grosso e miúdo, e nos lacticín ios e ovos. Nas car
nes e sµb-produtos houve um aumento de 200 tone
ladas. Nos mesmos postos foram rejeitados durante o 
ano findo, como impróprios para consumo, 2 .750 tone
ladas de produtos alimentares, contra 2'.052 em 1940, 
ou seja uma diferença para mais de ·698 tonel~das. 

Em 1940 e 19+1, para efeito de fiscalização e ins
pecção sanitárias, fizeram-se respectivamente 2:.94:2 e 
S.4·55 visitas a mercados e outros estabelecimentos; nos 
mesmos anos fizera1n-se respectivamente 4'6'i e 274 vis
torias requeridas para concessão de alvarás e licenças 
camarárias. 

36 - Nos serviços do J,fa tadouro e indústrias anexas 
há, infelizmente, a destacar a situação criada à Cidade 
e à Câmara pela falta de gado bovino. O ano de 1941 
decorreu, quanto a êste aspecto, por forma a infundir 
sérios receios, agora mais do que confirmados no de
correr dêstes primeiros mese5 de 1942. 

É sensível a diminuição de carne de vaca distribuída 
aos talhos; a-pesar-do aumento na de carneiro, o déficit 
total é de quási 2.400 toneladas em relação a 1940, 
porém com um acréscimo proporcionalmente mais ele
vado de trabalho e de despesa não compensada pela 
receita. O aumento na despesa foi de aproximadamente 
100 contos, o que pouco importaria se não tivesse tam
bém acarretado uma diminW:çâo de receita nos rendi
mentos próprios, de 75'7 contos, em relação a 1940, e 
de perto de '300 contos, em relação à previsão, já feita 
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muito cautelosamente. Também houve, em relação a 
194.-0, diminuição das outras receitas gerais de perto 
de 750 contos, sendo 2-20 de imposto indirecto e 530 
da sobretaxa para a construção do novo Matadouro; e, 
em relação à previsão orçamental, 782 contos, dos 
quais 276 no imposto indirecto e l506 na sobretaxa para 
a construção do novo Matadouro. 

Práticamente, ~m relação a 1940, a Câmara com 
aumento de despesa e diminuição de receita, recebeu 
a menos para cima de 1.500 contos; e teve uma dife
rença para menos, de 1.18-2 contos em relação à cau
telosa previsão orçamental. 

A situação em 1942 tem piorado grandemente e 
infelizmente não se vislumbra solução para ela. O pro
blema , independentemente de trazer à Câmara uma 
posição muito grave e incómoda, tem acarretado aos 
munícipes uma deficientíssima alimentação cárnea, 
ainda com o inconveniente de que parte dela é feita 
com carne que não teve inspecção sanitária. 

O desnivelamento das receitas e despesas do Mata
douro não tem sido ainda maior devido à economia 
resultante das vagas existentes no pessoal operário e às 
faltas autorizadas a muitos dêles, sem vencimento. 

A carência de bovinos para o consumo da Cidade 
poderá atribuir-se não só ao factor preço como também 
ao quási desaparecimento das reses importadas de An
gola, além da natural escassez que caracterizou sempre 
o abastecimento de Lisboa com gado metropolitano 
durante certas épocas do ano. Parece que o produtor 
e o negociante não se conformam com os preços por 
que se lhes tem pretendido adquirir o gado, o primeiro 
alegando que os não acha remuneradores das despesas 
efectuadas com a engorda dos animais, perante o au
mento constante do custo das rações e porque o capital 
pecuário constitue a única defesa a opôr aos calami
tosos anos agrícolas que o têm Ultimamente flagelado. 
Quanto ao intermediário, corno não pode adquirir o 
gado na origem em condições favoráveis de preço, re
trae-se nas suas compras e não acode ao mercado. 

O agravamento do custo de aquisição da matéria 
prima - gados - implicará necessàriamente o aumento 
dos preços de venda ao público da matéria manufac
turada - carnes - e o problema já de si complexo, 
reveste-se ainda na hora actual de maior gravidade, 
dado o reduzido poder de compra da maioria dos con
sumidores, assoberbados com a carestia de todos os 
outros géneros necessários à vida. I 45 
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A falta de bovinos angolanos que em quantidade 
avultada supriam as necessidades do abastecimento de 
Lisboa - oscilando em volta de 7 .000 cabeças anual
mente até 1938, e depois num decrescendo progressivo 
até 64.7 no ano corrente - mais agrava a falta de carne 
para abastecimento da Cap ital. 

O quadro que a seguir se apresenta, mostra o mo
vimento comparativo das matanças nos anos de 1940 e 
1941 ; 

Espécies 

1 
Bovinas adultas . . ....... .... { ~~ 
Bovinas adolesccnt's •....... { l~ 

S . { 1940 
UlllllS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 º 0 0 0 0 0 0 0 º 1941 

O . . { 1940 
\

0 1nas e caprinas . . . . . . • . . . . 1941 
Equidcas ................... { ~~ 

1 

Aprovado para 
consumo 

N.0 de N.0 de 
animais quilos 

31.845 7.572.391 
23.740 5.456.58~ 
21.893 1.171.511 
12.947 683.652 
53.903 4.953.959 
45.343 4.038.003 

343.465 3.792.956,5 
471.007 4.769.532,5 

1.270 245.875 
2.362 410.443 

Rejeitado do 
consumo 

N.0 de l:\.0 de 
animais quilos 

1.522 
890 
108 
39 

371 
341 

4.362 
5.785 

32 
49 

325.521 
196.417 

4.624 
1.467 

29.009 
25.263 
40.166 
48.951 
5.745 
8.121 

Dêle resulta que em 194.1, no referente a bovinos 
adultos, houve diferença para menos de 8.105. cabeças 
com 2'.115.807 quilos de carne, e no respeitante a vi
telas, se abateram menos 8.946 animais com 413'7 .859 
quilos de carne. A matança de suínos acusou também 
baixa considerável : 8.500 porcos e 91.5.956 quilos de 
carne a menos no ano findo. 

O déficit de 3.519:62'2: quilos de carne daquelas es
pécies fo i parcialmente corrigido pelo aumento no con
sumo de mais 127 .542 cabeças ovinas e caprinas pe
sando 97"6.1576 quilos, e 1.00-2 equinos pesando lM.568 
quilos, ambas num total de 1.141.144 quilos. 

Lisboa consumiu, portanto, em 1941 2.378.478 qui
los de carne preparada no lV[atadouro , a menos que 
no ano transacto, o que é cifra exagerada para uma 
cidade que já em tempos normais tinha fraca capita
ção dêste alimento indispensável como factor energé
tico. 

Continuaram a manter-se sem atritos de vulto as 
necessárias relações com a Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e com o Grémio Concelhio dos Comerciantes 
de Carnes de Lisboa. 

As velhas dependências do Matadouro beneficiaram 
de reparações que acudiram à semi-ruína de umas e per
mitiram adaptar outras às necessidades correntes. 

Carne 
regeitada 

N.0 de 
quilos 

50.957 
43.376 

535 
702 

15.198 
9.388 

17,5 
151 ,5 
420 
598 

Total abatido 

N.0 de N.0 de 
animais quilos 

33.367 
24.630 
22.001 
12.986 
54.274 
45.684 

347.827 
476.792 

1.302 
2.411 

7.948.869 
5.696.377 
1.176.670 

685.821 
4.998.166 
4.072.654 
3.833.140 
4.818.635 

252.040 
418.162 

• 



A todo o operariado do l\fatadouro foi distribuída 
indumentária de serviço com vantagem para a higiene 
e prestígio para o serviço. 

Rematando esta exposição respeitante à D. S. A., 
um facto se deve anotar: No fim do ano por imposição 
de lei, deixou o serviço do l\íunicípio o Chefe da Re
partição do Matadouro, Dr. Gualdino Brito Vasques. Os 
serviços que prestou durante longos anos dão-lhe jus 
ao reconhecimento da Câmara pelas suas muitas qua
lidades de trabalho e competência e são para ela mo
tivo de pesar por se ver privada da sua colaboração. 

* 
* * 

37 - A terminar êste fastidiento relato da vida do 
Município Olissiponense em 1941, impõe-se deixar nêle 
consignadas algumas palavras de justiça e reconheci
mento aos que de qualquer forma contribuiram para a 
facilitar. 

Por direito cabe o primeiro lugar a S. Ex.ª o Pre
sidente da República, coração aberto e alma gentilís
sima, sempre pronto a acarinhar de todos os modos -
por palavras sempre amáveis e com a sua honrosa pre
sença - tudo quanto respeita à Câmara de Lisboa, pelo 
que se tomou para sempre credor da respeitosa vene
ração com que nós, nisso acompanhando a Nação in
teira, rendemos preito às altas qualidades e atributos 
de que é dotado. 

A S. Ex."' o Presidente do Conselho deve a Câmara 
tudo quanto de bom tem podido fazer; se não fôra 
a obra ingente de renovação de Portugal e de rejuve
nascimento dos portugueses a que se consagrou, impos
sível teria sido a nossa; ter-nos-iam faltado o ambiente, 
os recursos e o estímulo que advem do exemplo bri
lhante dado por S. Ex. ª no Govêrno da Nação. Bem 
haja, pois! 

Dos restantes membros do Govêrno tem a Câmara 
sempre recebido provas de atenção e de benevolência 
com os seus actos, merecedoras da nossa gratidão. Mas 
sem melindre para qualquer dêles, julgo justo destacar 
dois: S. Ex. H os Ministros do Interior, e das Obras 
Públicas e Comunicações. 

O Sr. Dr. Mário Pais de Sousa, nas altas funções 
de Ministro do Interior, continuou dando à Câmara 
repetidas provas de simpatia e consideração, cons- I 4 7 



tituindo outras tantas demonstrações do seu alto espí
rito, sempre tolerante e conciliatório, e da muita be
nevolência que o anima na apreciação dos actos da 
Câmara, mesmo quando aparentemente menos bem 
fundados. A confiança que êsse proceder de S. Ex.ª 
traduz impõe que continuemos a esforçar-nos por nos 
tornarmos dela merecedores e animar-nos-á a prosse
guir como até agora, isto é, obedecendo às directrizes 
sãs e disciplinadoras que são de norma na administra
ção do Estado Novo. 

O Sr. Engenheiro Duarte Pacheco, Presidente efec
tivo da Câmara e como tal continuando a fazer dela 
parte, não se tem esquecido um só momento - nem 
mesmo no meio da assoberbante tarefa que lhe é im
posta pelas suas actuais funções de Homem de Estado, 
ilustre a todos os títulos pela obra altamente renova
dora que tem em curso - do quanto representa de 
valioso complemento da referida obra o prosseguimento 
daquela outra que traçou, orientou e iniciou no l\iuni
cípio de Lisboa, nos curtos meses que nêle esteve. 
Tentar traduzir em factos as directivas que deixou, 
tem sido a preocupação constante da Câmara; e se não 
se têm atingido os objectivos que S. E x.ª desejaria e 
que certamente êle próprio teria conseguido se se man
tivesse à testa dos destinos do 1\1unicípio, isso dever
-se-á apenas a que uma única vez S. Ex.ª - sempre tão 
arguto na escôlha dos seus colaboradores - cometeu 
em uma que fêz, êrro grave pelo qual merece censura. 
:ele próprio apenas poderá encontrar justificação para 
a sua atitude, ao certificar-se de que, com tôdas as 
múltiplas deficiências do escolhido, nenhum poderia ter 
encontrado mais animado do desejo de bem servir a 
Nação e de procurar encaminhar-se pelo trilho que lhe 
foi inicialmente assinalado. O não o ter conseguido 
quem êle designou, já não poderá ser levado a culpa 
de S. Ex.• mas sim considerar-se como um simples de
feito de visão, em que aliás a excepção, quando única, 
até confirma a regra geral. 

O que é certo é que já não deverá restar dúvida a 
ninguém bem intencionado, de que a Câmara e a Ci
dade de Lisboa contrairam para com o Sr. Engenheiro 
Duarte Pacheco, nas funções que exerceu no Município 
e nas que hoje exerce no Govêrno da Nação, uma dí
vida de gratidão absolutamente insolvível. Não fica mal 
aqui expressá-lo, na suposição de que V. Ex.", Srs. 
Vereadores, me acompanhem no preito que com estas 
sinceras palavras se pretendeu render. 



Passarei agora, na mesma ordem de idéias, a re
ferir-me aos que a-dentro do Município auxiliaram a 
Presidência e a Vereação a bem exercer o seu mandato. 

A grande maioria dos executores procedeu de modo 
a merecer o nosso agrado. Mesmo os das ínfimas cate
gorias que já em 1940 se haviam comportado condigna
mente, continuaram a mostrar nas ocasiões difíceis -
especialmente pelo ciclone - que, quando é preciso 
exigir-lhes justificadamente sacrifícios, estão sempre 
prontos a fazê-los, a bem do serviço público e dos 
deveres de humanidade e dedicação para com o pró
ximo. Algumas excepções só servirão para confirmar 
a regra e para que se persista em tentar converter e 
melhorar os maus, ou então em os segregar da família 
municipal por manifestamente relapsos. E felizmente o 
seu número diininue de ano para ano, como o mostra 
o número decrescente de penalidades graves aplicadas 
aos serventuários das diferentes categorias. 

Aos dirigentes - e nestes englobo os que lhes são 
assimiláveis pela sua categoria elevada nos quadros do 
~Iunicípio - há que expressar a satisfação de ver que, 
pràticamente, todos exerceram as suas funções com o 
zêlo, dedicação e lealdade inerentes ao papel que lhes 
cabe na orgânica municipal, e fazendo esquecer à Pre
sidência que são seus subordinados para apenas os con
siderar como seus amigos. E nos mais altos dêstes 
seja-me lícito citar os Directores de Serviços, que con
tinuaram a ser os devotados colaboradores da Presi
dência, função em que por forma inexcedível deram 
sempre prova manifesta das suas múltiplas qualidades 
e dos méritos que os imposeram à escôlha de quem os 
nomeou. 

De entre êles, por motivos que os restantes serão 
os primeiros a entender, destaco especialmente nesta 
ocasião o Dr. Artur de Almeida de Eça. A sua Di
recção - durante anos lugar tranquilo e despreocupado 
- em conseqüência das dificuldades no abastecimento 
decorrentes da actual situação e da reorganização em 
curso nos Serviços que abrange, tornou-se posto difícil, 
onde a par de vastos conhecimentos especializados, se 
exige bom critério, dedicação levada ao extremo -
inclusivamente com risco para a própria integridade 
física do dirigente - e zêlo inflexível na aplicação da 
orientação e determinações tomadas pela Câmara. O 
actual Director dos Serviços de Abastecimento tem-se 
mostrado possuidor de todos êsses predicados, pelo que 
conta com a confiança dà Presidência para prosseguir 
na sua acção disciplinadora e honesta. Animá-lo, com I 4 9 
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estas palavras, a prosseguir na sua árdua tarefa é de
ver de que não quís privar-me, pela justiça que traduz. 

E , como é de regra, fechará o relatório com pala
vras de profundo reconhecimento à Imprensa, pelo 
prestimoso auxílio que com os seus potentes meios de 
divulgação continuou dando à obra da Câmara, e pelas 
facilidades com que sempre acolhe as explicações que 
por vezes ela necessita dar acêrca dos seus intentos, 
aliás sempre norteados pelo alto espírito de bem servir 
e pela convicção de que procede «A Bem da Cidadel>. 
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t_. ª Repartl~ão - Central - 8ec~ão de Expediente 

Resumo do movimento de processos originados 
em requerimentos 

t.• 2.º 
Direcções e Serviços Semes· Semes· T otal 

tre t re 

Direcção dos Serviços Centrai!; .. .. ... . .. . . .. .... .. . ........ .. . .... .. . ...... -.. . . . . 4 .877 3.623 8.500 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .. ..... ... .... .. ... ...... .. .. ....... 5.047 4.721 9.768 
Direcção dos Serviços de Finanças ....... ... .. .. ........ ...... .... ..... ............ 1.561 1.620 3.181 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ... ...... ... ... .... .... ............... ... ... 102 129 231 
Direcção dos Serviços de Saiu bridade .. ... .. ... ............. ....................... 921 805 1.726 
Direcç.ão dos Serviços de Abastecimento .. .... .... ....... ...... .... ................ 396 315 711 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . . -... ... ... -........ ... ..... ...... ..... .. - - -
Policia Municipal .......... ..... .. ..... .. ............. ....... .......... ... ........... 38 27 65 

Soma . . ... .. .. .. . • . .. ............ .. .. . 12.94:.! 11.24() :l4.18:l 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 

Assuntos 

Ampliação de prédios ....... .. .. . . . .. .. . ... . .. . . ... . ... . ... . . .. . .. . ........ . ..... . . 
Anulação de intimação par"' obras ...... ........ .. .. .... .. . .. . . .. .. .. . .. .. ....... .. 
Anulação de pcliçõe; de obms ... . . .... . .... .. .. .. .. ......... . .. ..... .. . .......... . 
Averbamento de licenças de obras ... . ................ . . .. . ... . ...... ............... . 
Ccnstntção de 1>3.rracas e barracões ... . . .... ... ... ... . . ... . .. . . .. . ... . . .. .......... . 
Construção de prédios .. . .. . . .. . .... .... .. ... .... .... ... . ... ...... ...... .. . ....... . 
Cópias de projcctos e plantas .. .. .. ...... ............ .. ........ .. .... .. ..... . ... . .. . 
Cór dos prédios .. .. .. . .. . .. . ..... ........ ........... .. ........... .. ............... . 
Demolição de const n1ções .. . .. . .......... .. .. ....... . .. . ................... ...... . . . 

Depósitos de construtores civis: 

Levan tamento ele ••• 

Desocupação de barracas : 

.. .. ... ..... ........ ......... .............. ..... ......... ... 

Prorrogação de prazo para ..... . . .. . . . . . . . . .. .. ... ... . .. . ...... ........... . .. . 
Diversos .. ... . .... .. . . . · .. .... .. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Expropriação de prédios ........ . .. . .. . . . .... . . .. ..... . .. .. ..... ....... . . ... .... . .. . 
T'ôlhas de fiscalização - 2. •• vias .. ... . .. . .. . .. ... .. . .... . .... . ... .. .. . .. . . .. . .. . ... . 
Ir.dcmnizações relativas a expropriações ... ... . .. .. . .. . . . . .... . ... . .. .. . . .. .. . . .. .. . 

Informações: 

Ampliação de pr('<lios (relativas a) .. • • . .......... .. .. . . .. ... .... .. 
Constnição de pn'<!ios (r<"la1ivas a) .. . .. .. . • . .. • . • .. . • . • . • . .. .. .. ....... . 
Demoli(iio de pr(od ios (relativa.~ a) .. .. . • ........................ . .... . 
Expropriação de prMios (relat ivas a) ............................... ..... . 
Melhoramentos municipais (relativas a) .. • ...... . ........................ .. 

1 nscrição de ar<111itectos . .. .. . .. .. . .. . . . .. .. ......... . .... . .. .... .... .. ... ..... . 
Inscrição de construt or~ civis .. .. .. .. . .. . • ............. .. ... .......... .. .. .. 
lnscrição d e engenheiros <'ivis .. .. .. • .... .. .................. ... . ... .. ... ... .... .. . 
Junção de docunwntos a procl'S~os .. . . .. .. .. .. .. . .. . .. . . ... ... .. ..... ..... . 

1. o 
Semes· 

tre 

14 
272 

6 
8 

14 
80 
26 
3 

19 

3 

2.• 
Semes· 

tre 

22 
208 

5 
5 

24 
11» 
16 
2 

13 

631 640 
2 4 
8 5 
5 2 

17 11 
102 96 
19 18 
32 9 
72 68 

1 4 
17 10 
2 3 

313 356 

T o tal 

36 
4SO 

11 
13 
38 

184 
42 
5 

32 

3 

1.291 
6 

13 
7 

28 
198 
37 
41 

140 
5 

27 
5 

669 
Licenças de letreiros e tnbulctn• . . .. .. .... . ......... .. . ...... .. .... ·· . .. .... . -

1 
_ __ 

1 
___ 

11 

__ _ 4 - 4 
1.670 1.625 3.315 A t ransporlt1r. . ....... ..... ... ... . 
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Assuntos 

Licenças de obras : 
Transporte .. . .... .. ........... .. ... . . 

Anulação de .. ................ . ... .. ....... . . ....... . . ... .. ...... . · · · .. · ·. · · · · · 
Pagamento de .. ....... .. . ........... . ..... ........ . ....................... .... . 
Prorrogação de . ... ... ..... . .. . ...... .. ... .. . . ...... .. . . .. ..... . .............. . 
Rcctificação de . . . . . . ... ...................... ..... ........ .................. . 

Licença de toldos ... ........ .. .... ................ .. ..... . .... ...................... . 

Limpeza de prédios : 

Dispensa de . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. .. .. . .... •........ .............. •......•... 
Prorrogação de prazo para 

Obras: 

Dispensa dn f·xccuç5o de .. .. .... . ..... •. ... •.... •.. . . . . . ..... •.. . ..•..•. ...... 
Fiscaliznção d.e .. .. .. .. . .... . .... .. ...............•.... ......... ... ........ . ... 
U<:enças para execução de . .. .... . .. .... . . .. . . . .. ....... . . . • . . •. . ... .. .. . . •.. . 
Pedidos de intimação para execução ele . .... . . . . . ........................... . 
Prorrognçiio de prazo para execução de . .. . ..... . .......• .......•.... ...... 

Ocupação de vesUbulos de escadas .. ......... .. . . . .. . . , ..... .. •.... .... .... ...... 
Pavimentação - licença para .. ........... , ....... .. .. . ..... .... .. . ..... ........... . 
Pn,1 im~ntaçl\o de ruas . ....................... . .. . ... . . .. .... . . .............. . .. . 
Planuis e arbustos - ccdl!nc.ia de ..........• .. .•• , .. , . . . .. ... ...... . .... .. ..... .. . 

Rcsponsabilidn<l<· dt:- obras: . . . . . . . .. . . . 

Bnixa de .................... . . ........ .. ............... .. .... .. ......... . .. . 
Boletins de . . . . . . . . . ........... .... . ............... . .... ... ..... . ........... . 
Registo de ti!rmos de .. . . . . . . .....•.... . . •.. .....• . ... ... .. •.. •. ...... . ... .. 
Substituição de ... . . . . . . . . . . ............. ... .... .• .. ................... ........ 

Vedação de terreno - licença para . •. . .......... . •.. ...•..•....••...•. .. . . . .•..... 
Vistorias de estabilidade . . . . . . . . . . . . ............ . .. ...... ... ...... ... ....•....... 
V. t • h b•t • • d réd. IS onn' para a 1 açao e ocu1>açao e p >OS •••••••••••••••• • •••••••• ••• •••••••• 

Som.a - . .... ... .... .....•............. 

I.º 2." 
Semes- cmcs- Total 

trc tre 

1.670 

10 
105 
20 
20 
5 

10 
37 

47 
138 

1. 123 
161 
177 

6 
30 --

1.342 
4 

-
14 
10 
IS 
80 

1--,..= 
5.0'n 

1.625 

-

-

98 
5 

29 

29 
65 

33 
158 

1.058 
84 

125 
13 
19 
6 

-

1.262 
-

5 
18 
8 

15 
66 

4.7:.i t 

3.315 

10 
203 
25 
49 
5 

39 
102 

80 
296 

2.181 
245 
302 

19 
49 
6 

-

2.604 
4 
5 

32 
18 
33 

146 
9.768 

:1 • ª Repartição {Central) = Heeção de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços eentrais 

A ssun tos 

Alvarns: 

Averbamento de . ........... .... .. ........ . ............... , ................ .. . . 
C'crtidõ..11 e outros nssuntos relativos a ... . ... ..... . ... .. ..... .............. . .• 
Conct-~~o <lo . , .•.. , .. .... . . .. ... . .. ... , .... ... .. . , ... , .. , •. , . , .... , ..... , . .. • , 
Registo de . . . .. , ...• .... . ............................ .. ..... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 

A Vistorfas complemcnt(lrcs ' 'ªra concessão ele .......... . .. . ..• .. .............• 
verbamento d~ jazigos ....... . ................. . . . . . ... ....... ....... . · .. · ·. · · · · · · · 

Certidões: 

I.º 
Semes

tre 

2.º 
Semes

tre 

141 89 
200 170 
264 186 

170 203 
163 114 

T otal 

230 
370 
450 

378 
277 

Assistencias judiciárias (de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 334 254 588 
A~ 1os de vistorias (de) ... . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 2 8 
Bilhetes de aferição (de) . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . •. .. .. . . . . .. . . .. .. .• . 18 31 49 

i ~~l~.:196~,~~1.~054~1·~~2.~35=0 A transl>()rtar .. , . . . .. .. . . . . • . . ..... 



Assuntos 

Transporte .......................... . 
Boletins de vacina de cã.is (de) ....... .......... ............................ . 
~ E<'onómicas (de) ............... ........................................ . 
Construção de prédios (relativas a) ................. ......................... .. 
Datas do inicio e conclusão de prédios (dasj ............................... . 
Demolição de prédios (relativas a) .......................................... .. 
D i V e.rsa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectividade de serviço (de} ................................................. . 
Escrituras (de) ................................ . .................... ........... , 
Expropriações de prédios (relativas a) ....................................... . 
F61has de fiscalização (de) ........ ...... . ...................... . ............. . 
.Jaii&os (relativas a} ......................... ................. ............... . 
Licenças de c.1is (de) . ........ . ...... .............. . ........................ . . . 
Licenças de estabelecimentos (de) .... . .......................... ............ . . 
Licenças ele habitação (de) . .......................... ... ..................... . 
Licenças de let reiros (de} ............. . . .. ................................... .. 
Licenças de obras (de) .................... . .................................. . 
Licenças de vclculos (de} .... .......... . ...... . ............. . ...... , .......... . 
111 clhonunenlos mumc1pa1.s (relativos a) .. ......... . ........ .... ........... ... . 
Nomenclatura de ruas (de) ............ . .... ... .. . .... ..... ....... ... ........ .. 
Numeração de prédios (de) ..... ......... .. ........ .... ..... .................. .. 
Opção de nacionalidade (de) . .. ....................... . .................... .. . 
Rcqu crimcutos (teor) ........ ...... .. .. ... . . . . . .... .. .......................... . 

Occlaraçocs do rcsidGncia .. . . . . ........... .. . . ............................... . ... .. . . 
Oi\'ersos .. . ....... ......... ... ... .. ..... .. . ........ ...... ........................... . 
J unção de documentos a processos .. .. .................................... . ........ . 
N l' • atum tZ.:t("'aO . . . . . . . . ..•....... ... ..•. ........ •.••. ... • ..•..............••....•. • • • 
Numeração de policia para prédios .... ..... .. .. .. ........... .......... ........... . 
01>çào de nacionalidade ..... .. ...................................................... . 

Pessoal: 

A bôno de vencimentos e salários cm divida 
Admissão ................. ...... . ................. . ... .. .................. · .. . · 
Admissão para serviço moderado ...... .......... ........... ............... .. .. . 
APOSentação ................................................................... . 
Autori.tação para exeroer a sua actividade em serviços estranhos ao Município 
Autoriiação 1>3ra residir fora do concelho ........... ... . .................... . 
Contagem de tempo de serviço militar e de outro prestado ao Estado ou ao 

Municlpio ........................ ........ ..... ........ ............. ..... . 
Dtm issào .............................................................. ..... .. . 
Diversos ...................... ... . . .. ...... . ................................... . 
1 ngresso no quadro ........................................................... . 
L~cct1ça : ._ . ·: ............... ... . ........................... . ................... . 
Licença 1hm1tada ................... . .. . .... . .......................... ....... . 
Pagamento de horas extraordinárias ..... . ... ...... .. ........................ . 
J>romoção .. .................. . . .......... ... . . . . .. . .. . .. . . ... ................. . 
Rcadnlissão ... .. .... . . .. .. . ........ ..... . ..................................... . 

Rccr:nblil!IO de importt\ncias descontadas para a Caixa de Aposentações .. ... . 
Rev isão de processos disciplinares ...... ............ .. . ....................... . 
Transferência de serviço ... .. . . .... . ....... . .... . .. . ........... . ........ . .... . 

Rcstituiçã.o de documentos . ....... ... .... ........................................... . 
Tltulos de jazigos (novos) .. . ............. .. .. ...................................... . 

Soma .......................... . .... . 

1.º 
Semes

tre 

1.296 
-

10 
12 
92 
11 

237 
25 
15 
5 -
8 
2 

20 
98 
1 

19 
41 
24 
14 

149 
5 

11 

-
31 
I:.! 
:lO 

160 
2i 

70 
; 

3'..e 
-

~ 
18 

s 
8 

144 
3 

2.135 
6 -
1 -

10 - 3;. 
46 
1 1 -...,....,""' 4.877 

2.• 
Semes· 

tre 

1.0~4 
--

li 
87 
li 

158 
7 

12 
4 

-
7 
9 
9 

38 
-

14 
IS 
41 
20 

171 
-

7 

2 
23 
29 
3 

110 
17 

51 
5 

-
6 
6 

23 

13 
16 

281 
1 

1.526 
5 

-
4 
2 

16 
-

40 
34 
5 

3.893 

Total 

2.350 
-

10 
23 

179 
22 

395 
32 
'I1 
9 

-
15 
li 
29 

136 
1 

33 
36 
65 
34 

3:.!0 
s 

18 

2 
54 
41 
23 

270 
39 

121 
10 
32 
6 
li 
41 

21 
21 

425 
4 

3.391 
li 

-
5 
2 

26 -
75 
80 
16 

8.480 



:t.• Repartl~ão {Central) - Sec~ão de E xpediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Finanças 

Assuntos 

Arrendamento de propriedades mumCJpalS 

Contribuições e impostos: 

............... ........................... 

AntUaç.ão .. ... . . ... . .......... ......... . . .• . .••. . ....•.... . .. •. .. ••. . •• . .•...•• 
Jsentão .. . .. .. . . . .. .. . . .. . . .. ..................... .......... ....... ... .... .... . 

Depósitos de garantia: 

Restituição de .. .. . ...... ... . .. . .. . .... .. ..... ................... . .. . .... .. ... . 
Sub5tit11ição de ..... . . .. ... .. ...... . .... .... ... .... .. ......... . .... .. .. . ....... . 

Diversos . .. . . ... .. .... . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Gamntías bancárias: 

Levantamento de . . .... . .. . . . . .... . .. ..... .... .... . . . ... .. .... ........... ..... . 
Substituição de ... . .. ... ... .. . .. . .. . .. .. . .... .... .. ...... .... .... .. ........ . .. .. 

J unção de documentos a processos ... .... . . ... ..... . .. .... . . .. . . . .. ........ ....... .. 

Licenças: 

Abertura de estabelecimentos a titulo precário (para) . .. . . ... . . .... .. . .... . 
Averbamento de .. . .. . ........ .. ... . . ... .. ...... . . . ... .... . ... .. ...... .. ...... . 
Baixa de . . . ..... . .... . ... . .. . .. . . ... ... ...... . .. . ... .. ...... . . . .. •.. .. . . ...... 
Dcsistl!ncia de .. .. .... . ........ . . . .. ...... ............ .. .... ..... . . . .. .. .. .... . 
Diversas ..... . . . . .... . . . .. . .. .. ....... . . . ... ... .. ... . ...... .. ........ ... ....... · 
Estabelecimentos (de) .. . .. . . .. .. .... .. . . .. . . . ..... ... ..... ....... ... .. ... . .... . 
Rectificação {de) . ... . . . .. . ..... . ... .. . . ...... ........ .. ..... . . . ... .. . .... .. .. . 
Velculos {de) . ......... . .. . ... ... . ... ..... ... ..................... .. · · · • ...... · 

Moradias no Bairro Presidente Carmona - Ced~ncias' de . .... . ... ... . ...... ...... . 
Moradias no Bairro da Boa Vista - Cedência de ......... ........... .... ...... .. .. 
Moradias no Bairro da Quinta da Calçada - Cedência de ..... . . . .... . . . . .. .. .. . .. . 
Palácio das Exposições- Cedência do ................... . . .......... . ............. . 
Reembôlso de importâncias .. . ..... .. . .. .. . . .. ...... . .... .. ......................... . 
Subsidias - Pedidos de .. .. .. .. .. . .. . ....... .. .. ................................... . 

Soma . .............. . . . .. ........... . 

I.º 
Semcs-

tre 

39 

885 
6 

36 
Z7 

262 

1 
-

3 

185 -
56 

-
--

12 
2 

9 
8 
1 
2 

2-1 
" _, 

1.561 

-
2.º 

Scmes- Total 
tre 

110 149 

1.157 2.()+2 
4 10 

26 62 
18 45 

230 492 

4 5 
- -

6 9 

24 209 
6 6 
7 63 

- -- -- -
3 15 

- 2 

4 13 
- 8 
- 1 
- 2 

21 45 - " _, 
1.620 3.181 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 

Assuntos 

An ulação de pet ições ... ... .. .. . .. .... . .. . . .. ....... ....... .. ...................... .. 

Bocas de incêndio : 

Tnstalaçã.o de . . .. . ... .. . , . . ..... . ....... . .. ..... . ... . . . .... · · ... · · · · · · · · · · · · · · · 
Reparação de ...... ...... . . . .. ... . .... . ....... . .... . ..................... .... .. . 

Bombas de gasolina - Transferência de .. . .. . . ... •. ..... . . .........•.......• . ..•..• 

Candeeiros de iluminação p6blica: 

Mudança de ... ..... ..... .. .. .. .... ..... . .. .... . ..... . .... . · · .......... · .. · .. · .. 
Di,-rcrsos .. . . . . .. ......... . . .... . .... .. . ... .. ... .. . .. .. .. ... . .... .. ................... . 
r !1Jllinação de vias publicas .. . . ... .... . . . .. . . ..... . ........................... ..... . 
L!cença para ocupação de via publica ... .. .. .. . . .......... ........................ . 
L !Cença para trãnsito de veiculas a utomóveis em pavimentos alcatroados ... ... ... . 

ittnças para uso de fogões a gás cm estabelecimentos ... .. . ........ .. .... .... .. .. 

Licenças de veiculas apreendidas: 

M _Restituição de .. .... . .. .. .......... .. . ......................... .. ............. .. 
V:i-~en.al de ornamentação - Cedencia de ... .. ...................................... . 

is ona.s a vclculos .. . ......... ... .. ............ ............... ........... · · ..... · .. · 
Soma ..... .. .. .. .. .. ..... . .. .. ..... .. 

1.º 
Semcs· 

t l'C 

-
87 

1 
6 

-
1 

6 --

2º 
Semes· 

tre 

-
116 

3 
5 
2 -

---

Total 

3 

-
203 

4 
li 
2 
1 

6 
--

1~~~1-~.,.,,.,,· 1-~~ 

101 129 230 



:1. • Repartl~ão (Central) - 8ec~ão de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Salubridade 

!.º 2.• 
Assuntos Sem e$· Scmes· Total 

trc tre 

Ccd~nci3 de terreno para sepulturas perpétltas ........ .... . . . . . . ................ .. 
Constmtor<'S de obras particulares nos Cemitérios - lnscrkão de . .... .. . ........•. 
Oi\rCfS<>S .• . , . . , . . . . . . . . ..• . . ... ... , .. . .. . . ...... . . , . . .•.....•.. . .•••...••••• ••• •• , • 

"27 42 69 
39 2 41 

182 135 317 

E11itá fios : 

ColocaçtLO de . . .. . . . . .... . . .. . . . . .. . .. .......... . . . .. .................... ..... . 
Substit uTção de . . . .. . . .. . . . .. . . .. .. . .................................... ...... . 

111 97 208 
3 4 7 

Jazigos: 
• 

Ccd~ncia de terreno para constn1ção de ... .... .. ...... .............. ........ . 
Construção de .. ... . .... .. .. ... ...... . ........... . . . : . .. ................... . .. . 
Pagamento em prestações do aluguer de . .... .. ... . ... . ... . .. .... .......... .. . 

Junção de documentos a processos . .. ... . ...... . ... .. . .... . ........................ . 
Obras cm jazigos e S(!pu lturas . .. .. . .. .. . . ..... . ... . . . . .... . .... .... . . . .. , ...... . . . . 
Obras sanitárias ... . .. . .. .. .. . . . ... ..... ... ........................................ .. . 

61 59 120 
24 49 73 
4 - 4 

51 16 67 
81 84 165 

160 135 295 
Ossários - Conslruç.ão de .. . . . . . .. . .. ... . . .... ........... ... .. . . . . .. . . ... ... . ....... . 
R egisto de ag~ncias funcr:lrfo.s . ... . ....... . .. .. . .. . .. . ....... .. .... .. . . .... . ....... . 
T r~sladação de cad:í veres .. .... ..... .. . . .. .. .... .. . . ..... . . . . . . .. . ...... . ... ........ . 

- 2 2 
5 - 5 

47 45 92 
Vistorias sanitárias: 

An 1 • d . t' -u açao e m unaçcx:s para requerer ...... . ............ ... . .. . ............. . 
Anulação de obra.~ impostas por . ...... .... .. .. . ... . ....... . .. .. ...... ...... .. 
Dist>Cnsa .... . . . .... . ..... . . . . .. . . ... ... . . .... . . . . . .. . • .. •• .. . .•. . .• ... • ....... 
Licrnç as para obras impostas por ....... .. . . ..... . ... . .. . .... ..... .. .. ...... . 
J>cdidos de . .... . .. ... . .. . . . ... . . . ....... ..... ........ . .. ... . . .. ............. . . 

18 li 29 
55 74 129 
12 4 16 
9 10 19 

- 1 1 
Prorrogação de prazo para exe<:ução de obras impostas por ..... . ... . .. .. .. .. 32 35 67 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. .. .. ... . 921 805 1.726 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Abastecimento 

Assuntos 
1.º 2.• 

Semes- Semes· Total 
trc trc 

Diversos .. . . ... . . .. .. . .. .. .... . . . .. . . . . . . . .... . . . ... ... ...... .. . . .. .. ......... . .. . . 
Estágio no Matadouro . .... . . .. .. . .... ...... . . .. .. . . . .. .. . ..... . . . ... . .. ......... . .. 
Estágio nos Postos Sanitá rios . .............. .... .. .... .. . .. ... .. .... ...... ... . ...... . 
Junção de rloc1m1c11tos a proc~>ssos . .... .. .. ...... .. ... . .... , .. . .. ...... .. .. . ...... .. 
licença parn venda de frutas e gl:ncros alimcntfcios em estabelecimentos .. , . ..... . 

100 93 193 
5 20 25 

- - -
7 1 8 

181 130 311 

Lojas e lugares nos mercados: 

Averbamento do .. .. ... . . . .. .. .... . . . . ... . .. . ....... . .... . .. . .. . . . .. ......... · · 18 19 37 
Cedência de .... .. .. . . .. ....... .. . . ... .. . . . .... . . .. .... . . .. .. . ......... ........ . 42 23 65 
Dcsist.Cncia de .. .. . ... . . ... . .. . . .. . .... ..... .. . . .. .. .. .... .. .. . ..... .... .. .. .. . - - -
Pagamento de mensalidades rllferentcs a trespasses <ie , , , • . . . • . , . ... . .. . ..... . 
Transforencia de ... . .. ........ ...... .. .... . . . .. ... .... .... .. ...... ...... ...... . 

- - -
9 6 · 15 

T rcsp:issc de .. .. .. .. . . .. ............ .. ...... . ..... .... ................ ....... . . 
Maços particulares de mercado - admissão ........ . ..... . .. .... .. . . .... ....... ..... , 
Obras em lojas e luga.res dos mercados ....... .. ......... . .. .... ... ..... . ........... . 

19 10 29 
8 8 16 
:.! 2 4 

Talhos: 

Abertllra de .. . ... . . .. .. .. ..... . .... ............... ... .. ........ .............. . 
Transfcr~ncia de ... .... ... .. . . .... .... . ...... . ...... .. ................ .. ...... · 

- - -
5 3 8 

Soma .. . .. ........ .. . . .......... . ... . 396 315 711 



:t.• Repa1•tl~ão (Central)- See~ão tle E x1•etlleuie 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
do Tribunal de Reclamações e Transgressões 

1. o 2.º 
Asswllos Semes· Semes- T otal 

trc trc 

Divcil>OS ··· ·· ·· ·· ····· ············ ········ ··· ······················· ················· - - -
- - -

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Polícia Municipal 

1. o 2. o 

Assuntos Semcs- Semes- T otal 
tre trc 

Di \ICJ'SOS . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... .. ..... .............. .. ........ ...... ................... 31 16 47 
Licen( a l)ilfa. estender roupa ....... .... .. .... .... ' ... ...... ......... ................ - - -
ObiL'CIOS apreendidos na via pública: 

RL-slituição de .......... .............. ............. ........... .................. 7 11 18 
Soma . .... . . ... .... ... .. .. .. ..... .... 38 27 65 

Resu mo do movimento de petições de licenças 

1.º Semestre 2.0 Semestre 
T o tal 

Di recções --
N 1 Reforma· 1 Reforma-1 geral 
1 ovas das Total No,· as da~ T otal 

-
Dircc(ào elos Serviços de Urb."lnita(lo e 

Obras ..... -.. .. -.. . ....... ............ 7.036 l.6i8 8.714 7.057 1.438 8.495 17.209 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais .. ... 1.881 695 2.576 888 13 901 3.477 
Direcção dos Serviços. de Salubridade .. .... 2.836 31 2.867 2.660 - 2.G60 5.527 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .... - - - 6 - 6 6 

Soma .. .. ........ .... 11.753 :l.~ 14.157 10.611 1.451 12.062 26.219 

• 

' 



:1 . ª R epartição - Central - Secção de Expediente 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços de Urbanização e Obras 

1. 0 Semestre 2.0 Semestre 

Assuntos 
,....._ T otal 

1 Reforma-1 1 Reforma- 1 
geral 

Novas das Total Novas d as Total 

Amassadouros ..... ......................... 26 i 33 42 8 50 83 
Andaimes .................................. 687 14 701 945 61 1.006 1.707 
Bandeiras de leilão .... .. .... .............. 42 - 42 39 - 39 81 
Cabines ......................... ........... - - - - - - -
Chapa.~ .. . ..... . .... . . ... .... ........ ....... 73 - 73 34 - 34 107 
De1noliç.5es ........ ............ .............. 4 - 4 - - - 4 
Depósito de materiais ... .. ....... .......... 25 6 31 41 7 48 79 
Dísticos diversos ... .......... ...... ........ - - - 1 - 1 1 
Jo.:SCudos ... .. .. .. .... ....................... 28 2 30 10 - 10 40 
Fitas anunciadoras .................. ........ 98 3 101 71 - 71 172 
Letreiros .................................... 356 14 370 145 - 145 515 
Limpeu de prédios ........................ 557 1 558 797 - 707 1.355 
• Placards» anunciadores ..... ... .. .......... 9 - 9 - - - 9 
Placas proibindo cartazes .................. 37 1 38 1 - 1 39 
Placas. lâpides, etc. ..... ...... ....... ...... 255 7 262 157 - 157 419 
Rcclamos .. ' .. .... .... .................... . 16 1 17 3 - 3 20 
Reparações ........... ...... .... ........ ..... 3.786 1.508 5.294 4.259 1.261 5.520 10.814 
Tabuletas .... ........ ............. ..... ..... 394 7 401 225 - 225 626 
Tabuletas bandeims ........................ 180 - 180 70 1 71 251 
Tapumes .. ... .... ... ...... ... ............... 59 34 93 00 47 107 200 
Terraplanagens .. ....................... ..... 22 - 22 3S - 38 00 
Toldos ........... .... ........ .......... ..... 327 1 328 91 1 92 420 
Vedações provisórias .. .......... ............ 54 72 126 28 52 80 206 
Sondagens ...... ............................ 1 - 1 - - - 1 

Soma . .... ........... 7.036 1.6781 8.il4 7.057 1.438 8.405 17.208 

• 



t.. • Repartl~ão - c entral - 8e~~ão de Expediente 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais 

1.0 Semes tre 2.0 Semestre 

Assuntos 
T otal 

1 Reforma-1 Reforma-1 geral 
Nova.s das Total Novas das Total 

Alpendres ................... ...... .... ...... 11 4 15 - - - 15 
Ambulantes .... ......................... ... . 122 2 124 233 - 233 357 
Balanças automáticas ........ .............. 5 - 5 1 - 1 6 
Bombas de gasolina ........ ....... ......... 4 68 72 24 - 24 96 
Candeeiros anunciadores ............ ... ..... 148 83 231 6 - 6 237 
Carros de mão ........... ....... ............ 42 208 250 10 - 10 260 
Cavalos e éguas de sela ...... ..... ..... .... 2 '" 4 6 - - - 6 
Dianteiras ...... ' ............. ................ 12 9 21 - - - 21 
Engraxadores ... ' ........... ..... ... ... ....... 19 - 19 14 - 14 33 
Ensino e cxerclcio de velocipcdia ... ....... 17 5 22 - - - 22 
Estacionamento de carros .. ..... ........ ... 23 4 27 - - - 27 
Exposição de objcctos dependurados ... .. . 59 1 60 17 - 17 77 
Exposição de objectos no passeio ..... .... . 21 2 23 s - 5 28 
Fios telefónicos .................... .......... - 1 1 - - - 1 

I oscrição: 

Carrocei.ros (de) ...... . ......... . .... ... 40 37 77 32 7 39 116 
Cocheiros (de) ................ .. ... . ... . 1 1 2 - - - 2 
Guarda-Creios (d e) ............... .... .. . 53 - 53 23 - 23 76 
Veloclpedcs (de) .................. ..... . 107 10 117 93 2 95 212 

Letreiros luminosos ................. ......... 176 67 243 17 - 17 260 
Mesas e cadeiras .................... ........ 47 - 47 19 3 22 69 
Mostradores e vitrinas ............. ......... 178 3 181 40 - 40 221 
Paus de bandeira ............... .......... . 6 - 6 2 - 2 8 
Postes telefónicos ...................... ...... 3 1 4 3 - 3 7 
Propagandistas ..... .......... .... ........... 24 2 26 6 - 6 32 
Rklames luminosos .................. ...... li 46 57 5 - 5 62 
Revestimentos ............................. .. 14 2 16 2 - 2 18 
Rolar casoos ............................. ... 1 - 1 - - - 1 
Stands ............ .................... ....... 3 - 3 - - - 3 
Tabuletas luminosas ........................ 131 34 165 78 - 78 243 
Vcfculos do carga ... ........................ 394 3 397 170 - 170 567 
Veículos de condução de pessoas ... ....... 18 13 31 1 - 1 32 
Velocípedes .... ... ...... ..................... 180 84 264 70 1 71 335 
Vistorias a carroças ............... . . . . . . . . . . 7 1 8 - - - 8 
l !oço de fretes ................. . .... . . .. .. .. 2 - 2 - - - 2 
Clambóias ................ ... .. ...... ....... . - - - 17 - 17 17 

Soma ...... . .. . . ... . . 1.881 695 2.576 888 13 901 JAn 

Petições de licenças da competência da Direcção 
dos Serviços de Salubridade 

1.0 Semestre 2.0 S emestre 

Assun tos 
T otal 

Reforma- 1 Reforma-1 
geral 

Novas das Total Novas das To tal 

Vistorias a casas para ai ugar ......... . .... 2.831 - 2.831 2.660 - 2.660 5.491 
Cabras ........... . . . ..... . ........ . .... . . .... 5 31 36 - - - 36 

Soma ........ ........ 2.836 31 2.867 2.660 - 2.660 5.527 

11 



t.. • R epartl"io - Ceatral - 8ee"io de Escrl-vanla 

Actuação da Secção 

Certidões Têrmoa 
extrai das diversos Averbamentos de tltulos de jazigos Trabalhos respeitantes 

dos Cemitérios Municipais às reünl6es da Câmara . ..; 
o.. Opções de ü 
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Janeiro ••• ...... 348 696 214 220 10 645 48 159 47 206 - 9 - - - - - - - - - -
Fevereiro . .. . .. 263 526 198 120 li 453 42 203 41 244 - 6 - - - - - - - - - -
Marfí' •...... . •. 314 628 190 145 9 451 44 187 43 330 - 8 - 1 - - - - - - - -
Abr 1 ...... ... . 308 616 141 175 14 1.075 35 158 22 180 1 6 2 2 - - - - - - - -
Maio ........ . .. 374 748 201 120 li 514 42 219 12 231 - 9 - 1 - - - - - - - -
Junho ..•.... .. . 345 690 108 190 7 574 46 173 21 194 - 8 - - - - - - - - - -
Julho ....... . . . 371 742 156 191 10 631 48 202 22 224 1 5 - 1 - - - - - - - -
Ag6sto ........ 272 544 105 129 9 744 41 ISO 13 163 - 8 2 - - -- - - - ·- - -
Seten1bro .• .... 210 420 103 93 14 245 44 108 11 119 - 8 - - - - - - - - - -
Outubro •....... 186 372 110 167 23 245 57 120 22 142 - 3 - - - - - - - - - -
Novembro . . . .. 257 514 79 117 9 358 49 157 35 192 - 8 - - - - - - - - - -
Dezembro . . . . . . 252 504 105 222 5 457 45 169 19 188 - 9 - - 1 - - - - - - -

7.0001 1.710 1.889 132 6.392 541 2005 308 2.413 2 87 4 -5 -1 -- - ----------
Total.. 3.500 - -- - - - -

- - - - - 1 1 7 7 li li - - 1 1 - - - - 19 2 20 1 - 1 2.665 - - - - 1 4 5 7 7 8 8 - - 1 1 1 1 - - 17 2 72 1 - 2 2.223 - - - - - - 1 16 16 18 18 1 1 1 1 - - - - 36 2 38 1 - 2 2.365 - - - - - 2 6 li li 15 15 4 4 1 1 - - 2 2 33 2 222 1 - 1 3.029 - 1 - - - 1 3 8 8 25 25 - - - - - - - - 33 2 17 1 - 3 2.573 - - - - - 2 2 li li 24 24 - - 2 2 - - - - 37 2 - - - - 2.434 - - - - - 4 s 10 10 7 7 1 1 1 1 - - - - 19 2 46 1 - - 2.695 - - - - - 1 3 12 12 5 5 2 2 2 2 - - - - 21 2 1 - - - 2.226 - - - - - - - 9 9 9 9 - - - - - - - - 18 2 66 1 - 8 1.488 - - - - - 1 1 10 10 18 18 2 2 - - - - - - 30 2 18 1 - - 1.529 - - - - - 1 1 8 8 17 17 - - - - - - - - 25 2 41 1 - - 1.870 - - - - - - 1 10 10 9 9 2 2 - - - - - - 21 2 ·- - - 15 2.035 -- - 1 --- - -1 17 -, li9 119 1661----.-2 u -9 9 - 1 - l 2 2 ~ 24 541 9 --- 166 32 27.132 



:1.. ª Repartição - Central - Secção de Escrlvanla 

Actuação da Secção 

Coordenação do expediente relativo 
.. Nomenclatura das vias pllblicas e registo Alvarás emilidos .. .. o 

a alvarás sanitários o .,, > de numeração predial 
~ "" ;; d .. .. ---. tJl "' ., 
E ll. .. .. Multas .. ., .. u .. e .. "' .. .. impostas Processos o Oocumentos o ., .,, .. "' 2 .. " .. - .,, .. "t: .. 

originados e que .. .. ... o .. .. .. :õ 'º 'º por .. o .. .. o o- -o .. .. .. .. ., "" o .. 2 :2 ingressaram ..c: .. .,, .. .. "" ... .. - o trans~~essiío por 6 - o o- - .,, .. e e 'º ã .., > u .. .. ll. o- . § .. ~3. .. 'C requeri- ::s o nos .. > .. :õ :2 õl .. ... .... .. ,D .. t u .,, e o - ll. 
... o "" 

., ... e f .. .. 
mea tos o .. processos .. .. <) .. .. "ã .. .. .. ... ll. .. .. :! u rcspec tiva .. o .. > ... > - 4.1.e-.., ... o ll. .&> .,, .,, e -; > .. e e 62 

.. Postura ·a - .!:! .. .. .. .. .. - ., - .. = o .., ., e .. .. .. "' .. .,, .. .. ·= .. o .. ::s e e o .. .. ;;; õ ·.i .<: ., .,, ·e: "ã .. o ,,d .. e .. > .. e u .. 
t: .., 8 -.; ., .. ... - .., o -o .. e ::s o ... .. o .g .., -; .. .. ~ 

.. ... ., "' ., .. ., 
> .. 06 .., .. 

::s o .., :;J > .. ll. .. .., .. ""' .. o e .. .., ,g ... .., 
Meses .. ll. .. .. 

·~ 
.. o .. -i:: 'õ o .. •:;J u .. "' .. o 8 "' e o .. .. .. u > -o o - .. .. .. .. .., .. .. .. .. .. .. .. o o- u .. -.. ·e: .. o .. .. .. .. ll. o 11 ·;;; ... õl ·= - e o :;J .. :; o X. ., ... o tJl .., :;J ... u .. .., -o ·e: ·.i .. ... e .. - .,, - , .. .. ., !! .. 

o ., •• ·.i -o .. .., ., 
:l 

.. .. - u- ... ll. -o e"' -... .. ., o .. 
õ 

.., .. .. ... o .. .. .. e " e e 
"' 

.. " ·::; :; o .. ll. - " o ., .. ..e .. .. :;J ..e f .. > e " õ f "' . ~g .. 
'"" .. o .. .. "' - o " ., o ... õi .. f 

.., o "' 8 ~ Ef ~ "' .., .. .. t: o ·- ... -o u ... ., .g e .... õl .., " .. " 8 .. 
"" o .. > .. e .,, .t> o > o o - - .. ., = - .. o .... ,D ;: e - = ::s e :() e o 
õl :;J o o 

'!! 
.. < .. - - ·;;; A "' !:! -o :;J 

,D .... :::> ., .. ~ 
.,, - .., .... .. l! e ., u ·;;; ·;;; .. ~ o ., .. - "' "' .... ., u .. e õl e - .., f .. .., .. .. ..-c o ll. o .. -o -o t.t< o o o .. o ... " > o .,.!! .... e ... .... .. .. .. -e e :;J :2 

u -o -o ll. ll. "' " ..e -o .... .., .... > .. .. o .. Sa "'·e: ... > ..., c .., e .. e .. " u <) ll. " " .. .. -e .. < -o .. e .... -o u 

·ª 
u o .... o "' e " o e .. .. ll. A .. .. õl ~ > .. . ... .. e \&~ .. .!! .. -.. .. s " e. -o .. Q l1 .. "' E--- õl " = .. o .. e"' .. 2 o .t> .. ·e: -o .. .,, - Q Q - .. - - õl 

.., .., - .. e. 
""ª 

.. o - :a .. ... 'º e- ..9 .. 
~ " ea. .. "' ·--o .. ... .., o '3 .. Q. .. >< o .. · E o .. o o 

.. "' .. ~o e ~~ o o .. .. .. .. - '"" " '.ª' 
õ .g ·e: . .. >O - .lã .. > eS o .. - .. 

" ·= .. ~ ·;;; :4j -o ... e - .... 
~ o < .. o o ·-o .... ., = .t> .. .. e .. 

~., e. = .g .. .. -- .. ·;;o 'º = e .. .. E--- ~u .. -o 
' - .. 

i! - "' .... .. e .. e .... 
u .. .. :;J - ll. o - "' .. u .. e <> ... õl ..9 8. o o .. :i:: :J .. .. ::s .. .... 

u .. ::s o " .t> 'ã. .. o:: o ... ~ l! .g o "' ·;; -e a o:: .... = z ., f u e o .. .. -o .. - e o .s -> u ... .... o:: i::: > E--- < "' z Q. o o.. "' o.. 

Janeiro ... 58 41 80 6 185 41 193 31 748 - - - - - - - - - - - 6 5- li 11 li 33 32 32 781 - - 1 46 30 5 33 44 1 150$00 2 . .269 
Fevereiro .. 50 23 67 5 145 24 78 21 486 - - 3 - - - - 4 - 3 8 20 79 14 131 131 1.34 2 22 22 703 - - - - 23 2 23 29 - .. 1.976 
Março .... 28 25 57 10 120 21 130 17 580 1 - 1 2 - - - 5 - 1 4 20 77 5 116 116 117 5 17 17 861 - - - - 60 - li 24 2 295$00 2.214 
Abril ..... 39 23 59 4 125 27 146 21 645 - - 1 - - - - - - - 4 5 22 4 36 36 37 TI 22 22 825 - - - - 47 - 14 TI 2 290$00 2.059 
Maio ••... 37 18 36 5 96 26 157 23 570 - - 1 - - - - - - 1 1 li 75 7 96 96 97 15 25 25 996 - - - - 52 - 22 37 2 290$00 2.335 
Junho ... . 'J.6 12 10 7 55 33 127 17 469 - - - - - - - 2 - - 6 li 63 3 85 85 85 5 li li 900 - - - - 55 - 30 29 2 290$00 1.999 
Julho .•.•. 26 TI ~2 8 83 23 243 15 728 - - 3 - - - - 4 1 1 12 32 55 2 110 110 113 3 17 17 1.004 - - 1 66 38 - 30 43 4 580$00 2.648 
Agôsto .•• .34 17 15 7 73 53 131 20 554 1 - 50 - - - - 12 - 2 6 37 68 7 183 183 233 3 22 22 714 - - - 23 14 - li 27 1 145$00 2.267 
Setembro .. TI 9 14 7 57 23 79 19 355 - - 15 - 2 - - 4 - 2 5 29 49 9 115 115 130 32 16 16 1.188 - - - - 15 - 11 28 - 2.199 
Outubro .• 49 14 22 3 88 44 73 19 4.34 - - 2 - 1 - 1 1 - 1 li 17 36 9 79 79 81 90 12 12 618 - - 2 51 19 - li 31 4 580$00 1.747 
Novembro 21 14 20 - 55 32 89 6 364 - 1 3 - 1 - - 6 - 1 3 li 19 3 48 48 51 13 14 14 761 - - 1 81 29 2 8 31 - .. 1.647 
Dezembro. 21 li 35 4 71 31 174 - 552 - - 2 - - - - 1 - 2 14 7 16 8 50 .50 52 14 8 8 841 - - 1 41 13 1 16 38 2 290$00 1.963 

T otais .• 416 234 437 66 iJ53 378 1.620 209 6.4852 SI 2 - -1 39 - 1 14 74 i06 564 7I 1.060 1.060 1.141 242 218 218 10.192 - - 6 3081395 lõ 220 3881 20 ..1.910$001 :.t5.323 1 4 



:I.ª R epartição - Cen tral - Secção d e Escrlvanla 

Receita 

Averbamentos Têrmos Têrmos 
de AHrbamentos de Emissão de 

tltulos de Certidóes entrega de opção Outros actos Totais "2 
de alvarás de alvarús de " juigos documentos nacionalidade "° Meses ã 

o .... 
Estado camarn Es tado Càmara Estado Càmara Estado C;lmara Estado camara Estado Càmara Estado Câmara Estado C!mara 

Janeiro .......... 26160 34$20 4'1S80 377$60 1.624$00 1.602$70 72$00 72SOO 6.502$40 5.055$40 9$40 9$30 . . 2$00 8.279$20 7. 153$20 15.432$4() 
Fevereiro . ... ... . 22 40 28$80 32$20 271$40 1.537$00 1.529$80 48$00 48$00 13.036S60 9.785$30 47$00 46$50 4$00 14.723$20 11.713$80 26.437$00 
Marr,o •..•....... 47 60 60$80 22$40 184S30 1.517$90 1.527$10 48$00 4$$00 3.315$80 2.530$70 9$40 9$30 29$20 32$40 4.990$30 4.392$60 9.382$90 
Abril ... ......... 44180 57$60 26$60 224$20 1.223$70 1.230$60 69$20 69$00 7.335$60 5.538$20 59$40 58$80 . . 6$00 8.759$30 7.184$40 15.943$7() 
Maio .. .. ..••.... 96 40 109$60 55$10 306$70 1.574$90 1.596$40 127$40 126$50 16.713$•1-0 14.160S30 21$20 21$00 16$50 18.588$40 16.337$00 34.925$40 
Junho ........... 91$80 103$00 27$00 130$50 1.485$40 1.481$50 95$40 94$50 5.26.'IS70 4.252$10 22S60 22$30 12$00 28$60 7.002$90 6.112$50 13.115$40 
Julho ............ 62110 71$00 45$90 221$50 1.758$50 1.732$40 50$40 50$00 7.942$90 5.883$10 53$00 53$00 77$30 89$80 9.970$10 8.100$80 18.070$90 
Agôsto .......... 56 70 63$00 59$40 286$50 1.679$10 1.666$80 84$80 85$00 20.111$10 15.876Pº 31$80 31$50 11$00 16$30 22.033$90 18.025$30 40.059$20 
Setembro ..•..... 48160 54$00 43$20 20.~SOO l.OSISSO 1.085$30 84$80 84$00 2.163$60 1.64'1 00 .. .. 3.421$í 0 3.075$30 6.497$00 
Outubro ......... 78 30 83$50 35$10 164$00 1.067$60 1.027$40 42$40 41$00 4.234$40 3.521 $60 10$60 10$50 50$90 107$80 5.519$30 4.955$80 10.475$1() 
Novembro ........ 59140 55$50 37S80 175$00 l.442$90 l.349$40 84$80 81$00 3.103$20 2.621$30 10$60 IOSOO 26S60 65$50 4.765$30 4.357170 9.123$00 
Dezembro ..... .. 56 70 52$50 21$60 100$00 1.299$10 1.168$i0 95$40 90$50 9.626$10 7.859$30 10$60 10$00 33$00 40$90 11.142$50 9.321 90 20.464$40 

Totais •. 691$40 773$50 451$10 2.649$70 17.271$60 16.998$10 90~$60 889$50 99.353$80 711.727$50 285$60 282$20 240$00 409$80 119.196$10 100.730$30 219.926$4() 



:t.. ª Repartição - Central - Secção de Es crlTanla 

Mapa comparativo da actuação nos anos de 1940 e 1941 

Actuaçáo 
nos anos de : 

Diferenças cm !!MI 
cm relação a 194-0 

Descriminaç:ío 

1940 1941 Mais Menos , 

AlribwTção /-Processos entrados para rcaliu.ção de diversos actos .................... ..................................... . 
Vc:rb<:lt::I <lc rcgislu de entradas •....•...... •••..•••... ..•••...•..••.•.••.•••••••••.••.••••••••••••••••••••••••• 

Atribulçio li-Processos orga.nizados relat.ivos a alva.rás .. .................... ............................................. . . . 
Requerimentos e outros documentos que iogrcssarac nos processos .... •..................•........••.•.......• 
Verbetes extraldos dos documentos relativos a alvuàs ..................... ...... .......... . ................. . 

Atribwiçio Ili-Editais elaborados ................... ...... .................... .. .. ............... . ...........................•. 
Informações dí•crsas ........................... ... ................... .................. . .. ..................... . 
Oficias expedidos .................... .. .. . .... .... ...... . ........... ..... ...... ....•• ........................... 
Cartões avisos cxped.idos . . ......... . . . . ..... . ... ........ .. ........... ... , . ........ ... ......................... . 
Cópias de alvanl.s remetidas à Inspecção de Saúde . .. ..... . .. ..... .. ..... . ....... . ........................... . 

Alrib11lçâo IV-E.missão de certidões requeridas ........... ...... ... ............... ............. • .........•...... ....• ...•...... 
E.missão de certidões para serviço oficíal .. ........ . ....... .. . . . ...... .. .... . ................................. . 
Registo de certidões ........................................... ............. ...... ... .......................... · 

A tribuição V- Emissão de alvards .. .. ...... . ........... .... •.......... ...... .. •................... .. .......................... 
Registo de alvarás emitidos ........ . ...... ..... ...... ..... . ........................ .. ............... . ......... . 
Verbetes-índices de alvaris emitidos ......... . ...... .. .. ............ ............. .. . ........................... . 

Atribuição VI- Averbamentos de alva.rás .. . ..... ..... ... . ... ....... ... .................. ..................... .... .. ..... ..... . 
Transcrições de averbamentos de alva.rás nos competentes livros ................................ ... ..... ..... . 

Atribuição Vll-Averbamentos de títulos de jazigos ..... ... .. ....................... .............. . ...........................•. 
Transcrições d• avubamontoo de tltul0$ de iuisos nos compel•ntes livros . .. .. . ... .................. . ....... . 

Atribuição VTII-Têrmos de opção de nacionalidade ... .. ................... . ......................... ........... ...•..........•• . 
Tênnos de registos de nascentes de águas minerais . : . ................ ......... .. ............ . .....•...... ..... 
Tênnos diverscis .... ...... ............ .... ....... ............. . · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • · · • • · • · · · · · · • 

Alribu1çio JX~itações para alteração da numeração predial e nomenclatura das vias públicas .... .... . ................ .... . 
Notas aut~nticas remetidas às Conservatórias .. ........... ...... ............................. . ................• 

Atribuição X-Intimações para cumprimento das prescrições da Postura de numeração predial . . ... ..... ............. . ..... . 
Registo de intimações ........................ ... . .. ... ............ ........................... ... .......... ·• · .. 

Atribuição X/-lnfonnações para designação de numeração predial . , . .. .. .. ......................... . .......•...... · .... · · .... 
Atribuição Xll-lnformaçõcs par" certidões da numeração predial e nomenclatura das vias públicas .... • ..... .... ............ 
A lribulçiio XIII- Minutas das actas das reOniões camarárias claboradd . . ................ ...... .......... . ... ............. · · · · · · 

Laudas registada• nos livros respectivos .. .. .. ............................. ............ .. .. .................... . 
Verbetes extraídos das deliberações . . .......... . ...... . ........... .... .......... ... .................. · .. · . · ... . 
!nelices das adas ... .. ......... . .. ..... . ............ · · · · · · · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cópias de deliberaçôes para expediente .................... ...... ............................................. . 

3.646 3.500 - 146 
7.292 7.~ - m 
1.724 1.153 - 571 
2.759 2.207 - 552 
7 .. 2$1 6.485 -· 796 

234 132 - 102 
t.546 1.710 164 -

872 1.589 717 -
6.784 6.392 - 392 

110 242 132 -
2.104 2.005 - 99 

361 308 - 53 
2.465 2.3l3 - 152 

644 t.060 416 -
644 1.060 416 -
668 t.141 473 -
169 218 49 -
169 218 49 -
270 309 39 -270 309 39 -
40 29 - 11 

1 2 1 -
86 87 1 -

178 308 130 -
13 10 - 3 

360 395 35 -
360 395 35 -
278 220 - 58 
440 388 - 52 
24 24 - -

839 541 - 298 
- - - -

12 9 - 3 
60 32 - 28 



1 

f. • Repartl~io - Central - 8ec~ão de ~rqulTo Geral 

Mapa comparativo do movimento 
nos anos de 1939 a 1941 

1 

Designação 

1939 / 
Documentação entrada para arquivação .. . ... . .......... . . . ... . ........ .. ...... ..... 28.008 
Processos enviados para aniuivação .. ..... . . . .... ... ...... . . .. . . . ... . .. . .. .... ... .. 34.789 
Requisições enviadas ao Arquivo Geral ... .. . . . .... .. . .. . ........ . . . . .... ..... . . ... . . 12.912 
Publicações cedidas para venda .... ....... ....... .... .. ...... .... .... .... ...... ...... 13.572 
Processos registados e informados ... ....... ..... .... .. ... ..... ............. ....... ... 2.274 
Oficias expedidos ...... ........ ... .... .. .... ..... ...... ................... ........... 2.446 
Registo de documentação diversa ..... ............. .. ... ........ .... ............ ..... 15.955 
Catalogação ......... ......... ... ....... ... ......... ... ....... ......... ......... ..... 6.451 
Movimento de processos anteriores a 1988 .......... ........................... ..... l.695 

Ano de : 

194-0 1941 

19.862 14.020 
50 .. 506 52.181 
18.:207 18.413 
12.369 8.769 

711 545 
728 587 

32.170 28.750 
4.281 202 

884 2.825 



Janeiro •. ... ... . •. 
fevereiro .. . . .. . .. 
Março . .. . .... . . .. 
Abril ..•.. . ... .. .. 
Maio ... . . .... • .. .. 
Junho •.. .. . . .. .. .. 
Julho .. . . ... . . .. .. 
Agôsto . . ... .. .... 
Setembro . . . .... .. 
Outubro ... ... .... 
Novembro ... . .... 
Dezembro . ..• •.... 

Totais ... 

Entrada de correspond~ncia 

.. 
~~ 
~<2 .., e g .... .. .. 
P- ... .. 

Q, 

31 
22 
27 
29 
33 
42 
38 
20 
27 
27 
34 
36 

366 

.. 
•õ 
e ... 
-o 
e ... g. 

Q 

5 
10 
17 
16 
36 
29 
27 
10 
7 
7 
9 
6 

179 

' 

·ª" > .. ., 
"' 
~ 

"' 

"' .. "' 'º o 
o- "' ·:nu~ 
·-"O o g. o ., .. 
~ o. 

!! paz- ___,,,, ----~ 1 o z 

- 55 
- 21 - 34 - 39 
- 37 
- 48 
- 23 
- 15 
- 26 
- 32 
- 33 
- 28 

391 

.. . õ 
e 
"'' -o e: .. 
e' 
Q 

-
-
-
--
--
--
---

117 
118 
189 
215 
110 
98 

264 
204 
109 
199 
104 

.. 
'õ 
e .. , 
-o 
e .. 
o. .. 

Q 

104 
91 

162 
155 
94 
73 

162 
168 
140 
96 

287 

1.038 
976 

1.743 
1.130 
1.574 

962 
744 
796 
832 

1.473 
1.235 

95 616 1.549 
l.8221T.i48 14.052 

Salda 
de correspondência 

38 
18 
39 
36 
51 
46 
46 
20 
38 
32 
46 
4:! 

452 

"' .. 
ü 
e ... 
-o 
e ... 
Q, .. 
o 

6 
9 
li 
11 
25 
25 
23 
li 

-
3 
4 
7 

135 

1 10 22 
- 8 5 
- 10 15 
- 6 6 
- 2 20 
- 1 44 
- s 6 - - 14 
- 2 4 
- 3 9 
- 3 9 
- 1 59 
- 1 51 213 

t.. ª Repartl<'ão - Central 

844 
715 

1.166 
846 
818 
899 

1.214 
891 

1.552 
649 
858 

1.719 
J:.!.171 

Actuação durante 

Documentação entrada para arquivo 

"' o 
"' "' ... 
u 
o 
~ 

916 
848 

1.587 
1.211 
1.758 

924 
914 
956 

1.107 
1.342 

864 
1.241 

13.668 

1.671 
1.208 
1.325 
1.549 
1.269 

909 
1.216 

985 
1.059 
1.068 
1.014 

989 
~ 

105 
149 
70 

146 
40 
16 

-
--
--
-
526 

"' " E 
::: 
õ 
> 

-
88 
-
-
--

6 
---
--
94 

- 1.189 - 2.882 
72 íJJ2 - -
- 1.013 - -
- 617 - -
- 1.021 - -- 869 - -
584 1.09,4 - 9.198 
- 8i3 - -- 817 - -- 1.472 - -- 1.471 - -- 1.386 - -
656 12.7441-=- 12.080 

'( 

I 

o ano de 1941 

Registo, Catalogação e Ordenação Movimento de publicações municipais 

,--

"' .. Arquivadas ou depositadas Requisitadas 
e o para venda ... e: -o .. .. 
o .. E 
~ .. .... o = 

:l ~ "' 
., u .. "' o ..... ., 
~~ -o 

.!! -e "' 
> 

o :a º"' ... "' ... o 2 a- "' "' ·e -o ~> "' e: :g ,..._ 
"' ... o .. .. !S o 'ü _.. .. e: .. , .. o o ... "' "' ~~; u 6 o- -o"' ·; ':J. .. .. .,. ·2 ~ o o " s ., .. .. 

~ .,, ... .. ·- .. Q, .~ ·; .... > O'- .. o :g ::l - o ·; 
o ... "' .s ~ e ...o ~ .. "' o ms:; :g ... ,. e:>. "'·-.!:: :J 

.. .. e- .... .. e:: i::i.- o .... &.ê Q, ·-::: ü .. Q, 
6 ., ... .. .e ., 

"'"' U'- ã Q, .. 'õ 
"'"'·~ -o ., E~ ::l ... u E ·- ., ·- ... o cn .. ·a e:s ·a " .... -o .. ::: 5! -o '" 'º e .. ... "' o <nu -o " ·- e ~ ·:;: e>.·- ::;;; ·3 ::l 
:::: "' o ;... :o: w .;: .. "' 

., "' e.., "' 'ã. "' o ,,, ·-e .... ::;;; e., 
~ "' o,,, .. o u~~ -o .. <> o ::;;; 

"' .. il 
-o ·;; E ·- .. ,G = .. ., :;; > 

Eô .. So e: .... o -o .. "" ·e e ., 11>.Ü õ ><l õ "' .. 
D -o .,e o ::l .2 ·~ 

... .,. .. .. -o "' ::;;;~ o e: ,,, .,,_ o ... - -o ... -o"' -o ., .. .... 80 -o ,. .... .. 
º· o :s·f:! e o ~ .. ·e .. o > ... "' ... .. :a õ :t; e> 

.,. 
o ., "' ºº e ·-~ .. .. Q , .. "' 'õô tí"O .... ·i: Oc 

.,. ..s o; ai "'"' o .... .,. .. ... ·a. Í"" .. o o i:o:: ·-::i 
~-o e:.: .. õ u o 
o Q:; Ol 

..... .. 
; 
u 

7 - - - 2.622 146 317 - 311 12.437 - 1.330 - - - 150 - - - 800 
- - - - 2.028 140 255 - 267 8.020 - 1.134 - - - - - - - 772 

25 - - - 2.666 249 - - 381 10.729 - 1.289 - - - 210 - - - 768 
92 - - - 2.566 285 687 - 386 10.028 - 1.279 - - - 30 - - - 779 
37 - - - 2.210 76 1.373 - 358 10.942 - 1.104 - - - 120 - - - 825 
8 - - - 1.937 - 1.416 - 243 8.589 - 1.154 - - - 90 - - - 769 
4 - - · - 2.608 396 1.949 - 291 20.812 - 1.302 - - - - - - - 751 
6 - - - 2.054 235 313 - 386 7.907 - 1.265 - - - 90 - - - 747 
1 - - - 2.752 l i 682 - 269 9.435 - 1.144 - - - 30 - - - 535 
2 - - - 1.815 305 775 - 342 9.651 - 1.238 - - - 30 - - - 664 
6 1.545 - - 2.162 648 1.119 - 445 11.896 - 1.218 - - - 30 - - - 693 

14 4.855 -- - 3.330 334 - - 758 17.065 - 1.238 - - - 120 - - - 666 

-m 6.400 ---- 28.750 2.825 8.8861-=- 14.695 - - -- 900 --- - -- 8.769 4.437 137.511 - -



2. ª Repartl~ão {Pessoal)- !liee~ão de lloTlmento 
de Pessoal 

Mapa comparativo dos serviços realizados 
em 1939, 1940 e 1941 

Designação 

Docwmentos recebidos: 

Processos . . . . . . . . ....... . ...... . . . ....... . ........ ... . ........... · · ... · . · · · · · · · · · · · · · 
Ofícios .... .. ... ...... _ ... . ....... . .. ............................................... . 
Notas de ocorrências .. ..... .. .. .. . ...... ...................•.... . .... . ......•..•..•. 
Boletins e actas médicas ................ . ..... ..................... ..•......••.....• 
Mapas e ::.testados de doença ................ . ................................... .. 
Fichas da vida familiar ........... .............. . ................................. . 
Fichas da vida económica ................. .............................. .. .. ...... . 
Ca.rtas ...................... ... .. ................................... . ................ . 

1939 

5.713 
3.967 

455 
230 
287 

4.829 
3.787 
1.535 

194-0 

4.560 
3.832 

514 
323 
402 
373 -

l.M9 

1941 

4.359 
4.404 

509 
353 
492 

6.738 -
2.063 

Diversos .. ................. ........... .................................. · · · · · · · · · · · · · · · · r---r-~-r--~-669 141 54 
2L.47i 11.794 18.97:.l Soma .... . ............ ............ .. . 

Tral1alhos dactilográficos: 

Fichas de processos ............... ..... .... . ........................................ . 
Fichas de offcios expedidos ... .. ................... . ................................ . 
Fichas de pessoal .. .... .. . .... .......... ............................................ . 
~rtõcs de identidade .. .............. ............................................... . 
orrc i.os . ..•• ... •..•.....•.... .........•..... ... ••.•.......••..••.....•.•....•....•..•• 
Informações ........ .................... .............................. ·. · .. · .. · · · .. · · · 

1-..,,...,...-,,1 
Soma . .............................. . 

14.959 14.471 
7.202 1.024 

10.982 17.339 
603 632 

3.601 2.197 
2.699 2.884 

40.046 38.547 

Processos individuais: 

Organizados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.900 6Z7 
Documentos apensados . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.600 50.083 
Consultados .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. .. • 60.880 15.165 

_,1..,.oo"'".380=. "'1--=6-=-5.=l!1'"'"s1 
Soma .......................... . .... . 

Total .. .............................. . 167.898 116.216 

13.822 
1.807 
4.929 

616 
2.315 
6.448 

29.937 

378 
32.980 
32.258 
65.616 

114.525 



9. ª Departl~ão (Pessoal) - 8erTl~o de 8aí1de 
e Asslstêncfa 8oclal 

funcionários e operários com parte de doente 
no ano de 1941 

. 
E .. .. ... - .. 

e "' "' ~ "' 
.. ,... 

o .. [(1; "d "' ... N .. 
" "' ..-Direcções de Sen•lços .. - e:>. .., < u .. " .. .. 

"' - u "'~ .. e .. 
""' 

.... "' Q. - E .... 
"' e a.. .. 

o o 

Ccutrais ..........•.................................. 72 64 2 - 6 
Urbanização e Obras ................................ 291 270 12 - 9 
Finanças ............................................. 55 48 1 3 3 
Té . E .. 175 169 1 2 3 ·cntco- • specia1s ................... .. . ..... ...... . . . 
Salubridade . ...... ................................ . .. 562 537 7 2 17 
J\ bas teci me n to. . . . . . .............................. . .. 347 326 10 1 10 

Soma ................. . .. 1.502 1.414 33 8 48 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Doenças verificadas por dias - " .. "' "d -o·-
~(,) ã 3. u e: 

·=·~ ::: e: 
fllcses 'i: ?? .... "' "'º "' - .. o 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 --- ,. .. :. "d .. o .. - " o .. .... "" \:; &. "' z. z 
. 

J anel ro ......... . . • .. 6 19 1 6 l 6 6 6 - 2 - 2 -
Fevereiro ...... . ... .. 2 15 1 2 6 3 15 5 - 3 - 1 -
Marr,o ..... . . .. .... .. 5 22 - 2 6 - 9 - - 1 4 1 -
Abrtl .... . ..... .. ... 4 13 2 2 2 3 10 3 - - - 1 -
Maio ... . . ........•.. 6 12 - 1 1 2 9 3 - - 3 - -
Junho .... .. .. ....... 1 16 - 1 9 - 7 1 - - 1 - -Julho ....... ..... -. . 4 11 - 3 4 - 9 - 1 4 4 - -
Ai;õsto ......... .. ... 2 10 - 2 - 1 3 4 - 2 2 - -
Setembro ...... .... . . 1 6 1 - 1 - 7 2 - 3 - - -
Outubro . . ....... . ... 2 12 - 1 1 3 16 3 - - 1 - -
Novembro ........•.. 7 23 2 2 2 4 5 3 - - 1 2 1 
Dezembro ........... 3 17 - 4 4 4 2 - - 2 2 1 -

Soma ....... 43 176 7 :.!6 37 16 9813õ 1 17 18 8 ---i 

. 

"' o 
"d ·-"d ., 
u 
e 
o 
u 

::! ·-o 

1.270 
6. 132 
1.351 
3.512 
9.564 
4.938 

"J.6.767 

-

-.. -o 
!-

5S 
53 
50 
40 
37 
36 
40 
26 
21 
39 
52 
39 

488 



9. • Repar(J~ão - Pessoal - Ner-vl~o de 8 aí1de 
e Assistência 8 oelal 

Tratamentos efectuados nos dois Postos elfnicos 

Plisto Central Pôsto do Matadouro 
,- --.. 

A A 
sinistrados sinistrados -.,, "' "' Meses .. .. -.. ., .. .. - ., .. .. o 

e e: !-< 
" "O "O E ... "O "" 8 .. " .. .. o a"' "O o o "O "O o 

"O S·- (/) "O 8·- e·- (J) 

< 
oºõ ., u 

~ 
ou ., u 

u[ (/) [ u[ (J)[ .. .. B 3 u u 
e: .5 e = ·- ·- ·-

Janeiro a Junho .......................... 4.199 160 1.172 5.531 3.861 147 1.292 5.300 10.$31 
Julho a Dezembro ......................... 4.092 121 1.003 5.216 3.475 208 1.177 4.860 10.076 

Soma ......... .. .... 8.291 281 2.175 10.747 7.336 355 2.469 10.160 20.907 

eonsultas realizadas nos Postos elínicos 

P&sto Central Pôs to Totais do Matadouro 

Meses ~ 

Com Sem Co1n Sem Com Sem 
boletim boletim boletim boletim bole tim boletim 

-
Janeiro a Jlanho ................... . . ..... . 565 1.226 457 1.667 1.022 2.893 
Julho n Dezembro •................. . ..... 865 1.175 345 1.:ns 1.210 2.403 

Sonla ............... 1.430 2.401 80..! 2.$95 2.232 5.296 .._ _, 
Soma total. . .. .... .. 3.831 3.697 7.528 . 



•· • Repartição - Pessoal - Serviço de !1Jaí1de e Assistência Social 

Acidentes no trabalho 

o - Dias de Transilaram e .. 
tratamento para 1942 <> ., a 

'O 'O .. 
~ ~ - "' e .. o 
u 'ü -o .. ., - .. ., - 'O o 'O o e 

"" o "" o .. .. e "' ;; "' .. 
Direcções de Serviços o. o. ~= d- !! e ...e '""' !'! &. - -a- "" -.. 3 o ·-. _,. - ·- .. :2c; u .... !--- V .O u ..o < u u .o V.O .9 .9 .... .. .. .. ... .. .. "' .. o o. .. o. .. - o.._ O.'-e a e e: ti - " - .. 3- ·-o go r... "o o .. co cO 

u <J) 
~ - 'é l! 

e 
o. .. .. ·- "' 
o e.; e; o .. e; , .. 130. ., o. u o. .. o. z Vl Vl 

1 

Centrais ....... ...... .......... .......... ....... ..... . ... ...... .. .............. - - - - - - - - - -
Urbanizatâo e Obras . .... .. .. ... .......................... . ...... ... ........... 24 95 18 137 418 l.336 114 - 4 l 
Técnico- speciais ............................. . ............•...... ........ ..... 12 76 11 99 609 947 82 1 1 4 
Salubridade ......................... . ....... .... . ... ........ ........ ......... .. 41 123 48 212 1.459 1.558 160 - 3 l 
Aba$tccimc.nto ........ ..... ............................... ...... ........ ...... . 25 121 3 149 351 2.047 138 - 2 6 

Soma ...... ........ . .... . ... ... 102 415 80 597 2.837 5.888 494 1 10 12 
-' . 

• 



2. ª Repartl~io - P essoal - 8ervl~o de Saúde 
e Assis tência 8 oclal 

Movimento do pessoal entregue à Assistência 
aos Funcionários elvis Tuberculosos 

Entradu Saldas 

o "' :; o 
Direcções o .. -o e =º - "' " ] .. i:: !! :! .. e -.. 

~ < ·- o o- = u ~ Q:; .. .. 
l3 -.. 

Q "" 
Centrais ............................... .. ............. 2 - 2 - 1 1 
Urbanização e Obras ................ ........ ........ 4 - 4 2 - 2 
Finanças ............................................ 35 10 45 5 7 12 T . . E .. 25 5 30 2 3 5 ecn1co· specta1s . ................................... 
Sa]ubridade . . . .......... . .. . .. . .. . .. ...... . .. ........ 23 14 37 2 8 10 
Abastecimento . . .. . ........ . ..... . . . .. ... ... ... .. . ... 9 9 18 - 4 4 

Somas . . ....... .. . .. . 98 38 136 li 23 34 

Resultado das Juntas Médicas realizadas 

"' o .. "' .. "' "' .. ., .. ... .. .. ., ::: o.., "O "O 
o N .. .. ., :; :J ·-' o·-.. "' "O 

Motivo de comparência - o. - ::0 E ., '"'"O 
Q. 

:J - ~<:: u z ::; < < c..e ., ·- ::: .s .. .:> :;; o e 
o .. " .. u u - f-< 

Admissão ..................................... ..... . 107 23 - - - -- -Re.adrnissáo . . .... ............ ..... ........ ........... 68 8 - - - - -. .. 
6 32 Aposentaçao ................................... . .... - - - - -

Licença por doença ....•... . ................... ... . .. - 5 10 - 2 52 4 
Passagem de classe .. . .. . ....................... . .... 20 1 - - - - -
Doentc-s . .................. · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · . · · · - 4 16 56 8 - -
Por determinação superior . . . .................. ...... 7 - - - - - -

Somas •... .......... 2081 73 26 56 10 52 4 

o 
; 
o 

f~ .._ 
Q. ., 
ª"" ~ 
:il o. 

1 
2 

33 
25 
Z7 
14 

102 

e 
~ 

130 
76 
38 
73 
21 
84 
7 

429 



Categorias 

Direetores de Serviços ................... . ......... .... . 
Juiz Presidente do T. R. T ... . . ... . .. ....... .. .. .. .. . 
Comandante do B. S. B. .. . ... .. . . . ..... . . .. . ..... . .. . 
Oicfes de Repartição ........... ...... ............ . ... . 
Comandante da P. M. .. ....... .... . ......... . ....... . 
Chefes de Secção . . ............. ... . .. ... ... . ... .. .... . 
Secretário da Presídencia ................ . ... . ........ . 

Quadro do PuHal T6011loo 

Eng.•• Civis de l,. • Classe ... . .. . .... . ...... . ..... . . . . 
Eng.•• Civis de 2. • Classe .. ............... . ....... .. . 
Eng." Civis de 9. • Clas.'\C .. . . .. ... ............ . .... . . 
Eng.• electrotéc.nico ou meeànioo de l. • Classe ....... . 
Eng.• electrotéc.nico 011 mecAnico de 2. • Classe . . ..... . 
Eng.• elcclrolécnico ou mcclnlco de 8. • Classe . . .... .. 
Arquitecto urbanista de l.' Classe . ...... . ..... .. .... . 
Arquitecto urbaillita de 2. • Classe ....... .. ........ . .. 
Arquitecto urbani.ia de 3.' Classe ......... .. .. ..... .. 
Arquiteclo de l . • Classe .......... ....... ............. . 
Arqoitecto de 2. • Classe .. .... .. .. .......... ... ....... . 
Arquilcdo de S. • Classe ............ ............ . ..... . 
Médico-Chefe ..... .. ................ . ... . ........... .. .. . 
M«licos .......................... ... ... . . ...... .. . ... .. 
Eng.• •ilvkultor de 2. • Ouse ... ..... ...... . . . . ..... . 
Hhlkos vetcrinári05 de l . • Classe . . .. .. ....... . . . ... . 
Médicos veterin:1ri05 de 2. • Classe ............... . ... . 
Médicos veterinários de 8. • Classe . .. . . . . .. .... .. ... . . 
Condutores Civis de l . • Classe ..... ...... .. .. .... .... . 
Coodutol'C$ Civis de 2. • Clusc . ......... . .. .......... . 
Condutores Civis de 3. • Classe ...... .. . .. . . .......... . 
Condutor clectrot~cnico ou mednico de 1. • CIU6e 
Condutor clectrot6:nico ou mecãnico de 2. • Classe . .. . 
Condutor electrotknico ou mcdn.ico de a.• Classe ... . 
Desenhador decorador de l . • Classe . . .. . . ..... ..... . . 
Desenhador decorador de 2. • Classe ............ ..... . 
Redactor gr:1 fico ..................... .... .. ............ . 
Top6grafos de 1.' Cla.ssc . . ... . .. .. .. . ......... . .. . .. .. 
ToJ)Ógrafos de 2. • Classe . . . ............... . . ......... . 
Topógraf05 de 8. • ºª""' . . .. . . ..................... .. 
Desenhadores de l. • Classe ................. .......... . 
Desenhadores de 2. • Classe ....... ... ...... ..... ...... . 
Desenhadores de 3. • Cl:use ... . .. .. . ... .. ....... .. . ... . 
Desenhador a rquivista . . ... . ........ , ......•.•....... •.. 

Ouadro do Pessoal de Co11tabllldade 

Jnspertor contabilista ... . ... . ....... ................. . . 
Primeiros oüciais contnbllistu ... .. .. . .... ... .. ... . .... . 
Segundos oficiais contabilist•s .. . . . .. . . ... . ••. ....... . .. 
Terceiros ofidaL• contabilistas .. ... .. ... . . . .. ....... .. . . 
Escrituririos contabilL•tas de J.• Classe . .... ........ . 
Escriturários contabilistas de 2.' ClaMC . . . .. ... . .... . 
Pagador de l . • Classe . .. . .... ..... ...... .............. . 
Pagador de 2.' Classe . ........ . . . ..... . .. . . . . .•.....•. . 
Pagador de 3. • Classe . . .... . ..... .. ..... . . . .....•...••• 

Quadro do P11aoal Administrativo 

Notário ....... . ... . .... ... .. ...... · · · · ·· ·· ·· · · ·· · · ·•·· · · · 
Consultor Jurldico . .. . ...... . .....•. .. ...• ....• .. ...•..• 
Agente do Mini<;tério Põblico ... . ....... . ........ . ... . . 
Chefe de Secretaria J udiclal •. . .. . ... . .............. . .. . 

i°!f~'"' .. ::::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::: 
J>rimeõ o Conservador . . . . . . ............. ... . ... . . . .. . .. 
Seco• Jo Concervador ..... . . . ... .. . .... ..... .... ....... . 
Pm. A>iro Bibliotedrio • ..•.•.. . .•..•... . . ... ....•... ...• 
S..~ndo Biblioteclrio . ........ ....... ..•..•.• ....• . ...•. 
T .orceiros Bíbliotecirios . . .... ....... .. . .. . .. .. .. .. ... . . 

l";::r: ~~:: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Terceiros oficiais .. . ......... .. .. . . . ... . .... .. . . .. ..... . . 
Escrituririos de l. • Classe ..... . ................. . .... .. 
Escriturários de 2. • Cla.se ...... ... ....... ... ... . .. .... . 
Fío'is de 1. • Classe . . ....... . .. .. .... . ......... ... . ..... . 
F~ de 2. • Classe . . . .. .... .. . ....... . . ... .. ....... . ... . 
Ajudantes de fiel .... ... . •. . .•. . •. . . •. ... .••........... . 

Quadro do Pessoal Auxllla.r 

Encarregado Geral do serviço de limpeza ...•.• . ...... • 
Encarregado do serviço de limpeza de l.' Cla!!Se . ... . . 
E?ta!"'l:gad? d.o serviço de limpeza de 2. • Classe ... . . . 
Fiscais sanitános .... . ..... . . . .•. .. . . .. . .... ••• ..... . ...• 
Fiscais de ol)ras de l. • Oasse . . . . .. .. .. . ....... . ... . . 
Fiscais de obr.•s de 2.• Classe ... ...... ..... .. ... .... . 
Chefe de oficinas gráficas . .. . . .. . ..... .... . ... . . . ..... . 
.Mestres {obras ou oficina) .. ... . ...... . ..... ....... . ... . 
Contramcstres . . .. ... . ........ . ... ... .. ... . .. . , ......... . 
Encarregados ..... .. .. .... ... ..... , ..... .. ...... ... . .... . 
Capatares .. . .. .. .... . ........... ... .... .. . . .. ...... . ... . 
Mestre Geral de matadouro ... ....... .. . ... . .. ...... ... . 
Me!> Ires de matadouro . .. . ....... . ... ... . ........... . .. . 
Contramestres de matadouro . ..... .... . . . •.... ... •. ..... 
Jardineiros de 1. • Cluse ....... . .. . .... . . . .... .. . ...... . 
.Jardioeir05 de 2. • Classe ..• . .•.••.•.........•• .. . . • ..... 
Jardineiros de 8. • Classe ..... . . .. . ..... .. ...... . ... .... . 
Encarregados de jardim .. .. ..... . ... . .. . . .. .... . .. . . .. . 
Capatazes de jardim .. . .. . . . .............. . ... . .. . . . . . . . 
Cantoneiras de jardim • . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . 
Aferidores ( • } . .. .. . . .. . ..................... . .... ..... . 
Fiscais informadore§ de 1. • Clas.'\C ...... ............... . 
Fiscais informadores de 2. • Classe .. . ..... .. . ......... . 
Fiscais informadores de 3. • Classe .... . ... . . ........ ... . 
Qulmãco analista ........• ......... . .. . . . ........... .. . .. 
Auxiliar de laboratório .. .•....... • . .. . . ...... ... . •..... 
Fiscais d05 mercados e postos de 1. • Classe . . . . ••... . 
Fiscais d05 mc11:ados e postos de 2. • Classe •. ......• . 
Fiscais dos mercad05 e postos de 8. • Classe . . .. . . .. .. 
Fiscais de talhos . .. ... .............. . . . . . .... ..... . , .. .. 
Eoferrneiros . . . . .. . . . . • . • . ............................. . 
Ajudantes de enfermeiros .. . ..... ..• .. . . .. .....•... . •• . •• 
Registadore:s-rnedidottS .•.. . ...... . . . ....... .. ...•. .. .•.• 
Mestre Florestal . .... . . . . ... ..... . .. .. .. . ..... . . .. . . . . . . . Guarda Flon:sta.I de l.' Classe ... ................... .. Guarda Floresta.! de 2. • Oasse . .. .. .. .. . . . . . . .. .. . .. . . 
Mestres cantoneir()S ... .. . . . . . . .... . ........... .. . . .. .... . 
Cabos cantoneiras . .... . ......... ... . .. . .. .. . . ... ....... . 
Cantoneiras ... .... .. . . .......... .... . .... .. ... . . . ....... . 
Vigilantes de Ilibliottcu de 1. • Classe ..... . ... . ... . , . 
Vigilantes de Bibliotecas de 2. • ClaBse . . . •. .• ...... •• . 
Vigilantes de Parques e ~nrdin• de l.' Cla..e • . . ..... .. 
Vigilantes de Parques e Jardins de 2. • Classe .. . .... .. . 

Quadro do Pu soal Menor 

Motoristas . . . .. ..... ... . . . . ... . ... .... ... . . . ...... . .. . .. . 
Ajudantes de motoristas de 1. • Clas.o;c .... . .. .. .. .. . . .. . 
Ajudantes de motoristas de 2. • Classe .. .. ........... . . . 
Chefe do Pessoal Menor ( b} ... . . . ..... .. ...... .. . ..... . 
ConUnuos de 1. • Classe ... ... ... . . . ................ ... . 
Continuas de 2.' Clllsse ......... . ... .. .. ...... ... . . ... . 
Ofü:iais de dilig~ncias . . . .. ......... . ..... .... ..... . ... . 
Telefonistas .. ... .. . . .... . . .... . ............ , ..... ... . ... . 
Condutor de hipomóvcis . . . ....... ....... . .. . ......... . 
Coveir05 de 1. • Oasse . .. . .. . .. . . ... .. ... ... .. ....... . . 
Covciros de 2. • Classe ..... ........ .... .. . .. . ..... .. . .. . 
Capatazes de limpeza de J.• Classe .. .... .. . .... . .... . . 
Capatazes de limpeza de 2.• Classe . . ................. . 
Cantoneiras de limpeza . .. .. ... ... . .. . . .. . . .... . ....... . 
Serventes de mercados • . . . . . . . • . . . . . ... . . .•. . ..•.. •.... 
Tratadore§ de gado ..... ... . ..... . .... ... ........... . ... . 
Guardas de l. • Classe . . . . . ........... .. .. . . .. . ...... .. . . 
Guardas de 2. • Oasse . . . . . . . . . . ..... .. .... . ........... . 
Gu.anlas de serviço moderado ( e} . .. . . .. . . ..... .... .. . . 
Serventes . ......... . . . ...... . . .. . . . ..... . ... .. . . . ...... .. 
Auxiliar de limpeza e guarda sentinas ............. .. . 
Paquetes . . .. . ........... . ..... . ......... .... . .......... . 

Quadro da P11111I Operirlo 

5 

16 

l:.t 

3 
3 
4 

1 
1 
2 
1 
4 

'.1 

3 
6 

3 
5 
9 

3 

3 

2 
3 
2 
5 

10 
10 
1 

7 
13 

(") 22 
39 

100 
1 
3 
6 

2 
3 

10 
20 

('") 31 
72 

125 
3 
4 

3 
7 

4 
6 

3 

2 

5 

Pessoal existente em 1 de Janeiro de 1941 

2 

3 

5 

3 
8 

10 

1 
8 

10 
!O 

3 
10 

1 
8 

10 

1 
s 

13 
37 

35 

4 
5 
1 

80 
22 
44 

8 
33 

4 

2 

14 

6 

3 

4 

2 

9 

4-0 

2 

42 

2 
4 

2 

3 

15 

20 
20 

1 
3 
1 
4 

22 
159 

3 
6 

6 

2~ 

36 
22 
44 

598 
44 
24 
51 

10'.l 
198 
12 

151 

Guadros e movimento do pessoal 
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8 

13 
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6 

6 
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Meio oficial linotipista . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . . . • • . .. . 1 1 
:Meios oficiais compositores de 1. • Oasse . . . . . . . • • . . . . . 2 2 
Meios oficiais compositores de 2. • Classe .. • . .. . . . . . . . . 1 1 2 2 

Lugares vagos 
em 81 de Dezembro 

de 1941 
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Ajudantes de composito~ . . . • . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . • - - - ' - - - 1 1 - 1 2 2 
Aprendizes de compositor . . . • • . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . • . . . . - - - - - - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 2 - - -
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Pessoal existente cm 1 de Janeiro de 19.U Movimento do pessoal durante o ano Pessoal ezistentc cm 31 de Dezembro de lQil 
Lugares vagos 

cm 81 de Deumbro 
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2 Ofi~is i!'lp~rcs ........ ::~~~~-~~:·:.:·::.:::::·.:'.:'.:'. 
Meios oti.clais impressores .. ..... ........ ...... .. .... . .. 

761 6 143 385 

Impressor des<.-nbador .................................. . 
Aprcodix de impressor ................. ................ . 
Oficial de encadernador .............................. .. 
Meios oficia.is de encadernador . . . _ ........... . . . ..... . . . 
Aprendizes de Mcadcmador .. . ...... .. . . .............. . 
OperadoM do matadouro de l. • Classe ... . . . . . . ....•.. 
Operadores do mntadouro de 2. • CJassc . . .. ..... .. ... . . 
Ajudantes de operador . .• .. . .. .. ....... .... . .. •......... 
Aprendi~ de operador ........... . ..................... . 
Fiscais de matadouro . , .... .. ..... . ............ ........ . 
Au,.iliares de matadouro de l . • Oasse ... . . . . . .. .. ... . 
Auxiliare!o de matadouro de 2. • Classe .. ..... . ....... . 
Auxiliares de matndouro de 8-.• Classe . .. ....... ... .. . 
Oüci.al •oldndor de autogéneo ....... .. ............ ... .. 
~foio oficial soldador de antog~.neo ... ........... •• .... 
Oficiais mecânicos de automóveis . ........... .... .. .. .. 
Meios oficiais mccàniCO!I de au.tom6veis ..... . . . . • . . . . .. 
Al!~o.diics n;ednicm de automóveis .. . . ....... . . .. .... . 

g~=~~~'::m·e'~õS·::: :: : : :: : : : : : : : : : : : : : : :::: :: : : : : : 
Oficiai. ctrralbeiro! med nicos ................. . ... . ...• 
Meios oficiais ctrralheiros mec:\nicos ....... .... . ....... . 
Aprendix de ctrralbeiro medn:ico ... .. . . , . .. .. ........ , 
Qficia.js de C*$Quinheiro ................... ..... . ...... . 
Meim ofida.is de casquinheiro ...... . .................. . 
Aprendiz de casquinheiro ............................... . 
Oficial de c"1ofador .... .. .............................. . 
Meio oficial de C9tofador .................... . ........ . .. 
Ofieial de ramintciro de ornamentações ..... .... .. .... . 
Oficial de caldeireiro ............. . . ... ................ . . 
Aprendiz de caldeireiro ................................. . 
Ofidal de tanoeiro .. . .... ...... . . .... .. ... . . . ......... .. 
Oficiais de ferrador ........... ..... .. ...... .. .......... . 
M~ios oficiai• de ferrador . .. . . . . ... ................... .. 
Oficiafa de cc<T31heiro ...... .............. . ........ . . . . . . 
Meios oficiai• de cerralhciro .......... ............. .... . 
Aprendizes de cem lhciro ............ _ ....... .......... . 
Oficiais de canalizador . ................................ . 
Meios oficiais de canaliudor ....... . ................... . 
Aprcndiz<S de canaliudor .. . ...................... , ... . 
Oficial de ferttiro . . ......... ........................... . 
Meio oficial de ferreiro ................................. . 
Aprendiies de fenciro . .......... .... ................. . . 
Ofici>.is electricistu .. . ....... .. ........ .. ........ ..... .. 
Meios oficia• electrici:.tas ............................... . 
Apreodit<S de electrieistas .. ..... ......... ...... ...... .. 
Meio o!iciaJ POiidor .................... ............. .... . 
Of~t~! carpint~i~o 11_1C<'àni.~ ............................ . 
Oficiais de carpmteITT>S civis ... ..... .. .... . ..... . ... ... . 
Meios o(kiais carpinteiros dvi<;, .. . . . . . .. ..... ... ...... "I 
Aprendl•es de carpinteiros civis ... . , ................. .. 
Otirial de marceneiro .. ... ............... . : ............. . 
Oficial de cuWeiro . ...... . ... ..... ...... .. ..... .... . ... . 
Oficiais de carpintciros de carros ............. . ....... . 
Meios oficiais de earpint.,iros d e carros ...... . .. . .... .. 
Aprendizes de carpinteiros de carros ............ . ...... . 
Oficial de corrctiro ................... ................... . 

g~J.:1 o1~~J:'i:~.~··.:::::::::::: :: : : : : : : : : :: : : :: : : : : : 
Oficial pintor de carros ............................... .. 
Meio< oficiais pintores de carros ....................... . 
Aprendizes de pintor de carros . . ....... ......... ... . .. . 
Meio oficial fundidor .............. ..... .. .............. . 
Oficial estucador .. . . . . ............ . ... . . . . ... ........ .. 
Meios oficiais de estucador .. . ...... . . .. .. . ............. . 
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A ~r~n~ iz de !!St ucador . .. ....•.... . ....•....•. •.....•... 
Ohcia1s de pintor .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. .. . 2 2 (•') 1 <"( .. ) l 2 2 
Meios oficiais de pio tores .. . . . . .. . . . . . .. . . .. . . . . .. . . .. . .. 4 4 ) 3 3 

º
Apf_r?n.di.idcs de 

1
p\ntores ... .. . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. 

4 4
1 

4 4 1c1a1s o ran eiroa .... . .. .... . . ... ... .......... . · · · · . · ,
1
! 

Meios oficiais do canteiros . .. . . . .. . . .. . . .. . .. . .. .. .. .. .. 4 i I (11) 1 5 (") 5 
Aprendi< M rnn•~lro • • . • .. . • . . . •. . .. .. . . • .. . . . . • • .. • 1 1 1 
Oficiais dé fnnileirm ...... ..... , ......... , . . . . .. . .. .. .. • 2 2 2 2 
Meios oficiais de fuoilcim . . . .. . . . • .. • . . .. . . . • . • .. . .. . . . • 2 1 2 2 
Aprendizes de funileiro ..... ... ........................ . , 2 2 2 2 
Ofida.is de c;arpintciro . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 4 4 4 
Meim oficiais de carpinteiros . . . • •• .. . . • • •• • • • . . . . . . . . . . 4 4 11 3 3 
Aprendize de carpintci""' . . .. . .. • . . .. . . .. . . .. . . .. .. .. .. 2 2 2 2 
Meio oficial de vidracciro . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 1 1 1 1 
Ol~iais ~·. ~reiro ... ...........•..•• , ...•.. , . . . . . . . . .. . . 4 4 1 4 4 
Meios of1Cl2~ de pedrem> ....................... .... . . , • 9 !I I" ) 2 ~ .. ) 1 2 9 9 
Ap1"ndiiC$ de pedreiro .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 2 2 
Oficiw de calcetfilos anista.s . . . . . . . . . . . . . .. .. . . • • . . . .. 5 5 S 5 
Meim oficiais de calceleiros artistas .. . . . . . .. . . .. . .. . . . . 10 10 10 10 
Oficiais de c.aketeiroo .. . .. • . .. .. . . • . . . . . . .. . . • . .. . .. .. .. 20 20 (") 1 1 20 20 
Meios oficiais de calocteiros . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .. .. . . 40 40 (,.) 2

1 
• ( .. ) 1 2 40 40 

Aprendizes <lc cakcteiros .. . . . . .. . .. . . . . .. . .. . . .. . . . .. . . . 20 201 " (") 2 3 20 20 
Batedores de inato . .. .. .. . . . . . .. . .. . . .. .. . . .. . . . • . .. .. .. 20 20 20 20 
Oficial preparador de betume . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . • .. . . . . 1 1 1 1 1 
Oficial espalhador de betume ... . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . . 2 2 2 2 

Aprendizes espalhadores de betume _ .. _. . .............. 2 2 2 2 
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Meios oficiai. espalhadores de ootume ... . .. . .. . . . • .. . . . 4 4

1 

41 4 

Serventes de obras ou trabalhadores de 2.• Classe • • • . 2181 218 (' ) 21 (" l 16 3 2 2l 218 218 
Soma ........................ ~ --6-- 2 --m -m

1
--212)56l---:r.õ56l--m--=-- Jrtl---"76--6J--- ----s6--=---59--77--121~1~,--,,--4 363 ~,--19 2.7281 4.062 --80

1
- -v --gs 

( • } - Têm direito a um complemento de \'ttncimento, o qual não podenl exceder 4.800$00 por ano. 
(b} - E:ste l1J83r ~ substituldo por 1 continuo de i.• cluse, quando vagar. 
(e) - lnvtlidO!I ou reformados. 

(') - J.t Chefe de Repartição. 
(') - Um é Eng. Civil de U. • classe e outro Eng. E:lectrot~cnico. 
(') - Dircctor de Sen•ÍÇO$. interino. 
(') - ~ 8.' oficial conta bitista. 
(') - Inspector·contabilista. interino. 
(•) - Chefe de Repa.rliç.io, interino. 
( 1 ) - 8 contratados pelas vag;as do grupo. 
( 1) - Chefe de Repartição, interino. 
(•) - 2 contratados pelas vagas do grupo. 

(1•) -Admitido a titulo interino, em substituição de Miguel J. Rosa. 
( 11) - Hã mais um cm com. de~ público. 
(") - Dois contratados pelas vagas do grupo. 
(U) - Dois contratados pelas vagas do grupo. 
(") - Um intcnno pela vaga do grupo. 
(") - Desenhador-decorador interino. 
(U) - Dois contratados pelas v2<1as do grupo e um interino. 
( ") - J.t Chefe de Secção. 
(H) - Dcscnpeobava trans. fUJJções de 2.• oficial. 
( 11) - Passou a 1.• o!icial. 
(2º) - Um. 8.• o!icfal abonado pela vaga do grupo. 
(11) - Chefe de Secção, ínterino. 
(!IS) - Readmltido. 
(") - PagadottS, interinos. 
('4)- Um suspenso das suas funções. 
( 2•) - Dois contratados durante a interinidade de 2 escrituririos de l.' classe. 
(U) -20 conlratadoo pelas Yagas do grupo e um interino. 
( 11) - São escriturarios contabilistas de l.ª classe. 
(") - Um interino pela vaga do grupo. 
(HJ - Um contratado pela vaga do grupo. 
( .. ) - Um abonado pela vaga do grupo. 
( 11) - ~penbava bans. funções de cscrituririo de l. • cluse. 
(") - Passou a 3. • oficial. 
( 11) - Hd mais um em Secretário da Presid~ncia. 
(") - Trcio contro.tados pela. vagas do grupo. 
(") - ~ licl de 2.• classe. 

Pessoal 
Pessoal 
Pessoal 
Pessoal 

RESUMO 

colocado ....... , ..... . ... . ....... . .. ... - . ................................ .... .. . · .. · • • · · · · • ... .. ........ ..... ·. . . . 185 
atribuído ........... ........ . ..... . . ... ....... . ........ . ...... ........................ ....... . .... . .. , . . . .. . ............... . 
exl,tente em l de j anei.ro de 1011 ... .... ....... .......................... . . ................ ....... .. , . .. .. . .. 40.';6 
admitido ............... . ....... .. .. ..... .... ... .. ............. ... .. ... . .......................... ........... ...... 18'7 

~ 
Pessoal que deixou de prestar serviço .... .. .......... ................................ ....... ·. ·..... ....... ............. 266 
Pessoal ex;steote em 81 de De%embro de lOH ........ ..... ........ ..................................................... ---4-062 

Lugares vagos em 31 de Dezembro de llHJ .................................. . ............... ............ .. ............. __ 195 

Ndmctos correspcndentes a funcionirios que estão sendo abonados pelas vagas dos respecth•os grupos. (Referencias 
n." 7. 9, 12, 13, 14, lG, 20, 26, 211. 29, SO, &-1, 42. 00, 63, 6:í e &l) ................................... ...... . 

(U) - Encarregado dos Serviços de limpeu, interino. 
(") - :e ajudante de fiel. 
(••)-Fiel de 1.• classe, interino. 
C"l - Fiel de 2. • classe. interino. 
(••) - t fiel de I." classe e des•mpenha estas funç<5tts durante a prest. de scrv. militar de. 
( 41) - Em serviço militar. 
(º) - Um contratado pela vaga do grupo. 
(") - Um era contr.unestre e outro encarregado. 
(") - Um e.ra encarregado. 
( .. ) - Passou a me.Ire. 
( .. ) - Um era capa.tu e outro oficial de pintor. 
('') - Um passou a mesbe e outro a contramestre. 
(41) - Um era '™'io oficial de pedreiro e outro coveiro d• 2. • classe. 
( 41) - Passou a encarregado. 
(") - Trh contratadO!I IX'lllS vagas do grupo. 
C"I - Era trabalhador de 1.• classe. 
(º) - Desenhador, interino. 
(") - 8 abonadoo pclu vasas do grupo. 
(") - Encontrava-se de liocnça ilimitada. 
(U) - Um abonado pcln vaga do grupo. 
( .. ) - Eram cantoneiro<. 
(") - Um era trab. do 1. • classe, oubo pedreiro do Q. R. e outros trab. do Q. R 
( .. ) - Um readmitido e 8 estavam fora dos Quadros. e um admitido. 
(") - Tr!s passaram a cabo de cantone.iros e outra a meio o!icial de pedreiro. 
(º) - Passou a telefonista. 
(") - Um era cabo de 1.• classe e outro bombeíro- ambos do B. S. B. 
(") - Passou a sen•entc de mercados. 
(") - Era vigilante de Parques e Jardins. 
{"') - Um passou a guarda de l. • cLlsse. 3 a guardas de 2.• classe e l a aux. ck limpeza. 
(") - Era de 2 cbsse. 
(H) - Pusou a capaw. 
(•') - Um era guarda de 1.• classe, outro tnb. de L • CW.SC e 8 tnb. de 2. • classe. 
(H) - Passou à 1.' closse. 
(•') - Era canton~iro de limpeu. 
(Tt) - Um era guarda de 2. • classe, outro trab. de 2. • classe. outro aux. de limpeu e 88 estavam oo Q. R 

42S7 

70 

4187 

(")-Dois passaram a guardas de 2.' classe, outro a trab. do t.• classe. • a aux, de limpcz.a, e • en· 
contra111-11e tnln~. no Q. R. de cond. de hipom. 

(") - Era ajudante de motorista de 2. • classe. 
(º) - Um ero. de 2.• classe, e outro cood. de bipomóvc.is. 
(ª) - Passou a coveiro de 2. • classe. 
(")-Três eram cant. de limpeza. 3 cond. de hipom6vcis. 1 lrab. de l.' classe, 6 trab. de 2.' classe, 

1 guarda de serv. moderado, l trab. fora do Q., l carpinteiro de carros fora do Quadro. 
{") - Um passou à l .' classe. outro a trab. de 2. • classe e outro a guard. de SttV. moderado. 
(") - Um era guarda de 2.• classe e ootro tnb. do O. R. 
<ª) - 4 eram cantoociros de Jimpez.a e outro cond. de hipom6veis. 
(") - Passou a cantonttíro de limpeza. 
(••) - Por esta vaga vem 11endo abonad11 l oi. de compositor fora dos Quadros. 
(" ) - Admitido, provisõriamcntc, até realiução de coocunos. 
(") - Por esta vaga vem sendo abonado um encadernador fora dos Quadros. 
(U) - Passou a meio ofjcial de fogueiro. 
('4)- O que est.<\ a mais ~ abonado pcla vaga de oficial. 
(H) - Era aprendiz de operador. 
(") - Passou a trab. de 2.• clasi;e. 
(") - Era meio oficial. 
(") - Passou a encarregado. 
( .. ) - Passou a oficial. 
(00) - Por esta vaga está sendo abonado 1 meio oficial de canteiro. 
(tl) - l abonado pela vaga de meio oficial de pintor. 
{") - Um era canteiro de limpcu e outro era do Q. R. 
(U) - Passou a capataz. 
(") - Era meio oUcia.I. 
(H) - Eram aprendizes. 
(11) - Passou a oficial. 
(") - Passaram a meios otidals. 
( 11) - 7 eram trab. de 2.• classe. um trab. fora do Q .• um outro cantttiro de lim~. 
(") -1 po.Sl!Ou a coveiro de 2. • classe, um a canteiro de jard., 1 a cantonao e oulro a guarda de 

2.• dL..C:. 
( 100) - 1 era guarda de 2.' classe, outra en meio oficial ck fogutiro, e 10 ttram do Q. R. 
(1.,)-li passaram a guardas de 2.• classe, 8 a covttíros de 2.' c)ass(>, u.m a ca11toneiro de limpeza e 7 

a trab. de I.' classe. 
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Descriminação das pessoas a cargo dos funcionários e assalariados . . . 
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Estado civil dos funcionários e assalariados 
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(a/ A parte tracejada compreende os que vivem em regime de mancebia. 
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Registo de 
Registo de 
Registo éle 

3.ª Repartição - Onvldorla 

Expediente normal 
:1939-:19~0-:194:1. 

Designação 

processos entrados ................ .. . ... ... ....... .. .. ...... .......... ... 
o li cios entra.dos ... ... .... . ...... •. .... . . .......••......... ....... .. . . • .•. 
offcios expedidos .................... ............................. ....... 

Notas de ocorr~ncias .......... .. ........ ... ......................................... 
Mapas eleitorais ....................................................... ....... ....... 
Verbetes numéricos .. ................ ................................................ 
Verbetes individuais ....... ............... ...... ......................... ........ .... 
Mapas estatísticos {em trimestres) .......................................... ......... 

Total .. ......................... ........... 

1939 
1 

t.831 
900 
SH 

12 
2 

1.850 
1.850 

4 
6.990 

Processos disciplinares e inquéritos 

Penalidades aplicadas 

1 
1939 

Demissão .. ...................... ...... ........ ... ..... ... ...................... ..... 7 
Suspensão sem vencimento .... ............ .......... ..... .............. .. ........ ... 2 
Pendentes ......... ..... ........... ..... ... ....... ... ........................... ..... 8 
Aposentação compulsiva ......... ..... .............................................. 1 
Multa .. ....... ... .. ........................................ ............. .......... ... 2 
Repreensão por escrito ...... ......................................... ............... 1 
Arquivados ................ ........................................................... 2 

Total .. ................... .. ............... 23 

Anos 

1940 1941 

t.G37 J.280 
851 766 
660 467 

12 12 - -
1 790 1.400 
1.930 1.400 

4 4 

6.9341 5.329 

Anos 
, 

1940 1941 

3 2 
2 8 

13 20 
- -

2 2 
2 1 - 1 

22 34 



a .• Repa1·tlção-011Tldorla 

Actos e diligências judiciais, em processos distribuídos 
nos anos de 1939-1940-1941 

e nos pendentes de anos anteriores 

Natureza 

Contes taç(Ses .. . ..... . ........... .. .. . . . . ..... . . .. .... .. . ... ......... . ................ . 
Réplicas . .. . . ..... .. . . . .. ... .. .. . .. . ........... .. ...... .. ... . .. . . . ... . ............... . 
Tr~pJicas .. .. . ..... ................. .. . ... . ..... . .. . ............. . .... .. ............ .. 
Minutas e contra-minutas de recursos e agrav ....... .. . ... ..... . . . .... .. . .......... . 
Alegações .. .. ......... .... . ...... . ....... . . ...... . ..... . _ .... .. ....... .. .. . ...... . .. . 
Julgamentos, inquirições e alegações orais ........... .. .....•... . . . ... ... . . .. .....•. 
~ncil~çl!es . .... .•.. . . ............. . .. .. .. ....... ... .......... .•.... . . ...•........•. 
V1Storia.s .. .. ... . .. .. . . ... . .... . ..... . . .. .... .... . ............... . ..... .. ..... .. . . ..... . 

PesSOAI 

Total . . .......... . .... ..... ... . .. . .. . ... . . . 

Serviço de consultas jurídicas 

:1939-:19,0-:19,:1 

Natureza 

..... .. ............... .... ..................... ........................... ..... 
Concessões para jazigos, seus averbamentos. etc ... .. . .. ....... . ..... , .....••........ 
Opções e naturalizações .... . . .. . .. . .. .. . . . .. . . . . ....... . . . .... . ........ . . ...•• . ..... 
Ocupação e exploração de mercados ...... . . . ... .................. ..... .. . ........ .. 
Impostos e taxas, licenças e alvarú ..... . ..... . ...... . .... . .. . ... ... ........ . ...... 
Interpretaç~~ d~ cedências, contratos de fornecimentos. empreitadas, locações, etc. 
Obras mun1c1pais .......... . . ... . . ... . .... . •. ...•••............ .. . ..... ... . ... . ..• • .. 
Diversos .......... -.......... ..... ...... ......................... .......... .. .. ....... 

Total . . .. ......... ... . ............. . . . . ... . 

Anos 

1939 1 1940 1 

27 31 
9 3 
4 3 

19 67 
19 36 
65 36 
19 7 
8 2 

170 185 

Anos 

1939 
1 

1940 
1 

117 82 
327 465 
234 156 
37 6:.1 
37 18 
29 8 
59 168 

204 2:!6 
l.<»4 1.185 

1941 

27 
2 
1 

31 
19 
44 
8 
3 

135 

1941 

54 
90 

427 
54 
20 
3 

118 
130 
896 ., 



3. ª Repartl~ão - ou-vldorla 

Serviços Judiciais 
(Acções e recursos distribuídos) 

:1939-:19, 0 -'19, . 

Natureza 

Processos de contencioso administrativo: 

De funcion~rios ...... . . . . . . ... .. . ...... . .... . .. . . . ......... . ......... · · .. · · ... . 
Nos t~nnos da Lei n.• 1.670 .. .. ..... . . ..... . . .................. . ............ . . 
Diversos . .. . . . . . . . .. . . .. .. . ... . . .... . .. ... . .. . .... . ........................... . 

Processos c;íveis : 

Nos t~mos do Dcc. n. • 002 .. . . . .... . ...... . ................. . .. . ............ . 
Diversos . . ... . ... .. .. . ....... . . .. .. .. ..... . .......... · . . .. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Tribunal do Trabalho: 

Acções ... .. . .... .. .. . . .......... . .... · · .. · ·. · . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Processos crimes : 

De querela ...... . .. . . .. .... .. .. .. . . . ..... . ... . .. . ... .. . . .. . .. .. . . ... .. ....... . 

Processos fiscais : 
Reclamações ordinárias .. .............. .. ...... .. .. .. ... . ... . ....... . ..... .... . 

Anos 

1939 1 1940 1 1941 

7 7 5 
3 11 1 

12 12 12 

6 - 6 
3 2 10 

12 5 8 

2 - -

201 51 192 
2 Recursos extraordinirios ............... . .. ........ . ....... . ........ . . . ... .... . 

1~---,==·--~1--......,,,= 
Total . .. ... ... . . ........ . ..... · · · · · · · · · · · · · 

7 3 
253 91 236 

Esta indicação ê a reprodução do que consta dos Anais do Municlpio de Lisboa do ano de 1938, d&
, ·endo esclarecer-5e que os números indicados abrangem tanto os processos distribuldos como os pendentes, em 
cada trimestre. porque se teve em atenção que os processos s6 deviam ser julgados findos depois de neles ter 
sido proferida decisã.o final. 

. 

Serviços Judiciais 
(Expropriações) 

:1939-:19, 0-:19, :1 

Natureza 

Arruamen tos .... ....... .. ... ........ ... ... ........ ..... .. ....... ..................... 
Parque Florestal de Monsanto . .... .. ... . .... ... . ................. .. . ... . . .... . ...... 
Aerop&rto de Lisboa ........ ..... ...... ...... .. ..... ... .... .......... .. ... ......... .. 
Avenida Almirante Reis (prolongamento) .. ... .. .. ......... ....... ..... .. .. ..... ..... 
Pra.ça dos Jerónimos e Exposição do Mundo Portugub ........ ................. ... 
Novo Matadouro .... ........... .. .. ............ .... .... ....... ... ... ... ... ...... ..... 
Bairro de Casas Económicas do Alto da Ajuda ...... ............. ..... ......... .... 
Auto-Estrada Lisboa-Cascais .................. ........ ...... ........ ... .... .. .. ...... 
Encosta <ia Ajuda ....... ......... ... ............................... .... .... ......... 
Alto dos Toucinheiros . . . . . . ...... ... ..... ........................... .... .. ......... 

Total .. ............ .. .. ........ .......... .. 

Anos 

1939 1940 
1 

1941 

- 1 4 
2 .20 17 

12 8 = 
1 2 -- 9 -

- 3 -
1 2 -
7 1 3 
9 3 20 
4 16 7 

36 65 51 



3.ª Repartl, io - OoTldorla- :Notarlado 

Escrituras celebradas em 1941 

Anos 

Designação 
1939 1 194-0 1 1941 

Ex-propriaç.õe~. 110$ llrmo$ do Decreto 11. • 28.797, poro : 

o Aeropõrto e arruamentos de acesso ao mesmo, p0r estritura •...................• 
Idem, por depósito iud1CJal ...... .. ... . .... . ..... ...... . . .. ........... .. ............ . 
arruamentos e fins de higiene, por escritura ............................ . .......... . 
Idem. por depósito judicial .. . . .. . ... . ......... 1 •••• •• • ! •• , • , , • , , • , ••• , • • • , , • • , , , • , , • 

a Auto-Estrada e arruamentos de acesso à mesma, por escritura .. •...............•• 
Idem. por depósito judicial ... . ............ . ....... ...... ............. .............. . 
Bairros de Casas Económicas em : 

Encarnação-Olivais, p0r escritura ................... . ............. ..... ....... . 
Alto dos Toucinheiros, por estritura ... .. ... .. .... . .. . ....................... . . 
Jdem, por depósito judicial . .... . ......... . . ... . .................. .... ... ..... . 
Alto da Ajuda, por escritura .............. . ..... . ......... ............ . .... .. . 
Idem, por depósito judicial .. . . .. . ....... . .... . . .... .. ..... ...... . ............ . 

o Novo Novo Matadouro, por depósito judicial . .... .. . ... .. ..... .... . ............ . .. 

Nos llrmos tios De"etos n.•• S4.6S6 e S7.10l: 

Avenida Almirante Reis (prolongamento), por depósito judicial ..... . ............. . 
Urbanização da Encosta da Ajnda na parte anexa à Exposição do t.lundo Por-

tuguês, por escritura . .. . .. ... ... . .. . .. ..... . ... . ..... ... . ...... .. . .... ....... . 
Idem, por depósito judicial . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... . .. ..... . .. ..... ..... ... . . 
Urbani1~'ção da Praça dos Jctó1úmos e Exposição do Mundo Português, por es-

critura. . . . . ~ ...... . ....... .. . . .... .. . • . . , .... .. . ............ . ... ........ •. . .... . 
Idem, POr depósito judicial . . ..... ... ..................... . ... .. ... ................ . 
o Parque Florestal de Monsanto, por cscritur:i ............. .. .... .. . ...... . ........ . 
Idem. p0r depósito judicial . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .......... . ... .................... .. 

Co1t1/>ra paro : 

o Acropôrlo e am1a mcntos de acesso ........... ..... ........ ....... . . .... . ....... .. . 
arruamentos e fins de higiene ......... . ......... . ... .. . ..... . ........ ............. . . 
a Auto-Estrada e arruamentos de accs.<;0 ...... . .... . ....... .. .. . .. . ........ ..... ... . 
Casas Económicas: 

na Encarnação e OJjvais ................... .. ... . .......... .. . ..... ..... .... . . 
no Alto dos Toucinheiros .... . . . ........................ .... . .............. .. 

Prolongamento da Avenida Alferes Malheiro ............ ........ .. .... ............. . 
Prolongamento da Avenida Almirante Reis . . . . . ........... .... .. .. .......... . .... . 
Urb:inizaç,'\o da l'raça dos Jerónimos ... . . .. . ............... .. .. ................. . 

Quitação de: 

Indemnizações fixadlas cm expropriações . .... . .... .. .. . ........... ................. . 
Obrigações assumidas (e diversos) .. . ... .. .. .... . . ........ . ............. ..... .•...... . 
Rescisão de arrendamentos .... .. . ... ...... .. .. .... ... ................. ............. . 

Concessão de terreno$ 11os CemiUrios : 

Para jazigos nos i.•, 2.•, s.• e t.• Cemitmos . .. .... .. . .. ............ . .. ..... ..... .. 
Para sepulturas perpétuas nos l.º, 2.•, 8.• e 4.º Cemitérios ...... ..... .. ....... .. .. 

Empreitadas para: 

o AeroJ)Orto ............ ..... ....... .. ................ . .................. · ....... · · · · · 
Amtamentois diversos .. ..... . .. .............................. . ..... .. ............... . 
Auto-Estrada .. .. ................... . .......... .. .. ... •......•.... .. ... . . .... .. .... . . 
Avenidas da 1ndia e do Põrto .. . . ....... . . .. ...................................... . 
Avenida Almirante Reis . . .... . . . ......... .. .. .......... ...... . .... ............... .. . 
Bairro <lo Alto da Bela Vista ............... . ......... . ....... •.... . .. , ........... .. . 
Encosta da Ajuda •.. . ........ .. .. ... . ...•... .....•.. . ... ........... ........ . ..... . ..• 
Jardins e Parques Infantis ...... . . .. ... .... .. . ..• ... ... ... . . ......... .... . .... •.. .... 
Levantamento da Planta da Cidade, pelo sistema fotogramétrico . .. . . . . . •... ... •... . 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . ..... .... ... . . .... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Parque Florestal . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .... ..... .. .. . . · · .. · ·. · · · · · · · .. · • 
Tapada da Ajuda .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . .... . . . . ..... . ..... . ..... . . . . . .. .... · .. 

Fornecimento$ de : 

Carroç.agcm e equipamento de viaturas .. .. . . . .......•. .. . ... .... .. • ................• 
d•) cliauis para viaturas automóveis ... ... .. ... .. . . .... . . . ... . ..... ......... . . ..... . 
Lâmpadas eléctTicas e forragens .. .. .. .. .. .. . ........ . .. . ..... . ..... ....... .. .. ..... . 
Mobilíirio para o Bairro do Alto da Boa Vista . .... . . ......... ..... ... .. .. ........ .. 
Tractores . . . .. ... .. ... .. . . . .. ... ... ....... . ........ .. · · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ontis real ..... ... . . _ .. . ............... . ...... .. ........................ ... ... . . .. ... . 

Total ............. . . . ........ ........ ..... . 

12 - 2 
8 - --
5 26 -
1 - -

10 12 3 
1 - -

13 - 10 
17 1 9 
16 - -
3 - -
2 - -
3 - -

2 - -
22 - 20 
3 - --
2 -
9 - -

20 18 73 
20 - -

6 
, - -

17 26 -
9 :.!9 -
2 - -
6 1 -
l - -
1 - -
2 - -

104 - 23 
9 188 39 

10 - 2 

92 115 95 
73 115 59 

. 
3 3 4 
6 15 15 
1 - -
l 1 -
3 4 -
2 - -
1 2 -
3 1 -
l - -
l - -
2 4 2 
l - -

1 1 2 
2 - -
2 5 l 
l - -
1 - -

- 7 12 
--~·1---=,-,1 

533 574 371 



3.1 Repartição - 0 11vldorla - Notarlado 

Serviços efectuados no Notariado. excluídas 
as escrituras nos anos de 1939 a 1941 

Anos 

Natureza dos actos 
1939 1 1940 1 1941 

A.bertura de sina.IS .........................• . .•..•..••...••...•.•.•••......•• • •••.•.• 

Certidões: 

De procurações . . . . ............ .. .. ..... . .................................... . 
De teor para os muofcipes ... .......... . ...... , .............................. . 
De teor para o serviço da Câmara .... . ............. ............... .... ...... . 
Narrativas a pedido dos munlcipes . ......... ................... ......... . .... . 
Narrativas para o serviço da Câmara .. ... . ... ......... ...... .... .......... . .. 

Cópias para serviço interno da Câma.ra . .. . .... . .. ... .. .... ...... ........ . ....... .. . 
l n.formaç;õcs e ofícios ... .. ........... . .. . ....... ..... ... .. ..... ... ...... .......... .. . 
Inscrições nos Livros rcspcctivos dos números dos jn7.igos e scpultu.ras perpétuas 

para os quais se fêz c>Scritura de concessão de terreno . . ......... ..........•. 
Memorandos para pagamento de s.isa ..... .. ... .. .............. ................ ..... . 

Mapas : 

Para o Conselho Superior Judiciário ... ................... .................... . 
Pa.ra o DistribuJdor da Boa· Hora ... .. .... . . .......... ....................... .. 
Para o pagamento do Imposto do Sêlo no s.• Ba.irro .... ... ..... .......... .. 
Para o pagamento à ordem da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ-

dência (Cofre do Notariado) .. . ...... ....... ............................ . 
Para a Repartições de Finanças, actos a titulo oneroso ......... ..... . ...... . 

Minutas de escrituras . .. . ..... . .... ... . ............................................ . . 
Pro~ur:ições .. . .... .. , . : . : . ......... ... . .......................... , ........... . ...... . 
Registo de actos notarnus .. .. ... . . . .. .. ...................................... . ..... . 
Verbetes do abertura de sinais ...................................... , ............. .. 
Verbetes dos outorgantes de escrituras ........ . . ...................... ............. . 
Verbetes enviados à Direcção Geral de Estatfstica .......... ... ... . . .............. .. 

Total ............. ......... .......... . .... . 

705 581 

- 215 200 - 26:.! 246 
273 102 69 

- 18 10 - 116 1 :.17 
51 1 495 463 
673 604 517 

165 231 154 
166 244 154 

12 12 -
12 12 12 
38 36 6 

12 12 -
36 41 26 

390 535 484 
41 14 15 

672 956 822 
705 697 584 
991 831 977 

~--1--,,...,..,,.,,1---~ 
6S 62 5 

5.467 6.192 5.452 



'=·ª Repartl~ão - Serviços Colttirals 

Movimento comparativo de leitores nas bibliotecas 
nos anos de 1938-1939-1940-1941 

Bibliotecas 1938 1939 19-IO 

1 

1941 Total 

Central ................... .... ...... ....................... ... ...... 29.340 26.610 27.789 27.839 111.578 
Sã.o Lázaro .............. .................................. ......... :!9.282 :.!4.292 26.079 29.728 109.381 
Alcântara ............................................. ............... 34.067 30.424 12.198 :l:.!.702 99.391 
Poço do Bispo ( 11) ...... -.. ........................... ........... .. 2:.!.247 23.961 13.972 - 60.180 
Boa Vista ..................... ........................... .......... 22.65.\ 23.746 :.!5.S69 18.635 90.604 
Duque de Loulé ... ................................................. - 8283 20.137 18.430 46.850 

Totais Gera.is . ............. . ..... 137.590 137.316 12).7-K 117.334 ,17.984 

( 11) Encerrada para obras desde 1 de Setembro de 19'0. 

Movimento comparativo de leitores, por profissões, 
nos anos de 1938-1939-1940-1941 

Profissóes 

1 
1938 

1 
1939 1940 19"'1 Total 

Comerciantes e Industriais ............................ ... ......... 1.048 1.373 2.728 3.556 8.705 
Estudante3 .. .. ...................................................... 96.489 91.149 91.532 87.118 372.288 
F u ncionã rios .. ............... ....................................... 2.728 3.162 2.SOO 2.130 10.520 
Militares .... ........................................................ 851 82 .. 861 836 3.372 
Operarios .. ... . ....................................... ............. 16.712 15.601 11.860 8.6)5 52.828 
Profissões Liberais .... ........................ ...................... 3.331 2.967 1.672 1.159 9.129 
Outras Profissões ..... .... ..... .................. ' .... .. .......... ... 16.431 16.240 14.591 13.880 61.142 

Totais Gerais .. . ................. 137.590 137.316 115.744 117.334 517.984 
. 

Movimento de volumes consultados, por secções, 
nos anos de 1938-1939-1940-1941 

Secções 

1 

1938 1939 1940 
1 

1 9~1 Total 

Poligrafia ......... ................................................. 819 769 395 349 2.332 
Religiões ................... ........................ .. ............... 9 42 21 47 119 
Literatura ...... .............. .. .. .................................. 100.758 98.106 81.162 66.756 355.7112 
Ciências e Artes ........... ....................................... 4.920 4.081 4.315 4.406 17.72:?. 
Ciências Civis .. . ............... -... .. ................. ......... .... 1.2õl 1.020 1.323 783 4.393 
História e Geografia 4.037 3.467 2.54:.! 1.470 11.516 . . . . . . . ......... ............... ................ 

67 43 119 Reservados e Manuscritos 9 -.......... ..... ' ... ... ... ............. .... 
79 275 125 530 Olisiponensc 51 .... ............................................... .. ... 
3 6 18 36 llfunicipal ... ...... .............................. .................... 9 

Revistas e Jornais 51.853 6).880 109.90~ IOS.005 339.642 ............ .. .................. ......... ........ . 
Totais Gerais .. ................. · 1 i2.732 177.514 199.9•3 182.002 73:.!.191 



4:. • Repartl~ão - Servl~os Cult11rals 

Movimento de leitores nas bibliotecas dos jardins 
e sua comparação com o de 1940 

Bibliotecas 1940 1941 

Jardim Guerra Junqueiro (Esrêla) ..... .... ..... .. .... .............................. ....... .. . 24.27? 17.182 
Jardim França BorgtJS (P. Rio de Janeiro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 14.757 17.697 
Parque Eduardo VII ...... ............ ...... .. ............... .. ................. ............... 14.590 16.283 
Jardim Júlio de Castilho (Miradouro de St.• Luzia) .. .................. .................. 11.457 11.988 
Jardim Teófilo Braga (Campo de Ourique) .. .. ..... ...... .. ................................... 13.650 15 630 
Jardim da Praça Afonso de Albnquerque (Belém) ............ ............. ................... 750 -
Jardim 9 de Abril (Roclla do Conde de ó bidos) . . . . ........... .... ........................ 4.295 330 
Jardim Marqulls de Marialva (Parque Infantil) . . . . . ..... .................................... 1.633 969 
Jardim de Nuno Alvares (Samos) .. .......... ..... ....... ............... ............ ..... ...... 10.149 13.366 
Jardim Avelar Brotcro (Alto de St.• Amaro) ...... ..................................... ....... 15.102 14.13l 
Jardim Braamcamp Freire (Campo dos M:irtircs da P:1tria) ........ .......... ......... -.. .. .. - 2.482 
J:irdim Henrique Lopes de Mendonça (Pr:iça José Fonta na) ...... ............................ - 7.263 

Totais Gerais . ........ . ........ . ............ ......... 110.660 l l 7 . .:i.t4 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

o .. • - .... .. o ·-- "" - e-.~ .... ... 
E spécies -o "" E ~ º"' Total 

~ o o <> .. ., 
u e'-

Q :.:.! 

Volumes ...... .. ...................... .... ..... ..................... 1.071 1.202 4-0S 250 2.931 
Op6sculos ... ..... .................................................. 3.406 1.125 2.437 35 7.003 
Fascículos ............... ....... ........ ...... ...................... 280 21 40 - 341 
Revistas ..... ....... .......................... ...................... 4.490 1.498 3.589 62 9.639 
Jornais ..................................... ........................ 20.9471 1.708 1.844 - 24.499 

Total Geral ............. . ........ 30.194 5.554 8.318 347 44.413 



Jduseu Rafael Bordalo Pinheiro 

Palll.cio Gal veias: 

Doseos 

Movimento de visitantes 

~luseus 

...................... ..... .. ..... ................................. .... 

Exposição Je Arte e Bibliografia Infantil ( 11) ................................................ 
To tal . . ............ . .......... . ............. . 

(a) EnceITada. a 12 de Janeiro. 

-

Visitan
tes 

3.136 

727 
3.863 

Despesa e Receita com publicações culturais 

Despcs:i 

O Carmo e a Trindade : 
Vol. III - Impressão .................. ........... . .................. . 27.500$00 

Lisboa de Lis·•Lés : 
Vol. 1 - Fotografias ....................... ........................ . 
Vol. II - Direitos de autor (p/e. de J0.000$00).. .......... 2.000$00 

l mpr<:SSão . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . •. . . . . . 7.280$00 

285$00 

9.780$00 

9.780$00 19.845$00 

Vol. Ili - Direitos de autor (pie. de 10.000$00)..... . ... .. . 2.000SOO 
Jmpr-OSSào . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.2.80500 

A Ribeira de Lisboa : ----1 • .....:::.:.:::::::::::1 
368$00 

7.000$00 7.368$00 
Vol. 11 - Diferença na impressão .. ........... ....... ...... ........ . 
Vol. UI - I mpressão .. . ................... .. . ..... .... ........... ... . 

1----1 
Tomadas de Lisboa aos Moiros - Con/erincia: 

D~nhos, gravuras e difc.rença na capa ..... ..................... .. 488$00 
Súbre Cemilirios - Conferl11cia : 

l1nprcssão , ............................. . ... . . . . ............... · · · ... · 1.990$00 
A Rotina e n jardinagem - Confutnâa : 

r mpres.'\ão .. ... .. ......... . .. . ...... . .. .......... .... .. .... .......... . 570$00 
]nrtlins MunicifMis - Co11/crt11 ci11: 

Im1>rt.-Ssã.<> ....... . ... .. . .. . .. ... ... . .. · · .... · · . .. . · • · · • · · • • · • • • · • · · • • · 531$00 
Lisboa, Ca/>ilal de Portugal - Conferénâa : 

In1pressão ....................... . ... . . ... .. . . .... . .. . ....... . ... · . .. . 1.000$00 
Estudos dos Esgotos de L isboa : 

Parte da impressão ................... ........ ... ........... . ....... . 6.690$00 
Cald/ogo d11 Exposição tle A rte e Bibliografia l n/a.ntil: 

o·r · -1 ercnça na 1mpressao ............... .. ........... ..... ....... ..... . 200$00 
h1diu dos Ele111rn /os />ara a llist6ria do l fuHidf>io de L isboa: 

Trabalhos dactifogn\ficos na preparação de verbetes ....... ..... .. . . 3.817$80 
Recebido pela venda de publlcaçles culturais : 

Grupo •Amigos de Lisboa• : 
Conta de consignação ............ ... . ......... .... ... .... ........... . 
Feira do Livro ........................ ........................ ...... . 

Venda de catâlogos de exposições . .............. . . . .... .............. -. -

Excesso da despesa s/ a receita .......... .... . . ................. . 
69.999$80 

Receita 

15.182$50 
3.308$50 

38$00 
18.5'.l!ISUO 
51.470S80 
69.999$80 



'·ª llepartlção- Serviços Culturais 

Receita cobrada 

Publlc1ç611 Culturais : 

Grupo •Amigos de Li~boa• - Consignaçáo.... . .......... . ........... ..... ..... ..... 15.182$50 
Idem - Feira do Livro .••.. . ............... • .......•................ ......... ······· 3.30SS50 18.491$00 

Catâlogos de exposições • . . . . • • . . • • . . . . . • • • • • . • . • • . • . • . • • . . • . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 3SSOO 
18.5:l9$00 



Secção de Propagaotla e Turismo 

Mapa estatístico 

Documentação recebida Documentação expedida Imprensa E laboração 
~ de verbetes .. .. ;: 

Notici:lrio • ., 
Revisão "ü 

enviado 
., • • .§ 

de "' •Oi.\rio Muoicipab Publica- " õl c.. 
"' à •o ü > .. ""O çóes .,. c.. o o provas e Imprensa .. 

:~ "ü õ• Eo ""O o o 

"'" .!! 
~ c.. ""O ::> .. o e: o' li ~ o ""O :;.e-

" o ... .. 
~ 

e 
"' ã; .. ::> o \:; c,J ... "" "" ::: .;;? .. e > .. :;a u - .,.., .. "" .. .,. u ., o ... .. .... 

" .. O·- .. !!U> Meses o ..!! ... o u ., .. ., õ o • .. " o .2. ;. o .. - c ~ "' ... ~ :> ., • _ ... .. .. ... ... ~ u o > .. ""O ... ""O .. o o e: .. o -;;; • •O .. (/) õ "' ü .;N :; = .. ;::: .. ·;: ::: ::E .. us ·;; õ ;; .. .e c ., ;g e:: ... c.. """" ... ~ :; E .. ·e a" 
.. c.. o ., 

~~ 
.., .. ... u .,. Q E"' u i:: ~3 

u ~ = "" ü .x E u .. ºü- u = ·;; ~ ... >< õ . .. ::> ... o o .. o - " o e o .., .. ... o o < .. e: .. .. o:! o oB uC ... _., .. o u <: o= e. .,. "' ... .. ;::: o.. e '" o. "ü o ü u ""O 
o~ 

.. e o. • o 
~ ::> e ::i.O ü .. o :::,. ... o ::> .. ·;;;; .,-o ::> , .. w .., > -o ... ::> !;:: o - 'º - ü o .. .. .- ·-

"'· c.. .;::: o ., .,-a "' ... \~ .., ·:; ü e "" ... o - .. o .. .,. -o "'O:: .. 
ç;, ... .... o ·;: .\!" o e .. ~ "" ·;: .. <T .. ....l õ ~. -o oc.. > .. "O .. o .,. - .. " E .. -.. u o ·-, ... u ·; o:: z § .. ·e - ·~= 

.. ... .. u ;; .. -o "O ,, ""O u "' ;; :;:; o "' , ::> ::: J) -~ íj ""O 
.. .. .:: e -2 e -õ c:1o ·;; .:: .. < c ·;;;; o &: > > o:: ·.S - .,, !-< • o 

~ 
e ... Vl t:.l • < 

J aneiro ................. 4 32 850 237 504 4 18 441 - - 1:u 750 1.950 63 1.275 25 35 738 - 20 14 330 195 - 8 188 - 478 36 7.922 
Fevereiro ............. . 10 26 843 181 - 10 38 13 - - 113 690 l.79t 60 1.1~0 31 27 - - 38 32 308 190 - 20 154 348 476 36 6.588 
Março ................. 9 28 770 218 - 9 23 241 _ - 189 780 2.028 9.1 1.300 70 3R - - 32 16 341 228 175 18 150 - 475 37 7.052 
Abril .•.•.•...•........ 13 28 870 204 - 13 34 27' 300 369 603 780 2.0.18 85 1.300 73 27 - - 32 19 319 133 214 26 178 - 476 41 8.192 
Maio .•................. 5 66 895 241 397 5 42 12j - - 214 780 2.0:lll 79 1.300 109 35 735 - 29 17 330 231 208 10 236 - 474 71 8.549 
Junho ................•. 12 38 848 2'21 - 12 57 15 - - 308 no 1.872 76 l.:.!24 62 30 - - 28 19 319 179 - 24 110 - 473 50 6.fH/ 
Julho ...•...........•... 22 41 952 208 492 22 21 10 450 H2 874 810 2.106 ~ 1.350 198 34 741 - 41 20 341 281 - 44 144 - 473 63 10.278 
Agôsto ................. 4 44 838 191 - 4 39 18 - - 168 780 2.ois 77 l.:!00 40 16 - - 28 21 341 195 - 8 202 - 471 4S 6.861 
setembro ....•......... 3 32 690 199 - 3 29 24 - - 309 780 2.0'lS 80 1.300 14 18 - - 25 12 330 197 - 6 170 403 470 35 7. 157 
Outubro .•.............. 5 37 730 203 - 5 41 32 - - 219 810 2.106 94 1.350 82 30 - - 47 27 330 215 - 10 220 - 470 42 7.105 
Novembro ....•.•..•.... 9 56 8'P 235 - 9 19 23 - - 308 750 1.950 111 1.275 22 30 - - 41 33 330 146 - 18 196 - 470 65 6.993 
Dezembro •............. 3 83 671 190 - 3 26 18 - - 114 750 1.950 56 1.275 31 33 - 1.300 16 14 319 206 - 6 254 - 472 86 7.876 

Somas •..•• 991 511 9.854 T.m 1.393 99 387 260 750 
1 

821 3.543 9:Tilõ :.!3.S&l 963 15.399 -757 - ------- 244 3.938 353 2.214 1.300 377 2.396 597 198 2.202 751 5.678 610 91.270 



Sec~ão de Propaganda e Turismo 

Mapa do movimento de Despesa «Diário Municipal» 
Anúncios e Editais 

•Diário Municipal• Saldos Anúncios e Edi1ais 
Custo de . ' 

Meses 
impressao Verba 

Ex em pia- - autorizada l'>ara - ~uanti-Índice •Q. M.• e Para+ rcs faJ (a} ades Custo 
impressos l ndice 

Janeiro ........... 10.250 - 7.221$00 7.500$00 .. 2i9$00 32 3.337$15 
f cvereiro ......... 9.430 - 6.550$00 7.500500 .. 950SOO 28 3.375545 
Murço ..... . ...... 10.600 - 6.650$00 7.500$00 .. 850$00 36 3.095$90 
Abril ...... . ..... . 10.6(i() - 7.550500 7.500$00 50$00 .. 29 2.369525 
"taio ............. 10.660 - 7.397500 7.500$00 .. 103SOO 23 8.406$90 
Junt10 . ......•..... 10.600 - 7.392$00 7.500$00 .. 10$500 22 4.059$20 
Julho ............. 11.070 - 8Jl65SOO 7.500$00 565$00 .. 48 14.326$00 
AgOsto ........... 10.600 410 5.838$00 7.500$60 .. 1.662$00 19 2.100$95 
Setembro ...... . . . 10.660 - 5.649$00 7.500$00 .. 1.851$00 17 1.618510 
Outubro •.. . ...... 10.660 - 7.970$50 7.500$00 470$00 .. 34 3.355$35 
Novembro .... . ... 10.250 - 7.612$50 7.500SOO 11 2$50 .. 2~ 1.!»5595 
Dezembro •........ 10.250 410 6.637$00 7.500500 .. 863$00 13 1.488500 

Soma . .... 125.870 820 84.532$00 90.000$00 1.197$50 6.666$00 326 49.478$20 

(a} - Os saldos para + e para - são de considerar cm fun ção dos duod~ssimos. 



Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Movimento de processos 

Quantidades 

Natureza dos processos "' • 

~* ~~ ·a -
Pc ., ct Total 

.. _ .,_ o- ., ..., 
t;"" e ]S co e; ·-~" o ., ~ e:>. 

Reclamações contenciosas . . .. . . ..... . ..... . .... . . .. . •. . . .. .. . .. . ....... 1.288 439 1.727 50 
T ransgressões fiscais ....... .. .................. . ...................... . 6.441 4.767 11.208 2.464 
T ' ' 1 1 1' • • 1.583 2.771 4.354 228 ransgrcssoes crttn ria s ou po 1c1a1s ... ................................. 
Autos de transgressão pagos voluntáriamente . . .... ..... . .. .. .... ....... - - - 4.309 

T . o tais ... . . .. .... ...... 9.312 7.977 17 .:.189 7.051 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades 

Pendentes cm 1940 ...... .. ...... ... .... ... .......................................... 1.288 
Distribuídos cm 1941 .... .. ................... . .............. .. .................. .. .. 439 

Julgados: 

Deferidos ...... ........ ... ... ...... ... ... ....... ..... ........ ..... ... ... ........ 327 
ln deferidos . . . . .......... ... ... ................. ... ... ...... .............. .... .. 1.350 

Pendentes e a segui r seus 
. . 

tcrn1os . ...... . • . ... ... ............ .. . . . ... .. . .. . .. ....... . 50 
'f o tal . . . .. .... .. .. .. . ........ . ....... 1.727 l.Trl 

Recursos Interpostos: 

l' ela Càmara ................................................................... 21 
Pelos rcclaman tcs ........................ ...... ... ..... ..... .. ................. 59 



Trlb11nal de R eclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes em 1.940 .......... .. ............. .... .............. ..... ................. . 6.441 
Distribui dos cm 1941 ........ .. ... ... ... ..... .................. .... .................. 4.767 
Arquivados por \•irtude do Decreto 30.484 . . ......................................... -
Arquivados por outros motivos ........ .... ........................... . .............. t.703 
Pagos voluntáriamente .................................. . ....... . • . .... .............• 669 
Pendentes para 19:!2 . . ....... . .. . ..... . . . .................. .. ... . ...................• 2.464 

Total ..... ........ ...... . ....... ....• 11.208 2.372 2.464 

Transgressões criminais ou policials 

Processos Quantidades 

Pendentes em 1940 .... .............. . . ....... . . ..... . .. . ... .... .. . ...... . ............ 1.583 
Dls tribuldos em 1941 ........................................ ..... .. ................. 2.771 
Juntos 8 ou tros processos . ... ..... ............. .............. ..... . ...... .... ....... - -
nemetidos para outros tribunais ou autoridades ... . .. ........ ........... .. ... . . ..... . - -
Arquivados por f~lta de gro\•as ou outros mntivos .............. ..... ............ . .. . 264 
Arquh•ado$ por virtude o Decre to 30.484 ................................ .. ......... -
Prescritos ......................................................... ... .............. . -
Pagos ,. o luntàriamen te . .............. . ..... ........................... . . . ... . ........ 486 

Julgados: 

Condenados ............ ...... ... .......... .... .. .... ........................... t.584 
Absolvidos . . .................................................. . .............. . . 1.792 

Pendentes para 194-2 .•.. ...•.... . ..... . • .. • .....•.•................................•. 228 
Total ....... . ........................ . 4.354 4.354 



• 

Tribunal de Reclama~ões e Transgressões 

Movimento de processos de transgressões policiais 

Condenados Tra:isgressócs Absoh·idos o .. - o .. Pessoas .. 
r.agas ºº .. 

vo untária- Comparece-
C.co colectivas ~ 

Imposto Julgados Julgados E• julgadas 
Sexo Filiação mente ·- e. 

o., 
listado civil JUStiça à revelia ram a revelia .. o 

a julf(amento .g :!. "-ti .. =. 
i - ·::: ..,_ .... 

e.:?. .. .. "' .. .::J .. .. .. .. - ::1 ' • .!. 
~ 

.. o ' .. "' 
., .. e-- .. 

e t e e .., o 
i.'... o ~ 

... e t ... c t " 
... = > .. ·= "' 

o I! ..... ...;:; ... ... :! u 6· .. .. ·.: ... º"' > ;.. O ... u ...... ... .. u " ~~ - .. - ... " ... e o:: 8 e C"O ºº e .t: lê ·- o - ., > .. o o e"' 
_,, o.:::: .:::: ..o 

o :; "" e 
~ " -- e "' o-;: o "3 

Q. ~ e..- o ] o o C"O ~.., .,, 
~u ;:.. Q. o o o - o z :i:: 

.. "' "" u "" ::i: :i:: :i:: :e ... < ;:;;; -l - u - ~· ::; u ~ - - "' ... 
1.559 5361 482 8381 168 553 530~ 91 543 8931 4251 354 187 382 104 6121 4841 3)91 3-061 64.766$501 25 31 3.376 

• 



• 

• 

• 
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8ee~io de Contabllldade 

Aquisição e expropriação de prédios rústicos 
e urbanos 

Dcsigna.;iío Total 

Parque Florestal de Monsanto . ......... ............ . ................................ .......... . 
Avenida da Liberdade . ............ . ..... .. .. .................................................. . 
Alameda D. Afonso Henriques e Av. Almirante Reis . ... .. ....... . ... ... ... .................. . 
Auto-Estrada ..... . -.... .............. ................ ..... . .............................. . ..... . 
Casas Ec:onómicas . ............... ............................................................. . 
Baino Universitário ... .. .............. ..... ............. . ........................... . ... . .. . . .. 
Avenida de Ceuta ... ............. . .. .......................................................... .. 
Trabalhos de urbanização da 2. • zona da Cidade - entre Alcàntara e Algés ................. . 
Diversos .. . ...... . ... ..... , . ........... , .... .. .. _ . . .. . . . . . .. .. ................. . .. . .... . . . .. . .. . 

Som.a . ... .. ......... . .• .. ... . .• . . .... 

Aquisição de Bens 

Designação 

MobiliA.rio e utens.fiios .................. . •. . ....... . ... .. ................................ •• .. .• .. 
Ferra.mentas e· utensllios ............................................ . .............. . ........... . 

Soma .................... . ... .. .. . .. . 

2.947.562$83 
21.731 $00 

1.213.093$00 
738.739$40 
576.841$49 
238.538$00 
54.000$00 

3.237.590$60 
205.000$00 

9.233.096$32 

T otal 

106.772$66 
82.78~$20 

189.557$86 

. '..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 .072$40 
1-......,~~...;..,..... 

Material de consumo corrente 
Total ......................... . .. . .. . 220.630$26 



Sec,ão de Contabilidade 

Despesas de conservação e reparação 
em ed ificações 

Designação das obras 

ln1t1l1çie1 gerais do Munlclplo 

Paços do Concelho . . . . . . . . .. . ... .. . .. ............. .. ................ . ..... . .. 
Palflcio da Folgosa . ......... ............ . ............ . ............... . ....... . 
Bibliotecas .. ........ . ..... . .. ..... . ..... ........ . . ........ . ... .......... .... .. . 
Museus .... ......... . ..... . .. . .. ........ ... ..... . .... .. .. .. . . . .. .. .. . .......... . 
Arquivos .. ... ., ..... . .. .. . .. ... ........ . . ....... . . .. . ... . .... ............ . ... . 
O. S. T .-E . . . .. . ... .. . ... . ... .. .. ............. .... ....... . . ......... ..... . .... . 
D.S.S .... ..... .... ........ .............. . . ....... .. . ....................... . 
Ou t ros cdiff cios . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 
Armazéns .. . .. ....... . ... ... .. ......................... . .......... · · · · · · · · · · · · · 
~(crcados . . . . . . . . ..... , . .. .. ... .... ...... . .. . ..... .. ... ................. . .... ; 1 

Postos Sanit(lrios ... . ......... .. .. . . ............ . . . . . .... ...... . .......... . .. . . 
Matadouro ..... ..... . ... . . ..... ........... . ................................. . . . 

Cemitérios : 

Instalações . .. ~ .. .. . .. .... .. .. ... ............. . .. . ......... .. ..... . . . . .... . 
] azigos e oss(lrios ... .. .. ...... ... ... . . ...... ............ .. . . .............. . 

Estações, postos de lirnpeia e sentinas .. ... .•. ... .. .. .. .•.. ... . .. .. .. •........ 
Quartéis, estações e postos de bombeiros .. . .................................. . 
Chafarizes, marcos fontcoários e lavadouros .... ... ... .......... ........ .. .... . 
Muros. muralhas, monumentos e gradeamentos .... ...... .....•.. • ........ _ ...• 
Diversos ............. . ... .. .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Edlflclos municipais arrendados 1 particulares 

Bairro Presidente Carmona ...... ...... . .... . . .... .. . . ........ .............. . . . 
Bairro das Casas Desmonlfl veis . .. • .. .......... ... .. ..... .. .... ........ . __ .. .. 
Ediffcios em Parq\WS e Jardins .. ............................. ................ . 
Diversos . . . .. .............. .. · . . · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Edlflcaçfes destinadas 1 lnstalaçies de servloos ptlbllcos 

Escolas .... ........ .. . ...... ...... .... . .. ..... . ........ ... .................... . 
Secções de Finanças ...... . .... . .... .. .. . .......... . ............... . .......... . 
Administração de Bairros .. ...... . ... . . ... .... .......... . . .. . . . ... .. ..... . .... . 
Tribunais ... _ ....... . ........................................................ .. 

Soma . .. ..... .. .. ....... . .. . .... . 

Ocasionadas 
pelo 

ciclone 

.. .. 
2.254SOO 
1.849$52 

165$02 .. 
7.217$77 
4.553$36 .. 

14.245$&1 
147$20 

17.473$27 

8.367$06 .. 
1.723$ 17 
6.592$29 . . 

21 .968$93 .. 

106$40 

1.894$67 
78.722$52 

10.662$37 

177.9U$19j 

Totais 

45.179$96 
14.648$55 
15.734Sl8 
38.993$32 
10.168$49 
2.137$95 
9.163$22 

39.650$94 
795$81 

124.201$92 
9.895$45 

53.231 $48 

24.767$40 
16.709$57 

24.617$03 
101 .4 17$44 

5.475$30 
89.813$00 
34.039$00 

11.620$13 
1.12'2$99 

20.271$62 
91.030$82 

79.285$91 
4.635$62 
4.288$90 
3.364$55 

876.269$55 



8ecção de Cootabllldade 

eonstruções e obras novas - Arruamentos 

Designação das obras 

Bairros de Casas Económicas : 
Pavlm1nto1 

M.adre d.e Deus ... ... . .... ........... .. .. .......................••...•.. ..• 
Encarnação . . . . ..... .. ......... ........................................... . 

Parque Florestal de Monsanto .... . .. ... ....... .............................. . 
Avenida Almirante Reis, seu prolongamento e roas de acesso ao Aeropôrto 

e a Lisl>oa .............. ................. . . ............ . . ..... ........... . 
Urbanização da Enr.osta da Ajuda: 

Avenida L-P da Encosta da Ajuda .. .. . ................................. .. 
A.rruo.mcr1l0§ ........ .. . ..... ... . ......................................... . 

Avenida de acesso à Auto-Estrada ............... ............... ............. . 
Constroção da Alameda D. Afonso Henriques .... . . .... .. ........ ............ . 

Diversos locais : 

Bairro das Colónias .. . .. . . ... ...................... ......... . ........ . 
l.o.rgo do Leão e Calçada de Arreios . .. .. .. .. .. ....... ......... .. ........ . 
Avenida Oriental do Parque Eduardo VII .. .................. .......... .. 
Rua Az~do Gneco .... .. . ... ................. ............................ . 
Arn1amcntos de Campo de Ourique ........... - ...... ..................... . 
Am1t11ncntos do Bairro de Campolide .............. ............... .. ...... . 
Construção da Rua Pinheiro Chagas ....... . ...... ... ................. ... . 
Construção da Estrada da Pimenteira .. .............. .................... . 
Pavimentação da Rua Luciano Cordeiro ................................. . 

• da Rua Garcia da Horta ................ ....... . .......... .. 
» da Rua Ãngcla Pinto . . ...... . .................... . . .. ..... . 
• da Praça Pedro Álvares Cabral ........ .................. .. 
• do Largo de Belém .. .. .. .. ....... .. ............ ...... . ... .. 
• da Calçada do Galvão ....... ............. .. ......... ...... . 
• d:a Praça de Algés e da Encosta da Ajuda ................ .. 
• da Rua de S. Mamede, ao Caldas .... .. ...... ... .......... . 
• da Rua Ressano Garcia .. . . . . .. .. . . .. . . ................... . 
• da Rua da Estrêl:a e prolongamento da Avenida Álvares Ca-

bral ........... .. ............ ... ......... .............. . 
• de acesso a Santa Apolónia . .......... . ................ .. .. 
• da Avcruda da tndia ................ .... .................. .. 

Prolonp.mento da Rua Alexandre Herculano . . . . . . . . . . . . . . . ....... ......• 
Prolongamento da Avenida de João Crisóstomo ......................... . 
Tcrraplenagcns de acesso ao Novo Matadouro ..... .... ... . .. .......... . •.. 
Tcrrnplen:iscns da Rua da Actriz Virglnia .... . .... ...... . ............... . 
Passeios na R ua de Augusto Gil .......................... .. .. ........... . 
Acesso à Azinhaga da Fonte do Louro ...... . ...... ....... . ............ . 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ........ -... · · .... • . · ·. · · · · · · · · · • · · · · • · • 

Arruamentos cm Cemitérios .... ....... . . . .... . .. .. ... . ... ........... ........ .. . 
Arruamentos cm Parques e Jardins ......... .. ... ..... . .... ................... . 

Esgotos 

A vcnida 2-L de J 11 lho . .. .... ...... .. . ............. .. ... .......... ...... ..... .. , 
Rtta Palmira . .. .... . ... . ..... .. ..... .. ... . . ... ............... . ...............• 
Rua do Valo de Santa Catarina .... ........ .... . .. .. ........ ............... .. 
l~ ua .do Telhai ....................... ....... . ........... . ..................... . 
J:irdun c.le Gucm Junqueiro ............ .............................. .... .. 
H11a ~e Macau .. . . . .. .. . . . .. .................. . ..... .. .. ... . .............. .. . 
P:tlácio da Mirra . . . .......... .. .. ...... . .. ................ .... ... . 
C:is1l Venloso . . . . . . . .. ........ ................ .... ................. ... . 
Snm1do11ros do Vai Escuro ... ...... .... ...... .. . .......... ............ . ..... . 
Rua do Dr. António llfanins . ... .. .. .. ........ ..... .. .... ......... ......... .. 

l mportancias 
dlspendldas 

em 
empreitadas 

452.165$00 
134.887$44 

25.040$00 

670.884$90 

99.746$93 
56.648$25 

900.224$33 
1.141.290$63 

64.890$ 11 
47.205$56 

557.761$34 .. 
67.740$24 
65.336$00 
76.380$6!1 

3:.16.500$00 
335.679$60 

11.264$13 
210.265$06 
10.>.230$46 
50.0)()$00 
35.5'.lOSOO 

347.165$04 
42.497$80 

107.403$05 

286.236$31 
51.718$80 
6.586$21 

18.3n$31 
105.946$31 

2.454.372$77 
226.934$68 
11.0~$58 
7.700$00 

23.886$71 
158.328$70 
387.851$22 

1 otal 

452.165$00 
.134.887$44 

78.827$25 

1.701.304$79 

99.746$93 
56.648$25 

904.076143 
1.141.290 63 

64.890$11 
47.205$56 

557.761 $34 
1.137$54 

67.740$:.!4 
65.336$00 
76.380$69 

326.500$00 
335.679$60 

11.264$13 
210 . .26)$06 
105.230$46 
50.0)()$00 
35.5'.l0$00 
673.565$~ 
45.667$08 

125. 7.!9$05 

288.176$21 
51.718$80 
6.586$21 

18.377$31 
105.946f31 

2.454.37:..! 77 
226.934$68 

11.058$58 
7.700$00 

249.486$71 

158.328f70 
387.851 22 

6.578$48 6.578$48 
2.140$35 2.140$35 
6.352$75 6.352$75 
6.263$40 6.263$40 

14.322$80 14.322$80 
4.487$00 4.487$00 

885$88 885$88 
1.999$00 1.999$00 
1.690$00 1.690$00 

Ru:i do Barlo ......... .......... .. ........... ................ ............. 
l\o"o ~fa nicómio .... .... . 

12.750$00 12.750$00 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~:m:~ ~:rri:~~ 
·~~9~.8~21~.3~3~5$~5~2 11~~1~1.~48~5~.96~7~$~48 Soma ..... ... ................... . 



. 
Parque 
Jardim 
Jardim 
Jardim 
Estrada 
Encosta 
gu!nta 

mnta 

8ec~ão de Confabllldade 

eonstruções e obras novas -- Arborização 
e Jardinagem 

l mportáncia1> 

Designação das obras 
dispendldas 

em 
salârlos 

Florestal de Monsanto ....................... ..... ... .. .. ... .. ... .. .. .. 579.982$00 
da Estrêla ............... ....... ...... ................... .............. 2.240$00 
de Guerra Junqueiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -..................... .. 
de Vas.co da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ............ ' .......... .... .. 
do Cadaval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

T otal 

708.629$23 
61.626$20 
80.514$50 

1.195$40 
29.946$00 
26.446$00 
14.400$00 

84-0SOO 
Avenida da índia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11.700$00 

Soma . .............................. ~82.222$00 935.297$33 

eonstruções e obras novas - Diversas 

Designação das obras 

Importâncias 
dlspendidas 

em 
empreiladas 

Total 

Muros, muralhas e gradeamentos . . . . . . . ... . . . . . . ... . . . . . . . . . . . ... . . . .. . .. . ... • 137.454$30 173.247$55 
Estações, postos de limpeza e sentinas .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.900$00 8.500$00 
Merc;a.dos e postos sanitirios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.923.882$55 1.943.882$55 
Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 2.149.522$1 O 2.158.533$27 
Quartéis, cstaçõc.-s e postos de bombeiros . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.666$00 
.Bairros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 809.007$96 810.067$24 
Cemitérios . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149.434$53 150.217$03 
Ediflcios crn Parques e Jardins . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 226.250$00 263.547$33 
Aeropôrto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.457.321 $90 6.975.073$77 
Praça de Afonso de Albuquerque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . .• . . . .. 15.000$00 15.000$00 
Reconstmçito da garagem na Rua das Amoreiras . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . 31.190$00 31.190$00 
Lago da Tapada da Ajuda - Impermeabilização . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000$00 10.000$00 
Passagem de nlvel da Linha de Cintura . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 479$50 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27.213$00 28-364$53 

l-~..;;;,;..~;..:..;.~1-~~.:;.:;_;::.:..:..::..:..:: 

10.940.176$34 12.575.768$77 Soma ... .... . .......•....... . .... 

• 



• 

8ee~io de Contabllldade 

Demolições 

Importâncias 
dlspendidas 

Designação em 
empreitadas 

Obras novas: 

Calcada de Caniche - demolição de uma barraca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua Silva, G ... .. ..... ......................................................... 5.400$00 
Rua Praia da Junqueira ...................................................... 10.000$00 
Quinta Poiais Vermelhos ............................. ........... .............. 10.400$00 
Campo dos Alútircs da PUria ..... ............ ............................... 2.829$50 
Quinta Holandesa .. .................. ... ...... ......... ........................ 2.600$00 
Travessa de Santa Quitéria .................................................... 11.704$10 
Quinta Narigão ....... . .............. ....... ............... ........... ........ 6.755$55 
Rua dos Jerónimos ...................... ..... ... .... ........ .................. 1.980$00 
Estrada de Caselaa ....... .......... ... ........................................ 2.590$00 
Campo 28 de Maio .... ...... ..... ............. ............................. ... 5.696$30 
Estrada de Sacavérn .................... ...................................... 4.000$00 
Bairro das Colónias. ......... ........... ....... ................................. 281. 132$41 
Diversos locai& .. ..... ........ ................................................. 1.324$40 

Somn . ........... ...... . .... . 346.412$26 

T otal 

97$75 

5.400$00 
10.000$00 
10.400f00 
2.829 50 
2.600$00 

11.704$10 
6.755$55 
l .980$00 
2.590$00 
5,696$30 
4.000$00 

345.371$39 
1.324$40 

410.748$99 



• 

:I.ª Repartição- Urbanização e Expropriações 

Processos de expropriação organizados em 1941 

Propriedades 
caruc1erlzadnmente 

Propriedades 
rusticas Total 

urbanas e urbanas. 
~ 

Obras 

B4irros d~ C.uas E con6micas: 

Alto de Ajuda (Amplüição) .•. . .... . ...... . .• . 
E ncarnação .... .. ............................. 
Madre de Deus .. .. ...... ' ..................... 
Campo!ide .... ..... .. ' ............. ... ..... ... 

Parqu~ F lorestal da Cidade: 

Ampliaçã o da 1 Zooa . ..... . .. ...... .... . . .. .. 
V Zona ..... .... .. . . .. ........ ... ...... ... ... 
V! Zona .. .... .... ... ... ... ... ..... .. ......... 

Urbanitação da E11co$1a da Ajuda e seu comple
me11to, llve11ida atarginal e saída da cidade 
por A lgis ........ . .... .• ........... .... .. ...• 

A venida de Ceula . •......... . .. ..... ... .......... 
Â"anjo do Bai" o tk Il i/ama ..... . .. . .......... . 
Zona de Protecçio ao Aerof>6rto .. . ... ......... .. 
ll"uame11to de acesso ao ll uop6rJo e a Lisboa 

"' o.!!! .... .. .. " E :; 
•:O e.. 
z .. 

'O 

-
2 

10 
-

-
Zl 

-

13 
1 
2 

(tr6ço Porlela-Arieiro) .. . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . -
ll"uamento de acesso cl A uto-Estrada Lisboa-Cas-

cais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Novo. H o_sf>ilal Sanat6rio e oulr,is obras de 11rba· 

tt1Z'açao .. , . • . . . . • . . • • • . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • -
Novos E d1'fícÍQs U11iversildrios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 
li ve11ida M argfoal Orie11tal .. .. . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . -
Urbanização <lo Encosta de Palha vã .. .. .. . . .. . . . . 1 
Itu tituto Port11g114s de Oncologia .. . . . .. . . .. . . . .. • -
Urbanização da zona compreendida entre a A v11-

nida Duque de Á vila e o Largr> Dr. IJ. /onsr> 
Pena. . . ......... .. ... .... .. . ......... . .... . ... . 

Alameda D. A/01uo Henriques ........ ... . ... . ... . 
DiveTS11s ....................... . . .. . . . . •. •.. •..•• • 

8 
2 

13 

::: o.!! 
t ·8 

Areas e ; 
·;;) o.. 
z.., .., 

- 4 
190,00 6 
821 ,00 15 

- 1 

- 6~1 10.386,60 
- l 

6.243,35 7 
335,00 1 
l.)(),00 -

383,00 

921, 18 

1 

21 

31 
1 ::! 
1 
2 
:; 
1 

9.963,)0 1 
963 00 1 , 1 

3.375,52 2 

"' o.!! 
t8 . 

Areas E:; .., o. 
z ... .., 

6.828,25 4 
92.231,00 8 

107.981,30 25 
1.456,6) 1 

23.04-0,00 2 
528.689,05 96 
91.015,00 1 

640.513,34 20 
1.150,00 2 
- ::! 
9.660,00 1 

133.258,00 2 

22.098,00 3 

27.186,35 12 
::!3.169,00 2 
49.980,00 2 
1.327,36 4 
9 ·-· 00 1 ,;:,;,.,, 

371,00 9 

15.206,00 15 

Áreas 

6.828,25 
92.421, 00 

108.802, 30 
l.4'6,65 

00 23.040. 
539.075,65 
91.015, 00 

646.756,69 
1.485,00 

150,00 
9.660,00 

133.258,00 

22.098,00 

27.186,35 
23.552,00 
49.980,00 
2.248,54 
9.355,00 

10.334,5000 
8.423, 

18.581,52 
so 

1 
33.732,15 135 

7.460,00 31 
1.791.975,30 2151 1.825.707,45 

~. • Repartição - Arq11l(ect11ra 

Actuação 

Designação 

Construções de prédios, ampliações e reconstruções ...... . ....... . ..... . ......... .. ... . .. ........ ... . 
Cárceas requeridas . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... ... ..... ................ .... . . ... .. .... ....... . 
Altera - b ã .. cé çoes e o ras n o su1e1tas a :rceas ........... .. .......... . ............. .. . .... . .. ....... . .. . .. . 
Jazigos e ossários .... . ........... .... .. . . . .... . ...................... . ... .. .......... . .............. . . . 
Isençõe5. e prorrogatões de limpeza de prédios ... . . ...................... .. ...... . ......... .. ...... . 
Consultas s6bre pintura de prl'<lios . ... .. ................ . . . .. ... ......... . ... .. . ............ . .. . ... . 
Estudos . ....... ............ . .. .. . .... . . . . ... . ; . . . ... , .. . ............ .. . . . . .. . . .. .. .. .. . . ......... . . .. . 
,Via póblica ................ .. .. . . . ..... . .... . . . ... ... .... • . .. . . . . ..... . . . . . . .. . .... • .. . . . ...... . ..... 
Diversos.: assuntos ... . ... . .......... .. . .. . , ... . , .... . .... . , .... , .......... . . . .. . .. . .............. . ... . 

Quanti
dades 

189 
144 

1.572 
88 

347 
703 

77 
2.318 

143 



Designação 

·-

:J.ª Repartição - Arruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos no anp de 1941 

Terraplanagens Fundações Assentamerto de faixa 
de lancil 

.,.. 
É 

1 ...--~---~...------------- 1 .... ---....... ----~' 5 

.. 
E . "'.,,. 
~ 
v= .. -
~ 

- . 
õ6 

~ 
5" 
o...: 

" o:. e 
º· 
~ 

"' "' s " o_, 

" . 
~E 
~· 

jí 

Faixa de rolagcm 

o• 
'il. ~ . ·-e."' . o·- . 
"'E 6 ., .. a::: ., 

Betuminosos 

Pavimentos 

Calcário ou grés 

o 
' ot ...,. . 
~;; O" 
o . 

""'ª ~ 

Passeios 

o o . 
·;O"' .,, . 
os 
::E 

~ó· 
o . 

!-<E 

Totais gerais 

1-Traballtos realizados por empreitada ........... .. .. .. :.1.8$8 6.816 830 816 4.637 303 290 2.9~9 2.418 62.742 4.8511 1.447 71.465 26.210 2.350 1.660 61 1 30.831 2.888 1.448 5.230 

2-Trnbalhos realizados por administração directa: 

aJ-Brigadas .... . .. . .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . :,;;; 710 
bJ-Cantoneiros . .. . .. . .. . . . . .. .. .. . .. . .. ... . . .. .. 7.025 3.711 

Totais . .. ..... .. . .. .. .... . 1- ""'10"".2"".50,,.,'-......,..,11,-.2""'57= 1- -=-1.""'60"":; 

773 

Terraplanagens 

Ucsignaçiio 

726 2.871 
8.06::1 

15.576 1.11\J 

6'1 - 19.713 21.790 , .565 4.6fi6 75. 152 8.174 87.992 71 135.131 6.535 88 1.364 4 
10 - 58.:518 31.47$ 2.723 - - - - 92.519 13.611 - 736 231 

- . /..-.-...--1-----1-~--~1---~~1---~·----·-----1----~1---~ ~~-~1----1·--~·--,.-,.,,1--..,....,,1 
368 2.9~9 so.~9 116.010 13.146 4.666 1s.1s2 8. 174 ~7.992 1.518! m.11s 46.356 2.438 :;.í60 846! 

Trabalhos executados na conservação de esgotos no ano de 1941 

Colcctores Sarjetas 
Poços de in,pecçí10 

:;ubstituíção de Cascócs Alvenaria 

o o 
\(!) \ ;"'; 

. ~~ u-. 
õ . e-: 
E E g_ê 
Q ~ 

1- • 
V 

é 

7.991 337 1.499 
14.578 7.025 
5T<iõõ l0.2só1--2-.9-.• =71 

3.819 
2.078 

11.127 

Assentamento de manilhas 

2.949 102.296 

- 143.122 
- 107.097 
2.949 352.515 

- . .,_ 
6· 
i-< E 

1-Trabalhos realizados por empreitada ................. 2.328 241 1.862 96 461 574 2281 85 17 63 JS - - 599 707 75 137 1.0821 50 38 ~ 252 114
8
1 191 6;9 700 

2-Trabalh05 realizados por administraçã:o directa .. . . .. 318 313 56 17 - 100 150 IS 2 - l 3 5 9 19 2 4 129 - 30 57 5 3 103 103 
Totais ... .. ..... . ......... 1---.,2,...646=-=1- - -5"";""'41--..,..1.'"""9""'181 ___ 1'"'1"":11 ___ 4Q.,..,,,.,.l1--6~.7~4 3781--1""00"'1 __ __,1-=9'1- - ""6"";;1---15 - -13 e i i----.,.5 1--608='--7=2~61-;-...,n=1---l4-1·1---l.-21-~l-----50"1---,,.68~1--'""1-21 1--2""5"'7'--..-l2=21--1-!1~-•--..,,.76=.2·1--~8l~2 

, 



a.• Repartição - Arruamentos 

eolectores de esgôto em alvenaria ou manilhas de grés, sarjetas 
e poços de visita, construidos em 1941 

Designação 

aJ - Trallalhos execu tados em 1941, relatlwoa a empreitadas Iniciadas 
1111 a101 anteriores : 

1-Prolonga.mento das Ruas Coclho da R<Kha , Sampaio Bruno, etc. . ... ... . 
2- Jardim Guerra Junqueiro .... ........ ................ . ... ................ . 
3-Accsso Oriental ao Aero!X)rto ............................. .. .. .......... . 
4-Aqucduto sob a Alameda do Bairro da Encarnação (duplo de 1•,eo x 1• ,20) 
6-Ramal de esgõto na Rua do Telhai , ......... , ......... . .... .. .... ...... . 
&-Substituição do colcctor da Rna do Vale, a Santo António . .. .. . .. ... . . . 

bJ- Empreltadas Iniciadas e terminada• em 1941: 

7-Substituição do colector da Rua Maran . .. . . .. .. ........ ....... . ....... .. 
&-Rua Pinheiro Chagas .. . .. .......... .. .. ...... .. .. .... ..... . .............. . 
9-Rua da Estrela e prolongamento da Av. Alvares Cabral . .. .. . .. . . ..... . 

lC>-Praça Alvares Cabral ... . .. ......... . .. .. .. .... .. .. .. .. .. ................ . 
li-Avenida Ressano Garcia ... . ..... . ....... , , .. . ... .. . .......... . ...... . ... . 
12-Terraplanagens e esgotos da Av. Guemi. Junqueiro e Rua Actriz Virgínia 
13-Esgotos do Novo Manicómio ............... .. ... ................ . ........ . 
14-Cmzamento das Ruas Garcia da Orla e S. Domingos, à Lapa . . . ... ... . 
16-Substituição do colector e do pavimento da Roa do S. Mamede . ... ..... . 
16-Reparação do pavimento do Mertado de Peixe . . . . . . . . . . . . ... . . . . ..... . 
17-COnstmção de sumidouros na Rua Rodrigo da Fonseca .......... .. . . . . . . 
!&-Pátio do Pal:lcio da Mitra ....... . ....... . ... .. .... ... .. .... ... ..... .. ... . 
19-Construçào de ramais de csgõto na Av. 24 de ]ltlho ... . ....... ........ . 
~Reconstrução de colector da Rua do Barão ................. ...... . ..... . 
21-COnstrução de um cano de esgõto no Casa.1 Ventoso ... .. .... .• .. ... .... 
22-Prolongamento do colector da Rua Dr. António Martins .............. .. 

cJ - Empreitadas Iniciadas em 194 1 e a inda nlo concluldas : 

Colectorcs de manilhas 

20 

10 

52 
87 

100 
6 

SI 

10 
24 

43 

42 

171 
15 

11 !) 
17 

60 

li 
110 

138 

42 
138 

35 
63 

235 

239 

124 

75 

105 

176 

Colcctores de alvenaria 

206 
279 

200 

- 1 

~ .. -
x--: 
~E 
• o 

50 

e;;_: -o . 
!-<E 

138 
171 
451 
40 
42 

148 

35 
115 
441 
117 

6 
526 
329 

10 
148 
60 

11 
153 
75 
42 

105 

23-Pavimentação do Bairro de Campo de Ourique (reparação do colector) .. . - - - - Reparaçao geral de colectores 
24-Arruamentos de acesso ao Novo Matadouro .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . . . - t .367 - - 72 - 1 1.020 - 2.611 5.070 
2:>-Prolongamento das Avenidas Joifo Crisóstomo e Visconde Valmor, e Rua 

D. Este~nia, etc. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. . - 222 - 740 - - - - - 962 

.. ., 
"'"' -.. ·P~ ,. e 

(f);J 

20 

2 

s 
2 
8 
9 

2 
2 

2 

20 

12 

1 
1 
3 

1 

2 
2 

13 

6 

1 

2 

1 

45 

18 
26-Pavimentação da Rua Ãngela Pinto .. .. . .. . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . - 6 - - - - - - - 6 
27-Pavimentação e esgotos do Bairro da Madre de Deus . .. . .. .. .. . .. . .. .. .. 1.810 - 3.050 300 145 - - - - 5.305 - 59 
28-Encosta da Ajuda - Arruamento entre as Ruas I, e CD .. . ... .. . . . ... . . 

1 
__ -,...,,,..,,1._,,....,.36.:,.,:,

1
--.,,....,= , ___ 3_7_R,, __ - _ _ , __ """"·l---:--:,,;:,;l-----:d--:-:-:-:-:+--:~4,,,1401 _ _ -__,,::J 10 

Totais ................ ... .. ................. 1.850 2.160 3.553 2.6121 393 485 1.:l20 50 :l.651 14.920 87 - -165 

= wt ·- .. ..,.., 
C·

• -t'f"O 
-e ... "' ºe. e. .. 
E·-_.., 

30.993$2+ 
11.669$50 

101.625$90 
19.193S62 
6.000$00 

18.750$00 

25.185$02 
12.282$78 
42.465$39 
7.306$03 
1.146$* 

77.~2$68 
72.191$83 

850$00 
16.953$00 
7.000$00 
1.230$00 
1.293$38 
6.~78$48 

20.899$87 
1.999$00 

12.7~0$00 

84.289$37 
860.747$56 

96.446$31 
2.541$66 

282.490$00 
27 947$42 

1.850.468$98 



3. ª llepartlção - Arr11ameotos 

Obras novas em pavimentos (construção ou reconstrução) executadas em 1941 

Designaçiío 

aJ -Trall1lho1 executados em 1941, relativos a 
empreitadas lnlc lldH em anos an terloru : 

l - Prolongamcnto da Rna Alexandre Herculano ...... . 
2---Arruamentos ao Norte da Alameda D. Afonso Hen-

riques . ..... . ......................... . . · · .. · · .. · · · • 
&-Prolongamento das Ruas Coelho da Rocha, Sam· 

paio Bruno, etc. . .... .............. . . .... . . .. .. .... . 
"-Prolongamento da Rua Ponta Delgada . . . ......... . 
f>-Av. Almirante Reis .. . .... .. .... ..................• 
6-Bairro das Colónias ....... .. .... . . ................ . 
7-Rua Luciano Cordeiro . ........... . . . . ..... . .. . . . .. . 
&-Jardim Guerra J unqueiro ....................... .. . 
!>-Acesso a Lisboa, Encarnação-Av. Almirante Reis .. • 

10-Accsso Oriental ao Aeropõrto ..... .... . .. .. ....... . 
ll-Tcrraplanageos no Bairro da Encarnação (2.• Zona) 
12---Terraplanagens no Bairro da Madre de Deus ... . . . 
lU-Pavimentação do 2.• Cemitério (Prazeres) . ........ . 
M- Av. Oriental do Parque Eduardo VII ..... . .. ..... . 

bJ- Emprelt1d11 lnlcladat e terminadas em 1941 : 

16--Rua Pinheiro Chagas ..... . .......... . . ....... . .. . . 
16-Rua da Estrêla e prolongamento da Av. Alvares Ca. 

bral .. .. . . .......... . . .............. ............... . 
17-Praça Álvares Cabral ............. ... . . .. . . .... .. . . 
18-Jardim Guerra Junqueiro (assentamento de lagedo) 
10-Av. Ressano Garcia .... .. ... . . . ........ .. .. . ...... . 
2<>-Praça da Encarnação (pavimentação a cubos de gn.. 

nito ..... ...... .. . ...................... . .. ........ . 
21- Tcrraplanagens dos passeios da Av. Alferes Malhei-

ro& •••••••••••••••••• . • •.•• ••••••••••••••• • •••••••••• 

A t runsportar . . . .... . ..... . 

5.192 

1.751 

24.279 

11.000 
6.079 
6.000 

52.695 

960 

1.400 
1.300 

1.031 

2.325 
6.303 

10.284 

6.608 

7.140 

1.558 

3.160 
1.066 

5.454 

_1_1_1.~68=7'1--4~3.~898~ 

2.756 

1.204 
2.320 

11.990 
7.084 

28.G40 

SOS 

5.370 
1.329 

5.370 

66.:171 

Faixa de rolagem 

.. 
e . 
~ CT 

lJ e .. 
~ 

666 

- · 
32.5 

1.597 
600 

710 

5.370 

9.268 

Pavimentos 

o - . ·= "" 
fe 

<..? 

1.213 

~ 
o . 
e CT 
'ê . 
.3 6 .. 

CQ 

1.050 

10.635 7.087 
6.017 -

27.423 

SOS 

4.243 
1.066 

4.050 

7.190 

2.726 

51.405 :12.103 

10.621 

10.621 

1.050 

1.213 

18.388 
6.017 

10.621 
27.423 
4.050 

7. 190 

1.133 

5.840 
1.666 

3.436 

5.370 

93.397 

., 
e .. 
"" ... 
" " .. 
f ª 
~ 

12.240 
5.170 
1.000 

2.600 
:li .010 

Passeios 

Pavimentos 

o .. . 
'" CT . .. u. 

'"ª u 

1.262 

598 
752 

5.132 
3.718 
4.114 

483 

175 

2.017 
3.000 

2.m 

24.028 

o " . 
·- CT :li 
ºE :a 

591 

591 

Total geral .... 

1.262 

598 
752 

5.132 
3.718 
4 .705 

483 

175 

2.017 
3.000 
1.105 
2.m 

" - ., . o..= o .. .. .. "" . .... e 
~e 

5.192 

1.751 

24 .. 279 

23.240 
11..249 
7.000 

52.695 

960 

1.400 
1.300 

1.031 

- 2.600 
25.724 132.697 

~q 

""" e·-•-= "tl -c .. .. 
o "" ""., e:a -

- 15.781$0<> 

2.312 26.468$73 

598 36.282$00 
1.965 47 .343$56 

- 10.578$43 
23.520 344.052$52 
9.735 334.973$36 

15.326 335.539$30 
27.423 1.085.030$96 
4,050 263.msn 
- 79.370$25 
- 56.000$00 
7.673 158.328$70 
- 563.918$81 

1.308 64.097$91 

7.857 243.7iOS92 
4.666 97 .924$43 
1.105 38.675$00 
6.213 105.604$41 

5.370 192.939$00 

- 20.000$00 
119.121 4.119.957$06 



DesilJnaçáo 

"' e .. .., .. . 
co .. 
õ..C .. -
i:: 
~ 

TJ'ansporte . . . . . . . . . . . . . . . . • li 1 .687 

22-Terraplanageos do Bairro da Encamação (!.• e 8.• 
50.000 Zonas) .................. . ............ .............. . 

23-Terraplanagens do Bairro da Calçada dos Mestres 
(Campolide) .. ... . ............. ....... ............. . 

24-Terraplanagens e esgôtos da Av. Guerra Junqueiro 
e Rua Actriz Virglnia ..................... ..... ... . 

26-Reparação da faixa central da Av. Almirante Reis 
26-Cruzamento da Rua Garcia da Horta e S. Domin-

gos, à Lapa ........ ..... . ......................... . 
27-Substituição do colector e do pavimento da Rua de 

S. Mamede .... . .. .... ....... ........ .. ... . .... .... . 
2&-Rua Maria da Fonte . .. .. .. . ... ... . ........ . .....• 
29-Rua da Beneficência . . .... ... ... . . . . ............. . 
80-Rep. do pav. do Mercado de Peixe (em bctonilha e 

cascalho) . ..... .......... ... .... ... ............. . 
81-Constn1ção de passeios nas Ruas Augusto Gil e Da-

vide de Sousa .... ..... .... ... ............... . ..... . 
32- Acesso à Azinhaga da Fonte do Louro . ...... . ... . 
38-Acesso ao Cais do Lixo de Santa Apolónia . . ..... . 
34-Pátio do Palácio da Mitra . . .. .... ............... . 
35-Substitulção dos degraus das Escadinhas de Santa 

Justa ... . .. ... ............................. . . ...•... 

cJ - Empreitadas Iniciadas em 1941 e ainda nlo 
concluídas: 

86-Pavimentação do Bairro de Campo de Ouriq;,e ... . 
37-Arruamento de acesso ao Novo Matadouro .. ... .. . 
S&-Prolongamento das Avenidas João Crisóstomo, Vis-

conde VaJmr, etc. . .... .. .... ...... ......... ....... . 
39-Pa v.imcntação da Rua Angela Pinto ............. . 

6.792 

2.600 

514 

500 

413 

5.000 
57.118 

600 
1.000 
5.800 

43.898 

501 

31.400 

6.428 

Faba de rolagem 

66.2711 -

6.360 

501 

7.795 

250 
4.410 

9.000 

9.268 

550 

1.420 

1.316 

75 

Pavimentos 

o 
"' o . 
.: e" e . 
.:e 
"' c:l 

51.405 22.103 

6.300 

88 

594 
501 

9 .944 21.000 

6.108 

10.621 

-. .. .,. -o 
E-< e 

., 
e .. 
"" .. 
cu .. 
g.é ... ... 
i!: 

Passeios 

o .. . 
... O' ... o . 

"ª u 

Pavimentos 

o o . 
~tr 
º6 ::!! 

Total geral 

~ - ., . 
a.i::o .. .. ... '"' . ... "e :!: i:: 

.. 
"O .. 
~õ Ó" .... ... e . ·<._e ,. .. 

e. 

93.3971 21.0101 24.028 591 1 25.724 132.6971 119.121 4.119.957$06 

6.360 

638 

594 
501 

1.420 

1.316 

325 
4.410 

30.944 

6.108 
9.000 

44.830 

15.093 

2.800 
44.763 

400 
472 

3.450 

271 

250 

1.105 

5.680 

2.411 

271 

250 

1.105 

455 455 

5.680 

119 2.530 

94.830 

6.792 

17.693 

514 

500 

413 

7.800 
101 .881 

1.000 
1.472 
9.250 

6.360 

909 

594 
501 

1.670 

1.316 

1.105 
325 

4.410 
455 

746.171$10 

65.376$00 

149.092$00 
89.596$45 

9.550$00 

26.139$00 
22.780$00 
10.998$00 

14.700500 

11.058$58 
7.700SOO 

51.718$80 
9.740$00 

4.300$00 

36.624 1.326.550$44 
- J.175.042$78 

- 9.500$00 
8.638 225.143$40 
9.000 113.675$00 ~O-Pavimentação e esgotos do Bairro da Madre de Deus 

il-Encosta da Ajuda - Arruamento entre a Rua l e 
C·D . . . . . ........................................... 1_,. .. 1,..,.soo=l·--,,-,,-,,,=i-~~='---~-i---~=1-~~~r--~l·-~-i-~~-1-~..:,:72::;5,,_~-~ - - 2.225 - 12.243S75 

Totais.. ... .......... . ........ 243.524 82.2271 80.927 B.ti601 1.2.629 75.000 43.103 10.621 1 155.013 133.543 33.745;1--,-. 1-6-51-36~.o-1-511~37=1-.06-71 ~19-1-.o-23·1-8.-20-1-.0-3.;.2$.;..36-



4.1 Repartl~ão - Edlftcaçôes Urbanas 

Actuação 

Designação 

Prlàios de$li11ados a habitação, conclu fdos et11 19~1: 

Número de prédios . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ...... .... . .. . . . . .. .. .. .. .. . . .. . .. . ... . .. .. . . . . .. . .. . 
Número de pavimentos .... .................... . . .... ..................... .. .. .. .. . ... . ... . ... .. .... . . 
Nómcro de fogos ......... . ... . ..... . .... .. . . ... .. .... . .. . .... . .. . ....... .. ....... . ...... . . ... . .... . . . 
Superfície total dos prédios constmfdos ... .. .. .. . ........ . .. . ............... . ....... . .... . . . ..... . .. . 

Prl dios nilo desli11ados a habitação, concluldos em 1941: 

Quanti
oades 

114 
486 

1.100 
25.017 

Número de prédios ...... ... . .... .. .... . ............ . ................................. '...... . ......... 2 
Nómcro de .Pa"imentos .... ........ _ . . . . _. _. ... .... .. . . ........ . ................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Supcrflcie coberta . . . . . .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. .. . • .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . 246 

Apreciações de Processos: 

Projcctos de novas constmções ... _ ..... . . .... _. • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . .. .. . . . 146 
Ampliações e alterações . .. . . . . . .. . . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . .. . . .. . .. • . . . . . . . . . .. 2.731 
Inscrições de técnicos . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 

Fí$cali::ação: 

Obras novas iniciadas ... . . ........ . . ... . ... . . . ... . .. . . .. ...... .. . .. . ....... . .... .. .... . .. . . . .. .... . . . 
Alterações, pequenas obras e limpezas . ... . . . ... ...... .. . . ............... . .................. . ....... . . 

Expediente: 

Documentos recebidos ... . ....... . .. . . .. .. . .... . .. .. ....... . ... . ............. . .. . ....... . ....... .. ... . 
Documentos expedidos ... .. . . ... .. . . . .... .. ... ..... .... ...... .. . ......... . .... .. .... . .. . ...... ... . . .. . 
Informações dactilografadas . . ....... . . .. ...... . ....... . .. . .. . . . ....... . .... . . . .... . ................. . 

158 
20.155 

105. 170 
157.891 
15 556 



5.ª Repartl~ão-Obras ll11olclpals 

Principais obras realizadas em 1941: 

Construção de instalações sanitârias na Rua Alves Tõrgo, Largo de S. João da Praça e Santos-o-Velho. 
Execução das fundações da gare do Aeropôrto da Portela de Sacavém. 
Arranjo das bancas. tanques de lavagem da cantina e outras obras no Mercado do Arroios. 
Construção de 4 pavilhões no Jardim da Estrêla. 
Toldo da construção da Estrada da Pimenteira e outras no Parque Floresta\ de Monsanto. 
Inicio da construção da Alameda D. Afonso Henriques. 
Construção de novas instalações (Piscinas, etc.) da 1. • Companhia do B. S. B. 
Construção de postos redutores de gás na Rua F ilipe Folque, Rua Alves Tôrgo e Praça do Comércio. 
Construção dum cdiflcio para armazém e oficina no i.• Cemitério. 
Construção da estação depuradora de esgotos do Bairro da Boavista. 
Inicio da constn1ção do Pavilhão de Chá no Miradouro de Montc.-s Claros do Parque Florestal de Monsanto. 
Rectificatão de diversas estradas e terraplcnagens dum campo de jogos no Parque Florestal de Monsanto. 

Expediente 

Movimento em 1941 

Designação 

Estimativas .......... . ........................ ... ................................................... . 
Cadernos de encargos ........................... ..... . . ..... ... . ........ . ........................... . 
Autos de con.s.ignação ..... ..... . ............. .. ... .. .. .................................... .. . ....... . 
Autos de medi~i:o ..... . ......... .... . .. ....... ............. . . ... . . . ... . . ......... ..... .. .. .. . .... . .. . 
Autos de reccpção provisória . .. . ............................................... . .... ... ............ . 
Autos de reccpção definitiva ......... ........ ....................................................... . 
Autos de entrega de ferro .............. . ......... ... . .. .. .......... ...... . ..... . ................... . 
Processos entra.dos .. .......... ................ . .......... . ............ .. ............................. . 
Ofícios entrados ......................... . .... .. ... . . . ... . ..................... ... · · .. · · .. · · · . · · · · · · · · 
Offcios expedidos ....... . ... . .... ..... . ... . ... . .... .. ... .. . ....... . . ................................ . 
Requisições .. . ...................... . ...... .. . .. .. . .. . .. ... .. . · · .... · · .. · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Factur~ registadas ........... .. ...................... ... ............................................ . 

Quanti
dades 

371 
53 
5 

127 
ss 
79 
l 

437 
526 

1.516 
811 
999 



• 

• 

G. ª R epartição - Arborização e Jardinagem 

Essências plantadas no Parque Florestal de Monsanto 
em 1941 

Designação 
Quanti
dades 

Acacia Australis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2. 720 
Ceratonia siliqua .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480 
Cupressus íastigiata . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . 7 
Cupressus glauca . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
Cupressus macrocarpa . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 800 
Eucalyptus globulus . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 7.459 
M.ioporum ac.umi!'atum . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 228 
Pmus CananensJS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Pinus Pinea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 825 
Populus angulata . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Populus italica .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 500 
Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.330 
Populus tremula .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.235 
Quercus ilex . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 
Quercus suber . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521 
Tbuya gigantea . . .................... . ................................... . .......................... - 1~ __ 27_ 

Total................................ 29.512 

Plantações efectuadas em 1941 

Árvores .. 
plantadas .. 

'O .. .. ., .. ºº 
2! = ... .,, 

Nomenclatura 
., "' .. ., o .. :> ... .. >- e:: 'º "' .e .... o. .o 

" .... .. <)o .. ·< ~ <-a. :! > N ~g .... . ., .... - ~ p. 

Parque Florestal de Monsanto ...... ....... .................................... 29.512 - - -
Nos Parques e Jardins .. ........... ... . ............. ....................... ... 26 3 - 2.287 
1. • Bairro ................... .......................... ... . ..................... 45 107 - -
2.• Bairro ........................... ...... .. ................................... 25 9 - -
o.• Bairro ...................................................................... 166 66 45 -
t.• Bairro .. ....... .. .. ......................................................... 738 - 146 -

Totais ............................ 30.512 185 191 2.287 



8ec~io de Expediente 

Emissão de licenças e gulas 

Designação 

Construç.ão de prédiOiS . . .... ........................ ................. .. .. ........... ..... · ..... · · .. · · 
Habitaçio e ocupação ....................... .. . ...... .... .. . ....... .. . ......... . . · · . · · · .. · · .. · ·. · · · · · 
Diversos .. ..... .. . ........... ............ · ....... .. · · ... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Quantl· 
dades 

(a} 139 
160 

14.608 
14.907 Soma . .............. ................ . 1----

Guw de: 

Bajxas de responsabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.381 
Averbamentos em diversas licenças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • 574 
Diversos , ... ........ .. .. .. ......... . . . .......... . ... ... . . ....................... . ......... . · .. · ·. . . . . . 175 

Soma....... .. . . .... . .............. .. 3.130 

(a) -Estão incluídas 'ri l!cenças relativas a Blocos Muniâpais, sendo: 

Rua dos ]er611i111os .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Casa da Moeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Socadura Cabral •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IS 
Rua da Tm pre1ou . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 
Campo de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 11 

Z1 

Mapa comparativo da emissão de licenças 
e guias - 1939 - 1940 - 1941 

Designação 1939 1940 

Lice11ç11S tk: 

Construção de prédios (a ) .... . ........................ ... . ...... ..... • ....... • .. . ... 142 118 
Habitação e ocupação .. ...... . ............. . ....... . . . . .......... .. ..... .... ........ 256 186 
Diversos . ........ . .. ... .. ..... ... ...... ......... .......... ... .. .. .. · · · · · · · · · · · · · • · · • · 20.874 21.574 

Soma . ... . . ... .. ........... .. ... . 21.272 21.878 
Crii;zs de: 

Baixas de responsabilídade .............. ........................... ... ........ ...... 3.480 4.146 
Averbamentos cm diversas licenças .......... ... ... .... ..... ... ... .... ............. .. 647 730 
Diversos .......... .... .. ...... .......... .......... ........ .. .. ...... ... .............. - -

So:ma . . ..................... ..... 4.1:.!7 4.876 

(a) - Estão incluldas as licenças relativas a Blocos Mu11icipais, sendo: 

Bairro dos Actores .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 3 
Bairro dos Lusladas 3 -....... ........... ..................... .. ......... .. ... ......... 
Campo de Ourique .... ... ......... ...................... ........... ................ .. 1 7 
Casa da Moeda - -... .............. ... ............ ........ ....... ....................... 
Rua da Imprensa - -... ....... ...... ............................... .. ............... ... 
Rua dos Jerónimos . . . - -.. ....... ....... ..... ........ ... ................ .............. 
Sacadura Cabral .... ... ... ........... ... .......... ......... ........ ................. - li 

Soma. . . ... ... . .... .... ...•.....•• 21 21 

1941 

139 
160 

14.608 
~-:oo7 

2.381 
574 
175 

3.13U 

--
li 
9 
1 
1 
5 

27 



8ec~ão de Expediente 

Licenças e guias cobradas 

Somas 

Designação Quantl· --- --
dades 

Parcial 

Llcen911 : 

Sim pies: 

1 0) ~$ . . . .... .. . ... . ............... . . . . ... .. ... .... . . '. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.85·1 
8 me.ses . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
~~ meses , .... , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

12 meSC'S . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 16 6 881 . 
Limpe:a de Prédios: 

1 mês . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. . . . . .. . . . . .. .. . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . .. 2.280 
8 meses . .... . .......... ......... . ......... . ....... . ......................... . .. 

1 
___ 1_0_

1 
2.290 

ProrroBações de licenças: 

J mês ............................ ................................. .. .......... . . 
8 meses ..................... ................. . · · ..... . . · ....... · .. · .. ·. · .. · · .. · 
6 meses ..... . ......... . ........ ............................................. .. . 
~2 meses ................ ....................................................... . 

Alleraçiíes .t lice11ça inicial .. ..... .. ..... .......................................... .. 
V d • " . 6 . e açoes ,,ro vis nas ......... ... . .............. . ................................... . 
Con$lruções ................... ... .. ......................... . ......... . ............. . 
Habitações ............................. ................ .. ........................... . 

ProrroBaçõts: 

Ao abrigo do art. 29'2.' ........... ............................................ . 
Ao abrigo do art. 293.' .. . . .. .. .... ........................................... . 

Via f>1lblica de obras ................... .... . . ... . .... .. .... . ....................... . 
.'1 odificações . . ...... ... .... . ... .. ... . .... ....... . .. : ....... ............. .. .. . . .. .. .. . 
Demolições . . . . . . . . . . .... . ........ .............. . ............. ........ ......... · · 

Gulas: 

A uerba.,nentoti ...... .. .. ........... . •........... . .. • ... . ... . .. . .................... 
Viseorias .. ... .... . ....... .... . .... . ..... . . • . . .... ... • ....... • ..... • . . .... •.......... 
Inscrição de Ucnicos ... .. .. .... . .. ........................ .. . .... . .. .... .......... . . 
R c(>rodução de desc11hos .................... . ........ ............ .................. . 
.lfarcação lle alinha111 e11to .. ......... . ... .... . .... ... . .. .. . ............. .. .......... . 
S:1bstit11ição ele /6/has e bolelilis ................. . .. .. .. . .. .................... . .. .. 

Baixas: 

2.234 
171 
19 
35 , ___ , 

----

120 
78 , __ _ 

---

------

De responsabilidade .. . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . .. . . . .. . .. . . .. . . .. . . .. .. .. .. . .. 2.345 

2.459 

483 
216 
139 
155 

198 

260 
990 
43 

564 
70 
4 
3 

33 
2 

De via p(lblica de obras .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. .. . . .. .. .. . . .. . . .. . . .. .. . 47 
De inscrição de técnicos ........... · · .. · . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . - 2.392 

Total Geral .... . ................................... .. ..... . 

Total 

14.1 14 

3.063 
17.182 
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Os mapas da 1.ª Repartição-Contabilidade Central 
- vêm publicados na separata - Conta de Oerência 

do ano económico de Jg41 

a.ª Repartl~ão-Patrlmóolo, E1tatistlca 
e Aposenta~ões 

Alienações realizadas em hasta pública, 
em 1938, 1939, 1940 e 1941 

Designação 1938 1939 1940 
1 

. 

Terrenos ......................................... 2.821.121 s12\ 1.189.095$82 2.105.673$92 
SoHpedes ........................... .... ...... ... . 1.507$00 730$00 8.940$00 
Materiais inutilizados ...... . ....................... 52.546$50 165.492160 208.886$00 
Derivados de reses a.b·atidas ... ..... ............... 85.324$10 237.261 56 26.161$09 
Azeitona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . 9.310$00 . . 
Material de demolições .•....... , .. . ..... , ........ . . 1.379$00 4.275$00 
Azulejos ... . .. .. ...•..•.....•........... .......... . . 5.050$00 . . 
Erva nascidiç.a ......••.. .. .•...................... .. . . 24.875$00 
l\taquin_is1nos .••••.••..•.......•.....• • • • · • · · • · • · · .. .. . . 

1941 

12.309.083$95 . . 
365.141$80 . . 
11.0:40$00 

• • . . 
10.370$00 

367.120$00 



!.º 

2.º 

3.º 

3. ª Repartição - Jm1•ostos e Licenças 

Mapa comparativo das receitas cobradas em 1939, 1940 e 1941 

o 
00 
·~ -.... 
< 

8.• 

10.0 

o .. ., 
6 

"" z 
Designação da receita 

Receita Ordinária 

CAP1TULO l.º 

lmf>ostos directos: 

Imposto para o serviço de inc~ndios . . .. . . ..• . . . .• .... . 

Sociedades de recreio .. . . ... ... ... . .. ........ . . .... .. .. . 
Espcctáculos públicos . .. . . . . . . . . ... ... .... . ............ . 

1939 

1.539.166$50 

28.268$50 
805.600$80 

Importâncias 

1940 

364.028$50 

24.982500 
822.383$00 

1941 

3.411.678$60 

16.278$75 
896.:.!95$00 

Diferenças eotrc 
194() e 1941 

Para mais Para menos 

3.047.650$10 

.. 
73.912$00 

8.703$25 

11. 0 Licenças de estabelecimento comercial e industrial : 

13.0 

14 .• 

15.0 

16.0 

18.0 

19.0 

20.0 

21.º 

l ) - Grupo A .. . . . . .... .. . . .. .. .. ................. .. 
2)-Gntpo B .... ..... .. .. ... .... . . . .. .......... ... . 
3) - Grupo C .. .. .. ... . . ... . . ... . .... . .... . . ..... .. . 
4) - Por d.iplornas anteriores .... ......... .... .. .. .. 

. . 1.398.837$90 

. . 9.601.787$30 

. . 31.028.828$00 
893.474$38 116.09:1$80 

993.598$90 
4.400.617$10 

19.906.215$35 
133.697$40 

.. 
17.604$60 

.) oros de móra ... .. .. . . .... . . . ... . ....... .. ........ ..... . 79.578$75 162.632$54 358.826$23 196.193$69 

CAPITULO 2.0 

Impostos inilirectos: 

Imposto indirecto sôbre géneros de consumo .. . .. . ... . . . 

Imposto cobrado por scobas aos vendedores ambulantes 
T mposto sõbre carnes \lerdes .......................... . 

CAPlTULO 8.º 

Ta,~as - R1màimentos de diucrsos serviços: 

Emolumentos (Cobrados nos diversos . serviços) . . . . ... . 

J ) - Venda <le pubJic3çõcs .. ... ... .. . .. .. . ... . . ... . 
2) - Anúncios .. .. . .. .... . . . ... ... .... . ... . .. ....... . 
3) - Vendas de albuns . ........ . ... .. . ... ...... . ... . 

Transgressão de posturas - Polícia Municipal . . . . .. . . . . 
Transsressão de posturas - P. S. P ... .. .......... .. ... . 
Multas por infracção de contratos ....... . . .. ..... .. . .. . 
Uul tas de cãis .. . .. .. . . ... . .. . ..... . . .. .... . . ........ .. . 
Mul~as de caç.'I. ... . .. .. . .. . .. .. .. . .. .. .... ........ .... .. 
M ullas do rc·girnc florestal ... . ... .. .. .... .. ........... .. 
Outras multas . . .. . . . .. . . .. .. . .. . ... .... ......... ... .. . 

Licenças de obras de cons!roçã:-0: 

Depósitos de materiais ... . .. . . .... ...... .. ..... . .. . 
Tapnmcs ..... . .... ... . ... .. . .. . .. ... ..... ... ... .... . 
Amassado\lros .. .. . . . . .. ... . .. , .. .. , .. . . . .......... . . 
Andaimes .... .. . .. ..... .. .. .. ... ....... . .. . . .. .... .. 
Caldeiras de a:.falto ...... ,, . .. .... .. .... . . .... . .. .. 
Tt1b05 de descarga de entulho ... .. ... ..... ... . .... . 
Const.ruçõcs . .. . . . . .. .. . . . . . .. ... . . . ...... . . ...... . 
Reparações .. ... .. .. . . .... ...... .......... .. .... . ... . 
Habitação .. . ... . . ... . . . ... ........ · ... · · · . · .. · · .. · .. 
Marcação de alinha mentos ..... .. .. ..... ... .. .. .... . 
Plantas topográficas ....... .. .. .. ......... ......... . 

1.328$00 

968.700$00 

698.603$4-0 

60.883520 
98.203$00 
2.089$00 

16.612$50 
412$50 
299$00 

625.910$95 2.350.720$80 

953.497$00 1.017.727500 
1.781.365$70 1.723.708$00 

965.773$62 

4.918$24 
4.376$90 

112.025$70 
131.070$35 
28.926500 
15.975$00 

100$00 
1.MISOO 

663.0:36$85 

32.077$85 
7.033$00 

771$70 

208.9164$75 
32.805$90 
16.632$00 
29.688$25 

1.0:25$00 
332$00 

73.006$00 

46.502SOO 14.892$00 23.3-47$30 
37.660$40 20.705$70 16.236500 
4.633500 4.643$00 2.972$00 

205.535$00 203.425$00 71.392$00 
643$00 887$00 217$00 
280$00 326$00 1.787$00 

255.986$25 193.981$15 377.706$75 
614.900$55 617.282$4-0 556.133$25 
58.378$90 49.767$65 31.654$50 
12.482$20 10.690$70 29.125$75 

668$25 467$50 4.455$$5 

Ta xas de inscrição de construtores civis........ . ...... 3.131 $00 3.639$00 3.030$00 

1. 724.809$85 

64.230$00 

27.159$61 
2.656$10 

771$70 

96.939$05 

13.713$25 
925$00 .. 

73.006$00 

8.+55$30 

.. 
1.461 soo 

183.725$60 

.. 
18.435$05 
3.988$35 

5.555.636$25 
Têrmos de respon5abilidade .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. . 95.416$50 99.909$00 60.$65$50 

1~~~~~1~~~--'~l~_;,,;_;_;_.:..;..c.1~~~~-I 

A transportar. . . . . . . . . . . . . . . . 6.5:19.436$58 49.365,268$60 37.453.659$33 

4-05.239$00 
5.201.170$20 

11.122.612$65 

57.657$70 

302.736$77 

.. 
98.264$45 
12.294$00 

809$00 

4.469$70 
1.671 soo 

132.033$00 
670~00 

61.149$15 
18.113$15 

609$00 
39.043$50 

17.467 .245$52 



o 

"' -·-0. .. 
u 

3.º 

o 
<IJ -.... 
< 

Deslgnaçáo da receita 

1939 

1mportàncias 

1940 1941 

Diferenças entre 
1940 e 1941 

~ 

Para mais Para menos 

22.0 Vistorias de: 
Transporte. ... .. .. ........... 6.529.436$58 49.365.268$60 37.453.659S33 5.555.636$25 17.467.245$52 

23. o 

24. o 

27. o 

Obras .. ..... . . .. . . ... .......... ........... ... ..•.... 
l labitação . . . . .. .... . . ........... ................... . 

Venda de ílõres, etc .. .... ...... . .... . .. .... . .... .. . . .. . 

Rendimento de pal'Qucs e Estufa Fria ............ . .... . 

1\iixacão de carta~es e distribuição de prospcctos . . . .. . 

30.327$10 
47.458$50 

30.689$10 
35.84SSOO 

2.169$50 

46.363$40 

51.876$00 

25.935550 
31.385$00 

10.175$00 

66.403$90 

50.417$40 

28.0 Lkenças o lo.xas de ocupação: 

F ios tolcgnHkos ou tclcl6nicos ... . .. . . . •• ..... ...... 
Mesas e cadciras ... . . .... . ... . ........ . ......... . .. . 
Alpcnd~ . .. . . ... . .. .. . . . . ... . ... .... . ..... . . . ... . .. 
Toldos .. . .. ... . . ... .. . . .. . . . ....... ...... . ...... · · · · 
Sanefns . . . . . . . . . .... . . . .. . . . .. .. ..... .......... . 
Rolar rasCO'\ . • . . • • . • . .• . .• . ••. ..•• ..• . •• . . .• ..••••. 
Tnbos 011 lio~ condu1011>s colocados no subsolo . . . . 
Clarab6ias . . . . . . . . .. ... ... . ... .. ..... .. . 
c~rri~ . . .. .. .... .... . . .... .... . 
Enxugo de vcln , <· s.~taria .. . . . . . . .. • ... .. . .. . 
Guínda~k~ 011 viga~ com diferencial .. . . . ... . . .. .. . . 
Fci;tas . .. .... . ... .. ... .. . . . . ...... .. ......... . . . . .. . 
Exposiçr.o de objl'Ctos dependurados ..... .. . . . . ... . 
E :1.1>c>ição de objectos no passeio . . . . ... .. . . . . . .. . 
\' 1·da~õ..-s provisórias .. . . . . . ... ... . .............. .. . 

29.• Licenças e taxas d e instalação de bombas de gasolina: 

Por co:icx-s.<:i o . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . ......... . ... . 
Por ou tros contratos .. ........ . ...... .. . . ... . ..... . 

30. 0 Lkcnçns e taxas de publicidade: 

Ca:idceiros anuncíadorcs . . . ... . •.•..• .. .. . ......... 
Tabuletas luminosas . .. . . . ........ . ... ... . ......... . 
Letreiros luminosos . .. . .. . . . ... ... .. • . .............. 
Mostradores o vitrinas ..... . .. . . . .. ...... . . . ... .... . 
P/acards anunciadores . . . . ... . ..................... . 
Fira. e rcclamos .. . . .... .. . ..... . ... . .. . . .. ....... . 
Paus de b:111dcira . . . . . . . .. . ..... . .... . .. . ......... . 
Banddras de leilão . . .. . . ... .. ......... . ......... . 
Tabuletas bandeiras ... .. .. . . . . ... .. ... . . ..... . .. . . . 
Escttdos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . .. ..... .... . . . 
Tàbuletns .. .. .. .... . ... .. .. ... .. ...... .. . .... . ..... . 
l etreiros ... ... . . .. . . . .. . ... . . ...... .. .... ..... . .... . 
Placas profüindo a afixa~ão de anúncios . . .... ... . 
Tabuletas cm estrangeiro .. ... . .... ... .. ...... ..... . 
Taxa de censura ortogn\tica ..... , .. . . . . ... . ... . . .. . 

31. 0 Liccnr.as e taxas de circulação e estacionamento de 
veículos nilo automóveis e amma1s de tiro e sela: 

1.622$00 
24.145$00 
28.481$00 

350.372$75 
2.007$00 
l. l lô$00 
l.í83$00 

163$00 
153$00 
784$00 

1.506$00 
729$00 

48.80JSOO 
17.557$00 
22.773$35 

1.046$00 
25.331$00 
23.543$00 

323.996$00 
1.991$00 
1.044$00 
2.167$00 

356$00 
150$00 
784$00 

1.506$00 

44.026$00 
H .087$60 
22.510$65 

1.394$00 
40.065500 
40.516SOO 

320.477515 
ISQSOO 

l.395SOO 
714SOO .. 
250$00 

2.600$00 
GOOSOO 

96.424$70 
40.751s15 
3J.814i7s 

46.622$50 38.069$50 3S.025S50 
122.410$00 116.103$00 102.525SOO 

4.412$00 
17.152$50 

1.849$00 
107.363$50 

7.616$00 
40.613$00 

745$00 
6.535$00 

IG.721 $00 
36.803$50 

108.256$75 
158.949$00 
14.604$00 
7.777$00 
3.817$00 

1.994$00 
9.395S50 

959S50 
IOl.44QSOO 

7.255SOO 
21.994$00 

7S+SOO 
6.448$00 

12.8S6SOO 
33.471~00 
95.389$00 

136.971 soo 
J4.530SOO 
4.729SOO 
4.365$00 

4.735$30 
3.609SOO 

460$00 
118. 187.$65 

711.$50 
32.136$00 

78'..!$50 
15.004$10 
2.246:S50 

257.131:1$00 
34.026$80 
75.755$45 

524$00 
191.$00 
665.$00 

Vekulos de carsa .. . . . . ... . . . . . . . . .. . . .. . . ... ... . 95.800$45 87.782$90 88.673$20 
C:irros de mão .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . 58.676$00 53.659$00 4tl.3 l 5 SOO 
\'eículos de condur,ão de pessoas . . . . . • . . . .. . . . . . . . 4,023SOO 3.807$50 2.590$00 
Estacionamento de carros . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 7.253$00 6.836$00 •. 
Vciocfpedcs . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. 10.786$00 7.114$00 6.361$00 
Cavalos, éguas de sela e dianteiras . . . . . . . . . . . . . . . . 1.708$1.> 1.385$00 1.101 $50 
A-;censorcs .... . . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. .. . . 41$00 41$00 41 SOO 
Exerclcio de velocipcdfa . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . 3.324$00 3.049$00 3.33.>SOO 

S.005$50 

20.040$50 

348500 
14.734$00 
16.973$00 

.. 
351$00 

.. 
100$00 

1.816$00 

52.398570 
26.663S55 
9.304$10 

2.741$30 

16.741$65 

10.142$00 
.. 

S.556$10 .. 
223.667$00 .. 

S90S30 

286SOO 

4.753$60 
4.463$00 

1.458$60 

3.518$85 
1.835SOO 

1.453$00 
356$00 

906$00 

44$00 
13.578$00 

5.786$50 
499$50 

6.543$50 .. 
ISSO 

10.639$50 .. 
61.362$20 
61.215S>5 
14.006$00 
4.538SOO 
3.íOOSOO 

13.344$00 
1.217$50 
6.836$00 

750$00 
283$50 

7,orras .. . .. • . .. . . . . .. . . . . .. .. . . .. . . .. . . . .. .. ...... .. 303$00 101$00 101 SOO 
T racton s e miq u inas agrf colas . . .. . ... . . ... ....... . 1.....,,,...,...,,2..,.. . ..,,.548=-=S-=00,,1_,,..,,...,,,,,,1,,...828.,...,....,s,,,oo, l-::=::-:1,.,.2,.,,o,,.3,.,,S00=~-::-"""5'"'.3'""7,.,5S,,.,oo::-:- 1 ·=-=·_,,· == 

A transportar... . .. . .. . ...... 7.995.932$63 50.767.145$75 39.051.580$88 5.974.769$95 17.690.334$82 

• 
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3.º 

o 
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Designação da réce ita 

1939 

Importâncias 

1940 1941 

Diferenças entre 
1940 e 1941 

Para mais Para menos 

Transporte................. . . 7.995.932$63 50.767.145$75 39.051.580$88 5.974.769$95 17.690.334$82 

32.0 

3• o 
;), 

.34.º 

Taxas de inscrição de condutores, v~lculos, sotas e 
moços de fretes ; 

Cocheiros .. ... ............. . ....................... . 
Carroceiros .. . . .................. ..... ..... ... ...... . 
Carreiros ................... , .. ..................... . 
Moços de fretes ....... . . ... .... ... .... . .. . ..... ... . 
Ciclistas .. . ............. . ............... ........... . 
Guarda-freios ...... . ....... . .......... . .. .......... . 
Solas . . ... . .......... . .. . ...... .. ............ . ..... . 

V1stonas a carroças ....... .... . ... .................... . 

Taxa de concessão de terrenos para jazigos, ossá.rios e 
sepulturas perpétuas ....... ... ... . . . . ... . . ..... . ... . 

Taxa de enterramentos inumaçõcs e exumações ... .... . 

375$00 
1.150$00 

46$00 
90$00 

2.233$00 
4.130$00 

40.107$00 

.. 
10.072$00 

344500 
J.716$00 

68$00 
1.556$50 
S. 126$00 

33 . .332$00 

180.081$55 

168.258$80 

417$50 
2.93Ui00 

60$00 
4.796$50 
6.110$00 

00$00 

33.072$00 

200.974$50 

389.795$50 

73$50 
1.2-15$00 

3.240$00 

60$00 

•• 

20.892$95 

221.5.36$70 

.. .. 
8$00 

2.016$00 

260$00 

• • 

.. 35.0 

36.0 

"7 o ;) . 
Taxa de depósitos em jazigos e ossá.rios . . . . . . . ... . .. . . . 622.979$50 450.755$20 1.067.775$40 617.020$20 

38.0 

39. o 

40.• 

41.º 

42.º 

Remunerações por serviços especiais - Tratamento de 
!;epulturas .... . . .. ... . .. . .......... . · . · ...... · · · · · · · 

Outros rendimentos - Taxas diversas e licenças ... . . . . . 

Venda de lixos e adubos .. . .. ... ............ .... .. ... .. 

Rendimento de sentinas .... .......... ...... .. ....... .. . 

Vistorias saoilãrias (casas para aluga.ri .... . ......... . . 

Licenças de cãis : 

Caça ..... . . . ... . .. . .... ·. · · ...... · · .......... · · · • · · · 1 
Guarda .... ... ........ . .... . ..... .. .. .. .. .. , . ...... . 
Luxo . .... . . .. . . . .. . . . . .. . ........... . ..... .. ...... . 

96$00 

4.834$40 

.. 

162.965$00 

20.279$50 
2.512S05 

80.456$00 

396.111$60 

203.452$90 

90.122$90 

41.74.3$70 

174.014$00 

51.680$00 
6.604$00 

191.802$00 

438.550$00 

397.571$70 

205.210$00 

148.418$20 

183.435$00 

58.444$00 
6.396$00 

186.950$00 

43. o Rtndimentos di,iersos: 

44.º 

45.0 

46.º 

47.0 

50.0 

Armazenagem de mobílias ........ ................. . 
Esgôto de fossas ... .. ......... .. . ...... .... ...... .. . 
Remoção de lixos ...... . . . .... .. .................. . 
Fornecimento de carros de água .... . .......... .. . 
Certificado de idade de cãis ........... . .. ..... .... . 
Venda de can ideos .. .. ............................ . 
Estadia de gatos .... ... ........ . . .. .............. . . 
Aluguer de_ ~oças . .. . . .... . ..................... . 
Pensos a cais . .. ... ....... .. .. . ................... . 
Pensos a ga l<JS .......... . .................. .. .... .. 
Remoção de lamas ... . . ..................... . ..... . 
Venda $1.e uma muar .. .......... .... .. ............. . 

Mercados municipais ........ . . ... . . . . ................ . . 

Mercados concessionários .............................. . 

Taxas de utilização do Matadouro .. . .................. . 

Matadouro - Re<-eitas diversas ...... . . . ......... . . .. .. . 

Compeosaç.ão do Dec. n. • 20.678 .... .. . .. . ..... . ...... . 

Taxas de aferições ... .. ..... ..... . ..... .. ..... .. ....... . 

•• 

4$00 
1.495$!0 

396$50 
391 $30 
670$00 
30$00 

145$00 
140$00 
970$00 

18SOO 
3.28:3$70 

788$00 
1.365$00 

480$00 
80.5$00 
22$00 

3.7.3Q$00 
326$00 
100$00 
10$00 

1.505.421$50 5.977.755$55 

211.561 $75 372.386$95 

3.210.413$00 3.499.595$90 

485.533$60 468.083$70 

151.819$30 356.144$05 362.907$75 

51. 0 Licenças de caça e furões: 

Caça ... .. . .. .. . ... .. .. .. .. .. . ... ... .. .. . .. .. .. . .. ... 43.196$00 49.430$00 54.980$00 
Furões ... .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. . .. . . . .. . .. .. .. .. • 214$00 210$00 195$00 

A transportar .... .. .. .... .. .. '.....,9""'.1"""43"'",48==7s""':;""s1 58.589.870$70 53.129.460$73 

42.438$40 

194.118$80 

1:5.087$10 

106.674$50 

9.421$00 

6.764$00 

14$00 
1.788$60 

391$50 
973$70 .. 
775$00 

2.760500 
326$00 
180$~ 
10$00 

4.472.334$05 

160.825$20 

289.182$90 

6.763$70 

5.550$00 

.. 

.. 
208$00 

4.8~2$00 

.. 

190$00 .. 
123$CO 
140$00 

.. 

.. 
17.449$90 

. . 15$00 
12.255.186$75 17.715.596$72 
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3.º 

4.º 

5.º 

6.• 

o ... o .. CIJ E -- "' ... 
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52.0 

Importiínclas Diferenças entre 
1940 e 1941 

Deslgnaçáo da receita • 

1939 1940 1941 Para mais Para menos 

Transporte... . .... ... .. .... .. 9.143.487$38 58.589.870$70 53.129.400$73 12.255.186$75 17.715.596$72 

Taxas de terra.do pelo exercido de comércio e indds-
tria nas feiru : 

Por licenças ............ .. .. ....................... . 
Por senhas .. ........... ........................ .... . 

79.298$50 
95.443$00 

99.998$20 120.583$25 
91.115$00 93.547$20 

20.585$05 
2.432$20 

•• .. 
54. 0 Produto de aproveitamento de materiais em annuém: 

55.0 

"6 o :> • 

57.0 

"8 o ) . 

61.º 

63. 0 

67.0 

Venda da gravilha .................... ...... . .. ... . 

Produto cm armazém 

Diversos rendimentos: 

... ......... .. .................... 

Tributo para o serviço de higiene ........... . ..... . 
Festas . da cidade ...............•... .......•.....• •• 
Gado caprino esta bulado ............ . . . ........ . .. . 
Distribuidores ........ .. ... .. . .......... .. ........ .. . 
Hipódromo Municipal . ..... . .... .... . . ........ .... . 
Man11r11rcs .. •. , .. . .... . ..... ............ .. ... ..... . 
Bonus sóbrc as compras de Mobiloil .. ..... . . ..... . 
NJo cspccilica.dos •...... ... .. .... . ... ..... . .. ....... 
Automóveis de instrução - Aprendizagem de cliaKf-

/r1c1s . . . . .....•...... .... . ...... . .. . •. ......• •.. 

CAPITULO 4.• 

Rtndimtn lo de be11s f>r6prios: 

Renda de prédios urbanos ................ ............. . 

Renda de prédios r6sticos ....... . ...... ....... . ....... . 

Foros (domlnios directos) .. ................... . .. .... . 

Outros rendimentos .................... .. . ............ . 

CAPITULO r;.• 

Rumbolsos e reposições: 

Reposição de pavimentos ...... ................ ...... . . 
Conservação de jazigos abandonados ......... . ........ . 
Reparação de danos cm Bens do Património Municipal 
Vendn de irnprCS!l:os selados aos munícipes ........ . .. . 

Outros serviços: 

Aluguer de cilindros .. . . ... . ... ....... ...... . .. .... . 
Chapas para cãis e veículos ....... . ... . ........ .. . . 
Adicional de 6/7 /983 . ......... ..... .. ......... .. . . . 
Chapas de Tesouraria ................. ............ . 
1 m prcssos .... .•... . .... ...... . ...... · · .. · · .. • · · · · · · · 
Cópias de plllllta., .......... .. . ... ...• .............. 
Arranjo de jardins particulares ............ ....... . 
l)emo1ições .. . ............... ........ . . .... .......... . 
Remessa de publicações municipa.is . .. ...... ...... . 

CAPITULO fl.• 

Co11sig11açiio de receitas: 

(Pertencentes ao Estado) : 

1 Adicional sôbrc as licenças de comé.rcio e indústria ... . 
2 Adidonal sôbre as restantes licenças (30 %) .......... :. 

A transportar ............. .. . 

729$50 

6.001$50 
12.228$00 

. . 

345.161$55 

273.162$47 

110$00 

165.129$89 
162$50 

13.774$45 
64.394$00 

14.523$50 
114.600$50 

32$50 

4.326$00 

46.411$55 

441$00 

4.8?6$50 
7.010$00 .. 

190$60 

135$00 

741.313$20 

412$00 

1.236$00 
3.179$00 

766$60 
90.538$85 

. . 

456.078$85 431.538$i0 

379.867$45 484.715$85 

318$00 151$20 

18.642$65 41.175$90 

163.969$26 
6.299$50 

67.434$10 
23.328$00 

23.220$40 
2.757$00 

45.723$50 
27$50 

4i0$65 

.. 
I • 

180.654$85 
320$00 

79.418$48 
12.773$50 

13.032$19 
4.438$00 • 
5.369$60 

27$50 .. 
15$00 

134.362$40 
2.436$15 
1.382$00 

694.901$65 

. . 

.. .. 
766$60 

90.348$25 

lM.848$40 

22.533$25 

16.685$59 

11.984$38 

1.681$00 

134.362$40 
2.436$15 
1.382$00 

4.191$00 

29$00 . . 
3.640$50 
3.831$00 

24.540$15 

166$80 

5.979$50 .. 
10.554$50 

10.188$21 

40.353$90 

455$65 

• . 3.281.413$00 2.122.552$10 . . 1.158.860$90 
1.#5.565$95 1.128.123$25 1.041.852$70 . • 86.270$55 

11.773.805$19 64.441.912$66 58.737.387$95 13.360.133$67 19.064.658$38 



6.º 

I mportàncías 

Designayíio da receita 

1939 1940 1941 

Diferenças en trc 
1940 e 1941 

Para mais Para menos 

Transporte................... 11.773.805$19 64.441.912$66 58.737.387$95 13.360.133$67 19.064.658$38 

151.09:5$50 
3 Adicional sôbre as multas nos tênnos do § <mico do 

art. 628.• do Código Administrativo .. .. .. .. .. . .. .. . 29.552$10 
4 Imposto de sêlo .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. . • • • 586.986$55 

55.344$50 95.751$00 

68. 0 1 Sê lo de conl)ccimcntos relativos a impostos directos •.. 
3 Sê lo de Vêtbã ...................................... . .. . 

92.613$60 
901$20 

37.520$40 
10.941$10 

li3$80 

106.422$60 
96.327$50 

239$60 

68.902$20 
85.386$40 

65$80 4 Sêlo de anóncios .. . ... . .......... . ................. . . .. 

72.0 Imposto de justiça liquidado no T. R. T .. ..... .... .. . 
73. 0 Multas judiciais .... , . . ... .. . .. ................ . .... . .. . 

4.413$75 59.043$40 
300$00 

64.79'1$00 
1.526$00 

5.747$60 
1.226$00 

74. 0 Participações diversas: 

75.0 

2 

3 

Licenças de habitação (§ 1.• do art. 4.º do Dcc. 
n.• 14.87:/l) . ... ... ... . .. . ....................... . 

Emolumentos do Estado (Dcc. n.º 14.027) ...... . .. . 

Juros de móra .... ............... .................... .. 

(Pertencentes a d.ivo.rsas entidades) : 

6.375$00 
34.348$70 

35.677$50 

4.550$00 
48.293$30 

24.558$90 

3.900$00 
60.648$05 

62.411$50 

.. 
12.354$75 

37.852$60 

650$00 

.. 

84. 0 Participações em m1lltas: 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Caix~ de Pensões da P. S. P. ((,() %) .. .... ... .... . 
Fundo de Socorros a Nfwf:ragos ............... .. . .. 
1 nspecção de P~-sos e Medid:i.s .. ................. . .. 
Aut11antcs por transgressão da lei da cata .. . .. . . . . 
Miserfoórdia de Lisboa .. ..... ..................... . 
Asilo da Mendicidade do Distrito de Lisboa ..... .. . 
Chefe da s.• Repartição - Impostos e Licenças . .. . 

51.849$00 
11.850S30 
52.090$80 

337$50 
337$50 

104.729550 • 
21.966$00 
1.655$60 

100$00 
100$00 

15.683$55 

206.512$00 
60.568$00 

1.025$00 
1.025$00 

52.166$20 
73.006$00 

101.782$50 
38.602$00 

925$00 
925$00 

36.482$65 
73.006$00 

1.655$60 

85.0 Outras participações: 

86.º 

88.º 

96.• 

1 
2 

3 

P. S. P. - Registo de Hcenças (Dec. n.• $.485) .. .. 164.498$30 
28.222$50 
19.435$50 

337.095$00 
31.666$00 
21.816$00 

279.504$00 
35.880$00 
24.741$00 

.. 57.591$00 
Comissão Venatória Concelhia .. ............. . ..... . 
Corais.são V ena tór.ia Regional (por cartões fornecidos) 
Comissão Vcnatória Regional (multas por transgres-

são da lei da caça) .. ........... ... ............ .. 
Emolumentos do distribuidor .. . . . . . . .. . ........... . 

(Para pagamento de serviços) : 

Aos per(tos da Direcção G. de Saúde (§ 2.0 do arl. 4.º 

337$50 100$00 1.025$00 
396$50 

4.214$00 
2.925$00 

925$00 
396$50 

do Dec. n.• 14.!l?:t) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. . .. . 7.560$00 5.460$00 

Depósitos para cauções de alvarás .. .. .. .. .. .. . .. .. . . .. . 480.698$60 110.925$40 

4.620$00 

67.540$80 

840$00 

43.38~$60 

Outras consignações: 

Instituto Nacional de Estatística .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . 990$00 
Defensor oficioso ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. . . • 3.421$50 
Rendimento de gaivotas ... . . .. .. . . . .. . .. . . .. .. .. .. • . • 2.04i$00 
Supremo Tribunal de Justiça .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 2$40 

1.513$00 
4.090$00 

79.495$50 

8.0 
] ufzo Criminal .. .. .. . . .. .. . .. . .. .. .. • .. .. .. .. .. . .. 3$00 .. 

523$00 
668$50 

77.448$50 

Ordem dos Advogados ... .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . . • . 2.053$50 3.330$00 1.276$50 •• 
Diversos .. .. .. . . .. .. . .. .. .. .. .. . .. . .. ... . .. .. . .. . .. • .. 9.507$50 952.828$10 943.3:.!0$60 .• 
Sobretaxa de Novo Matadouro.. .. ..... .. ... . . .. ... . • 2.831.605$10 3.157.173$10 325.568$00 . . 
Câmara dos Solicitadores . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. .. . . . . • • • . • • . 

2$40 
3$00 

Cofre do Notariado .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. • . . . 36$00 36$00 .. 
To ta 1.. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. . • 1-1:-;,J""'. 38"""'"1.""89""1..,,.s09= 1 ·""'68"'".""'1 s""3-=. 5""6s=-=s,.,.1 "'"11 ""'64,.....,,. 2""91"'". :a..;,· '""4s;.,w'"" 1-.,..,15,...:J.""'7""6 . ...,.4 ""'14""s""11=, ..,., .,,..9 _..,..168""""'. 7"'84._,S,.....,Y~ 
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:1.• R epartiç ão - Jl11mluação e Aferições 

Existêncía de candeeiros e postes de slnallzaçao em 1941 

e o e e o o .. .. - o o o - .o 
neslgnação " <>- -.: .<: .<: .. e .D ., ~ .... 

"" 
.. e .o " e ., .. - " õ ao ., -.. > - < ~ - " "" ..... ..... < ... " .. o é. "' 

C•ndeelros a electrlcldade: 

C<1lu11u : 

Globos Nova-lnx ..... ...... .. ... .. .. ................. .. . 5.781 5.í81 5.781 5.i93 5.795 5.781 5.780 5.798 5.816 5.822 
Globos cisne ........................................... . 1 .372 1.372 1.372 1.375 t. 382 1.382 1.383 1,395 1.39-1 1.395 
Globos aro ................................... ........... 895 895 89~ 903 903 902 902 902 914 914 
Globos especiais ... ..................................... 21 21 21 21 37 37 37 37 37 37 
Lanternas ....... ........................ .. .. .. .. .. ..... 383 383 38.3 363 32'..i 322 322 297 284 284 
Especiais .... ..... ... .................................... 21 21 21 21 49 49 49 49 49 49 

Co1Uolas: 
S.473 8.473 tl.473 l).476 8.488 8.473 8.473 11.478 S.494 8.)()1 

Circunvalação . 982 983 982 9S6 1.001 1.002 1.002 1.015 1.016 1.016 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... 
Annadnras -·- -········· ··-·· ············· ······ ········· 61 61 61 61 61 61 61 61 61 61 
Lanterna . . ....... . .. ... . . 1 • •• •••••••••••••••••••••••••••• 8S7 887 887 876 867 865 865 863 863 863 
RcOector ••• •• • •••••• •• • • 1 • " •• •••• •••••••••••• • • •• ••••••• 1.273 1.273 1.273 1.273 1.2<.JO 1.290 1.290 1.292 J.292 1.292 

3203 3.'..!04 3.203 3.196 3 219 3.218 3.218 3.231 3.232 3.23:4 

Tfavessi..s ................. .. ................ .. ... 136 136 136 136 136 149 153 153 153 153 

Postts: 

De feno de 8 a JO m . ..... .. . ... ... ................... . 247 247 247 247 247 247 247 247 247 247 
De ferro de J5 a 20 m . ... ........... . ... . •..... .. ...... 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 
De cimento com 11 m . ..... . . . ....•...• .. •. . •.• .• •.•. ..• 13$ 138 66 66 66 66 66 66 66 66 

Diversos: 
'406 406 334 334 33'~ 334 334 334 334 334 

Liras .... ...... ......... .. ................................ 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais ..... .... .. .......................... 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 
Postes de sinalização ...... ............................. 42 42 42 42 42 62 62 62 61 75 

72 72 12 72 72 92 92 92 91 105 

Jlict6rios .. ........ ' .. .. ........................... 29 27 'ri 26 26 24 24 24 23 23 
Totais .. ... ............. . 12.319 12.318 12.'..!45 l:.!.240 12.:.!74 l:l.290 1:.!.:.!94 12.31:.! 12.327 12.347 

Candeeiros a gàa : 
Colu114s.· 

Lanternas ... ... ........ .......................... ....... 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 
Como las: 

Lanternas ............................................... 389 389 3S9 383 383 383 383 383 383 383 
Totais ··········---·· -··· ,,~2 48~ 4-'l:l 476 476 476 476 476 476 476 

Total geral ... ........... 12 801 12.800 12.727 12.il6 12.750 12.766 12.770 12.788 12.803 12.823 

• 

o .. e 
"" .D 
E E ... .. 
> .. 
o .. z Q 

. 
5.822 5.821 
1.393 1.393 

914 914 
37 21 

284 285 
49 49 

8.499 8.483 

1.017 1.021 
61 61 

863 863 
1.292 1.292 
3.233 3.'..!37 

154 154 

247 247 
21 21 
66 66 

334 334 

23 23 
7 7 

75 75 
105 105 

23 23 
l'.l.348 12.336 

93 93 

383 383 
476 476 

12.824 12.81:.! 



Meses 

> -
"' "' 

Janeiro . ....... .. ........ 1.623 
F evcrci ro . ... •... .. ...... 1.621 
J\1ar~o ... .. . . ...... . ..... 1.620 
Abril ....... . .... . .... .. 1.620 
Maio ...... . ... .. ........ 1.620 
J unho ......... . ..... . ... 1.619 
J ulho ......... .. ... ..... 1.619 
!).g6sro ........... • ...... 1.619 
S etembro ...... . . . ...... 1.618 
-Outubro 1.61$ ................ 
Novembro ... ... ........ 1.618 
Dezembro .•.. • ...... ... . 1.618 

:1.. ª Ret•artlção - llt11nlnação e 1lf ei-lçóes 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em 1941 

Làmpadas 

T ensão 110 "· Tensão 220 v. 

---"--

... 
"' " ;:. ;:. ;:. ;:. " - "' 

> > " 
,. .. - - "' "' "' - - -- o E 

8 o o 8 8 o 8 o 8 8 8 ~ .,, o "' 8 o "' o "' - - "' «> .,, ..... </} "' .... - - "' "' "' -
2.782 3.126 523 ISO 322 330 so - 8.966 168 964 939 418 330 123 446 
2.783 3.126 523 180 322 330 80 - S.965 168 964 939 418 330 123 446 
2.783 3.126 523 18() 275 305 80 - S.$92 168 964 939 418 330 123 446 
2.782 3.135 525 177 275 305 80 - 8.899 167 963 946 418 330 l :.!3 446 
2.783 3.135 5°25 177 275 305 80 - $.900 167 956 944 417 340 126 443 
2.783 3.139 515 177 275 305 80 - 8.893 165 956 93:> 430 340 1.26 443 
? 78" 3.139 515 177 415 t69 80 8.897 165 937 935 429 350 121 438 .,,,. :J -
2.7$3 3.158 515 177 419 229 16 - $.916 165 957 934 429 350 121 47-t 
2.783 3.300 388 177 419 245 - - 8.930 165 957 1 048 315 350 121 531 
2.783 3.300 3SS 177 437 2'J7 $.930 165 9·~ 1.077 2$6 350 351 301 - - ~I 

2.783 3.3i8 310 177 437 228 - - 8.931 165 957 1.126 174 413 356 296 
2.787 3.386 302 177 441 225 - - 8.936 165 957 1.128 172 412 357 296 

"' .,. 
"" "' -o 

"' "' « o - <.> 
:.. 

"' o i5 ;:. - '" ~ 

8 E o 
"' o ,, l/l -

93 - 3.481 12.447 482 
93 - 3.4.~I 12.446 482 
93 - 3.4$1 12.373 482 
93 - 3 486 12.385 476 
93 - 3.486 12.3Sô 476 
93 - 3.4Sl\ 12.381 476 
9" .. 4S8 12.385 476 51 - ~. - 3.4$7 12.'1-03 476 - - 3.487 12.417 476 - - 3.4$7 12.417 476 

- - 3.487 12.418 476 
- - 3.487 12.423 476 



:1. • Repartl~ão - Iluminação e Aferl~ões 

Novas instalações de candeeiros - Ano de 1941 

E lectri cidade 
~ 

Candeeiros Potências 

---- Postes 
Locais Colunas Consolas Tra- e T o tais 

- vcssias marco$ por Por 
Globos de sina- loco is candcci- Por 

- Circun- Retice- lização ros locais 
Nova-lux valação tor 

Fevereiro 
Beco Est~vão Pinto, n.• 8 (Pátio) ... . - 1 - - - 1 40 40 

Abril 
R. Paralela à linha. de Cintura .. ... .. 6 - - - - 6 100 600 
R. David de So11sa ... . ... .. .. ........ , 2 - - - - 2 100 200 
R. Aug11sto Gil .. .. .. .... .... . . . . . .. . .. 1 - - - - 1 100 100 
Av. lí de Outubro ... .. . .. . .. ........... 2 - - - - 2 100 200 
R. Pedro Dias ........ .. .. .. . .. .. .... .. - - 2 - - 2 100 200 
R. do Vale a SI.• Catarina .. . . .. . .. ... - - 4 - - 4 100 400 

Maio 
R. do Seminário ... - 2 - - - 2 40 80 
Av. Pedro Álvares ~b~ ·.::::: : : : : : : : : 2 - - - - 2 100 200 

Junho 
~· Pipheiro Chagas .. . .... . .... . ... .... 1 - - - - 1 100 100 

v. edro Alvares Cabral .. ... .. . ...... 5 - - - - 5 100 500 
Av. da Liberdade ...... . . . . . . ..... . .... 1 - -- - - 1 500 500 
R. Anastácio Rosa ....... ... , ..... . .... 1 - - - - 1 100 100 
R. B, à Calç. POÇo dos Mouros . . .. .. 4 - - - - 4 100 400 
Av. da Liberdade .... ...... .. ........ .. - - - - 8 8 100 800 
Av. da Liberdade (p. • veículos e pc&s) - - - - 12 12 52 X 60 3.120 

Jul ho 
A AI ' R ' - - - 4 - 4 500 2.000 v. mirante C1S .................... 
Trav. do Pinheiro .. .... .. ...... . . ... ... - - 1 - - 1 40 40 

AgDato 
R. Coelho da Rocha . ... . .. .. . .. .... .. . IS - - - - 18 100 1.800 
R. Azêdo . Gncco .. . . .. .. .. .. .. .. ..... , . 10 - - - - 10 100 1.000 
R. Sampaio Bru no . .......... . . . ... .. . 12 - - - - 12 100 1.200 
R AI ' ' 18 18 100 1.800 R. me~da e Sousa .. .... . · . . .. .. ... .. .. - - - -

. Ferreira Borges .......... .... . . .. ... 18 - - - - 18 100 1.800 
~· Tom~z da Anunciação .. .. . . ........ 19 - - - - 19 100 1.900 

. Saraiva de Carvalho ... . ............ 14 - - - - 14 100 1.400 
R. Correia Teles ........ .... .... .. ...... 18 - - - - 18 100 1.800 
R. Jniantaria lG .... .. . . . . . . . .. .. . .. .. • 15 - - - - 15 100 1.500 
~- PereiJ? e Sousa .................. : . 10 - - - - 10 100 1.000 

. F rancisco l\Ietrass .... .. ......... ... 12 - - - - 12 100 1.200 
~· Tenente Fcrrc;íra Durão . . . . . •... ... 12 - - - - 12 100 1.200 

. Carlos da llfa1a ......... . ... .. . .. .. , . 8 - - - - 8 100 800 
R. Quatro de Infantaria .. .. ... . , .. .. . . 15 - - - - 15 100 1.500 

' Setembro 
Av. <la Liberdade ............ .. . ....... 2 - - - - 2 500 1.000 
R. Lucinda Simões . . . ..... ........... 1 - - - - 1 100 100 
~· ~nsela Pinto ...... . . .... ....... .. .. 2 - - - - 2 100 200 

. osa DamaS<:eno ....... .. ... ... ... 1 - - - - 1 100 100 
R. Cavaleiro de Oliveira .... .... .. .. : : 6 -- - - - 6 100 600 
R. Pascoal de Melo ........ . ........... 2 - - - - 2 100 200 :· 1~ F;t!cão . . .... . ... . . . ... .. . . .. .. 1 - - - - 1 100 100 

. ose .Ricardo .................... . ... 1 - - - - 1 100 100 
R. Ponta Delgada .. .. , .... ... . ... . , .. , . 2 - - - ·- 2 100 200 

Outubro 
A, .. da Liberdade ...... . .... .. .... . .. .. 6 - - - - 6 500 3.000 
Av. da Liberdade .. .... . .... .. ......... - - - - 14 14 100 1.400 

Novembro 
Av. Almirante Reis . ... ... ... ........ . - - - 1 - 1 500 500 

Dezembro 
Estrada da Co.rrcia ....... .. . ..... .. .. . 4 - - - - 4 40 160 
R. s. João da Praça .. .... .. ... . ..... . 1 - - - - 1 100 100 

2531 31 7 
51 

34 302 
1 

37.240 

• 



• 

• 

:1. • Repartição - Il11mlnação e A.f ert,ões 

Afilamento de pesos e medidas 

A.no de :19~:1 

Quantidade de : 

Afe rições .. Taxls ·- de contadores .,-o ., .. o .. 
~ ">=e ... o .. 

Meses to=-
18-;; ... .,.--o 
c.>-c - "' .. .. 

.. e e .., o - ., ~~ o 
~;~ "O 

e = ., "O ·e . - Agua Gás .. ... o., "O .. ~ .., o. u.., :ã ~ .. 
"O ti:: 

Jru1eiro •.......•............ 639 2.418 36 17 29 757 
Fevereiro . ............ .. .... 554 248 29 14 1 723 
Março •. ...... ........... . . . 1.448 37 102 1 - 638 
Abril ...•. .................. 2.341 5 75 2 1 668 
l\1aio . . .. ....... . ..... ....... 2.587 9 93 2 1 833 
Junho ..... .................. 2.688 4 167 2 2 699 
Julho ............. ...... .... 2.950 4 404 6 - 789 
Ag6sto •• . . .... • .•. . • ....... 3.308 7 582 4 298 858 
Setembro • ..... • . .. .... . .... 2.365 1 141 8 155 639 
Outubro .............. . .. ... 1.114 5 37 24 39 676 
Novembro .... .. . ........... 596 1.139 25 14 169 792 
Dezembro .. . ................ 594 3.387 34 15 143 846 

Soma . .......... 21.184 7.264 1.725 109 838 8.918 

~ 

., Requlsiçóe.s 
o -e .. .. a o .. 00 :: .2"E .o ., ... t .. E .. 
;.. .. - ·-< (/) :.1 K 

i! 

163 223 53 
109 199 43 
66 262 103 
32 284 77 
47 413 95 
34 407 169 
57 567 410 
47 575 586 
37 398 149 
57 28() 61 

129 184 39 
235 172 49 

1.013 3.964 1.834 



a.ª Repartl~io - Vla~ão e 811bsolo 

Mapa comparativo das áreas levantadas pelas 
companhias concessionárias, em 1939, 

1940 e 1941 

Companhias 1939 1940 1941 + 1194-0 em 1 -~ em 1 

c •• R G E { Secção Gãs ............. . ......... . ..... . ..... 37.815 31.326 43.359 12.033 -
· · · • S ' EI' t 1 48.381 29.800 28.328 1.472 ecçao ec r ca ....... ........................... -

Companhia das Aguas de Lisboa ............................... 42.547 33.608 40.323 6.715 -
Companhia Portugueu dos Telefones ........••...•....•...... . 8.081 4.763 3.901 - 862 
Companhia Carris de Ferro de Lisboa ....................... .. 426 3.824 465 - 3.359 

Totais .... . ........ 137.250 103.3<!1 116.376 

Diferença para mais em 1941 . .. ................................................... · l 13.055 

Percentagens relativas ao número de licenças 
passadas às várias companhias concessionárias 

durante 1939, 1940 e 1941 

. 
Aguas S/gils S/clcc. Telcf. Carris 

1939 { ~:: semestre .. .......................... . ........ 31,5 41 ,6 19,2 6,5 1,2 
semestre ... .. .... .. . ........................ 31, l 41,1 17, 1 6,3 1,4 

1940 .............................. .. . ........... ...... 28,0 45,0 17,0 7,0 3,0 
1941 .................................................. 31,0 49,0 13,0 5,0 20 ' . 

Total 

100 
100 
100 
100 



3. ª Repartição - Viação e 811bsolo 

Mapa comparativo de licenças por espécie de trabalhos executados pelas companhias 
nos anos de 1939, 1940 e 1941 

Companhias Reünidas Gás e Electricidade 
Com/canhla 

Companhia das Águas 
Companhia Carris 

os de ferro 
Telefones 

Secção de gás Secçiío eléctrica 
"' ·~ Anos o o o o o ., s o .;; o o í-- - - - .,. - Eº -íi o e .~ o ;; o = .. Cti ., .. ii o e: "' ~o "' o "' o .. '" "' o "' o .. o .. 

... " \CI.; V) .. "' "·- .. 11> ''""" .,.o .. o \3..~ \~ li> ""·- \~.- 'il. ~ "' ... E e se v-:C ·ê ~ e= E'" .. " ., "' E-" E .. "' E,, .! ..o ..,.- ·- ... ..,. ... .,._ 
"' " r:~ .. "' ., E .,, .,, ·e~ " .. '"E .. u . " .. ... "' .. "' .. "' :::1 ... " ... ~~ .. .. .... ~ -2 uO ... o -.. .... .. o _u ;:; ... ::i:~ .. " ... u - l? e ., " _u -" ·- .. _u .. o oc.. [ c.. ·:= u "' (.) oc.. ~e.. e ., 

~., 
> > e" e o "' > > e" 

e ._ .. o" ~ " > 
~" g.., -~"O ., "' ..::a ~.,, ., ., <JJ .. ..::a ~.,, " ., .._ <S õ" " ., o .. ... " ~"O ~.,, "' "O tt ~"P > .,, •.I) "O 

" U"' ~"O :;-o ii:;-0 u-o ~-o "' - "' < :::1 .. < o "' Vl < < < 
""' 

< «: c.. < 

1939 . . •....•.••.•.. 197 532 2.867 3# 99 .383 601 .3.481 849 396 664 1.231 86 598 6 120 66 49 34 li 12.594 
1940 ... . ..•.. . ..• .. 140 463 :.?.973 346 42 .3)6 333 .3.?59 944 235 729 1.035 181 451 13 96 51 101 "8 23 12.285 
1941 .•...•.•...... . 121 Ml3 3.009 300 72 322 207 4.02:) 1.174 241 685 1.~7 155 414 17 93 59 77 35 43 12.963 

• 



Batalhão de Sapadores Bo•belros 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal 
em relação ao número total de espectáculos 
dados pelas casas de espectáculos de Lisboa 

desde 1931 a 1941 

.. 
Espcctáculos .. E-e~ "I" o - Ili> B• > .. 

~ - .. o !! ~-Anos Õ"':: e X, <> 
J1 .. ~ e X. 

i:>. "" u.!? 111t De dia De noite Total w .. .., t. .. 
p. .. .., 

1931 • . .. .. ...•. . •..••••.••..•..•.........•....••.. 2.555 10.234 12.789 484 3,7 °/0 
1932 .. .... ............. . ..... .. .... .. . .. ........... 2.717 9.920 12.637 533 4,2 °/0 
1933 . .. •.....•..•... • ....... . ........•............ 3.398 11.289 14.687 523 3,5 º/, 
J 934-. . . .. . .... .. .............................. .. . . 3.485 10.670 14.155 514 3,6 °/0 
1935 ••.•..•.....•... • ..••••...•........••.•.....•. 3.806 10.685 14.491 5# 3 7 º/ 
1936 • ..•.••..•...•..••..•....................•.••. 4.288 10.532 14.820 532 3'6 o o 
1937 •........ .. . . .. . .......................... . .... 5.045 10.808 15.853 517 3:2 :~: 
1938 •.•............ .• ............................. S.514 11.050 16.564 503 3,0 ' · 1939 . .............•.•.....•...•................... 6.172 11.560 17.732 518 2,9 . , , 
1940 . .............................................. 6.700 11.867 18.627 513 2 8 º/ 
194-1 •.••...•••....•• • ..•.••...•. • •..........•.•... 7.080 12.426 19.!>06 531 217 •• ' /o 

• 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 
• 

eonforme os bairros em que se manifestaram 

t.• Socorro 

Fogos Outros sioistros e .. 
o .. 

Bairros 
u -.. • o o õ .. .. .... õ .. .. <n 1-.. :: o .. o .. e o ... - e o " ~s e~~ e "O "' o" E "~ 

e "' '3 o .. "O e - ., E ... .,, 
" .... - .. ... .. :::> o - ... <; .... ::> o .. .. <no .,. ... 

!-- .... <n &. r:r .... .. 
1-::;: ::;; ... i..- e. .. (,!) 1:.-. .. o .. 

E Q., 6 Q., 
e ·- -

1.• Bairro ..................... ... . ............................ . .. 13 85 37 4 4 143 - 14 2 - 3 19 194 356 
2.• Bairro ........ .. . .. ..................... . .......... ..... ....... 28 131 19 2 - ISO - 8 - - 2 10 185 375 
3.• Bairro ............... .. ....................................... 35 141 36 1 2 215 - 21 2 - 4 Zl 271 513 
4 .0 Ba.irro ........................ ......... ............ ........... 18 114 30 3 - 165 - 30 - 1 1 32 335 532 
F óra da cidade . . .... ..... ..... . ........... . ......... . ............ - 1 -

~ 
- 1 - - 1 - - 1 - 2 

Total ................. 94 •n 122 6 7041 - 73 5 1 10 89 !185 1.ns 



. ~ 
.. 

Meses ~ Q X 

Janeiro . ..•. 11 15/34 
Fevereiro •. 14 21/25 
Fevereiro .. 18 21/53 
Marr.······ 20 19/33 
Abr 1 ... .•. 16 21/19 
Maio ••...•• 29 1/06 
Junho .. .. .. 26 15/59 
Juoho ...... 28 22/05 
Setembro .. 22 1/32 
úutubro . .. • 9 0/40 
Outubro •••. 28 21/30 
Novembro •. 1 2107 
Novembro •• 3 22/37 

Locais 

Eden Cinema 
Educação Popular. 
Eden Cinema. 
Teatro Nacional. 
Cinema Popular. 
Coliseu dos Recreios. 
Teatro Politeama. 
Cinema Lis. 
Teatro da Trindade. 
Teatro Avenida. 
Teatro Maria Vitória. 
Teatro Apolo. 
Cinema Rex. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Sinistros nas casas de espectáculos 

Causas Matérias cm que se manifestaram 

...;;.. 

Curto-circuito. Isolamento. 
Excesso de calor. Pel!cula cinematográfica. 
Curto-circuito. Isolamento. 
Excesso de calor. Pano. 
Excesso de calor. Pellcula cinematográfica. 
Curto-circuito. Isolamento. 
Ponta de cigarro. Tela. 
Curto-circuito. Isolamento. 
Ponta de cigarro. 
Curto-circuito. 

Roupas. 
Isolamento. 

Ponta de cigarro. 
Curto-circuito. 

Roupas. 
Isolamento. 

Ponta de cigarro. Serradura. 

Forma da extinção 

Interrupção da corrente. 
Com os pés. 
Intem1pção da corrente. 
Com as mi.os. 
Por si. 
Interrupção da oorrente. 
Com as mãos. 
Interrupção da corrente. 
Com as mãos. 
lnterrupção da corrente. 
Por abafamento. 
Ioterrupção da corrente. 
Baldes com água. 

Total das ()C()ll'êncJaa.. . . . . . . . • . . • . . . . . . • . . • • • . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

. 



: 
õ 

7 
16 
~ 
22 
24 
31 
10 
7 

16 
6 

12 
20 
s 

26 
15 
10 
10 
Z'I 
Z'I 
28 
7 

13 
1 

17 
26 
29 
19 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Serviços de 1.º socorro por sinistros ocorridos em edifícios do Estado 

llttscs 

Janeiro 
• • • 
• • 

Feveniro 
Março 
Abril 
Maio 
• • 

Junho 
• 

Julho 
,\a&to 

• 
• 
• 
• 

Setembro 
• 

Outubro 
• • 

Novembro 
Dezembro 

Locah 

14/09 Av. Rovisço Pais - lnst. Superior T6cnlco ............. .. .. . .............. . .. . 
1/30 P. do Comfrcio - Ect. Correios • Telfgnto. ........ .. .. . . ... ... ......... .... . 
0/46 R. Saraiva de Carvalho - Esc. l nd. Machado de Castro ... . ..............•... 
5/36 Largo de Cheias - Fibrica da Pólvora .................................•.••... 

13/31 P. do Com~rcio-Dire«ão dos M. e E. Naclon&is ......................... . 
15/41 R. de S. Bento-Coz.ínha Económica ..•...•.....• ..........•... .. ..•• ..•.•.. 
16/48 EdifJcio dos Paços do Concelho - C. M. L •......•..•.....•.•.........•.•.•.. 
12/51 R. Vasco da Gama - lnst. Superior Técllico ........... .. .................... . 
9/43 Lai:go de S. Domingos - Palãcio da lndependencia ............. ........ ...... . 

11 /14 Refonnatório de Benfica . . .......... ...................... . ................... . 
11/ 10 Batalhão de Automobilistas ... ......... ....................................... . 
14/ 14 Mantlú'nção Militar ................... . .. . ............ . .......... ............. . 
22/36 Instituto Comercial de Lisboa . . . . . .. . . . . ......... .......................... . 
23/20 Fábrica da Pólvora ... ....... . ....... . .. ................ .... . .. ............... . 
17/34 Esoola .Normal (cerca) ... ............... . . • ............. ........ ........... .... 
14(25 Casa Pia de Lisboa (cerca) ...... ... . .................. ....................... . 
16,12) Casa Pia de Lisboa (cerca) ............. ............. ............ ....... ...... . 
8/10 Direcção dos S. T.·E. da C. M. L. .......................................... . 

21 /45 M.inist&io das Finan(as .................. . .......... ........................... . 
3/10 Direc:ç.ão Geral dos Correios ......................... ......................... . 

l+;o; Dire<:ção dos S. T.·E. da C. M. L ..... ................ ....................... . 
22/37 Esc. Prátka da Administração Militar (cerca) ...... . . . . ..................... . 
19/17 Rep. do Secretariado da P. Nacional . ............ . ... . .. ................. .. . 
10/50 Depésito Militar Colonial ............ . ................. ......... .......... .. .. . 
22/01 Anti(a Casa da Moeda ... . ........................... ... .................... .. 
14/ 59 Ministério da Educação Nacional ................ . ..... ..... ............... . . .. 
12/41 Ministério da Economia ............... ...... ................................. .. 

Natureza 
do 

sinistro 

F a1so alarme 

.... 
o" .. E .. .. 
t.L.-.. 

1 

.. 
u 
e 

E"• 
" t: <J) o 

"" E -
1 

1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

- ,1 -

1 
1 

.. 
o 
e 

" l 

1 

1 

1 

1 

.. 
o :a ... 

:::;; 

1 

1 

.. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ',J'J 

' 



Batalhão de Sapadores Bombe1ros 

Mapa dos fogos 
eonforme as causas a que foram atribuídos 

Causas 

Acidental . . ...... . . . ... ..... .. . .. .. .. ... .. ........ . ..... . . .. . . . .. .... .. . . . . . . . ...... . 
Brasas ... . ........... . ....... . .... . .. . .... . .. . .. ... . ..... . . .. .. . . .... .. . . .. .. .. ..... . 
Chamin~ (falta de limpeza) .. . . . .. .. . . ........ .. . .. . .. . ...... . . . . . .. .. . . . .. . ...... . 
Chamin~s (rotura) . ....... .. . . .... ........ . .... .. .... . .. ........ .. ... . ..... . .. ... .. . . 
Combustão exJ>Ontãnea . .. , .... ......... . . . ..... . .... . .. . .. . .. . . .... . . . .. . . . . . . . . .. . . 
Curto..circ:a1ito . .. . . . ........ . .... . ... . ... . .... . . . ..... . .... . . . ... . . •. ..... . ... .. .... . . 
Desconhecida ....... . ... . .. . . . .... . .. .. .. . .. . . . . .. . .. . . . .. . . ... .. . . .. . . . . . .. . .. . .. •.. 
Excesso de calor cm aparelhos de aquecimento, fornos, etc . . ....... . ...... . .. ... . 
Excesso de calor em pel lculas cínematogr.Uicas .............. . .... . ... .......... .. . 
Explosão de gases . . .............. . ........ .. . . . .. .. ... . .... . . .. ... ... .. · · .. · · · · · · · · 
Fa61ha de locomotiva . .. .. ..... . ................. . ... . ................ .. .. . . .... .... . 
Faúlha (outra origem) .... . ....... . ........... . ..... .... .... . ... . .... . ....... . . . .. . . . 
Im.p~vidência .. . .... , ........ . ... .. .. ... ............................... ... ..... . .. . . 
Cr1.m1nosa ......... .................. . ........ . ...... . .. .. .............. . .. · .. · · .. · · · · · · 
Olttras causas ........ .............. . . . ............ . .. . . .. ............. . ...... . ..... . . . 

Total . .. . . ..... .. ..... . . .... .. . .............. . 

• ·-u 
e e·• .. t: 

!/) 8.. 
e ·-
48 
13 
30 
7 
2 

164 
40 
Z7 

-
3 
7 

23 
105 

2 
1 

472 

... 
o 
e .. 
::i .,. .. 
o. 

3 
2 

20 
7 
6 
2 

34 
10 

--
9 
4 

23 
2 

-
122 

"' o ·-'O . ., 
:a 

1 ---
2 
2 
s 

----
----
lõ 

eonforme os materiais em que tiveram origem 

"' .. -'"O • 
"' -.. o .. !--< 

(!) 

- 52 
- 15 
- 50 
- 14 

1 li 
- 168 

3 82 
- 37 
- -
- 3 - 16 
- V 

2 130 
- 4 
- 1 
--6 610 

Ca.rvão . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 6 8 
C~ra e ~ua·ru ... . .. .. . . .. .. .. .. . . .. .. . .. .. .. . ... . .... . .. . ... .. .. . . .. .. .•. .. .. ... . .. 15 15 
Cisal . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 
Celulóides . . . . . . . .. • . .. . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 
Cl>co, copra, etc. . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. .. .. .. . . .. . .. . . . .. . . .. . . .. .. . . . • . . . 2 2 4 
Colchões e roupas de cama ............... .. ........ ........................... .. .. .. 14 2 16 
Cortinas e paramentos . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . .. . . .. .. . .. . .. . . .. .. . . . . . 4 4 
Algodão ..... ........ .............. .'. .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . 1 1 
Desperdlcios .. . . . . • . .. . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . • . . . . . . . . . . . 3 3 
Fuligem de chaminés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . 30 20 50 
Isolamento dos condutores cléctricos . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . . . . . .. . . 164 2 2 168 
Len.ha .. . . .... . . ....................... ...... ... ... .. . .... . .. . . .. . ....... . .... . .. . .... . 3 2 5 
Llquidos inflamávc.is .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . • .. .. . . . . . . . . .. . • . . . . . 61 3 1 66 
Lixo .. .. . .. . .. .. .. . . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. ... . . .. .. .. . . .. . 4 1 5 
Madeira .. . .. .. . .. . . . .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. . .. .. . .. . .. .. . .. .. .... .. . .. .. . .. . .. . . .. .. . 15 10 1 26 
!\ladeira em vigamcntos, sobrados, etc. . .. . .. . .. .. .. . . .. .. .. . • .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. :19 11 2 42 
llfato, ervas secas, etc. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. • . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . 45 32 77 
Mobflias e estofos .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. . .. .. .. . . • . . • .. . 1 1 
Palha . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . 11 2 13 
Papel . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 4 2 13 
PeHculas cinematopálicas e outras peHculas .. .. . .. . • .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 5 5 
Substlncias explosivas (gases) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. .. .. . . . . .. . • .. .. • • . • • 7 7 
Roupas e tetidos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. .. . . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . . . 9 3 12 
Outras matêrias .. . . . .. . . .. .. .. .. . .. .. . . .. .. . . . .. .. .. .. . . . . . . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 47 19 1 67 

Total.. .................................. .. .. 472 122 lõ ~ 610 

• 



Batalhão de Sapadores Bombeiro• 

Mapa dos fogos 

Por quem foram extintos 

• ·- .. u o .,, .. 
9.§ o .. -e "' .. 

E ntidades .. - .. 
"' = -(/)~ "' .... !! o 

"' :s Í"' o. .. o E o. ·-
Pessoal do B. s. B. . ..... . .............................. . ....... . ....... . .. ... ...... . 228 107 5 1 341 
Pessoal do B. s. B. e Voluntiri<>S ....... . .. . ......................... .. ... .. . ...... 4 11 3 3 21 
Pessoal do B. s. B. e pessoas estranhas ao s. Incêodios .................... ...... 24 2 2 - 28 
Pessoal do B. s. B .. Voluntários e pessoas estranhas ao s. I. .. .. ................. . 2 - - 2 
Bombeiros Voluntários ................. ... ......... ..... ......... ................. ... 5 - - - 5 
Empregados das Com~anhias Reünidas Gás e Electricidade .............. . ....... .. 21 - - - 21 
Pessoas -estranhas ao iviço de Incêndios .. . ................. .. . ................... 167 2 - - 16 
Por si .............. . .... ...... ..... . .. ...... .. ...... .... ... ..... . ............ . ... ..•. 21 - - - 21 

4 

Total ............ . ............... . .... .. ... .. . 472 122 """'1õ "(; 

9 

-o 61 

Conforme o local onde se manifestaram 

Ao ar 1
. { Via pública ...... ........... .. 
avre .. ..... . . .................... · . · · · · · · · · · Campo 

. . ... ................... . 
58 3 - - 61 
49 4-0 - - 89 

Em habitações ........ . ..................... . ..... . 

Ca vcs ............ ............ . 
RMo-chão ... . .............. . 
1. • andar . ....... ............ . 
2.• andar ...... ............ .. . 
3. • andar ........... ... •. .••.. 
4. • aod.ar .... ............. .•.• 

l
i;.• andar ....... ............. . 
Águas furtadas .............. . 
Barracas ..................... . 
Escadas .................. .. .. . 

3 - - - 3 
53 9 1 - 63 
47 10 - - 57 
29 3 - - 32 
18 - - - 18 
14 1 - 1 16 
7 - - - 7 
3 - - - 3 

11 5 2 - 18 
59 - - - 19 

{

Cinema ............. ......... . 
Em Cas.as de Espectáculos . . . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . . Teatros .. . ............. ..... . . 

CirCC>S ....................•.• .• 

7 - - - 7 
5 - - - 5 
1 - - - l 

Em Edülcios PÓblioos 20 4 - 1 25 

Em hospitais, { 

Hospitais ................... .. 
escolas e asilos Escolas · .... .. ........ ....... . 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Asilos .......... , ..... .. .. .. .. . 
Hotéis .... . .. . ... ............. . 

4 - - - 4 
- 1 - - 1 
- - - - -- 2 - - 2 

Em estabelecimentos comerciais e industriais . ... 

Lojas ... . . ............... .. .. . 
Escritórios .... . .............. . 
Armazéns . . .. ............... . . 
Fá.bricas ...... , .. . . , , ... , ... ~., 
Oficinas ......... ...... . ..... .. 
Garagens ............... .. . . .. 

52 24 1 - 77 
4 1 1 - 6 
8 5 - - 13 

12 5 3 2 2:2 
3 3 - - 6 
1 - - - 1 

Em I...egações ... ... .... ......•.............. . .•..........•••...•..• .. .. ....••. . ....... l - - - 1 

A'bord.o •............. ......................................... . ............ . ... ..... 3 6 2 2 13 
'J otal . ................................. . .. 471 ~ ---iõ --6 610 



1 , 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo da execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

1. o Socorro 
o .. .. .. 

·- o -V .. .. o e Tempo o "' e o .. - o o e--: e ·- .., .. !/) !-" .. .., e -<> .... " ., .. 
~ 

o o •no <T ~ !-" ~ e. .. <.:> E !lo ·-
Até 1 hora .. .... ................................................... 526 77 1 I 5 009 840 t.449 
De 1 a. 2 horas ... ............................................... 18 41 2 2 63 103 166 
De 2 a. 8 horas .................................................. 1 6 3 3 13 25 38 
De 8 a. 4 horas .................................................. - 1 2 1 4 li 15 
De 4 a. G horas ............................................... ... - 2 1 - 3 4 7 
De 5 a. 6 horas .................................................. - - 1 - 1 - 1 
De G a. 7 horas ..................... ............................. - - - - - 2 2 
De 7 a. 8 horas . . . ................. .. .... ............... .......... - - - 1 1 - 1 
De 8 a. 9 horas .................................... .... .......... - - - 2 2 - 2 
De 9 a. 10 horas .... ..................... ................ ......... - - - 1 1 - 1 
De H a 16 horas ................................. ......... -....... - - - 1 1 - 1 
De 00 a 67 horas .................................................. - - 1 - 1 - 1 

Total ................. ....................... 545 127 li 16 699 985 1.684 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa descriminativo de todos os serviços prestados 
pelo B. S. B. no ano de 1941 

o 
t .. "' o ºº u .2-r; 
~ > .. .. > ... _ 
• !/)"O 
~ 

.. ·- .. 
"' "' u o .. :i o .. e e o "B 9'!! 

.., 
Natureza dos serviços .,. e .. :a ; - .. .... ;::l ... ~ .. .. (/) 8. "' ::a .. t..- .. t.:> .. e o. ·-

1 

{ 

Fosos . . • . . . . . . . . . . • . . . . . .. . .. . . . . . . . 94 472 122 10 6 704 
I.º Soco { Inundaçóes................ - - 1 _ 2 3 

rro Outros Desabameutos............. - 6 1 1 1 9 
alnlstros Desmoronamentos.... .. . . . - 2 - - 2 4 

Desutres................. - 1 65 __ 31-=- 5 ~ 
Total .. .. .. .. . . • • • . ~ ~45 1271 11 16 79'J -

14 
260 

Anlmals em perigo ... .. ..... ......... .................................. . 
Desabamentos ..................... ................................. . 
Desmoronamentos ......................................... . . .. .. . .. . 2 

134 
21 

2.0 Socorro lnundaçóes ..................... . ....... . .... ..... ... ............... . 
Obstruçáo de via pública ........................................... . 

S.rvlços dl
versos 

402 
152 

Penso para locatários .............................................. . 
Penso para transeuntes .................... . ... ........ ........... .. . 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9S5 

Apeamento de motivos decorativos em avenidas, ruas, fachadas, etc.... . . . 6 
Abastecimento de águas para regas de terrenos, etc..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Esgôto de poços, cisternas, etc. .. .. . . . . .. . . .. .. .. . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . .. . 3 
Escoramentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Colocação de adriças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Colocação de lâmpadus, parangonas, etc..... . .. .. . . . . . .. . . .. . .. . .. . . . . . . . . Zl 
Limpeza em edifícios públicos • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tirar fotografias e filmar... . ...... .. .... . ..... . ..... .... .... .. ...... ...... 3 
Tra11sporte ur~enle . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Reboque de \'1aturas..... . .. . .. . ....................................... . . . 29 
Condução em ruto-maca, por doença grave ou súbita........ ....... . . ..... 282 

Total..... . ........................... . . . 372 

ºº e .. .. .. 
;::lo .,..., 
.. o o. .. 

{

Abertura de portas....................... .. . .. ................................. 136 
l'equcno So· Fechar águas ..... .. . ....................... ............. ....................... 2.950 

corro Salvamen,to de pequenos animais .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . . .. . • . • .. .. . . 57 
Verificaçao de queimadas..... . .......... .......... ......... . .. .. . . ............. 348 

-.. ... 
o 

(--< 

793 

985 

372 

Total... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 'J.491 3.491 
Total dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 1941. .. .. .. • .. .. .. . .. . .. .. 5.641 
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Material adquirido no Mercado e fornecido 
pelos Armazéns 

contos 
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Materiais fornecidos pela Secção de Armazéns 
às várias Direcções de Serviços e outras entidades 

durante o ano de 1941 
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Gráfico das licenças concedidas 
mensalmente às eompanhias eoncessionárias 

referente ao ano de 1941 
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Gráficos das licenças concedidas 
às eompanhias eoncessionárias referentes 

ao ano de 1941 



Guantidades e espécies de pavimentos, 
debitados às eompanhias eoncessionárias 

na ano de 1941 
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Gráfico da àrea levantada pelas eompanhias 
eoncesslonárias no ano de 1941 
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Efectlvo do B. S. B. nos anos de: 
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Gráfico comp·arativo dos serviços de 1.º, 2.º Socorro 
e diversos prestados pelo B. S. B. nos anos de 
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Gráfico dos serviços de 1.º Socorro por meses 
no ano de 1941 
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Gráfico dos serviços de 1.º e 2.º Socorro 
conforme o dia da semana em que se manifestaram 
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Ocorrências conforme a hora 
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Falsos alarmes · ················ ·········· ········ · 
Outros slnlstro•- ·---------
2.0 Socorro - ·-·-·-·-· - · -

12 

3 

6 



• 

• 

• 



• 

.. 

DIRECÇÃO 

DO S 
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t.. ª Repartl~âo - Limpeza e Regai 

Ouadro n.º 1 

A) - Produtos removidos em t94t 

Mêdia diária (m. e.) Máxima diária (m. e.) . .., 
Meses 

1 1 
Lixo V arre-1 Merca· Lixo Varre- 1 Merca-

duras dos duras dos 

Janeiro ......... . ..... . ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 810 81 68 1.074 110 
Fevereiro .............. . .................. .... .. ....... 817 85 57 1.173 129 
Marfio ......................................... .... .... m 75 40 1.119 98 
Abr 1 • . . . . . . . . . . • . . . .... ............................. 755 69 37 1.003 88 
Ma.lo . ........... .. ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 763 74 42 1.034 95 
Junho ..•..•.....•.......•....................••....... 746 73 57 947 95 
Julho ..•..•......... . .. . .. . .....................•...•. 700 78 54 912 110 
Ag6sto ......... ................................... . ... 643 87 45 795 110 
Setembro . .. .. . ......•.............. . . . .. . . ... ........ 630 83 45 810 104 
Outubro . ..... . ........... . ..... . ..... . ............... 666 79 48 903 101 
Novembro ................................... ....... . · · 684 86 43 944 183 
Dezembro 1 •••• • • 1 ••••• • •• • ••••••••••••••••••••••••• • • 70'J. 74 42 919 98 

No ano ........ . .......... 7'J.6 7lll 
1 

48 1.173 183 

B) - Lixo médio removido em cada dia da semana 

Segunda·fcira ............................................. . 
1"'erça-felra. .......•..•.................•......•.....•...... 
Quarta· fel! a ........•..•..•......... . .... . •.•..•........... 
Ouinta-feira .............................................. . 
Sexta-fei ra .•.. ......... ......... . ......................... 
Sá1>ado ...••...........................•............... ... 

Guadro n.º 2 

1939 

1.1 56 
772 
786 
771 
m 
954 

1940 1941 

1.019 911 
723 655 
730 670 
732 fH9 
716 661 
869 SOi 

<?usto médio de mão de obra na execução de alguns serviços 
a cargo da Repartição 

Remoção de lixos/m. e. Via públlca/ha. Fossas/cada 
Meses ~ -

1939 1940 
1 

1941 1939 194-0 
1 

1941 1939 1940 

Janeiro ....................... - 6$81 6$3i - 327$98 335$57 - 67$54 
F ever·el.ro . ....... . ........... - 7$80 7$32 - 325$06 341$98 - 57$06 
Ma.rfio . ......... .. .......... . . - 7$54 6$93 - 342$05 352$91 - 42$17 
Abr 1 . ....................... - 7$20 7$41 - 344$10 345$90 - 51$07 
:P..1a.lo . ............ · · · · · · · · · · · - 7$26 6$72 - 319$35 359$18 - 57$15 
J un.ho •............... ..... .. - ?$47 ?$i6 - 374$07 374$35 - 41$81 
Julho •••. .. ... ..... ..... ..... 7$08 6$86 6$98 358J55 377$30 377$2:! 72$78 46$05 
Agt>1to ....... .......... ..... 7$70 7$04 7$61 371 10 387$12 377$16 72$15 47$63 
Setembro ................•... 8$20 7$86 8$08 341 $00 374$0i 370$55 72$56 44$11 
Outubro ... .. .. . •... . ........ 7$85 6$91 7$31 309$40 352$68 360$58 57$75 42$49 
Novembro .. . ................ 6$80 6$60 7$81 318S95 348$2!1 344$69 62$35 37$22 
Deiembro ................... 6$50 6$42 7$07 318$55 357$70 348$34 61$90 37$49 . 

NOTA: - Esta contabiliz.açáo só foi iniciada a partir de Julho de 1939. 

82 
77 
49 
47 
67 
77 
68 
61 
53 
58 
55 
52 
82 

-

--. 
1941 

33$96 
36$53 
41$53 
43$81 
49$85 
62$38 
47$03 
42$79 
66$46 
46$97 
44$08 
43$79 



9. • Repartt~âo - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Petições entradas Resultados das vistorias Obras san~tárias 
,-- .,, Ar~uiva-.. .. .... .. us o 

"O ., .. "' "' 'º ., .. o 'li .. ·~ Ano .. \Q•- .. "' ti;.~ ~.~ ., o..c o 
"O <.>- ... " ·- '" .... .. "' - .... e: l1 ~ "' ·- Receita .. o .... .... .,. -oc ...... .. .... .. ... - -- "' .... ,::;, - ~ ... .. .o :.: •!U .. 
~ ·- "' e., .. o ...... ._, - "' ... > ,::;, - o ·a Qu ::..- " CI 

.. > ·-"" . o: O'~ "' "O ·-CI .-l .. u Q 
O' :i:: .. .. e e ~ .. ... . 

"" 
1939 ........... 4.655 162.965$00 5.068 ss:. 2.405 l.4l7 38 313 3:38 63 17 1.928 
1940 . .• . .. .. .. . 5.IOI 174.014SOO 5.540 1.092 2.371 1.576 33 378 329 65 70 1.907 
!!UI .......... 5.463 183.435$00 5.603 1.298 2.556 1.416 34 299 285 43 71 2. 157 

Total ••. 3.245 7.332 - - ).992 15.219 5:.!0.414$00 16.:.111 4.459 105 990 952 171 151! 

(') - Inabitáveis. 
(') - Falta de cha\·c (S único do art. 2.0 da Postura de 26/10/1938). 

Receita 

Ano 
r\úmero 

de vistorias Parte Parte 
dos peritos da C1lmara Total 

1931/37 . .. ···· · ·····-·· ... . 2.076/ano 37.368$00 24.912$00 62. 280$00/ano 
1938 ... .. . . . ..... ..... . ... 3.024 31.753$50 74.09lS50 105.845$00 
1!>39 ............ . ........ . 4.655 48.889$50 l 14.075S50 162.965SOO 
19~0 ..... . .. ... . .......... 5.101 52.204$20 121.809S80 17·f.014SOO 
1941 .......... ............ 5.463 55.030$50 128.40+$50 183.435$00 

Receita 
por 

licenças 

104.833$87 
104.534$60 
110.161$30 
319.529$77 



•. ª Repartl~âo - Higiene Urbana 

Mapa comparativo das inumações 
dos anos de 1939 a 1941 

Cemitérios 

Alto de S. Joiio ............................... . 
Prazeres ...... ........ ... ....... ........ ... ... . 
Aj ud.a ..... .. ..... .... . · • · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Benfica . .. . ........ •............ . .. . ..... ... . ... 
Olivnls ......... . .............. . ............... . 
Lumiar .......... ...... .... ...... ...... ........ . 

Total ......... . 

Corpos inumados 

1939 1 194-0 1 1941 , 

5.0i6 5.359 
1.1»2 1.136 
2.191 2.534 
1.890 2.529 

411 491 
1.381 1.054 

1 J.!191 13.103 

5.231 
1.029 
2.393 
2.550 

442 
1.106 

12.751 

Vacinação de canídeos 

o "' "" .. o .,, ..,._ 
"O o Re_eei-Meses .. ·- "' "O c B :;; .. 

'ü E .. "' çoes .. ... ·-
> ... <> 

Janeiro ...... ... ... ...... .. ........ . . · .. ····· · · . 2.517 1.499 187 
Fevereiro .... .......... ... ..................... 7.30 571 69 
1\larço .. . ......... .... .. . · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 504 481 64 
.!\.briJ ....•. .. . .. .......... ....... .............. 129 118 12 
Maio . ...... . .............................. .. ... 133 73 23 
Junl10 ........ . ......• · ···· ······· --·- · -····- ·· - 54 71 li 
Julho ········-····· ··· ········-········-······· 120 60 1 
Agôs10 .•...•........•......• ... . .• ... . . •..•. .. . 144 54 15 
Setembro ...... . ....... ... ..................... 123 3S 8 
Outubro ...................................... . 93 16 -
No\·embro ............. ..... ..... ...... ... ' .... 812 18 36 
Deze1n bro ..... , ........ ............ . ........... 2.410 84 202 

Total .. ............ 7.769 3.083 628 
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Variação do volume mensal de lixo 
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Gránoo a .• 3 

Variação do volume total de lixo 

1939 
1940 1941 

273.273, M. <?. 
248.918, M. <?. 227.022, M. <?. 



Gráfico n.0 8 

Terminação do serviço de limpeza da cidade 

Número médio de viaturas ao serviço 

1939 . . . .. . . . . . .. . .. . 210 

Dias normais .... 1940 . . ....... . . . . . . 194 

1941···· ·· ···· ······ 181 

1
1939 .. .. . .. . . .. . . . . . 218 

2.• feira . . . . . . . . . 1940 . . . . . . . . . . . . . . . 197 
1941 • .. .. .. .. .. . .. . . 187 

Número de viaturas que terminaram o serviço 

Até às . ...•....•... • .. •••. . • .. . {
Dias normais .. 

.. .. · · 2.• feira ....... . 

Entre as 10 h. e as ... . . . .... . {
Dias normais .. . 

.. · .. · 2.• feira ....... . 

Entre as 11 h. e o . ...... . .... . 
j Dias normais .. . 

.. .. · l 2.• feira ...... .. 

Depois do ........... .. . ... . . {
Dias normais . . 

· · · · · · 2.• feira ....... . 

129 
86 

46 

64 

6 

30 

0,5 

7 
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t.. • Repartl~ão - l l ercados 

Receita dos Mercados Municipais 
nos anos de 1940 e 1941 

Diferenças 
Mercados 194-0 1941 

Para menos l Para mais 
~ 

Abastecedor de Peixe Grosso . ................ . . 1.730.901 $25 2.130.617520 .. 399.715$95 
Abastecedor de Peixe Miudo ................... 605.035$60 553.534525 51.501$35 .. 
Abastecedor de Criação ........................ 157.944$90 145.802$40 12.142$50 .. 
Abastecedor de F ru tas ........ ...... ........... 48.454$80 46.696$00 1.758$80 .. 
24 de Julho ..... .. . .. . .. . .. . .. .... . .... .... . .. . 916.202$90 814.213$90 101.989$00 .. 
Pra3a da Figueira . .... . ............•...... . .. .. 1.339.478$10 1.263.455$70 76.022$40 .. 
31 e Janeiro .. . ................................ 589.544$55 520.688$70 68.855$85 .. 
Belém . .. . ...................................... 76.934$65 53.239555 23.695$10 .. 
Poço dos Mouros .... ............ .............. 321.076$35 288.129500 32.947$35 .. 
Santa Clara ....................... ............. 112.732530 102.053$05 10.679$25 .. 
Poço do Bispo . . .............. ..... ............ 15.425$80 13.522560 1.903$20 . . 
Xabregas . .. ....... . ............................ 30.982$00 27.656$35 3.325$65 . . 
Arroios. . . . . . . . . . . . ............................ . . 60.037$60 .. 60.037$60 

Total. .... .....• 5.944.713$20 6.019.&J6$30 384.820$45 459.753$55 

Receita dos Mercados Municipais, por meses 
em 1940 e 1941 

Diferenças 
~leses 194-0 1941 

1 
Para menos Para mais 

Janeiro .. .. . . .. . .. .............................. 499.974$15 484.279$00 15.695$15 . . 
Fevereiro .. . . .......•.................. . ....... 479.976$95 475.363$95 4.613$00 . . 
Março .... . ..... . .... . . .. . . ... · ... · · · · · · · · · · · · · 521.960$00 523.305$90 .. 1.345$90 
Abril .............. .. .......................... 496.592$30 509.598$35 . . 13.006$05 
J\1t.ai o •••............••........................ .. 504.175$35 507.482$35 . . 3.307$00 
Junl10 .. . .. . .. .... ....... ...... .. .. . . .. ... .....• 489.539$15 452.410$00 37.129$15 . . 
Julho ... .. ..................................... 496.279$50 459.214$80 37.064$70 . . 
Ag&s to . . .. . .. . . .. . .. ................ · . · · · · · · · · · 4n.698$20 492.060$75 .. 14.362$55 
Setembro .......... . ............. · · · · · · · · · · · · · · 450.570$05 502.860$60 .. 52.290$55 
Outubro ....................................... 493.358$95 517.574560 .. 24.215$65 
Novembro . .... ..... . ........................ .. 499.517$40 508.193$55 . . 8.676515 
Dezembro ......... ... . ......................... 535.071$20 587.302$45 . . 52.231$25 

"fotal .......... 5.9*. 713$20 6.019.646,30 94.)0'1-$00 169.435$10 

.. 
17 



:1. • Repartição - llercados 

Movimento estatístico dos Mercados Municipais 
e eoncessionários no ano de 1941 

Numero de ocupantes de Vendedores 
de 

"' Lugares de I:! "' "' .. o "' "' .. "' -o o .. 2 " ·;: .. ·- - o <> .,. 
Terrado Peixe .. ... ·- ... ... .., - ·- ·-Mercados 

.. ... - .., 
"' o. - ., .. .. 
« -o .. ., - o .. .. ., .. .., - .. "" o. e .., ... E ... 
E 

X o. e: o .. .. 
"8 ·- .. o Q.. ... .. .. 
,..J .. - .. - ... <> .. :li: u >< Q. o -o .. o .. .. o.. - t:I "" e: - .. > e: > e: u <: o -·- .. - ., o -- .. u ...:; <> .., <> .., 

~ ·- ~ ·-<> <> 
t:I < ~ < 

Municipais 

Abastecedor de Peixe Grosso ... 4 6 - - - - - - - - 13 6 77 21 
Abastecedor de Peixe Miudo ... 2 6 23 - - - 5S - - 4 - - 59 -• Abastecedor de Frutras •....... 2 - - - - - - - 72 - - - 183 -
Abastecedor de Criação ...•.... - - - - - - - - - 23 - - 42 -
24 de Jull10 • • . •. . ...•.......... 77 256 76 122 145 123 - - - - - - 97 -
Pru3a da Figueira •...•. . ....... 80 398 - 54 - 97 - - - - - - 163 -31 e Janeiro .. . . . ..... ......... 62 263 2 116 - 86 - - - - - - 35 -
Belém . . .. . . . . ... ..• . . . .... . . . . . 12 34 1 !> li 23 2 - - - - - - 3 -
Poço dos Mouros . . .. . ........ . 46 163 - 59 - 16 - - - - - - 17 -
Santa Clara .............. . ..... 19 52 15 27 9 - - - - - - - 1 -Poço do Bispo ...... .. .. . . . .... - 2 16 - 4 - - - - - - - - -
XabrcBas· .. . ................... - 1 14 - 18 - - - - - - - - -

Coacesslonárlos 

A lcàntara . . . . .. . .... . .. . ....... 15 21 - 28 2 - - - - - - - - -
Benfic.a ... . . ...... .............. - - 9 - 4 - - - - - - - - -
<.:ampolide .. . . . .• ....... . ...... 11 - 19 - 11 - - - - - - - - -
Can:feo de Ourique . . ........... 21 75 12 37 18 - - - - - - - 5 -
1.0 e Detembro .. . . ........... 1 - 163 - 65 28 - - - - - - 3 -

Totais .. . ....... 352 1.277 364 454 299 352 58 - 12j27 13 6 685 21 

• 

., ·-.. 
<> .. .. 
o. .. .. 
E 
o 

!/) 

127 
152 
257 
65 

896 
792 
564 
100 
301 
123 
22 
33 

66 
13 
41 

168 
260 

3.980 



•. ª Repartição - Mercados 

Movimento e receita de 1941 

Postos Sanitários Carne Ovos Manteiga Queijo Peixe Caça Emolu· Impressos Importância 
mentos total 

Belém .•............................................. 328$10 917$60 453$30 54$30 J.674$30 .. 57$30 3.484$90 
Alcântara ........... .. .............................. 14.319$30 8.252$60 18.527$70 4.110$20 58:.!$30 3$90 4.840$00 354$00 50.990$00 
Mercado Abastecedor de Peixe Grosso •. ............. 151.184$80 .. 36$50 151.221$30 
Santos .............................................. 5.664$95 285$90 103.611$00 13.765$30 32.00ISSO .. 25.180$00 72$40 180.581 $35 
Mercado Abastecedor de Peixe Mludo . .. ............ 7.918$35 26.703$90 3$ 10 3.191$70 131.414$80 .. 343$40 169.575$25 
Cais do Sodrê ... ... . .... ................. , .......... 253.210$05 29.564$50 54$90 7.513$70 4.563$95 142$35 .. 566$00 295.615$45 
Praça do Comércio ............................ . ..... 35.538$20 49.816$40 97$40 3.480$10 6.021$30 7.2:.!8$60 

6.sóosoo 
1.763$50 103.945$50 

Cais dos Soldados ......... •.......... .. •...... ..... . 200.098$00 103.937$60 28.827$10 11.039$90 4.249$40 141$50 3.370$ 10 358.463$60 
Poço do Bispo .............................. . ..... .. 72.058$05 4.702$60 53$30 4.812$30 99$30 .. 216$80 81.942$35 
Areeiro .............. ............. . ...... . . ......... 59.431 $15 54.480$40 48$00 27.490$90 3$00 .. 165$40 141.618$85 
Lumiar ....................... . ....... ............ ... 387.714$90 17.337$00 14.242$90 13.984$60 9.594$90 2$00 .. 982$80 443.859$10 
Benfica ....... . .................... . ....... ...... .... 67.339$80 J.742$10 2.onsoo 1.193$50 531$80 1$10 .. 39SS20 73.278$50 
Rossio .....•........................................ . 144.273$15 15.024$20 66.595$00 55Jl63S80 4.037$10 5.564$25 .. 5.108$20 295.665$70 
C~m~lide: .• : .. ·: ..... ...................... .. ...... 7.721$70 9.636$00 869$00 5.617$60 46$80 8$35 4ílSl0 24.370$55 
Vistorias :>an1tár1as ... ..................... .. ....... 10.947$15 . . . . . . 1.964$40 .. 3.030$00 1$30 15.942$85 

Sorna •...•.....•.... 1.266.56:1$85 322.400$80 '..135.454$70 151.317$90 347.966$95 13.095$05 39.850.00 13.!I07$00 2.390.555$:8 



t.. ª Repartl~ão - llereados 

Produtos reprovados para consumo público em 1941 
nos Postos Sanitários 

Designação 

Animal• completo•: 
Criaçã.o ................•............... ............ .•••...•..••.•••.••••. 
Caça ...... ......................... .. ....... ............... ........ .... . 
Cabritos, .. .. . ............................... •......••••..••••.. ....••••.•• 
Carneiros ......................•.........•..•................••........•. 
Porcos ............... .. .....•.....•............................ · · · • · · · · • · · 
Leitões ..•.........•.•...••••....•• . •.•.... ... ......••...••..•...••..•••• 

Carne em peou : 
Banha ............................. . .. . . .... . ...... .. .. ........... ...... . 
Carne de porco fresca ........................ . ....... . ................ . 
Carne fu.mad.a •...•.. , .•..•......•..•...••............•.. •• .•......••.... 
Ca.rne sa.lgada •. . .........•...•.....•...•. . •. .. .• .. ........••.••...••.• • • 
Fressuras de carne.iro .................... ... .... , ...... . .. •.......... ... . 
Miudezas de porco ........................ ... .... . ..................... . 
ltliude.z.as de vaca .............. •. ... ... .. . •............... .. ..•.• ......• 
Toucinho ...... .... . ........ ............................................ . 
Tripa .......... . .... . . ... ............................................... . 
Ca.me de vaca . ................ .. . ............... ....•..•...••..••..•• .. 
Carne d.e vitela ..... ... . .......... .. . ................................... . 

P,lxe e marlaco : 
Bacalhau ................••....•. ............. : ........•.......•...••..•. 
Conservas .... .. . ........................ ................................ . 
Marisco . •................................ .. ........................•...•. 
Peixe Gros.so . .. . ................... .. .... ... .....•.........••....•....•. 
Peixe M.ió.do •..... . •.......•...•..• .•.••• .. .. ...•........•.••.••••• •••••• 

Lactlclnloa e ovos : 
Margarina .... . ................... ............. •.......•. . ......•... ....•. 
ltf~~eiga ... ... .•.... •..... . ....... .. •........ •...... . •.... .. ........... . 
Que110 •.......•••........ ............••..••...... ..•..•. . . ..•. •.•••..•..• 
Leite (litros) .............................. ............................ .. 

Totais .............•....••.••• 

.. 
't) .. 
't) ·-; 
o 
CI 

119 
3.928 

596 
li 
2 
2 

200 
1-~~1 

4.858 

• 

Quilos 

1.748 
99 
57 
9 

37 
513 

1.225 
10 
33 

3.175 
268 
444 
20 
12 
15 

513 
1.550 
1.321 

2.719.780 
18.965 

40 
23 

998 

Total 
de 

quilos 

1.913 

5.752 

2.742.129 

1.061 

2.750.855 



t.. • Repartl~ão - llereados 

Produtos reprovados para consumo 
nas zonas sanitárias 

em 1941, 

Designação 

c. -mçao • . . . . . . . . . . ............................... · · · . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · 
Caça ... . ...... ............................... ............. .... .. ........... ................ . 
Banha ..... ....................... .. ......•................. .. ..............•....•....•. . . 
Came de cabra .. ......... ......... .. ....... .............. . ... .. . . ...................... . 
Carne de cabrito ..... .......... . . . . ......... . ............ ..................... .... . ... .. . 
Carne de carneiro .. .. . .................... .. . ............. ........ . ....... .............. . 
Carne de cavalo .. .. .. ............... ...... ....... . ..............................•...... • 
Carne fum.ada . •... , , ........•.....•. . .. .....•..........•.. .......• . ....... ..• .. . ..•. . ••• . 
Ca.mc de 1>0rco .. . ........... •... ... .. .............. •.................................... 
Carne de porco salgada ...... ... ... .. . •. ..... . .... .. . .. .............................. . .. . . 
Cu me de vaca •........ . ... .. . • . . . . • ....•.. . .... . .. . ............ . ................ . . . . . .... 
Carne de vitcla ..... . ............ . .. ........... ... ...... .. . ...... • ............... . .. . .. . . 
Miudezas de carneiro ......... .. , .... , ..... ..... . .. . ...... . . ................. . ... . ... .. .. . 
Miudezas de vaca .... .. . .......... •.. ... . ....... .. ....... ......... . .... ..... . ...... . ..... 
Miudezas de porco •.. ....... .. •..•.... .... •... . ... . . • . .. . . ..... . . . .. ....•......... ..•.•.. . 
T . h OUC.lO O •••.••.••••••••••••.•••••••••..•..• • .• .• ••••••• , •••.••••••• ••• •• , •• , •••• ••••• • ••• . 

Tripa . .... . . ........................ . .. .................. .... ....... ...... .. .. ..... ·. · · · · · 
O·vos . ... .. . . .. • . .. • ........................... ..... •....... •.. .. .......... ......••..••..•. 
M a.rga.rina . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . • . . ... . 
Man_ t. ciga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Que110 .. . . ... ... ..... . .......•........•...•. ......• . .. ..• . ...•... ....•.. ••.... . .. .. •••...• 
Atum •........•......................•........•.. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · • · · • · • · 
Bacalhau ..... ........ . ..................... . ..... .. ................................... ... . 
Conservas de peixe .... . . . ......... . .......... ....... ....•.. . ............. . . ..•. ........ .. 
Peixe Grosso ..... .. ....... ... . . . ........ .•... ..... .. .. ... ..... ..... ................... · · · · 
Peixe Mi6do . . . . . . . ................... ........... .. . ..•.......•................. .......... 
Marisco .....•.. . •.. . . •............. . ...... . .. . .. •. . ........... •. •.. .. . .. .... · . · · · ... · .. · · · · 
rn1ida .. .. . ... . ..... • ................. .............. .. .................................. .. 

ru ta .... • . . .. ...• ........ •....•............. .. . •.. .•......... ........• ... . ...•..•.. . .•.. .. 
13elos ... . ... .. . . ....... ... .. ......... ..... . . ..... . . ............................... . ..... ... . 

Quanti · Quilogra-
dade mas 

Lei te (litros) . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . . • • • . . . • . • . . . . 1 _ _ _,,:.;1 __ _,...,,,..,,.,,., 



:t.' R epartição - Jtereados 

Movimento da documentação recebida e expedida em 1941 

Documentos expedidos 

Expediente 
Quanti
dades 

Oficic:>s da Repa.rt.içlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 821 
lnform.ações .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 726 
Ordens de Serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . . • • . . • • . . . • . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . 1. 007 
Bilhetes de identidade de contribuintes e moços particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 357 

r- -,.,..3.""91,.,.I Total . ........... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Correspondência recebida 

Natureza dos documentos 

Proveniência 
Peti· Comuni- Rcq_ui · Juntas Vistorias Processos Oficios çóes caçócs slÇ-Oes de sanitárias recurso 

1.21s
1 

582 411 5 274 

Direcção dos Serviços Centrais . .. ................ . . . . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .. . . . . . . . . . •. 
Diversos .... .. ... . .. ... . .. ....... . . . . ................... . 

Mercados : 
2S3 116 
697 105 
900 171 
431 97 
:.!44 93 
120 76 
237 6-+ 

Abastecedor de Peixe Grosso . . . . ................. . .... . 
Praça da Figueira .. ........ ... . ........... . ........... . 
24 de Julho ........... . .... ......... . ................. . 
81 de Janeiro ............... .......................... . 
Abastecedor de Peixe Mit'Jdo . .. .... .. . . .............. .. 
Abastecedor de Criação ..... .. . ....................... . 
Santa Clara ............ .. .. . . ..... . .................. . . 

175 69 
324 93 
245 47 
70 39 
31 

Belém ...... . .. . . ....... .. . , . .. . ....... . ................ . 
Põço dos Mouros ... ... ..... . .. . ................... .. . . 
Xabrcgas ..... . ...... .. . .. ..... •....... . .... , ........... . 
l'Oço do Bispo ..... . . . . . .. .. . ..... . ................. .. . 
Abastecedor de Frutas . _ . . .. . . ....................... .. 

9 ' 32 
34 

Depósito de Material - Mercados ..................... . 
Secreta ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Concesslo11trlos : 
69 271 
35 

Do Fiscal-Delegado ... . .. .. . .............. . ............ . 
Alcã.ntara ........ .. ... ... .............................. . 
Benfica ......... . .. . ... .. ..... .. .................... . .. . 28 

37 • 
76 

Ca.mpolidc ...... . . .. ..... . . ...................... . ...... . 
1. • de Dezembro .. . ............. . ..................... . 
Campo de Onriq11e , .. .. .... .. ....................... . . 37 

Postos s1nlttrlos de : 
Ald.nltra ............................................. . . 23 55 
Arreeiro .. . .. ...... . ...... .... .. ....................... . 14 54 
Belém ..... .... . ... .. .. .. . ... . ....... . ....... . ......... . 14 21 
&nfica ..... .. .. .. .. .. . ... .................. . .......... . 26 42 

45 73 
63 96 

Cais do SOO.ré .. .... ... . . .. . . • ..... . ...... . ............ . 
Cais dos Soldados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . .... . 
Campolide ... .. , . . . . . . .. . ............. . ................ . 26 39 
Lu.mia r ........... , .... .. ......... . ........... . ......... . 35 99 
Mercado Abastecedor de Peixe Grosso .. .... ...... . .... . 33 55 
Mercado Abastecedor de Peixe Mií1do ...... ........... . 37 69 

19 49 
00 124 
94 114 

POço do Bispo .... . . . . . ... ... . . . ....... . ............... . 
i'raça do Comércio ........ ............................ . 
Rossio . ... . . . . . . . ...... . .. ................ . . .. .. . . . .. . . . 
Santos . . . . .. . ..... ..... . .. ............ . .. . ............. . 19 25 
Zonas Sanitárias ... .. . ...... ................... . ....... . 47 

l.~I~ 5b21 4JJ I 4.63!1 l.978 5 274 . 

Somas 
parciais 

1.218 

1.2n 

399 
802 

J.071 
528 
337 
196 
301 
244 
417 
292 
109 
31 
41 
34 

96 
35 
28 
37 
76 
37 

78 
68 
35 
68 

118 
159 
65 

134 
88 

106 
68 

:no 
208 
44 
47 

9.107 

Processos de averiguações (foram instaurados a pessoal assalariado e a contribuintes dos Mercados por motivos vários) . .. . . . . . 99 



:1. ª Repartição 
In.l!lpccQÜ.<> allme:u:ta.r 

Produtos reprovados nos Postos Sanitários em 1941 

Animais completos 

1 .. .. 
e o 
"" 

.,, 
'"' a. Pos1os .. .. .. o o ... .. '"' .:> .... .... 
" 

.. .. .. 
u ;: .. .. o u o .. - ·-.. .. 

&> E .. "' u u 

Belém .. . ............. - - - -
A lcântara ..... . ... .... - - - -
Peixe Grôsso ~Mercado 

Abastecedor .. ...... - - - -
Santos ............... - - - -
Peixe Mllldo ~~iercado 

Abastecedor .......• - - - -
Cais do Sodr' ...... . . 186 - - -Praça do Comércio . •.. 1.740 - 2 -
Cais dos Soldados • . .. 19 - 36 -
Pôço do Bispo ....•.. - - 274 -
Areeiro .... .......... . - - 1 -
Lumiar . ...••.....•... - - - 10 
Ben fica ....... ...•.•.. - - - -
Rossio . ............... 1.983 119 283 1 
Campolide ... .. .. .. , •. - - - -
Secretaria ••.... ....•. - - - -

Total •• ....... 3.928 1)9 raJ 596 (b) li 

faJ - Com o pêso de l.447,8 quilos. 
fbl - Com o pêso de 99 quilos. 
(t:J - Com o pêso de 57 quilos. 
(dJ - Com o pêso de 9 quilos • 

• 

.. 
o 
u .. 
o 

Q. 

--
--
------

1 --
1 -

(C) 2 

üirne 

-

. 
o .. 
üo --e-e 

~ 5.:>o .. .. 
o ...., .. .. 

·~ 
.. - .. u .. 
> .,, . .,. > o .. 

~ .. .. ..,u o .. 
o f!~~ ~ " .. .. o 

~.o .. 
i:.. 

- - - -- - - -
- - - -- - - -
- - - -- - - 3 - - - -- - - 30 - - - -- - - -- 2 15 -- - - -

2 10 - -- - - -- - - -
(dj '2 - -1211.s 33 

Peixe 

Carne ern peças 

De porco 

5 
o o .. .,, .. .. .. " .. 

:2 .. 
> .. • o ~ 

" .c .. .. .. ... e .. .,_ .. = "' o ;; .. 
"" "" "" u ú .,, 

E .. - .. .. .. o .. .. u .. .. e: 
~·~ ... J; .. .e a .. - " .?:1 .?! o .. N .. e: " CQ .. .e ::::s~ [ .. u N- .. .. .. 
" - .. 

"" e: u ~4".J IV e. Q. 
E .,,o .. " " .. " ... .,, .. 

" E E ai o e o. .. ·- v ;:;:; 
'""' 

.. ::;; .. "' " .. 
;; o ... (.) ·;: 

f-

- - - - - - - I _ _ , - - -
- - 3 122 - 28,5 'l7 - - - - HiO 

- - - - - - - - - 2.713.230 - -
-· - - - - - - - - 890 - -
- - 9 21 - - - - - 5.580 18.965 -
Q6l5 10 IS ~.3 - - 19 - - - - 1.380 

103 - 68 4 - 5 - - 42 - -
- - 114 107 - - 374 20 513 - - -- - - 88 - 10 55 - - - - -
- - - 55 - - 30 - - - - -22 - 199 91.6 - 355 - - - - - -- - - 54 - - - - - - - -
46,! - 172,4 1.238 33 50,3 573,2 - - 38 - 10 - - - 101,7 - - 141,3 - - - -- - - - - - - - - - - -

268 )Õ 512,4 3.175 'J7 443,sl l.:.!24,5 20 513 2.719.780 18.965 1.550 

Ovos e lactlclnlos 

.. 
o 

"' " a' =. • o 
s e .. .. 1 .. -e o .. ... .,, ... .. .. ·- - Q. 
;: - - - -... .. .. li • • .. " ...i -- • O' o 
"" ::;; =o !--

- - - - - -- - - - - 340,~ 

- - - -- - 2.il3.230 - - - 870 - 1.760 

490 - - - - 25.065 
13 - - - - l.94-0,8 

160 22,5 - 36,5 - 451 
55 - - - - 1.321 - - - - - 898 
- - - - - 87 

3 - - - - 1.623 
3 - - - - 57 

596,55 - 39,75 91 ,5 200 4.006 - - - - - 273 - - - - - -
1.320,55 22,5 39,75 99S 200 2. 751.052,3 



t..ª Repar 

Produtos aprovados nos 

Postos .. 
s~ -... 

ºi: t 
5_g .. 

Belém....... -
Alcàntarn .... 
Peixe Grôsso 
Saotos ..... . 
Peixe Miudo. . -
Cais do Sodré -
P.• do Comér· 

Animais completos 

.... 
ºº .. .. .... ..., o .. ·- .. u '3 E~ .. •ü o .. u Q. -l u., 

75 - 1 -

ô .... ·-o 
~..., .. 5! !.? u"' .. .. .. " .,. .. 

1:3 .. "O .. 

<= .. o 
8 e~ :::> ._ 

.,,.:::.-.,, .. 

.. u .... 
ú.. 

39 -

3.466 -

Carne 

Carne em peças 

"' u ... 
> .., .. 
"O~ o 

~ .. - - .... 
~a .. > .,..., 

lf) .. .... " .. "' .... 
ü~ ü~ "O 

:::> 

i: 
.. 

2.5661 -
344 106 

1.751 
1.486 2.447 -
- 1.993 1.781 

De pôrco 

.. o .. 
"' .g N .. .s::: 

"O e: .ü 
3 .. :::> 

c:l 
~ ~ 

365 
21.390 349 3.395 

- 5.296 -
24.SM 1.128 3.965 

cio . . . . . . . . 42 25 2 - 1.424 2.714 64 26.855 - 68.312 51.032 458.740 97.4# 27.049 
Cais dos Sol- 290 18 8 56 72.641 - 67 11.335 - 4.i06 11.284 37.058 7.~ 6.366 

dados . . . . . 3.304 - 2 32 1.426 - - 3.744 - 12.292 U28 104.480 92.463 13.690 
Pôço do Bispo 9.069 - - - - - - - - 19 28.257 32.7'Il 10.053 20.812 
Areeiro...... 30 - - 12 30 - - 40 - 856 27.750 33.6SO 5.S79 25.300 
Lumiu...... 198 109 436 13 20 - 442 30.761 - 4 .792 242.684 184.150 58.841 175.058 
Benfica...... 1 - 1 - li - - - - - 46.368 45.396 3.147 34.439 
Rossio....... 18.860 44 10 509 58.199 - - 1.3!» - 1.364 9.332 130.812 3.235 13.012 

.. ..., .. 
-.; 
"" e: o 
u 

:1~ .. .. ..... ;; E .. ..... .. o .. 
E -~ e.e u 
t3~ .. ·e~ .... f... "' e e. 

E ~8 .. 
100 - -

29.338 828 -
- - -

1.123 10.778 -
2.322 894 -

227.042 17.338 -
30.916 553 -

396.591 8.120 -
17.235 - -
48.474 748 -
33.691 303 -
9.226 - -

194.326 - -
17.274 - -

-
Campolldc • . 24 - 2

1 

- 116 - - 805 - 71 51 9.749 63 1.096 
Secrelarla . . . 29 - - 5 21 -

T otal ... (a) 31.922 (b) 196 f c/462(d)6"Il 133.906 6.180 573 79,251 1.4S6 97.1%,420.1731 1.083.356 285.497j-32-4.-18-2·'---'-·'--
622 17.716 

1.008.280 39.564!117.716 

(a/ - Com o pêso de 95.364 quilos. 
( b} - Com o pêso de 2.278 quilos. 
(e) - Com o pêso de 34.492 quilos. 
(dJ - Com o pêso de 2.879 quilos. 

1 

a 
.s::: 
;;; 
u .. 

lQ 

580 

1.444.580 

20.490 

1.080 

1.467.330 

J 

tição 

alimentar 

Postos Sanitários em 1941 

Peixe Ovos e lactlcí11los Importâncias 

.. 
_g 

o 
·; ... 

o "' g .. "O .. .. o .. ... ·:::> .. 8 e: .. 
.-~ 1 u g " o o .ê ;. E ... ·;: "" .2. .. .. "' e; .. .... .. ºB o.. -o .. e .. .., .. ~ 1:: 

o .. e; :; o ... õ ., > ... e :::> z d e.. :::> .... .. ... e < !l o .. .. Cj õ .§ õ e.. !-< 
.?1 " o ~ 

.. 
:E E 

~ 
·;;; u ::E .... E -o.. ~ 

ISO 83.535 - - - 9. 1761 - 4.533 543 - 1 100.998 3.427$60 
4.84-0soo 

57$30 3.484$90 
100 2.480 21.595 4.360 - 82.526 - 185.277 41.102 - 394.114 45.796$00 354$00 50.990$00 

20.409.948 - - - - - - - - - 20.409.948 151.184$80 
25. IS0$00 

36$50 151.221$30 
47.425 - 30.815 77.270 - 2.859 - 1.036.J 10 137.653 - 2.801.308 1)5.328$95 72$40 IS0.581$35 

1.699.135 4.493.225 106.040 36.040 236.300 267.039 - 31 31.917 - 6.908.365 169.231$85 .. 343$40 169.575$25 

1.800 - 212.167,5 12.945 685 295.645 - 549 75.137 - 1.576.84!6,5 295.049$45 .. 566SOO 295.615$45 
258.350 2.105 4.295 2.645 33.670 498.164 9 965 34.801 - 947.242 102.182$00 J.763$50 103.945$)() 

3.970 640 96.420 90.055 8!15 1.039.3761 18.840 269.431 110.399 - 2.290.997 348.293$50 6.800$00 3.370$10 358.463$60 
- 4.420 545 - - 47.026 - 533 48. 123 - 239.360 81.725$55 .. 216$80 81.942$35 
- - - - - 544.804 - 480 274.909 - 962.768 141.453$45 .. 165$40 141.618$85 

309.635 162.515 850 - 6.745 173.370 - 77.ISG 139.846 65.243 1.700.977 .f.42.876$30 .. 982$80 # 3.859$10 
755 - 3.516 - 22.319 17.421 - 20.720 11.935 - 215.302 72.880$30 .. 398$20 73.278$50 

80.095 - 2.720 - 117.960 150.242 - 662.5:17 550.638 3.423 1.981.503 290.557$50 .. 5.108$20 295.665$70 
250 1.865 155 - 70 96.360 - 8.690 56.176 - 192.847 23.899$45 471$10 24.370$55 

- - 98.220 - - - - - - - 116.699 12.911 $55 3.030$00 1$30 15.942$85 
:l2.811.6+3 4.750.785 577.338,5 :l23.315 H8.644 3.224.008 18.849 2.:.!67.032 l.)IJ.179 68.666 40.839.254,512.336.798$25 39.850$00 13.907$00 2.390.5~5$25 



t. ª llepartlçâo - ilatado11ro e lndí1strlas Anexas 

Desenvolvimento da receita do Serviço do Matadouro 
em 1941 

Qualificação das taxas 

Artigo 1.•-Utilixação de matadouro, matança, prepa,.
ção de reses e didribuição de carnes: 

Oficina de matança 

Reses bovinas adultas ..... .. ... , ...... ......... _ ...... . 
Reses bovinas adolescentes .. . ....... .. .. .. ............ . 
Reses equldeas ........... . .... . . ....................... . 
Reses suínas ... . ... .. ................... .. . ............• 
R . . cses ovinas e capnnas ........ .... ........ ..... ..... . . 
Reses esfoladas por morte natural , .................... . 

Art. 2.•- Tnd,,striali:açlio dos despojos e sua armuen11-
gc111 até dt: semanas: 

Salga d~ Peles: 

Reses bovinas adultas .. .. .... ... ........ ............. . . 
Reses bovinas adolescentes .. ... ............. , ......... . 
Reses equldcas ..... ..... ............................... . 
R . . 

escs ov1nas e capnnas ........ .. · .................... .. 

Pre/>arações: 
Oficina de sangue 

Sangue de vaca ................ .. .. ................... . 
Sangue <.le vitela . ...... , ...... ....................... .. 
Sangue de carneiro ............. .. _ ................... . 

Oficina de slbo 

seoo de v·aca ..................... . ......... .... .. .... . 
Sêl>o de vitela ........................ ................. . 
Sél>o de carneiro ...................... . .. .. .. ....... .. . 

Oficina de tripa 

Quanti
dades 

23.706 
l:.! .986 
2.411 

45.684 
471.791 

112 

23.869 
12.985 
2.409 

453.002 

Tripa de vaca . . . . . . . . . .. .. .. . . .. .. .. . . . .. . .. .. • .. .. . . • • 37.635 
Tripa de vitic.l.3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.719 

Art. 8.•-Arma.:e11a11e111 e co11s~rt1açiio de 1>ro4ulos: 

Pelame: 

Reses bovinas adultas ... .... .... ......... ... ..... ...... 
1.• período .. .... ................ . ...... . .. . .... . ... . 
2. 'od . . pcr1 o ......................................... . 
3. • pcrlodo ...................................... . .. . 
4. • perfodo ........ ........... .................... . .. 

Reses bovinas a<.lolescentes ......................... . .. . 

122 
140 
179 
:i# 

Quilogra
mas 

5.477.588 
685.82.1 
419.162 

4.072.654 
4.767.272 

1.214 

83.715 
3.788 

46.828 

116.921 
4.687 

76.707 

Importâncias 

Taxa 
Parciais 1 Totais 

$24 1.314.630$80 
$24 164.601 $20 
$2·1 100.609$10 
$24 977.658$30 
$18 858.208$20 
$181----'2--'2--'2$'-7"01 

4$00 
1$00 
3$50 
$20 

sso 
S50 
$;() 

$25 
S25 
S25 

95.476$00 
12.985$00 
8.431$50 

90.600$4-0 

44.357$50 
1.894$00 

23.414$00 

29.297$90 
1.185$40 

19.240$50 

45.162$00 

3.415.930$30 

1$20 
1 $20 3.262$80 375.307$00 

4$00 

20 º' 25 °/ ')() o,. 
35 º/~ 

1$00 

9SS40 
140SSO 
214SSO 
341$60 

1.• período .... .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ... .. . ... . .. . .. . ... 85 - 20 º/0 17$00 
2. • período ... .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 4 - 25 º/ 1 $00 
: ·: ~~ododo0 ... .. . .. • . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . .. . .... . .. • 67 - 3~ :i,.: 21$$1100 
•I"' ........................ ...... . .............. - .,,, 

•~~~~'-•~~~~-
A transportai........................... ...................... 817$80 :S.7!11.:B7$30 



Quanti- Q uilogra-
lmportânc:ias 

Qualificação das taxas dades mus T axn 
Parciais 

1 1 1 
T ra.nsporte .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ...... . .......... •••••• . • . 817$80 

Reses eqüfdeas ........ ... ......... ..... . ... ... . . . . . .. .. . 

1. • perioclo ........... . ... .. ..•. . .. . ... ...... . ...... . 
2.• perlocJo ...... . . . ............ ... . . .. ..... . ..... ·• · 
8. • perloclo ................. . ....................... . 
4.. • perl<>d.o ..... • ...... •...•..... . .... . ....... .. •• •. • 

Reses ov1nas e c::aprinas ........... ... . . . . ....... ...... . 

1. • perloclo ..... .. . . .......... •... .. . .. ......... ... .. 
2. • per{O<lo .................. .. .....•.... . ...... .• ••• 
3. • perf<>d:o ........ .. ...... ....... . .. . .. .......... .. . . 
4.• pcrlodo ........ . ............................ .. .. . 

Sangue sl co ... . ... . .. .. . .. ..... . . .. . . . .. .. . . .. . .. . . 

1. • perlOOo ...... . •.... ........ .... .. ... . .. . .... .. ... 
2. • período .................... . ............... . . . .. . 
8. • período .. .. . . . ................ ...... ........ ... . . . 
4.• perlodo .. . .... . . ... ........... .... ....... . . . .... . 

Stbo ..... . ............... . ........... . . . ....... . ... . 

1. • período . . . ...... . . .. . .. ... . .. .. . ............ . . . . . 
2. • ~riO<lo ..... ... . . .... . .... ........ •. ...... ... . ... 
3. • período .. . ..... . ..... ..... .................... . . 
4 .• período .. . .. . . ... . . ... ... ...... . ........ .. . . .... . 

Trif>a .. .... . .. . ... .. . ...... . .... . ... . . ...... .... . . . . 

1. • per íodo .. . ...... . ............ . ............. . ... . . 
2. • período .. . . . .. .... ............. . ... ... .... ... .. . 
8. • pcrlodo ........... . ........ ....... ........ ...... . 
4.• perfodo ... ........ .. .. . ....... ....... ...... ..... . 

Art . 1.º- Tratamenlo do gaclo em descanso: 

Reses bovinas adultas ............ .... ........... . . .. . .. 
Reses bovinas adolescentes . . . ....... .................. . 
Reses eqlifdeas .. .... ... .............. . ...... .. ......... . 
Reses suínas .......... ....... .. . .. ................ ... . . . R . . cses ovmas e cap n nas ........................... .. .. . 

Art. 5. •-Seroiço d1' admissão de gados fora das horas 
de horário ftOrm1d: 

Reses bovinas adultas ............... . .. ... . ..... . ... . .. 
Reses bovinas adolescentes . . ...................... . ... . 
Reses equfdros .... ..... . ... ... . . .............. . ... .. . . . . 
Reses sulnas .. . . .. . .. ... . ....... .... . ......... ... . . . ... . 
Reses ovinas e caprinas . ..... . .. ............ . .... ... .. . 

Art. G.•- Presl4çio de Serviços Tü1<icos: 

a)-Sm1iço de Fei,,sf>ecções: 

Reses bovinas ad uUas ....... . ....... . .. . ......... . . ... . R . . cscs ovrnas o caprinas . .. . . .. .. .... . .. .. ..... . ... . . . . . 

Art. 7.•-Diversos: 

Art. 8.•- Sobretaxa .para a construção do Novo Mata
douro: 

Rl'SCS bovinas adultas .... .... .. .. ...... . ........... . . . . 
~<lSCS bovinas adotcscentcs . .... . .. .. .... .... . .... . . ... . 

eses equfdeas ....... . ...... .... ..... ............ . . . ... . 
Reses suf_nas .. . . . .. ................ . .... .... •... . •... . .. 
Reses ovinas e caprinas . . . . ...................... .. .•. . 
Reses esfoladas por morte nntural ................. . .. . 

-
141 
32 
8 
5 

-
1.671 

415 
3 
1 

-
----
-
----
-

6.626 
2.857 

993 
432 

116 
1.191 

61 
1586 

20.226 

99 
7 

46 
837 

1.356 

7 

23.706 
l:l.986 
2.411 

45.6$+ 
471.791 

112 

-
----
-
----
-

26.780 
5.712 

11 814 
23.131 

-
13.429 
5.008 
1.670 

191 

-
-----

5.477.5118 
685.821 
419. 162 

4.074!.6S4 
4.767."272 

t.214 

3$50 .. 
20 .,. 
25 º'• 
30 º/o 
35 º/o 

98$70 
28$10 
8$40 
6$20 

$20 .. 
20 °/0 25 . , 
30°/ 
35 °1: 

67$20 
20S80 

$:.!O 
$10 

$50 .. 
20 .,. 
25 º'· 
30 º/o 
35 . ,. 

2.678$00 
715$80 

1.n2s so 
4.<»8$90 

$25 .. 
20 . ,. 
25 º/. 
30 º/o 
35 º/o 

674$00 
314$70 
126$00 
16$80 

1$20 .. 
20 . ,. 
25 °/0 

30 °/o 
35 .,. 

1.601S50 
854$$0 
360$40 
18.2$60 

2$50 290$00 
1 S50 1.786$50 
2$50 152$50 
1 sso 2.379$00 
$30, _ _ 6_.06_ 7_:$..;.80_, 

2$50 247$50 
1$50 10$50 
2$50 115$00 
1 $50 1.255$50 
$50 _ _ _ 67_8$.:...00_ 1 

50$00 
10$00 70$00 

1-----1 

$:.!O 1.095.446$50 
$20 137.235$30 
$20 83.832$40 
$ 20 814.530$80 
$20 95.3.454$-IO 
t20 242$8(• .. ___ _..;..._, 

A transJ>Ortat . .. . ... . ........ .. .. . . .. . ..... ....... . . . .. ...... . .. .... . . .. .. .. . 

Totais 

3.791.237$30 

14.393$80 

10.6i5$80 

2.306$50 

70$00 

3.034.742$20 
6.W3.4:L5$60 



-

Qualiflcaçúo das taxas 
Ouan tl· 
élades 

Qullogra- T 
mas axa 

Importâncias 

Parciais 1 T otais 

1 1 1 1 
Transporte... ...... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • 6.9<>3.425$6'> 

Outr11s receif11s: 

Transporte de caries 

Reses bovinas adulw ... . . ..... . .. . .. .. .. . . .. . .... . . . . . 
Reses bovinas adolescentes ........... . . . . .. . .. . . . ... . . . 
Reses eqnfdeas ... . .. . ...........•• .. • ~-1 • • •• e e! . ,.!!! i •, 
Reses su ínas .. .............. . ............. . . ..... .. .... . 

798,75 
50,5 
34 
2 

Reses 
. . 

ovmas e capnnas ................... .. .. ........ . 
Saldas extraordinárias .......... . ....... . . ... . . . ... . . . . . 

660 
2~ 

I...eilões •. - . . . . . .............•.•• . •••• . • . .•• ..•••• .. •• •• . 16 
Sacos com miudezas ......... .. ..... , . ... . ... . . . ...... . 78 

Oflcln1 de mat anoa 

Venda de cabêlo de reses .... . . , ..... .. .. .. •... .. . .. . .. 

Oficln1 de mludez1s 

Raspagem de pêzinhos ...... ... ...... .. .. ..•. . • ••..•••• 

Ofi cina de slbo 

Venda de resíduO!I de s~bo ............ .. . ... .. . . . . .. . . 

Juros de mora •. .. ...... . •. •.. •.••...••.. . .. ... .. . .. 

Receitas eventuais 

Reembolsos 

Impressos 

Venda ele impressos 

Impos to lndlrecto 

Reses bovinas adultas .......... , ........ ....... ... .. . . . -
Reses bovinas adolescentes .. ....... .......... . .. . .. .. . . -
Reses equldcas .......... .. . .. ....... . .... . .. . . ...... .. . . 
Reses sulnas .. ........................... . .. .. . . .. . . .. . . 

-
-

Reses ovinas e caprinas .................... ..... . . . . .. . -

- 10$00 
- 6$00 
- 10$00 
- 8$00 - 1$00 - 15$00 
- .. 
- .. 

14.494 

5.478.603 .. 
708.465 .. 
393.016 .. 

4.276.601 .. 
4.675.628,5 .. 1 

7.987$50 
303$00 
34-0$00 

16SOO 
660$00 

3.660$00 
20$00 

290$00 

:3.120$00 

1.591$70 

9.991$70 

216$70 

21.600$00 

732$60 

657.547$40 
85.031s10 
47. 171$80 

513.254$90 
420.702$80 

Total . ...................... ... . . ....... . ... ..... . .. ................. ... .. .. . . 
• 

50.529$20 

1. 723. 708$00 
8.6n .66:.i$SO 



8.ª Repartl~ão- llatadouro e Indústrias Anexas 

CONSUllO TOTAL 

eonsumo e inutilizações das várias espécies abatidas em 1940 e 1941 

Bovinas adultas Bovinas Sulnas Ovlnas e caprinas Equideas Total abatido 
adolescentes 

Anos 
Cabe- Quilos Cabe- Quilos Cabe- Quilos Cabe- Quilos Cabe- Quilos Cabe· Quilos <;as ças çus ças ças ças 

1940 . ................................ 31.845 7.572.391 21.893 1.171.511 53.903 4.953.959 343.465 3. 792.956,5 1.270 245.875 452.376 17.736.692,S 
1941 ................................. 23.74-0 5.456.584 12.947 683.652 45.343 4.038.003 471.007 4.769.~32,5 2.362 410.443 555.399 15.3;8.214,5 

Inutilizações 

1940 •••..••..•.....••..••...•...•.•.. 1.522 325.521 108 4.624 371 29.009 4.362 4-0.166 32 5.745 6.395 405.065 
1941 ................................. 890 196.417 39 1.467 341 25.263 5.785 48.951 49 8.121 7.104 280.219 



2 .• Repartl~ão - Matado11ro e Indí1strlas Anexas 

Movimento por meses dos produtos Industria lizados no ano de 1941 

Coiros e peles Sêbo Tripas 

Sangue sêco 

Bovinas Bo,·inas Ovlnu (kg) BO\~nas Bovinas Ovinas Bovinas Bovinas 
adultas adolescentes Equídeas e caprinas adultas adolescentes e cn~rinas , adultas adolescentes 

Meses (kg) (kg) ( ·g) (maços) (maços) 

.. .. .. "' .. .. .. .. "' .. .. :; .. 
~ 

.. .. .. .. " .. .. .. ~ .. .. .. .. .. .. .. 
"" "" 

..,, .. "O .. "" .. ..,, .. .. .., .. ..., .. "O .. .. '.!! .. "' '.!! " "O .. ..,, 
" 

..,, .. :!! e ..,, 
"' 

..., 
f 

..., .. .. - .. .. ;; .. - .. ·;; .. .. - -- .. - " - .. - - ~ - - .. - .. - .. - .. 
"' (/) " Vl e (/) " (/) - </) " VJ e VJ e C/) " (/) 
w l:l , .. t:l ~ w t:: l:l l:l '" - ~ 

Janeiro .... . ..... . 2.433 1.906 974 914 165 203 23.$54 17.797 11.880 43.990 13.591 18.831 170 - 5.521 11.362 3.635 1.938 91 678 
l'everclro ......... 2.218 817 1.12S 1.078 177 25 26.2G5 21.985 12.465 25.$41 11.9'!0 20.osg IS3 102 4.900 8.3SI 3.276 1.961 113 222 
Março ............ 2.07\l 2.53ô 1.339 887 211 22 38.003 38.416 11 .S65 7.084 9.929 14.584 'lfY1 2.640 3.608 5.250 3.080 4.602 209 11 :s 
Abril •....... . .... 2.205 3.500 t.&H 2.076 238 638 53.813 41.942 11.835 17.54(1 9.501 14.444 262 289 3.652 5.207 3.255 4.637 355 191 
Mato ............. 2.281 2.277 2.047 1.814 165 101 42.520 47.943 11.430 7.40í1 8.667 8.724 330 252 3.092 3.333 3.323 4.2# 436 285 
Junho ..... .. ...... 2.686 3.173 1.832 1.428 14!> 102 41.659 45.728 12.600 9.470 9.651 7.31í 338 142 2.838 2.451 4.054 2.917 466 256 
Julho .... . ... . .. . . 2.890 2.427 2.328 3.3.'!2 191 180 55.669 54.480 16.965 13.543 I0.419 14.52: 476 51'1 4.717 4.932 4.463 4.8(,6 610 407 
Agôsto •.......... 915 2.250 68í 714 181 224 44.443 <12.341 8.350~ 9.089 2.905 7.30:! 143 375 7.277 4.100 1.3!12 3.898 220 336 
Setembro ......... 1.264 663 154 - 188 163 36.590 38.751 8.750 19.438 5.903 3.179 27 218 7.845 5.578 1.912 2.099 35 226 
Outubro .....•.... 1.834 1.778 205 536 246 206 45.416 ~7.826 1:.!.200 9.757 9.557 7. tSí 23 110 12.788 10.438 2.733 :.!.735 23 549 
Novembro ........ 1.930 1.970 69 184 214 355 35.402 32.129 10.250! 11.878 11.513 7.500 6 25 11.011 11.033 2.793 2.505 3 217 
Dezembro ......... 1.904 :.!.4()(1 379 264 292 46 33.269 21.191 10.750 10.908 9.890 13.052 102 10 9.463 11.216 2.~7 2.695 136 49 

Somas .... 24.630 25.691 12.986 n.2n 2.413 2.265 476.903 450.5:.191139.0401185.946 113.466 136.823 2.237 4.õl7 76.802 83.251 36.763 39.097 2.697 3.529 

RESUMO 

• 

Coiros e pl'lcs Sêbo Tripas 
Movimento Sangue 

e 
Bovinas 

sêco Bovinas Bovinas Ovinas Bovinas Bovinas 
saldos Bovinas adolcscen- Equldcas Ovinas (kg) 

adultas adolescen· e caerinas adultas adolesceu-
adultas e caprinas (kg) I CS ( g) (maços) tcs lCS (kg) (maços) 

Saldos de 1940 ........ 2.098 507 215 9.921 78.862 33.267 2590 16.321 5.975 1.009 
Entradas de 1941 ..... . 24.630 12.9$6 2.411 476.903 139.04-0 113.466 2.237 76.802 36.763 2.697 

26.728 13.493 2.626 486.824 217.902 146.733 4.827 93.123 42.738 3.706 
Saldas em 1941 ... . ... 25.691 13.277 2.265 455.529 185.946 136.823 4.687 83.251 39.097 3.529 
Saldos para 1942 ...... 1.037 216 361 31.295 31.956 9.910 140 9.872 3.641 177 



• 

a.• Repartl~ão- llatadooro e Jodí1s trlas Anexas 

Movimento do expediente em 1941 

Recebido ~uanti· . ades 
Expedido ~uanti· 

ades 

PtOCt$$05 ... .. ..... -....... .................. 478 Ofícios, informações e notas .... . .... . .. .. .. 929 
OU dos, circulares e outros documentoa •.... 1.546 Ordens de Serviço .. ... .. ... ... ........... .. .. 18 

Notas de ocorrencias do pessoal • . • •• •• • •• •• 36 
Guias de inutiliz.ação .. .. ... ................ 1.086 
Avisos póblicos .... ........... ...... ........ 17 
Avisos para o pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 
Guias do gado enviado do Mercado Geral 

de Gados para o Matadouro . .... . . .. . .. 3.875 
Mapas cstat lsticos ......... ............ .. ... 240 
Papeletas de parte de doente . ... . .. . .... • . . 278 
Impressos de acidentes no trabalho . . ....... 114 

Soma . ...... . . .... ... 6.695 

Processos privativos elaborados .. .. . .... .. ... 87 
Total. . ... .. . ... . .. . . 2.0241 Total .. . ... .......... 6.782 

Documentos elaborados na Secção de Administração 
do ano de 1941 

Natureza dos documentos Quant l· 
dade 

Consultas de preços de material .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 116 
Requisições de material . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 156 
Processos de despesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 231 
Requisições de fundos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 232 
Recibos de aut.oriuções de pagamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 
Fõlhas de vencimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 
F6lhas de salários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
Recibos da receita cobrada pela Repartição .. . . .. . . .. . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . 600 
Recibos de receita remetidos para a cobrança à D. S. F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.416 
Avii;os para pagamento da receita da Repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.416 
C<llihecimentos do imposto indirocto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Avisos do imposto i.ndireclo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Guias de entrega de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 458 
Guias de transportes de sul nos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.663 
Guias de transporte de bovinas e cqllldeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.389 
Guias de transportes de ovinas e caprinas . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155.708 
Gnias de inutiliz.ações de sulnos ... . ..... .. .... .. ... . ... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 319 
Relações de descon tos para o serviço de aposentações . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132 
Relações de descon too ]>ara a Lu t uosa . . . . . . . . ...... ..... . . ... ... . .. ... .... .. . .. ... . ..... ~ ..... . ... , . 84 
Relações de descon tos para a Tutoria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Relações de descontos para os Tribunais . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Relações de descontos para o Montepio dos Serviços do Estado . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Relaçõe5 de descontos para a Caixa de Previd~ncia do Ministério das Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Relações dos descontos para a Caixa Geral de Aposentações . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Relações dos desçontos de iluminação . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 

l --:2==7.,..1.'="5 22"" Total ... . . . .. .... .... . ..... .. .. .... .. . .. ... . .... . 
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~~ JANEIRO ~ 
~WA§'A~~§!A§',<§'JE§'h§'~ §'A§'~§'A§'h§'A§'~§'A§'A§'~§'j 

i-Quarta-feira-S. E.ª 
o Chefe do Estado pro .. 
nancloa pela r6dlo ama 
olocaçfio a todos os por .. 
tag a e ses, scQdando .. os e 
desejando~lhes am e no 
feliz. * O Sr. r\lnistro dos 
Obras Pdbllcos pronan
cloa oo microfone do 
Emissora Nacional, am 
discurso em qae rel?ê o 
obro r ealizado nos Cen .. 
ten6rlos. * 1\ntónlo Ferro, 01 .. 
rector do S. P. N. (Presl• 
dênclo do Conselho) fêz 
peln rádio amo pnlestro 
intllalada As realizaç~es 
do Estado Novo em 1940. * S. E. o Senhor Cnr .. 
deel Potrlarco de Lisboa 
recebea no Paço Pntrior .. 
col dh>ersos entidades qac 
foram campriment6-Jo. 

8 - Segunda-feira - No 
Sociedade Na clona l de 
Belos 1\rtes abria ama 
exposlçfio de fotograflns 
sôbre o Exposlçfio do 
Mando Portagaês. 

7 -Terça-feira-Harry 
Hopkins, amigo pessoal 
do Presidente Roose"Oelt, 
cbegoa a Lisboa a caml .. 
nbo de Londres. 

8-Quart.a-feira-0 
Chefe do Estado recebea 
no Pal6cio de Belém Sir 
Ronald e o m p b e li, no"Oo 
embaixador de Inglaterra 
qae lhe foi fazer a entrega 
dos soas credenciais. * Na Sociedade de Geo .. 
grafia renlizoa-se amo 
conferência do Sr. Dr. Ma· 
nael Emídio do SU\?a ln .. 
tltaloda A guerra e o Im
pério. Presidia o Sr. 1'\f .. 
nistro dns Colónlns. 

9-Quinta-feira-Slr 
Ronold Campbell, Embai .. 
xador de S. M. Britanlca 
janto do Gol?êmo Portu .. 
gaês, f êz declarações aos 
Jornnlistos, manifestando 
a saa simpatia e aprêço 
por Portagal e pela obra 
de ressarrelçâo nnclonol 
levada a cabo por Sole
zar. * No Círculo Eço de 
Qcreiroz. a escritora fran .. 
cesa Claade Silve f oloa 
sôbre Poésie, climat du 
Portugal. 

i2-Domingo-1\ reor• 
gonlzaç!o eclesl6stlca 
das colónias portagaescs 
foi estabelecida pele bala 
So/emnibas conventioni .. 
bas. 

i3-Seguncla-feira-Na 
Ordem dos Médico o Prof. 
Dr. Egns 1'\oniz pronan .. 
~loa ama palestra sôbre 
O diagndstico radioldgico 
das obstruçlJes carotidia.. 
nas, a primeiro da série 
orgrenizada pela Socle.. 
dnde Portaguesa de Ra .. 
diologia Médica. 

i4-Terça-feir a-Na 
Ordem dos l\édicos os 
professores Drs. Reino Ido 
dos Santos e Lopo de Qlr .. 

. \?olho falaram sôbre A,... 
térias e Anglopneu"1ogra.. 
fia, sua importdncia para 
o estudo das alterações da 
circulaçao pulmonar. 

t5 - Quarta-feira - Ne 
Ordem dos r\édicos fala• 
ram os professores Drs. 
1\l"aro Rodrigues e Jolio 
Cid. O primeiro lea am 
trcbalho do natorle do 
Prof. Dr. Hern!ni Mon• 
teiro sõbre O sistema /in
f átlco e o segando feloa 
sôbre Os m~todos da fie• 
bografla. 

t6-Quinta-feira-Rea .. 
llzoa·se a sessfio mensal 
do Vereaçfio do l'\anlcfplo 
de Lisboa, presldlde pelo 
Sr. Eng. Rodrlgaes de 277 Ccnnlho. Na rellnl6o tol 



deliberado abolir a vala 
comum, a partir de 1 de 
Janeiro de 1941. 

t8-Sàbado-Ho S. P. N. 
t.Presld~ncla do Conselho), 
o Chefe do Estado e ru .. 
nistro da Edacaçao Na .. 
clonai inaagararam ama 
exposlçlio do pintor espa .. 
nhol Vasqaez Dlaz. * l\ Casa Grandela fes .. 
teJoa as sgas bôdas de 
oaro com ama sessao so .. 
Iene em qae o Ministro 
da Economia se f êz re .. 
presentar. 

21-Terça-feira - Che .. 
goa a Lisboa o Prof. Dr. 
Giasep;pe Cardlnall, \?Ice .. 
.. Reitor da Unluer sidade 
de Roma. 

22- Quarta-feira-Che .. 
goa a Lisboa o escritor 
francês Paol Hazar, mem .. 
bro da l\cademla Fran .. 
cesa. 

23- Quinta-feira-Na 
Sociedade Nacional de 
Belas 1\rtes o Dr. Pacheco 
de l\morlm faloa sôbre 
Os princlpios fundame~ 

t - Sàbado-Os gouer .. 
nadores cl\?is do Conti· 
neote rea ntram .. se na 
Presidência do Conselho 
com o Sr. Dr. Oliveira 
Salazar e foram na com .. 
panhio do Sr. Ministro 
do Interior ao Palócto de 
Belém comprimentar o 
Chefe do Estado. 

2-Domingo -O Diário 
de Noticias pabllcoa am 
apêlo hamanllárlo Sal .. 
vemos as crianças ·viu .. 
mas da 1ruerra, que tel>e 
larga r epercassão no es .. 
t rangelro e merecea o 

tais do ptnsamenio mar
xista. 

24 - Sexta-feira - \iliJ .. 
lkie, candidato à presi .. 
dência dos Estados Unidos 
da l\mérlca nas últimas 
eleições, chegoa a Lisboa 
a caminho de Londres. * Fa lecea o major 
Edaardo de Brito Galhar .. 
do, Comandante da Polf .. 
ela Manlcipal de Lisboa. * No lnstltato Francês 
em Portagal, Paal Hazar 
faloa sôbre O problema 
do mal no pensamento do 
Séc. XVII. 

25- Sábado- \ilillkle 
a\?lstoa· se com o Presf .. 
dente do Conselho, Dr . 
Oliveira Salazar no Pald .. 
cio de S. Bento. * No Círculo Eça de 
Qaelr oz reaolu-se o Jdrl 
encarregado de atrlbalr 
os prémios literdrios do 
S. P. N., presidido por 
1\ntónlo ferro. 

2; - Segunda-feira - O 
Prof. úiaseppe Cardinal! 
faloa na J\cademla das 

apoio do Go\?êrno Por .. 
togaês e de altas lndiuf .. 
daalldades do Pais, en .. 
tre as qaais S. E. o se .. 
nhor Cardeal Patriarca 
de Lisboa e Presidentes 
da 1\ssembléla Nacional e 
CAmara Corporativa. 
* No fltenea Comer .. 

cial de Lisboa foi solene .. 
mente lnaagnr ado o ano 
lectivo com orna sess6o 
presidida pelo Sr. Minfs .. 
tro da Edacação Nac10 .. 
nal. * Na Cosa de Traz~os .. 
.. Montes efectaoa .. se amn 

Ciências de Lisbaa sõbre 
a Organizaçao polltica de 
Roma. * O Embaixador do 
Brasil e a Sr.• de l\radjo 
Jorge ofereceram na em .. 
balxadc ama recepç6o de 
despedida em honra dos 
membros da Delegaçào 
Execatlva do Bras il às 
Comemorações Centend .. 
rias. 

28-T erç a-feira-No 
I. S. T. o Eng. Vicente 
Ferreira faloa sôbre O 
engenheiro na coloniza .. 
çao branca de Angola. 

30 - Quinta-feira - Na 
antiga sala do Conselho 
de Ministros do Ministério 
do Interior e sob a presf .. 
dêncla do respectivo Mf .. 
nlstro reallzoa ... se a ren .. 
nlão dos gouernadores cl .. 
vis do País. 
* No Fac a 1 da de de 

Direito foi inaagarado o 
curso de sociologia cató .. 
llca com a ma brilhante 
conferência do Rel>. Có .. 
nego Dr. Martins Pontes. 

rellol&o presidida pelo Dr. 
Ferreira Deasdado, para 
asseotcr nas bases de am 
congresso transmontano, 
a realizar. 

3-Segunda-feira
No lnstltato Comercial de 
Lisboa ,f e~taoa .. se a c~ 
rlmónla de posse do sea 
novo director, Dr. Rai 
Gomes de Carvalho. * 1\ bordo do paqaete 
Santarém, regressaram 
oo Brcsll os componentes 
da representação brasf .. 
leira às Fest~s Centend .. 
rias. 



4-Terça-feira-Segala 
para Nova York o Sr. 
Herbert Pell, q ae delxoa 
o cargo de Ministro dos 
Estados Unidos da l\mé-
rlca janto do Gooêrno 
Portagaês. * No Royal British Clab 
reallzoa-se am t1lmôço em 
honra de Sir Ronald Cam p
bt 11, Embaixador da Gr4-
.. Bretanha em Lisboa, com 
a assist~nctn de dl11ersos 
componentes do Corpo 
Dlplomdtf('o. 
* O Orupo Cultural 

do pessoal dos Hospitais 
Clols de Lisboa, lnaaga .. 
roa os sects trabalhos com 
ama conferência do Dr. 
J\lberto Mac .. Bride, no 
saldo do Hospital de S. 
José. 

S - Quarta-feira - O 
Go\?êrno fornecea à Jm .. 
prensa ama nota oficiosa 
sôbre o Ap~/o humanittJ .. 
rio:-Sa!vemos as crian .. 
ças v1ti"1as <la l(Uerra, 
publicado no Dldrio de 
Notícias de 2 de Feve .. 
reiro de 1941. 
* De regresso aos Es .. 

tados Onldos da l\mé-
rlca, passou por Lisboa o 
político norte .. amerlcano 
\Vendell \Villkle. 
* No S. P. N. o crítico 

José Francês faloa da 
obra do pintor espanhol 
Vasqaez Dlaz. 

8 - Quinta-feira - Foi 
nomeado ministro dos fs .. 
tados Unidos da l\mérlca 
em Lisboa, o Sr. Herbert 
Flsh. 
* Falecea em Lisboa o 

Sr. Francisco da Cunha 
Rêgo Chaves, q ae fol J\lto 
Comlssórlo de Rngola. * Chegoa a Lisboa o 
novo ministro da Saíça 
Janto do Govêmo Porta .. 
gaês, Sr. Henry Martin. 

tO - Segunda -feira -
Hopkins, enviado de Roo .. 
sevelt a Inglaterra, che .. 
goa a Lisboa. 

tt - Terça-fe ira -
Chegoa a Lisboa o nooo 

ministro da Saécla em 
Portagal, Sr. BarAo Beck 
Friis. 
* Vindo da J\mérlca do 

Norte, chegoa a Lisboa 
o sd'Jlo francês Dr. l\lexls 
Carrel, membro do lns .. 
titr to Rockefeller. 

t3 - Quinta-feira -
Pierre Goemaere faloa no 
Teatro Nacional D. Ma .. 
ria II. sObre Os tr~s 
amores de Beethoven. 
* Na l\cademla das 

Ciências de Lisboa rea .. 
llzoa .. se a cerimónia da 
posse do Sr. Dr. Jdllo 
Dantas, eleito pela oita\?a 
oez presidente daqaela 
instltaiçao. 

t5 - Sábado - Os mi .. 
nistros do Eqaador e da 
Saécla estiveram no Pald .. 
cio de Belém, onde foram 
entregar as saas creden .. 
clals ao Chefe do Estado. * Hoave em Lisboa e 
em todo o país am forte 
ciclone. O vento atingia 
a velocidade de 127 qoiló .. 
metros à hora e em mal .. 
tos pontos registaram-se 
avaltados prejuízos ma .. 
teriais. l\s ágaas do Tejo 
lnuadiram a Praça do 
Comércio e a l\venida 
24 de Jolho. e milhares 
de áruores foram derra .. 
badas. l\s comanlcações 
estiueram interrompidas 
e hoaue algamas mortes. * O ministro da 1\lema .. 
nha, Sr. Barão de Hoynin .. 
gen Haene, ofereceu no 
Palácio da Legaç6o am 
banquete a altas indlui .. 
dualidades portagaesas. 

t 7 - Segunda- feira -
Por motivo de passar o 
6. º aniversário da reelel .. 
ç6o para o alto cargo de 
Presidente da Repdbllce, 
o Senhor General J\nt6 .. 
nio Oscar de Fragoso 
Carmona foi maito teu .. 
citado. 

20 - Quinta-feira -
Rellola .. se em S. Bento 
o Conselho de Ministros 
para o Comércio e1terno, 

ocapando .. se des nossas 
relações económicas com 
a Espanha e Inglaterra. * Partia para Londres 
a mlss6o mlllbtr porta .. 
goesa encarregada de es• 
tadar a defesa anu .. aérea 
daqaela cidade. chefiada 
pelo coronel Sr. Barros 
Rodrigaes. 

24-Segunda-feira- Na 
Sé Catedral de Lisboa 
reallzoa .. se com todo o 
cerimonia\ do rito a sa .. 
graçao do novo Bispo de 
Helenopolls, Dr. Trindade 
Salgoeiro. 

25- Terça-feira-V Indo 
das 1\mérlcas, a caminho 
da Salça, chego a a Lisboa 
o coronel Edaardo Cha .. 
palsat, da Craz Vermelha 
Internacional. 

27 - Quinta-feira - No 
r1asea Nacional das Ja .. 
nelas Verdes, o Prof. l\r .. 
mando Vené faloa sObre 
Rafael, o grande pintor 
da ltdlia. 

* Na Sociedade Na .. 
clonai de Belas l\rtes, o 
Chefe do Estado inaa .. 
garoa a exposlç6o da 
pintora D. Edaarda La~. 

28 - Sexta-feira - O 
Gouêrno f omecea à lm .. 
prensa ama nota oficiosa 
em qae dd a conhecer a 
soa r esolaç!o de orga .. 
nizar ama comlss6o na .. 
donal, chefiada _pelo Sob>< 
· .. secretório de Estado de 
1\sslstência Social, q ae 
presidirá superiormente 
à distribaiçAo dos dona .. 
tlvos às ultimas do ciclone 
de 15 do mês corrente. * Chegoa a Lisboa John 
\Vinant, novo Embaixador 
dos Estados Unidos da 
l\mérfca. em Londres. 
J\vfstoa-se em S. Bento 
com o Sr. Presidente do 
Conselho, Dr. Olloelra 
Salazar. * No Masea das Jane .. 
las Verdes, o Prof. l\r .. 
mando Venés faloa sObre 
o Palácio Dacal de Mao .. 
taa. 279 
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1-Sábado-O en'Olado 
especlal de Roose'Oeltà Ea· 
ropa, Coronel Dona"Oam, 
esteue em Lisboa onde 
conferencloa com o Pre .. 
sldente do Conselho, Dr. 
Oliuelra Salaur. 

* Vindo de Inglaterra 
para Espanha, passoa por 
Lisboa o Daqoe de 1\lba, 
Embaixador espanhol em 
Londres. 

2-Domingo- Na tre .. 
gaesla .de Nossa Senhora 
de Fdtlma reallzoa-se, à 
noite, uma procissão de 
penit~ncla que percorreu 
algumas aoenldas. Nela 
se incorporaram moltos 
milhares de fiéis. 

3-Segunda· feira - Na 
Ft1caldade de Letras da 
{Jnf'Oersidade Clósslca de 
Lisboa lnaogoroa o seu 
leltorado de espanhol e 
om corso de confer~ncias 
de coitara espanhola o 
Dr. Eagénio l'\ontes, mem ... 
bro da Real I\cademla Es· 
panbola e Dlrector do Ins .. 
tltato Espanhol em Lisboa. * Na sede do Diário de 
Noticias o académico bra· 
sllelro Dr. Os'Oaldo Orlco, 
faloa sôbre As dez obras 
primas da literatura bra .. 
si/eira •. 

4-Terça-feira - O 1\1 .. 
mirante Botelho de Soasa 
assumia · as fanções de 
1'\ajor General da 1\r· 
madn. 

&- Quarta-feira-No 
gabinete do r\lnlstro das 
Colónh>s tomaram posse 
dos cargos de gooerna .. 
dores de Cabo Verde, 
Golné e S. Tomé, os Srs. 
l'\ajor I\madea Gomts de 
Figaelredo e Caplt6es RI• 
cardo Vnz 1'\ontelro e José 
Diogo Ferreira r\artlns. 

SW'fSW'W~J 
* Chegoa a Lisboa, 

'Oindo de Espanha o ex .. 
.. Rei Carol dn Roménia 
acompanhado da Sr.• La" 
pesco. 

7-Sexta-feira - Na 
Igreja de S. Roqae hoave 
solenes exéqolas por alma 
de S. M. D. 1\fonso XIII, 
último Rei de Espanha. 
1\ssistiram além do Ge" 
neral 1\mílcar l'lote, re .. 
presentante do Chefe do 
Estado, o Presidente do 
Conselho, membros do 
Go'Oêrno, Corpo Diplo .. 
mático e altas indiuidaa .. 
!idades. * Na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, o 
Prof. Dr. Rediog, director 
do Instituto de Pesqalzas 
Cancerosas de Bruxelas 
dissertou sôbre A/imen>
tação. * 1\ cooolte do Centro 
{Jnh:ersil6rio de Estados 
Sociais, o Prof. Gino Sa .. 
'Oiotti laloo na Faculdade 
de Direito de Lisboa so .. 
bre O pensamento polf .. 
tico de S. To"1az de 
Aqulno, Dante e Mach/a .. 
velli. * Na Sociedade Nacio .. 
nal de Belas 1\rtes o Sr. 
1\agosto Costa pronun .. 
cloa, a con1'ite da União 
Nacional, uma conferên .. 
eia intitulada A spectos 
soclais da Constitulçao 
do Estado Novo. 

9-Domingo - Reali .. 
zou-se a trodlclonal pro .. 
clssão do Senhor dos Pas .. 
sos da Graça qae percor .. 
rea algumas roas daquele 
bairro entre milhares de 
fiéis. 
* 1\ Voz do Operário 

festejoa o seo 58.º anl .. 
'Oersdrlo na presença do 

Chefe do Estado e do l'll• 
nlstro da Edacaç5.o·.Na .. 
clonai. * No Jardim Escola e 
l'\asea João de Deas, na 
Estréla, comemoroa .. se o 
111.0 anl1'ersdrio do nas .. 
cimento do poeta Jo6o de 
Deos com ama sessão so .. 
Iene presidida pelo Dr. 
Jaime Lopes Dias. 
· tO-Segunda-feira
No Círculo Eça de Qael" 
roz a bailarina cl6sslca 
Clotilde Sakharoff prole· 
riu ama palestra sôbre 
A dança. 

tt-Terç a-feira-Na 
1\ssoclaç!o Comercial de 
Lisboa reallzoo-se a ce .. 
rimónia da distriboição 
dos prémios do concurso 
de ilomlnaç6o de moo .. 
tras, promo'Oida pela co .. 
mlss&o Lomtnotécnlca 
Portogcesa. Presidio o 
Eng. Sousa Rêgo, "erea .. 
dor da C. M. L. em re .. 
presentaç6o do Presiden .. 
te do r\anlcfplo. 

12-Quarta-feira - fs .. 
teue de passagem por Lls· 
boa o Sr. 1\ 'Oerell Harri .. 
man, en1'iado de Roose• 
velt e Londres. * O lnstltato Espanhol 
de Llsboc inaagoroa a 
soa actluldade pedagó .. 
glca e coltaral. * fllllecea em Lisboa, 
no I\'OIZ Hotel, o Sr. D. 
Octóuio Seiioret Silua, 
Embaixador do Chile em 
Londres. 

t3-Quinta-feira-0 
Barão de Hoynlngen .. ffcr .. 
ene, ministro do Reich 
em Lisboa, of erecea ama 
recepç6o no pal6clo da 
legação a dluersas lndi .. 
'Oidoalidades portagae .. 
sas. 
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ili-Sábado-O nooo 
l1aJor .. General da 1\r .. 
mada, 1\lmlrante Botelho 
de Soase, recebea os cam .. 
primentos de tõda a ofl .. 
cialldade de mar e gaerra. * No salAo de O ~cu/o, 
o Prof. Dr. Reinaldo dos 
Santos reallzoa ama con .. 
lerêncla intltalada A Ho
landa de Ramalho Ortl'
gao da série Os vencidos 
da vida, orgonl,zodo pelo 
Século. 

t 6-D omingo-Realf .. 
zoa-se a proclss 4o do s e .. 
nhor dos Passos do Des .. 
têrro. 

20- Qulnta-felr a- Rea .. 
lizou .. se a reanlfio mensal 
da l)ereaçAo do rionlc( .. 
pio de Lisboa, presidida 
pelo Sr. Eng. Rodrigues 
de Car"alho. Foi pro .. 
posto qoe lôsse dado o 
nome do Sr. r\aj o r 
Edaardo de Brito Ga· 
lhardo, falecido Coman .. 
dante da Polícia rianicf .. 
pel, a ame das roas do 
Boirro da Qali:ita da Cal .. 

t - Terça -feira -1\ 
Comissão Central das Jan .. 
tas de Fregaesla foi ree• 
lelta por aclamnçfto no 
gnbtnete do Gooernndor 
Ci\?il de Lisboa. * Sob a presidência do 
Prof. \llest, dlrector do 
Institato Brlt6nlco em 
Portagal, realizou .. se na 
sede d~ste organismo a 
conferência do Dr. G. H. 
Phelpes lntitalada o Hu .. 
mor Jn/(lés. 

2- Quarta-feira-No 11 .. 
ceo de riarla 1\.m61ia Vaz 
de Cnr\?alho e perante o 
l1lnistro da Edacaçâo Na .. 
clonai dea a soa dltimo 

çada. Tratoa .. se também 
do problema dos manicó
mios, da oecesidade dos 
aa to .. carros em Lfsl>oti, 
da llamlnaç!o, dos pre .. 
ços de venda nos merca .. 
dos, do imposto parti o 
ser\?IÇo de incêndios e das 
constrações partlcalares 
nos cemitérios. * O Prof. Reinaldo dos 
Santos, no Cfrcalo Eça 
de Qgelroz, proferia ama 
lição sôbre O restauro 
dos primitivos e as suas 
revelaçfJes. 

* O Prof. l1endes Cor · 
reiti pronancion no los .. 
tltato de Coitara ltaHana 
ama conferência intito .. 
Jada Os estudos antropo .. 
ló~cos na I tália. * Na Sociedade de Ra· 
diologla r\édica o Dr. Be .. 
nard Goedes foloa sôbre 
A l~ns problemas da Ra .. 
diolop,ia, palestra com 
qae foram inaagarados 
os trabalhos desta insti• 
taição científica no cor
rente ano. 

lição, em \?lrtade de ter 
atingido o limite de Idade, 
a Sr.• Dr.• D. Domlllla de 
Car\?alho, professora do 
ensino secand6rio e depa .. 
tada à l\ssemblela Naclo .. 
nal. 

4-Sexta-feira-Na Es .. 
cola Saperior de Mede .. 
cina Veterlnárfareallzoa
.. se ama sesslio presidida 
pelo sobsecretárlo de Es .. 
tado da Edacação Nacio
nal n qoe assitla o l1infs .. 
tro de Itália. foi expôsto 
pelos Professores Teles .. 
foro Bonadonne <? lieoes 
de Castro, o primeiro dl .. 
rector do Instftato Laz .. 

2t-Sexta-te ir a-Fe>< 
ram nomeados Saperln .. 
tendente da 1\.rmada e 
Chefe do Estado riaior 
Na\?al respectl"amente os 
almirante" 1\l\?aro riar ta 
e Soasa Ventara. 

26- Quarta-feira-O 
ºº"º ministro dos Esta .. 
dos Unidos da 1\mérlca 
em Lisboa, Sr. Bert flsb, 
foi ao Pal6cio .de Belém 
entregar os soas crt>den .. 
clals ao Chefe do Estado. 

27-Quinta-feira-No 
Teatro Nacional D. ria .. 
ria 11 o escritor belga 
Pierre Goemaere profe .. 
ria ama conferência lntl .. 
talada A Rainha Astrid e 
o mistério do Rei Leo.
poldo. 

29-Sábado- O Chefe 
do Estado tnaagoroa na 
Sociedade de Geografia 
de Lisboa a E.rposiçao de 
lntercdmbio Escolar. 

30-Domingo-O grapo 
Antil!Qs de Ltsóoa visitou 
o lnstitoto Portagaês de 
Oncologia. 

zaro Spallanzanl de l1i16.o, 
e o segando, reitor dn 
Unl\?ersldade Técnica de 
Lisboa, am no1'o processo 
de re prodaçll.o a n 1ma1 
artificial. * No Círcalo Éça de 
Qaeiroz, o Dr. Pedro de 
l'\oora e S6 proferia ama 
conlerêncln lntltalada O 
teatro da Vida, * No lnstlta lo de Cal .. 
tara Italiana o Dr. Gia .. 
seppe Rossl, leitor de Ita
liano da Facaldade de 
Letras da Universidade 
de Lis boa fa loo sôbre 
O amor do poema de 2 g 1 A riosto. 



5-Sàhado-Em refôrço 
da guarnição militar dos 
I\çõres partiram a bordo 
do "apor Mousinho nO\?OS 
contingentes de tropas a 
qae antes do embarqoe 
foi passada reuista pelo 
l'\inistro e pelo Sobsecre .. 
t6rio de Estado da Goerra. * Os nO\?OS l'\inlstro 
do Japão e Pnnam6, fo~ 
ram a Belém entregar as 
soas credendais ao Chefe 
do Estado. * Foi pablicado no Diá .. 
rio do Gov4rno am de.. 
ereto lei qae promalga o 
Estatato l'\ission6rio qae 
garante à Igreja Católica 
no Ultramar o llore exer .. 
ciclo da soa anctorldade 
na esfera da soa compe .. 
t~ncia. 

7-Segunda-feira
Chegaram a Lisboa, l?fn .. 
dos Espanha o Prlnclpe 
Henry de Orleans e soa 
esposa. 

9 - Quarta-feira - Ha 
Presidência do Concelho 
foram 6SSinadOS OS tlCÔr .. 
dos comercial e de paga .. 
mentos Iasa filandeses. 
* Tomou posse no ga• 

binete do G:o'Oernador Ci .. 
ull de Lisboa a Comlss6o 
Central das Jantas de 
Fregaesia. 

t2 - Sábado - Gastaoo 
de M.atos Sequeira pro .. 
nancloa no salão do Sé .. 
cu/o ama conferência fn ... 
titulada Fradique Mendes, 
slmbo/o dos vencidos da 
vida. 

13 - Domingo - ReaJI .. 
zoa-se na Praça do Campo 
Peqaeno, ama corrida de 
toaros a favor das 'Oítimas 
do ciclone, a qoe assistia 
o Cbefe do Estado. 
* Foi comemorado em 

Lisboa o Domingo de Pas .. 
coa em maitos templos. 
1\s Jantas de Freguesia 
e d i "e rs til s instltalçôes 
socorreram milhares de 
pobres. 

t4 - Segnuda-feira-1\ 
bordo da paquete Mou-

sinho segafa paro os I\çO.. 
res, para reforçar a gaar
nição militar daqaele ar .. 
qalpélago, om ºº"º con ... 
tingente de tropas. O J'\f .. 
nistro da Guerra assistia 
ao embarque. * Ha Emissora Hacto .. 
nal tomoa posse do cargo 
de Chefe da Repartiç6o 
dos Ser'Oiços de Prodaç6o 
o Eng. Siloa Dias. 

t5-Terça-feira - Che .. 
goa a Lisboa a mlss6o 
inglêsa da Unfl?ersidade 
de Oxford qae 'Oeia en .. 
tregar ao Presidente do 
Concelho, Dr. 011 veira 
Salazar, as inslgntas de 
Doutor honoris Causa 
pela mesma Unl'Oersidade. * Realizoa .. se a rellnifio 
mensal da vert'açllo do 
M.anicíplo de Lisboa, pre .. 
sfdida pelo Eng. Rodrf .. 
gaes de Car\?alho qae 
apresentoa as contas da 
gerência manicipal de 
1940. 

t6-Quarta-fei r a-1\ 
mlssfio da Universidade 
de Oxford cumprimentou 
o Chefe do Estado e o 
Presidente do Concelho. * Foi nomeado l'\inislro 
de Portugal em Berlim o 
Conde To11ar qae exercia 
as fanções de Dlrector 
Geral dos Ser11lços Eco .. 
nómlcos do M.lnlslérlo dos 
Negócios Estningeiros. 
* Ho l'\asea das Janelas 

Verdes o Prof. M.yron Jir• 
moansky proferia ama 
conferência sôbre hlstó .. 
ria de Rrte. 

t7 - Quinta-feira- Ha 
Escola Comercial de Pa .. 
trício Prazeres foi mlnfs .. 
trado o baptismo e crisma 
a algumait alanas. 1\ssls .. 
tiram o Chefe do Estado, 
o M.Jnlstro e o Sabsecre .. 
tárfo de Estado da Eda .. 
cação Nacional. 

*No l'\asea das Janelas 
Verdes o Prof. M.yron 
Jlrmoansky falou sôbre 
Les études théoriq11es en 
histoire de /'art. 

* Sir Ronal C&mpbell, 
embaixador de S. M.. Bri .. 
tAnlca em Lisboa ofere.. 
cea am almoço em honra 
do delegação da Unl\?er .. 
sida de de Oxford. 

* No rápido de M.adrid 
chegoa a Lisboa com soa 
esposa e dois f llhos o no'Oo 
M.inistro da Roménia, Sr. 
Demetre Jaraco, antigo 
Director dos H e g ó e i os 
Políticos do M.inlstérlo dos 
Negócios Estrangeiros do 
sea país. 
* Ha sede do Grupo 

Amigos de Lisboa o Sr. 
1\l1?aro de Laderda fez 
ama conferência intita· 
lada s. Roque e os Borjas. 
* Ha sede do Círculo 

Eça de Qaefroz o masi .. 
cólogo, poeta e escritor 
espanhol D. Gerardo 
Diogo laJoa sôbre o maslco 
espanbol l'\anael de Falia. 

t8-Se:rta- feir a-No 
Teatro Nacional de D. M.a· 
ria li realiz0a-se am serfio 
para a entrt'ga dos pré· 
mios literários do Sccre .. 
tarlado da !Propaganda 
Nncional. A cerimónia 
presidia o Dr. Celestino 
da Costa, ern representa
ção do Sr. M.lnlstro da 
Edacaç6o Nacional. 

20-Domingo- Em Be .. 
lém, em frente da Praça 
1\fonso de I\lboquerqoe, 
realizou-se a cerimónia 
da benç6o dos logres ba· 
calboeiros a partir para 
as águas da Groele.ndla 
vara a pesca do bacalhau. 
1\ benção foi dada pelo 
Sr. Bispo de Helenopolls, 
D. l'\anael Trindade Sal .. 
gaeiro, e à e e rim ó n la 
assistiram algans mem• 
bros do Ciov~rno, enu .. 
dades oficiais e maito 
pooo. 

24 - Quinta-feira - Em 
refôrço da Gnarnlç6o M.i .. 
Utar dos 1\çôres, segai .. 
ram para aqoêle arqufp~ 
lago no'Oos contingentes 
de tropas a bordo do pa. 
qaete Mousinho. O M.inis .. 

( 



tro da Gaerra asslsticf ao 
embarqae. 

26 - Sábado - O Chefe 
do Estado e f\lnlstro da 
Edacaçfto Nacional lnaa .. 
goraram a 38.ª Exposição 
da Sociedade Nacional de 
Belas l\rtes. * Na Liga Nacional 28 
de Maio renlizoa·se orna 
sess6o de bomenllgem llO 
Chefe do Estndo e a Safa .. 
Z&r, presidida pelo fUnls· 
tro do Interior. 

27-Domnigo-RpeSllr 
da abandnnte chaua qoe 
calo, reallzoa .. se a tradl .. 
clonnl procissão da Se· 
nhora da Sadde ou dos 
Rrtllheiros. 

28 -Segunda-feira-Os 
serulços pdblicos fornm 
suspensos às 14 horas, e 
todo o comércio fechoa, 
para qae ninguém dei .. 
xasse de poder encorpo .. 
rar-st- na grandiosa manl .. 
testaç6o ao Presidente do 
Concelho, Dr. Oliuelra 
Salazar pae teoe lagar 
pelas 18 horas, na Praça 
do Comércio . . 1\lgamas 
centenas de milhar de 
pessons de tôdas as con
dl ções sociais, \?l\?eram 
em conjunto um mo .. 
mento de grande exalta· 
çâo patriótica e de Fé nos 
Destinos da Pátria. Todo 
o Pouo de Portagal ma· 
nlf estoa a soa plena coo .. 
flançn no Gooêrno de sa .. 
)azar e aflrmoa a soa uni .. 
dnJe. Depois de am J6uem 
da l'\ocidnde Portuguesa 

i - Quinta-feira - Fes .. 
tejando o t.º de Maio, a 
e. M. L. organizou es .. 
pect6calos na qa6sl to .. 
talidade dos teatros e 

"' 

ter talndo em nome do 
Pouo de Portugal, Sala• 
zar, num pequeno mas 
lnclsiuo discurso, definia 
a atitude de Portugal pe .. 
rnnte a política interna .. 
cionnl e pedia a unidade 
do pouo portaga~s. * Faleceu em Lisboa o 
Prof. Dr. Sobral Cid, l>i .. 
rector do l'\anlcómlo J'\i .. 
goel Bombarda e Prof. da 
Faealdade de Medicina 
da Uniuersidade de Lfs .. 
boa. * No átrio do Mlnlsté .. 
rio das finanças foi des .. 
cerrado o basto de bronze 
do Dr. Olloeira Salazar, 
comemorando o XIII anl·• 
uersárlo da soa posse na 
pasta das Finanças (na 
presença do Goo~rno e 
de todos os f anclon6rlos 
do Ministério das Finan· 
ças). Salazar foi camprl· 
mentado por mais de tr~s 
mil oficiais de Terra e 
l1ar. 

29 - Terça-feira - O 
Engenheiro Rodrigues de 
Cartialho, Presi:lente da 
Câmara l1anicipal de Lls .. 
boa, acompanhado pelos 
l>ereadores Drs. loo Craz 
e Frade Viegas da Costa, 
esteoe à tarde na Embai
xada do Brasil, onde fez 
entrega, ao Embaixador, 
Dr. l\radjo Jorge, da Me .. 
da/ha de Ouro da Cidade 
e respectiuo diplôrna, des .. 
tlnado a Getdlio Vargas, 
Presidente da Repdbllca 
do Brasil. 

cinemas, cajas lotações 
foram distribuídas, gra .. 
toitamente, pelos traba .. 
lhadores. O espectácalo 
oficial realizoa .. se no Tea .. 

* O nooo t\inlstto da 
Roménia, Sr. Demetre Ja .. 
rasdo, foi ao Pal6clo de 
Belém entregar as cre .. 
denciais ao Chefe do Es .. 
ta do. * Foi exonerado, a st-a 
pedido, do cargo de Mi .. 
nistro de Portugal em 
Berlim, o Eng. Francisco 
Nobre Guedes. * Na Facaldade de Df .. 
relto da Oniversldade de 
Lisboa reallzoa-se a con .. 
ferência intitulada A Re
.,o/uçao Nacional em 
França, da aatorla do 
Professor fronç~s Beuoew 
.. Mery. 

30-Qnarta-feira-Che .. 
gou a Lisboa o Dr. Hen .. 
rlqae Raiz Goinaza, ªº"' 
ligo l'\inJstro da Rrgen .. 
tina, janto da Santa Sé, e 
qoe regressa ao sea país, 
para ocupar o cargo de 
Ministro das Relações 
Exteriores. * Seguiram para os 
l\çõres nouos ce>nllngen .. 
tes de tropas a bordo do 
paqaete Carvalho Ara1íjo. 
1\o embarque nsslstla o 
Sobsecret6rio de Estado 
da Gaerra. * Contlnaoa a rellni6.o 
da \?ereaç6o do l'1anicípio 
de Lisbon, presidida pelo 
Eng. Ro_drigaes de Carw 
valho. Foi aprouado o 
Relatório da Ger~ncla de 
1940. 

* Na Tapada da RJada 
foi lnaagarada a 31.ª fx .. 
poslçao de l\ l>icultura. 

tro Nacional D. Maria li, 
com o presença do Sr. 
Presidente da C. M. L., 
Corpo Diplomático e di.. 2 83 
\?ersas entidades oficiais. 

.. 



* 1\ Orqoestra filar
mónica de Berlim deo 
am conc~rto no Teatro 
Nacional de S. Carlos, dl .. 
rlgldo pelo maestro Karl 
Bõhm. · 

3-Sábtado-0 Dlrector 
do Secretariado de P. N. 
proferia, ao microfone da 
Emissora Nacional, pala
\?ras de saüdação ao Bra .. 
sll, por motivo do anl
"ersório do seu dcscot>rf .. 
mento. 

4 - Domingo - Reali .. 
zoa .. se ama parada das 
Sociedades de EdacaçAo, 
Recreio e Desporto e 
dos Bombeiros Volantti· 
rios, em honra do Chefe 
do Gol?êrno. Do Parqae 
Edaardo V 11 , local da 
concentração, à Praça do 
Comércio, desflloa o Cor .. 
tejo. Na Praça do Comér .. 
cio, onde o Sr. Presidente 
do Conselho faloa, agra .. 
decendo a manifestação, 
reconstitala .. se de no\?O o 
Cortejo, qae foi ao l'\onl .. 
cípio saüdar a C. l'\ L. 
No saldo nobre dos Paços 
do Concelho, foram rece .. 
bidos pelo Sr. Eng. Ro .. 
drigues de Car\?alho e 
por funcionários saperlo .. 
res do l'\anicíplo. O Sr. 
Presidente da C. l'\. L. 
agradeceu as saüdações 
a presentadas. 

* No Palácio da Le .. 
gaçAo da l\lemanha, o 
Sr. .l'\lnllstro da l\lerna· 
nha e Sr .• • de Hoynlngen
Haene ofereceram uma 
recepção1, seguida de um 
concêrto de câmara, para 
festejar a \?Inda, a S. Car .. 
los, da Orqaestra FI 'ar· 
mónica de Berlim. 

5-Segunda-feira - Se .. 
gola para Cabo Verde 
am contingente de tro .. 
pas, que \?ai reforçar a 
guarnição militar daquêle 
l\rqalpélago. O Chefe do 
Go\?êrno e l'\lnlstr o da 
Guerra, acompanhado do 
l'\lnlstro das Colónias e 
Sab .. Secret6rlo de Estado 

da Gaerra, assistia ao 
embarqae. 

6 - Terça-feira - Che
goa a Lisboa o Sr. Em .. 
bnixador de Portagnl, em 
Londres, Dr. l\rmlndo 
.l'\ontelro, acompanhado 
de soa espôsn. 

?-Quarta.feira- O Sr. 
Eng. Rodrigues de Car\?a .. 
lho, Presidente dn C . .l'\. L., 
a<.!ompanhado _pelos Ve· 
readores Srs. Engs. Lalz 
Costa, Boa\?entara de l\J .. 
meida Belo e Sousa Rêgo, 
Drs. Formosinho Sanches, 
Viegas dn Costn, l'\anael 
Espírito Snnto Sll\?a e 
Ivo Craz, Jdllo .l'\artins 
e Francisco l'\arqaes, foi 
a Belém entregar a Soa 
Excelência o Chefe do 
Estado, a af\edalha de 
Oaro da Cidade• e o res .. 
pectivo Dlplomn, em per .. 
gamlnho. 

* O Chefe do Estado 
e o l'\lnistro da Educação 
Naclonnl, inauguraram no 
"stadlo,, do S. P. N. a 
Exposição de quadros, de 
Eduardo l'\nlta. 

8 - Quinta- feira - O 
Govê.rno forneceu à Jm .. 
prensa ama nota oflclosn, 
acêrcn da sobernnla por• 
tagaesa nos l\rqulpélagos 
dos l\çôres, .l'\adelra e 
Cabo Verde. 

*Na Sociedade de Geo .. 
grafia de Lisboa, o Sr. 
Dr. l\lfredo dn Cunha fn .. 
toa sôbre jornalismo NtlM 
cional. 

* No Grémio Literário, 
a Sr.• D. /'\arta Eça de 
Queiroz, filha do escritor 
Eça de Queiroz, \?ersou 
o têma Le Symbo/isme. 

tO - SAbado-1\ Revista 
/11ilitar comemorou o sea 
93.0 anlversêirlo, sob a 
presidência do Chefe do 
Estado. 

t t - Domingo - Na Sé 
Pntriarcal, reallzoa-se a 
tradicional cerimónia da 
bênção das pastas dos 
quintanlstns de tôdas as 
Fnculdades das Unl\?ers1 .. 

dades Cl~sslca e Téenlca 
de Lisboa. O acto foi cew 
lebrada por Soa Emlnên .. 
eia o Cnrdenl Patriarca, 
e promovido pela Javen .. 
tade Unlverslttiria Cató .. 
llcn. 

ta - Segunda-feira -
No Gabinete do Dlrector 
Geral das l\lf Andegas to
moa posse do cnrgo de 
Dlrector das l\lt&ndegas 
de Lisboa, o Sr. Pedro 
Germano de Seqaelra SQM 
tomoyor. 

* Em honra de N.• Sr.• 
de F6tima, reollzarnm-se 
procissões noctarnas em 
diversas freguesias de 
Lisboa. Na sede da Fre .. 
gaesia de Nossn Senhora 
de Fátima, assistiram para 
cima de q alnze mU pessoos 
à proclss6o, qae correa 
v6rias l\\?enldas. 

t3 - Terça-feira - Em 
várias fregaesias de Lis
boa, reallzaram .. se pro .. 
cissões em honra da se .. 
nhora de Fétlma. 

t6 - Sexta-feira - Num 
dos Salões do Pa16cio dos 
Condes d.e 1\lmadn, renll· 
zoa .. se ama sessão come
mornti\?a. do 80.º anl .. 
l?ers6rlo dt1 Fandaçlio da 
Sociedade Histórica da 
Independência de Porta .. 
gal. l\o acto presidia o 
Chefe do Estado, ladeado 
pelos Srs. l'\lnlstro do 
Interior, Dr. Caeiro da 
l'\ata, Dr. Jdtlo Dantns 
e Coronel Linhares de 
Lima. 

t7 - Sãbado - Segala 
para Lo.odres, acampa .. 
nbado de sua espôsa, o 
Sr. Dr. 1\rmlndo l'\on .. 
teiro, Embalxndor de Por
tagal, na Grã-Bretanha. 

* O Embaixador de Es .. 
panha, em Lisboa, Sr . Ni· 
colas Franco, fêz entrega, 
no Palácio da Embalxadn, 
das grA·crazes de Isobel, 
a Católica, com que foram 
condecorndos, pelo Go ... 
vêrno Espanhol, os Srs. 
Dr. Jolio Pinto da Costa 



Leite (Lambrales), 1'\lnts .. 
tro das Finanças, Prof. 
Dr. Caeiro da 1'\atn, reitor 
da Unl"ersldade de Lfs .. 
boa, e Eng. Sebastião Ra .. 
mires. 

* Falecea em Lisboa o 
Prof. Dr. José Leite de 
Vasconcelos. 

2t - Quarta-feira - No 
Paldcfo das Necessidades 
foram assinados qaatro 
acordos negociados entre 
Portugal e Espanha. Os 
acordos foram assinados, 
por parte de P ortagnl, 
pelo Sr. Doator 011\?elra 
Salaznr, com o 1'\lnlslro 
dos Negócios Es trangci• 
ros, e por parte da Es .. 
panhe, pelo Embnixador 
Sr. D. Nlcoles Franco. * lia Casa das Beiras 
realfzoa .. se am serão de 
poesia portagaes a, a q_ae 
assistia o Chefe do Es .. 
ta do. 

22 - Quinta-feira - 1\ 
l\cademia des Ciências de 
Lisboa dedicou o sea dia 
b obra de apro:xlmaç6o 
Jaso•brasllelra, prestando 
homenagem a algamas 
grandes ligaras da nação 
Irmã, entre as qaafs o 
General Francisco José 
Pinto e Dr.1\radjo Jorge. * Nos Paços do Con
Ct"lho realizoa-se a reQ .. 
nl6o menS3l da Vereação 
de Lisboa, presidida pelo 
Sr. Eng. E.daardl:S Rodrf .. 
gaes de Car"nlho. Entre 
outros assantos de lnte
rêsse citadino, foi deba .. 
tida na sessão a constra .. 
ç6o d~ma casa de espec
t6calos para o povo de 
Lisboa. 

23 - Sexta-feira - Na 
Sociedade Nacional de Be
las l\rtes realizoa·se a 
sessão lnaagaral dos Jo .. 
QOS Florais da Prima· 
"era, organizados pela 
Emissora Nacional. * Em refôrço da gaar .. 
niç6o militar dos 1\çôres, 
partia parõ aqaêle l\rqai .. 
pélago mais .am _ contln .. 

gente de tropas. l\o em .. 
barqae assistia o Sal>.. 
· Secretório de Estado da 
Guerra. 

*Partia para a J\mérlca 
do Norte o Sr. J\mé-Leroy, 
antigo l"\inistro da França, 
em Lisboa. 

24 - Sabado - O Chefe 
do Estado inaagarou, na 
1\venida da Liberdade, a 
Feira do Livro. 

*No Salão da Sociedade 
Nacional de Belas l\rtes 
reallzoa .. se a seganda 
sessão preparatória da 
cerimónia solene da dis .. 
trlbai~6o dos prémios dos 
Jogos llorais da Emissora 
Nacional. * 1\ Casa do Distrito 
de Leiria festejoa, com 
a assistência do l"\inlstro 
da Educação Nacional, os 
concelhos de l\ncl.60, fi .. 
gaelró dos Vinhos e 1\1· 
"aldzere. 

25 - Domingo - Feste
jando o XV J\ni,,ers6rlo 
da RevoJaç6o Nacional, 
reallzoa•se na Praça do 
Comércio a cerimónia de 
Juramento de bandeira 
dos no,,os leglondrlos. 
J\ssistlram, dama trf .. 
bana, propositadamente 
armada no local, Saa 
Excelência o Presidente 
da Repdblica, Chefe e 
membros do Go"êrno e 
Comando da Legi6o Por .. 
tagaesa. * Na Sociedade de Geo .. 
grafia de L 1 s boa rea .. 
Uzoa .. se, presidida pelo 
Chefe do Estado, a sessão 
solene da entrega dos 
prémios dos Jogos Fio .. 
rals da Prlma"era, or .. 
ganlzados pela Emissora 
Nacional. 

* O lnstltato dos Papf .. 
los do Exérclto festejoa 
o sea 30.0 anlversdrio, 
na presença do Chefe do 
Estado. 

26 - Segunda-feira -
Foi nomeado Director da 
Emissora Nacional, o Sr. 
1\ntónlo Ferro. 

* liõ Soclednde de 
Geografia reallzoa .. se a 
sessão solene de inaa .. 
gnraç6o da Semnna das 
Colónias, inlciatl"Oa dêste 
organismo. 

* No gabinete do SnJ>.. 
.. secretdrlo de Estndo da 
Gaerra, tomnrnm posse 
dos cargos de njadnnte 
general do Exército e 
administrador general do 
Exército, os generais Fer
nando J\agasto Borges e 
l\níbal Passos e Soasa. 

28 - Terça-feira
Comemoroa· se em Lls .. 
boa, com certa solenl• 
dade. o XV J\nl'1ersdrio 
da Re\)olação Naclonnl. 
Saa Excel~ncla o Chefe 
do Estado, dea recepç6o 
em Belém, às indlvldaa .. 
lldades oficiais. Catorze 
mil pobres receberam 
bodos, dlstribafdos pela 
Unl6o Nacional e pelas 
Jantas de Fregaesla. l\' 
noite, no Teatro Hactonal 
D. /'\arfa li, reaillzoa-se 
ama sessão solene orga .. 
nlzada pela União Nacfo .. 
nal, n qaal foi presidida 
pelo l"\fnistro do Inte
rior. 

31-Sábado-De manh6 
reallzoa-se no Est6dlo do 
Lamiar ama testa des• 
portlva da 1'\ocldade Por .. 
tagaesa, par a encerra .. 
mento do ano lectlvo. * O Chefe do Estado 
inaagaroa, na Tnpada da 
1\Jada, a li Exposição 
Nacional de Florlcaltara, 
lnlclati\?a da Câmara J1a .. 
niclpal de Lisboa. 

* No Cinema S. Lalz, 
Ferreira de Castro falou 
sôbre O Iraque e o velho 
de serto de Mesopota .. 
mia. 

* Promovida pelo Sln .. 
dicato Nacional dos Cai .. 
:xeiros de Llsbon realf .. 
zoa-se, na Sala Porta .. 
gal da Sociedade de Geo .. 
grafia de Lisboa, ama ses .. 
s6o de prop.aganda colo.. 2 8 5 
nlal. · 
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t-Domingo-Na pre
sença do Chefe do Estado, 
reali.zoram-se as provas 
fineis dos olanos da Es .. 
cola do Exército. * No Sociedade de Geo .. 
grafia realizoa-se, à noite, 
a sessao de encerromento 
da Semana das Co/dnias, 
à qaal presidia o Chefe 
do Estado. * O Cbef e do Estado 
lnaugaroCJ as novas ln&< 
talações do Sindicato do 
Pessoal de C4mara da 
Navegação de Longo 
Carso. 

3-Terça-feira-Dentro 
do progrema da Expost .. 
ção de Florlcaltara, rea .. 
lizoa ama conferência o 
Sr. Eng . .Marqaes de 1\t .. 
melda. 

4-Quarta-feira- l\ e. 
.M. L. ofcrecea aos jor .. 
nallstns portagaeses e cs .. 
trongelros de Lisboa, ama 
digressão atrnvés dos me .. 
lhoramentos da Cidade, 
(obras dn Roa Latino 
Coelho, l\lmlrante Reis, 
1\eropôrto, Encarnação, 
1\ato·Estrada, .Monsanto 
e Encosta da 1\Jada), qae 
termlnoa com am almôço 
na Exposição de Flori .. 
coitara, na Tapada da 
l\jada. * Segaiu para os l\çô .. 
res, a bordo do Miranw 
dela am contingente de 
tropas da l\eronáatica. 

6-Sexta-reira - Reall· 
zoa-se DDi Sociedade tto .. 
clonai de Belas l\rtes a 
sessão lnaagaral do 1 Con .. 
gresso Nacional de Clên· 
elas Naturais, à qual as
sistiram, o Chefe do Es .. 
tado, S. E. o Cardial Pa· 
triarca e membros do 
Gol>êrno. 

7- Sábado -Os COO• 
grcssistas do 1 Congresso 
Nacional de Ciências Na .. 
tarais foram aos Paços 
do Conselho apresentar 
cumprimentos ao Presl .. 
dente do rianlcfpio qae 
estava acompanhado dos 
vereadores. Os congres .. 
slstas asslsllram à confc .. 
rência do Eng. Gomes de 
1\morlm, sôbre jardina .. 
gem Integrada no pro• 
grama da II Exposição 
Nacional de Florlcaltara. 

8-Domingo- l\ ExpQ" 
slção de Floricaltara foi 
ulsltada pelo Sr. Presi· 
dente do Conselho. 

9-Segunda-feira
l\companhado de saa es .. 
posa, partia de aatomó• 
l>el, para Berlim, o novo 
l'\inistro de Portogal Jan• 
to do Govêrno alemao, o 
Sr. Conde de Tovar. 

* Reallzoa .. se, no ru .. 
nlst~rlo do Interior, a 
sessão de homenagem ao 
Sr. l'\lnlstro das Obras 
Pdblicas e Comanlcações, 
levada a efeito pelos ria• 
nlcfplos do Continente. 
Presidia o Sr. l'\lnlstro 
do lnterlor, ladeado pelos 
Srs. rilnlstros das Obras 
Pdbllcas e da Educação 
Nacional. Usaram da pata .. 
1>ra os Srs. Dr. rlendes 
Correia, Presidente da 
C Amar a rianklpal do 
Põrto, .Ministro do lnte .. 
rlor, e, por fim, o home .. 
nageado, Sr. Eng. Daartc 
Pacheco. * l\o fim da tarde os 
Dlrectores de Serl>lços e 
Chefes de Repartlç6o, 
acompanhados do Sr. 
Eng. Edaardo Rodrlgacs 
de Uir1>alho, forem ao 
Gabinete do Sr. rllnlstro 

das Obres Pdbllcas e 
Comanlcações fellcltd .. Jo. 
O Sr. Dr. Jaime Lopes 
Dias proferia palal>ras de 
comprimento, qae o Eng. 
Daarte P-acheco agrade• 
cca, * Sega la para os l\çô
res, a bordo do paqaetc 
Lima, mais am contin
gente de tropas, para re .. 
!Orço da .gaarnlção mlli• 
tar daqa~le l\rqalpélego. * No Paldcfo da Inde
pendência, realizoa•se 
am ser6o de mdslca por .. 
tagaesa seiscentista e se.. 
tecentista, cajo programa 
foi organizado pelo Dr. 
11>0 Cruz. 

tO-Terça-feira-Cele• 
broa-se em Lisboa o dia 
de Camões. Os edifícios 
pdbllcos foram embandef.. 
rados e os navios de 
gaerra sall>aram e à noite 
estll>eram llamlnados. * 400 oficiais do Exér>< 
cito, da 1\:rmada e da Le .. 
gião Portagaesa rean1 .. 
ram no Paldclo das Ex
posições do P a r q a e 
Eduardo VIL nam a~ 
mõço de confraterniza .. 
ção. * Falecea cm Lisboa o 
Dr. Lel>y l'\arqaes da 
Costa, advogado e antigo 
Presidente da C&mara 
l'\anlcfpal de Ll~bon. 

tt-Quana-fe1ra-S. E. 
o Cardlal Patriarca l>lsl .. 
toa o Colégio r\llitar onde 
mlnlstroa 11 crisma a at .. 
gans alanos. 

t2-Quinta-feira-1\ 
Imprensa de Lisboa pa ... 
blicoa a nota do Gov~rno 
Portaga~s. de 00/~. em 
qae pede esclareclmen .. 
tos 110 Gol>~rno l\meri .. 
-<:ano sôbrc os passos do 



dlscarso de Roose\?el qae 
se relerem aos 1\çOres e 
Cabo Verde, bem como a 
resposta do G O\?êrno 
l\merlcado. * Na l\cademia das 
Ciências de Lisboa rean .. 
zoa-se a eleição de sete 
no\?os correspondentes da 
Classe de Letras, todos 
brasileiros. O Sr. Dr, Jd .. 
lto Dantas entregou ao 
Sr. Dr. 1\radjo Jorge, 
il as t r e Em balx:ador do 
Brasil, as Palmas de Oaro 
da 1\cademla. 

* No Gabinete do Sr. 
l'\lnlslro das Obras Pd· 
blicas e Comunicações 
tomoa posse do cargo de 
Dlrector da Emissora Na .. 
clonai o Sr. 1\ntónio 
Ferro. 

t4-Sábado - O Presi .. 
dente da Càmcra J1an1 .. 
<!lpal de Lisboa e sua 
Ex."'ª esposa ofere<!eram, 
no Jardim da Estrêla, 
ama festa de rara dlstln .. 
ç6o, a cêrca de 500 con .. 
\?!dados, com a asslstên• 
cla da esposa do Chefe 
do Estado e l"llnlstros 
da Edacaç6o, das Coló .. 
nlas, e das Finanças, Sab .. 
secretários de Estado das 
Finanças e das Corpora .. 
ções, Corpo Diplomático 
e altos fanc londrlos. * No Jardim Zoológico 
foi aberta ao pdbllco a 
XIII Exposiçao Canina. 

* No Colégio r\illtar o 
Chefe do Estado presidia 
à cerimónia do encerra .. 
rnento do ano lectl\?O. 

tS-Domingo-0 Chefe 
do Estado 11isltoa a XIII 
Exposição Canina. * Realizon-se, no Pa .. 
láclo das Exposições do 
Parque Eduardo Vil, am 
festival de ginástica, pro .. 
mo\?ido pela t\ocidade 
Portagaesa. 

* Radlcolmente trans .. 
formado, reabria ao pd .. 
bllco, o Jardim da Es .. 
trêla, qae foi 11isltado por 
mais de 10.000 pessoas. 

* No Jardim Botànlco 
da Facaldade de Ciências 
de Lisboa reallzoa-se am 
J!Orden-oparty, a favor do 
Coso de Repoaso dos ln~ 
telectaais, com a assis .. 
tênclo do Chefe do fs .. 
tado. 

t6-Segunda-feira- O 
Sr. l'\inist ro do Interior 
ofereceu, no Restoarante 
Tavares, am almôço aos 
Dlrectores dos Jornais da 
Capital. 

t7-Terça-feira-O l'\j .. 
nistro da l'\arloba, Sr. co .. 
mandante Ortins de Bet .. 
tencoart, foi promo11ido 
a Capitão de l'\ar e 
Gaerra. * Comemorando o 13.0 

a1tf11ersdrlo da sagraç6o 
de S. E. o Senhor Cardeal 
Patriarcc de.Lisboa D. l'\c .. 
nael li, hoaPe missa can .. 
tada na Sé. Foi C!elebrante 
o Rev. Cónego Dr. Car .. 
nelro de l'\esqalta. * Embarcoa para Cabo 
Verde, no paqaete jotJo 
Belo, am ºº"º cootlo .. 
gente de tropas. 1\o em .. 
barqae, assistiram, os 
Srs. rlinistros das CoJó .. 
nlas e Sabsecretário de 
Estado da Gaerra. 

t8-Quarta-feira-0 
Prof. Caeiro da l'\ata foi 
escolhido pnra o alto car .. 
go de rllnistro de Porta .. 
gal, em França. 
* Por ter atingido o 

limite de idade, delxoa o 
ccrgo de Director dos 
SerPfços de Oftalmolo .. 
Qla dos Hospitais Ci-ols 
de Lisboa, o Dr. Xa\?ier 
da Costa. 

t9-Quinta-feira-Efec
taoa .. se a rellol!o mensal 
do J1anicíplo de Lisboa, 
sob a presidência do 
Sr. Eng. Edaardo Rodrt .. 
gaes de Carl>alho. Ha rell· 
ni!o foi prestadn homeoa .. 
gem à acção desenvoJ .. 
Pida pelo Sr. l'\ i ni s t r o 
das Obras Pdbllcas e Co· 
manicações, Eng, Daarte 
Pacheco. 

20 - Sesta-feira - se .. 
gairam para os l\çôres, 
a bordo do Car•alho 
Ar a ú i o, no\?os conun .. 
gentes de tropas para 
refôrço da guamiç6o mi• 
lltar daqaêle arqalpélago. 
Rssistla ao embarqae o 
Sabsecret6rlo de Estado 
da Gaerra. 

2t- Sábado-Chegoa a 
Lisboa o 00-00 l'\lnlstro 
de ltdllc íaoto do Govêr• 
no Portaga~s. Sr. fran
cesco Franzoni. * O Chefe de Estado, 
acompanhcdo do l'\lnls .. 
tro da Edaccç6o Nacional 
e oatrcs individualidades, 
lnaagaroa, na Sociedade 
Nacional de Belas l\ rtes, 
e IV Sal6o de Estética 
da Sociedade: Porta .. 
goesa. 

23 - Segonda-feira-1\ 
Emissora Nacional e o 
S. P. N. organizarnm am 
arraial no Bairro de l\l .. 
lema, para festejar a \?és .. 
pera de S. João. 

24-Terça-feira - Reü• 
ola-se, em S. Bento, o 
Conselho de l'\ i n 1 s t r os 
para o comércio externo 
e ocapoa•se das negocia• 
ções comerciais com a 
Espanha. * No S. P. N. lnaaga .. 
roa•se a exposlç!o de 
desenhos Trinta anos de 
desenho, exposição re .. 
trospecti\?a de trabalhos 
de José de l\lmada Ne .. 
grefros. 

25-Quarta-feira-Che .. 
garam a Lisboa, ,de avl!o, 
os Gol?ernadores CiPis dos 
3 distritos aatónomos: 
Ponta Delgada, Horta e 
1\ngra do Herofsmo, qae 
vêem a Lisboa con\?idar 
o Cbete do Estado a visf .. 
tar, oflclnlmente, as Ilhas 
do 1\rqalpélcgo 1\çoreano 
em \?iagem de sobera .. 
nia. 

26 - Quinta-te ira - Os 
Go\?ernadores Cl11ls do 
1\rqalpélago dos l\çõres 2 8 7 toram recebidos pelo ru .. 
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nlstro do Interior, Sr. Dr. 
Mórto Pais de Soosa. * O Prof. Dr. Paulo 
Cunha proferia, na or .. 
dem dos 1\d-oogados, a soa 
lição sôbre A teoria da 
instituiçllo, velha novi
dade ;uridica. Sua ve,... 
dade, seus pe:·igos. 

27-Sexta-feira-Os 
Go-oemftdores Ch>ls 1\ço .. 
reanos, acompanhados do 
Ministro do Interior, Dr. 
l'\ário Pais de Soasa, es .. 
tl-oeram no Palóclo de 
Belém, onde foram con
uldar o Chefe do Estado, 
a visitor os 1\çôres, con .. 
-oite qoe o Sr. General 
Carmona aceitou. * Foi assinado o acor .. 
do colecth>o de trabalho 
entre as empresas indas" 
triais de massas allmen .. 

tícias do Pttfs e os res.
pecti-oos Sindleatos. 

28 - Sábado - Os Go .. 
-oernadores Cluis 1\ço
reanos reaniram .. se com 
o Ministro do Interior, 
Dr. Mário Pais de Soasa, 
pora trotar de assuntos 
relatluos h -oiagem do 
Chefe do Estado aos 1\çô .. 
res. * O Sr. Francesco Fran
zoni, no-oo Ministro de 
Itália, em Lisboa, foi ao 
Palácio de Belém entre .. 
gar as credenciais ao 
Chefe do Estado. 

* Reallzoa .. se, na s o .. 
ciedade de Geografia de 
Lisboa, ama sess!o de 
homenagem ao Ma J o r 
Neotel de 1\brea, Herói 
das Campanhas de l\frlca 
e grande pacificador CO• 

Jonlal. O Chefe do ESM 
tado, qae presidia à ses• 
são, condecoroa-o com as 
insígnias da Comenda da 
Ordem do Império CoJ~ 
niaJ. 

29 - Domingo-O Saf>.. 
secretório de Estado da 
Gaerra presidia h ceri• 
mónla do Jaramento de 
bandeira no Regimento 
de Infantaria n." 1. 

*Na Sé de Lisboa rea• 
llzoa .. se com a solenl .. 
dade do rltaal, a sagra .. 
ção o nouo Bispo de Nam• 
pala, D. Frei Teófilo de 
1\ndrade. 

30-Segunda-feira-fol 
fnaagarado, no Bairro 
Económico da 1\Jada, com 
a presença da Esposa do 
Chefe do Estado, o Jar .. 
dim da lnf4ncla da 1\Jada. 

~~§'k>~~~~.&~~~~~~~ 

~ ~ 1 JULHO ~ 
~~~~~****~Â ~~*~~h§'~~*~~~ 

l-Terça-feira-No ga .. 
blnete do l'linlstro dos ?ie• 
góclos Estrangeiros f o l 
assinado om acôrdo eco .. 
nómlco e financeiro entre 
Portagal e Espanha.1\ssi .. 
naram, por Portagal o ru .. 
nlstro dos Negócios Esw 
traogeiros, Dr. Olluelra 
Salazar e por Espanha 
D. Nicolas Franco, embaf .. 
xador espanhol em Lis .. 
boa. 

2-Quarta-feira-0 
Prof. Dr. Caeiro da Mata, 
nouo ministro de Porta .. 
gal f anto do go-oérno de 
Vichy, este-oe no palciclo 
de Belém a apresentar 
comprimentos ao Chefe 
do Estndo. 

3 - Quinta-feira - Em 
sessao ptenciria a l\cade .. 
mia das Ciências de Lls .. 
boa concedea plenos po .. 

.deres ~o sea presidente, 

Sr. Dr. Jóllo Dantas para 
a representar no Brasil, 
eoqaanto a q a ê 1 e acadé .. 
mico alf estluer como em .. 
baixador extraordln6rlo 
de Portagal, agradecer a 
partlcipaç6o do pnfs ir• 
m6o nas comemorações 
do daplo centenório. * Vindo de No-oa lor .. 
qae e de passagem para 
Londres chegoa a Lisboa 
a bordo dom C/lpper Sir 
Gerald Cam pbell. director 
geral dos Ser-oiços de Jn .. 
formaç6o brit~nicos nos 
Estados Unidos. * Fandoa .. se em Lisboa 
o Clab 1\ngto .. 1\merlcanô, 
para estabelecer ama 
oproxi1nação mais pef" 
feita entre entre as co16" 
nlas inglêsa e americana. 

4-Sexta-feira- 0 Dia
rio do Oov~rno pabllcoa 
am decreto pelo .qaal ~ 

nomeada ama embaixada 
especial, para, em mlss!o 
extraordln6ria de serulço 
póblico, ir ao Rio de Ja .. 
neiro agradecer em nome 
de Portogal a comparti .. 
paç6o do Brasil nas Co
memorações Centenó· 
rias. * Os Jornais pablica .. 
ram o conuite da 1\sso
claç6o Brasileira de Im .. 
prensa para dluersos dl .. 
rectores de Jornais de 
Lisboa -olsltarem o Bra .. 
sil. 

* Vindo de Vichy, che .. 
goa a Lisboa o Sr. Dr. 
r\olsés Gãtcia r\ella, novo 
ministro da repdblica do
minicana em Lisboa. 

5 - Sábado - Passoa o 
9. 0 anloersórlo da Investi• 
dara na Presidência do 
-Conselho do Sr. Dr. ou .. 
veiro Sal~zor.. . -. · . . 



* No Seere.tarlado da 
Propaganda Nacional lol 
inaogarada amn exposl .. 
ção de arte em qae figa .. 
ram escultoras de Delfim 
Mnla e pintaras de Frnn .. 
cisco Mala. * O Sr. Presidente da 
Repdl>lica presidia na So .. 
cleda.de Nacional de Bew 
las l\rtes à ineagaraçao 
da exposição do Grupo do 
útlo. 

6-Domingo- falecea o 
Dr. 1\agasto l'\onjnrdino, 
antigo reitor de Unlver• 
sldade de Lisl>on, proles .. 
sor Jal>ilado da Fticaldade 
de Medicina 4e Llsl>oa, e 
director da rlaternidade 
Dr. 1\llredo Costa. * No coocarso hfplco 
realizado no hipódromo 
do Campo de Z8 de Maio 
f ol dispatada a taça e; .. 
dade de [)sboa. 

7 - Segunda-ftira-Sol> 
a presldéocia do Chele de 
Estado reallzoa .. s e no 
l\teoea Comercial de Lfs .. 
l>oa am saraa ,pera encer .. 
rameftto das saas activl .. 
dades desportivas. 

9 -Quarta-feira - Pas .. 
soa o 1~.0 anlvers6rlo da 
ascendência do Sr. Gene .. 
ral Carmona. à Cbella da 
Nação. * Partiram para o Bra .. 
sH os Srs. 1\ntónio Ferro 
e Jdllo Qlyoln, respectl .. 
vamente director do se .. 
cretarlodo da Propagan• 
da Nnclonal e l\gente Ge
ral das Colónias. 

!O-Quinta-feira- Fale .. 
cea o Prof. Dr. Nlcolna 
Bettencoart, s61>lo l>acte .. 
rlologlsta e director do 
lostltato Bacteriológico 
de LJsl>oa. 

tt-Sextã-feira-Na 
l\ca.demla Portagaesa. de 
História foram bomengea.· 
dos os académicos Srs. 
Drs. Jdllo Dentas, Rei• 
naldo dos Santos e l'\ar· 
celo Cnetano, componen .. 
tes da Em l>ailxada Ex• 
troordlo6ria ao Broail. 

* O Embaixador do 
Brasfl e a Senhora de 
1\radjo Jorge ofereceram 
no pal6c1o da Embaixada 
am banqaete aos mem .. 
bros da Embaixada Ex
traordinária ao Brasil. 

t5 - Terça-feira - No 
Terreiro do Paço o Pre .. 
sidente do Conselho e MI .. 
nlstro da Gaerra entre .. 
goa solenemente ama 
bandeiro noclonol b com .. 
panhia expedlciondria de 
f'ietralho do ras 1, qae 
poaco depoisembarcoa no 
Niasssa para os 1\çôres. 

t6 - Quarta-feira - O 
Chefe do Estado r ecebeu 
em Belém os componentes 
do Embaixada Extraordl .. 
ndria ao Brasil qae lhe 
foram apresentar camprf .. 
mentos de despedida. * Com a assist~ncla dos 
Srs. Presidente da Repd .. 
bUca, Ministro da Edaca. .. 
ção Nacional e outras 
entidades, realizoa-se no 
Instltato de Ciências Eco• 
nómlcas e Financeiras a 
cerimónia do encerra. .. 
meoto do ano escolar qae 
coincidia com a lnaaga .. 
reç6o da l Exposição Ico
nogr6fica da Economia 
Nacional. 

t 7 - Quinta-feira - lnl .. 
cioa-se na Estafa Fria 
ama série de concértos 
slnfónicos organizados 
pela Camara Manlclpal de 
L 1 s boa de (:Olnl>oração 
com a Emissora Na.elo-
na!. * 1\ bordo do Mo11slnho 
partia para Cnbo Verde 
om novo contingente de 
tropas. l\otes do eml>ar .. 
q,ae na Rocha do Conde 
Obfdos, o Chefe do Go .. 
vêrno passoã revista às 
tropas expedlcionórlas. * 1\ colóoJa espanhola 
de Lisl>oa festejoa o 5.0 

anlvers6rlo da Revolução 
Nac.lonaJlsta espanhola. * Foi estabelecido o 
serviço _telefónico entre 
LJsboo .C. ttoPD lorqae. 

t9 - Sábado - Os des .. 
cendentes dos Vice .. Rels 
do Brasil em Llsl>oa en .. 
tregaram ao Sr. Embal .. 
xador do Brasil em Lfs .. 
boa ama mensngem em 
pergaminho endereçnda 
ao Chefe do Esta.do Bra .. 
sllelro a propósito dos 
participações do B r as 11 
nas Comemorações Cen• 
ten6rias de Portugal. * O Sal>secret4rlo de 
Estado do Edacaçfio Na• 
clonal presidia na Socfe .. 
dade Nacional de Belas 
1\rtes ao encerramento da 
exposição do Qrupo do 
Leao. 

2t ..... Segunda-feira - No 
Paldcio de S. Bento foi 
assinado pelos Srs. Presl• 
dente do Conselho e Em· 
l>aixador do B r as i 1 om 
protocolo ao acôrdo co
m ercla l firmado em 
1933. 

22 - Terça-feira - Pai°'" 
tia para o Brasil a bordo 
do Serpa Pinto a Embal• 
xada Extra.ordindria ao 
Brasil. 

23 - Quarta-feira - O 
Chefe do Estado partia a 
bordo doCar,alhoAraújo 
em l>lagem de soberania 
aos 1\çôres. 

24- Quinta-feira - Na 
Esta f a Fria reallzoa-se 
am novo concérto sinfó .. 
nico organizado pela C4-
mara l'\aolcipal de Lis
boa. 

26-Terça-feir a-Presi· 
dlda por S. E. o Senhor 
Cardeal Patriarcn e com 
a asslst~ncla do Sr. Mi .. 
nistro das Colónias realt.. 
zoa-se com grnnde sole
nidade na Sé Pntriarcal a 
cerimónia da imposição 
dos cra~iflxos aos novos 
missionários qae vão par• 
t lr para .1\frica. 

3t - Quinta-feira -- Na 
Esta f a Fria reallzoa .. se 
oatro concêrto slnlónlco 
desta vez com a colol>o· 
ração dos coros da EmJs-o 2 8 9 SQra. tiocJooal, · 
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t - Sexta-feira -1\ 
bordo da Sal(res partiram 
para am crazelro à l'\a .. 
delro. e aos l\çôres, al .. 
gons filil1dos da l'\ocidade 
Portagaesa, qae antes de 
embarcar assistiram a 
ama cerimónia religiosa 
no mosteiro dos Jeróni .. 
mos. 

* Reallzoa .. se a ceri ... 
mónla da entrtga ao 111 .. 
nlstério das finanças, do 
novo ediffcio da Ctisa da 
l'\oeda, na l\'O. de l\ntóolo 
José de J\lmelda. 

6 - Quarta-feira - En1 
refôrço da gaarnlç6o mi .. 
lltar da Madeira, partia 
para aqaela Ilha, a bordo 
do Lima, o primeiro coo .. 
tingente de tropas. 

1 - Quinta-feira - Na 
sede da Federõçào dos 
lndastrlals de l'\oagem, 
realizoa .. se ama festa de 
confraternizaç6o de di .. 
rectores e f anclooárlos, 
comemorando o 7.0 ani .. 
'Oersárlo da soa faodaçao. * Doff Cooper, ex .. mi
nlstro da Propaganda do 
GO'Oêrno Inglês, acompa .. 
nhado por soa espôsa, 
chegoa a Lisboa, a ca .. 
minho de Slngapara, em 
missflo ofiicial. 

tt - Segunda-feira -
Soa Excelência o Chefe 
do Estado, chegoa a Lis .. 
boa, 'Oindo dos l\çôres, 
onde foi em 1'1agem de 
sobcranln. O desembar .. 
qae fêz .. se em Belém, 
onde o Senhor Presidente 
da Repdblica era agaar .. 
dado por milhares de 
pessoas de tôdas as ca .. 
tegorlas sociais, qae lhe 
fizeram ama grande ma .. 
nlfestaç!o. O Chefe do 
Estado, da 'Oaranda do 

Paldcio de Belém, agra .. 
decea as manifestações 
da maltidflo. 

t4 - Quinta-feira - Em 
refôrço da gaarnlçflo mi .. 
litar dos 1\çôres, partia 
para aqo~le arqalpélago 
no'Oo contingente de tro .. 
pas. * Comemorando a 
gronde doto nacionol do 
14 de l\gôsto (Batalha 
de l\ljaborrota), realiza .. 
ram-se em Lisboa alga· 
mas cerimónias, entre as 
qaais ama romagem às 
rafnas do Carmo. 

*O Embaixador do 
Brasil, Dr. l\radjo Jorge, 
ofereceu no palácio da 
Embaixada, am Jantar em 
honra dos descendentes 
dos antigos Vice .. Reis do 
Brasil. 

t6 - Sábado - O no1'o 
r\ln istro da Repdblica 
Dominicana, Dr. l'\oisés 
l'\eUa, foi ao Palácio de 
Belém entregaras creden .. 
clals ao Chefe do Estado. 

t 7 - Domingo - f oi ca .. 
noni.zado no Vaticano o 
Beato Jo6o de Brito, mdr .. 
tlr missiond.rlo portagaês. * Realizoa .. se em Lfs .. 
boa a comemoraçâo do 
«Dia do Bombeiro .. , com 
o principal objectit>o de 
recordar e consagrar os 
bombeiros mortos. De 
manhll hoaoe romagens 
aos Cemitérios do 1\lto 
de S. Joao, dos Prazeres 
e da 1\J11da, ret>estldas 
de am canlao de grande 
sinceridade e jasta glorl .. 
tlcaç!o. De tarde hoa'Oe 
di'Oersas cerimónias naJ .. 
gamas corporações de"º" 
lantários. 

20-Quarta-feira -
1\noa Neagle, artista do 

teatro e cinema Ingleses, 
chegoa a Lisboa. 

23 - Sábado - Segaia 
para os l\çôres am nooo 
contingente de tropas. No 
Terreiro do Paço, o Chefe 
do Goo~rno passoa re.. 
'Olsta às fôrças expedlcio
ndrias. * As 24 horas entroa 
em \?igor om decreto que 
regalamenta o consomo 
da gasolina e proibe a 
clrcalaçAo dos t>eícalos .. 
-aatomóvels, partlcalares, 
em certos dias da semana. 

29 - Sexta-feira -
Regressou a LJsboa a 
Embaixada Especial ao 
Brasil. No cais proda .. 
zlram .. se manifestações 
alectaosas e slgniflcau .. 
vas da melhor compreen .. 
sao do pO'OO de Lisboa 
pelo brilho com qae a 
missão ao Brasil foi de .. 
sempenhada. * Chegoa a Lisboa o 
na'Oio .. escola Sagres, de 
regresso do sea crazeiro 
com a rlocidade Porta .. 
goesa. 

30- Sábado - O Chefe 
do Estado lnaagaroa no 
Jardim Zoológico di'Oersos 
melhoramentos, entre os 
qaais a l\'O~ l'\onael Em{ .. 
dlo da Sll'Oa e o parqae 
fronteiro ao palácio do 
Conde de Farrobo. 

3t - Domingo - Come-o 
çoa a 'Oigorar desde a mela 
noite, n taxa telegr611c:o. 
imperial. Ha sede da Con1 .. 
panhla Rddio l'\arconl foi 
inaagarado, na presença 
de di'Oersas entidades ofi .. 
clals e particalares, o ser· 
1'iço telegráfico Imperial 
Via Portucale, qae sabs .. 
titae a antiga Via Rddlo
.. Directa. 



• i-Segunda-feira
Chegoa a Lisboa vindo de 
Londres, de passagem 
para o sea pafs, o Dr. Le 
Breton, embaixador da 
1\rgentlna naqaela cl .. 
dade. 

2-Terça-feira-Em re .. 
IOrço da gaarnlção militar 
dos 1\çôres, partia para 
aqaêle arqalpélago am 
nouo contingente de tro .. 
pa~. * Faleceu em Lisboa, 
no Hospital de S. José, 
D. l\ntónio de Soasa Hols
teln e Beck, marquês do 
Faial, vítima de am desas .. 
tre de aatomóuel. 

3 - Quarta-feira - Os 
membros da Embaixada 
Especial ao Brasil esu .. 
ueram no Pal6cio de Be .. 
lém onde foram entregar 
ao Chefe do Estado a es .. 
pada de honra qae lhe foi 
oferecida pelo Exército 
Brcslleiro e o Diplome de 
General de Divis6o do 
mesmo Exército. 

4 - Quinta-feira - Os 
componentes da Embfti .. 
xada Especial ao Brasil 
vlsltcram o Embaixador 
do Brasil, Dr. 1\rtar 
Galmarães de I\rcdjo 
Jorge. * Os Jornais referem .. 
.. se a om acôrdo caltural 
conclaido no Rio de Ja .. 
nelro entre o Depcrtc
mento da Imprensa e Pro• 
pnganda do Brasil e o 
Secretariado da Propa .. 
genda Nacional. 

6-Sábado - l1.yron 
Taylor , enuiado pessoal 
do P residente Roosel?elt 
Janto de S. S. Pio XII, 
chegoa a Lisboa de pas .. 
sagem .vara o Vaticano. 

Era acompanhado por saa 
espôsa. 

8 - Segunda-feira - No 
Sindicato Nacional dos 
Jornalistas reallzoa .. se 
ama sessão solene na qaal 
o Dr. 1\agasto de Castro, 
membro da Embaixada 
Especial ao Brasil e di• 
rector do Diário de Notf· 
cias. fêz entrega à Direc .. 
çlio do Sindicato, da men .. 
sagem da 1\ s s o c 1 ação 
Brasileira da Imprensa. 

i5 - Segunda-feira - O 
Sabsecretárlo de Estado 
da Edacaç6o Nacional re .. 
cebea os componentes da 
l1.iss6o da 11.ocidade Por .. 
tagaesa encarregada de 
ir a Londres estudar a 
l?ida e organizaç6o da jo .. 
ventade lnglêsa. 

23 - Terça-feira - No 
gabinete do 11.inistro da 
Educação Nacional com· 
pareceram os represen .. 
tantes dos jornais de Lis
boa e Pôrto, tendo .. Jhes 
êste membro do Gou~rno 
dado a conhecer o Livro 
único para o ensino da 1. • 
classe. 

24 - Quarta-feira - O 
l1.lnlstro da Educação Na .. 
clonai foi ao Pal6clo de 
Belém oferecer ao Chefe 
do Estado o livro único da 
1. a classe do ensino ele .. 
mentar. Em segalda, o 
Dr. 11.ário de Flgaelredo 
esteue no Palácio de S. 
Bento a fazer ld~ntlca 
oferta ao Presidente do 
Conselho de 11.lnlstros. 

25- Quinta-feira-Pelas 
11 horas da manhã, rell• 
nlram sob a presld~ncla 
do 11.lnistro do Interior 
para tratar de vários as .. 
santos qae se relacionam 

com as próximas eleições 
administrativas, na sala 
do Conselho de Estado no 
f\fnlstérlo do Interior. a 
Comissão Execatlua da 
União Nacional, os gover .. 
nadores ciuls do conti .. 
nente e os presidentes das 
comissões distritais da 
União Naclonol. * Realizoa-se a rellnl6o 
mensal do 11.onkiplo de 
Lisboa, presidida pelo Sr. 
Eng. Edaardo Rodrigues 
de Carvalho. O problema 
da falta de carne na Ca .. 
pltal foi largamente deba .. 
tido. 

29-Segunda-feira-De 
passagem para a 1\mérlca 
do Norte estiveram em 
Lisboa Lord Hallfax e Sir 
Noel Charles, respectlva .. 
mente, Embaixadores de 
S. 11.. Britânica em '\alas .. 
hlngton e no Rio de Ja .. 
neiro. êste óltimo desem .. 
penhoa por largos anos o 
cargo de f\lnlstro-Conse .. 
!beiro da Embaixada Bri· 
tânica em Lisboa. * Passoa o 5. 0 ani\?er" 
sário da Legi6o Porta .. 
gaesa. 

30 - Terça-feira - Dei .. 
xoa o cargo de Inspector 
Geral das Finanças o Sr. 
1\ntero l\ugastoLeal 11.ar .. 
qaes, teodo .. Jhe o pessoal 
sea subordinado prestado 
ama slgollicatlva home .. 
nagem. * O Prof. Rayrnortd 
'\al'arnler, dlrector do Jns .. 
titoto Francês em Porta• 
ga 1, oferecea na sede d~ste 
organismo ama recepç&o 
de despedida às pessoas 
das saas relações em ulr .. 
tc1de de abandonar aqa~le 
cargo. 
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t - Quart.a-feira - No 
1'\osteiro dos Jerónimos, 
perante namerosa assls .. 
têncla foi rezada, pelo Sr, 
Bispo de Helenopolls a 
missa solene qae procede 
sempre o embarqae dos 
<-adetes da Escola Naoal. 
l\ tarde a Sagres partia 
para longo Crazelro com 
os nooos cadetes. * No Gabinete do l'\i .. 
nlstro das Finanças tomoa 
posse do cargo de fnspec .. 
tor de Finanços o Sr. 1\n .. 
tónio Sebastião Splnola. 

*Na Sociedode Nacio .. 
nal de Belas l\rtes foi 
inaagarada ama Exposl .. 
ç&o de l\rquitectura Es .. 
colar Britânica. 

4-Sábado-Em Lisboa 
comemoroa .. se o M.º oni .. 
oersárlo da Companha do 
Caamato. De manhã na 
Basílicc da Estrêla re .. 
zoa .. se ama missa de sa .. 
fráglo por nlma dos Com .. 
batentes falecidos, sendo 
celebrante o reo. missfo .. 
nário Domingos Vieira, 
qae, qocndo da Campanha 
do Caamato, fazia parte 
das r\is sões. 

5-Domingo- Comemo .. 
roa-se em Lisboa, o 3 t. 0 

anloersdrlo dn lmplataç6o 
da Repdbllca; 

*Na presença do Chefe 
do Estado foi lnaagorado 
o no-oo Parque de Jogos 
do Sport Lisboa e Benfica. * Os, relógios, à meia 
noite, foram atrazados 60 
mlnatos. 

8 - Segunda-feira - No 
Palácio da Independência 
o r\inlstro da Edacação 
Nacional presidia à sessão 
inaagaral das actloldades 
do nooo ano lectl-oo da 
l'\ocidade Portagaesa. 

7-Terç a-feir a-1\ 
bordo do A nf!O/a s ega la 
para Cabo Verde am coo .. 
tingente de tropas. 

to - Sexta-feira - No 
paqoete Lima partia para 
os l\çôres am no-oo con .. 
tingente de tropas, para 
reforçar a guarnição mi .. 
lltar d aq a ê 1 e arqalpé .. 
lago. 

t2- Domingo -1\ noite 
realizou-se a costumada 
proclss6o das oelas em 
honra de N. S. de F6tima 
que saia do Templo da 
1\ \1enlda de Berne. 

t4- Terça-feira-Par .. 
tia para Londre s ama 
missão de o f 1c1a1 s do 
Grupo de Artilharia con
tra Aeronaves, a conoite 
do Gooêrno Brit6nlco. * Partia para os 1\çô .. 
res nouo contingente de 
tropns. 

t5 - Quarta-feira - Na 
Escola do Exército reau .. 
zoa-se ama sessão solene 
para lnaoguraçlío do ano 
lectloo, sob a presidência 
do Chefe do Estado. * No átrio do Teatro 
Nacional de D. l'\arla II 
o Chefe do Estado inaa .. 
goroCJ ama Exposlç6o 
de cactos e oatras plan .. 
tas . 

t6 - Quint.a-feira - Na 
sede dos Paços do Con .. 
celho reallzoa .. se a rell .. 
nl6o mensal da Câmara 
r\unlcl pai. Entre ootros 
as sun t os tratoa-se do 
aprooeltamento dos ter .. 
renos camarários liores 
para coitaras agrícolas e 
plantas medicinais. 

t 7 - Sexta-feira - Na 
sede do Sindicato Nacio .. 
nal dos Jornalistas etec .. 
taoa .. se ama re0ni6o em 

qae a e. 11. L. esteue re• 
presentada pelo Dr. Jaime 
Lopes Dlns, Dlrector dos 
Ser'Olços Centrais, pl\ra 
tratar dlls Comemorações 
do Trl..centenárlo do prf .. 
melro jornal português 
A Gaz~ta. 

t8-Sábado-Fnlecea o 
Dr. Xavier da Costa, es .. 
pirlto caltfssimo, homem 
de cl~ncla e 3rtlsta de 
grande m~rito. 

t9-Domingo-Reallzll· 
ram•se ns eleições das 
Ja ntas de Freguesia. * Faleceu o grande es .. 
crltor Carlos l'\alheiros 
Dias, autor .. organizador 
do História da coloniza .. 
çao p:Jrtuguesa no Brasil. 
Deoem .. se-lhe a 1 g a mas 
das mais belas páginas da 
llteratarn porta g a e s n 
contemporânea. 
* Na Igreja da Graça 

realizaram-se as tradiclo-
neis festas em loooor da 
Virgem de Fátima. No fl .. 
nal organlzoa .. se amn pro .. 
clssão par a Implorar a 
paz. 

22 - Quart.a-feira - No 
paqaete Serpa Pinto pari
tia pnra Cabo Verde mais 
am contingente de tro .. 
pas. 

25- Sábado-1\o aloo-
recer, numa das torres do 
lado poente do Castelo de 
S. Jorge, foi hasteada a 
bandeire da Cidade. 

* 0 Presidente da ca .. 
mara 1'\onlclpal de Lisboa 
visitou o Qaartel do Ba .. 
talhão de Sapadores Bom .. 
belros na J\uenlda Presf .. 
dente Wilson, onde se tta .. 
llzoa ama resta para en .. 
trega dos prémios peca .. 
nlárlos e dlstrlbaiçAo de 
medalhas às praças. 



*As 12horas cantoa .. se 
na Sé Patriarcal om so· 
Iene Te-Deam comemora .. 
th>o da Tomada de Lisboa. * Comemoroa .. se o 794.0 

anh>ers6rlo da Tomada de 
Lisboa aos l'ioaros. No sa
lão nobre dos Paços do 
Conc.elho realizoa .. se sob 
a Presidência do Chefe do 
Estado ama sess<lo solene 
que decorrea com o maior 
brilho. O Sr. Eng. Rodri ... 
gaes de Car\?alho agrade .. 
cea em bre\?es pela\?ras a 
presença do Chefe do Es
tado e fêz a apresenta .. 
ção do Prof. Dr. Celestino 
da Costa, conferente ofi .. 
cial da sessão so lene, que 
disser toa sob o tema Lis· 
boa capital do Império. 
1\ntes do encerramento 
da sessão, o Chete do Es .. 
tado procedeu à dlstribai• 
ção de medalhas de mé .. 
r ito a funcionários manl .. 
clpais. 
* O Chefe do Estado 

Inaugurou oficialmente o 
Bairro Económico do 1\lto 
da Boa Vista, tendo sido 
õl\?O dom a entusiástica 
manifestação de simpatia. 
A. entrada da capela, cons
traída, como as moradias, 

i - Sábado -Na capela 
do Bairro do 1\lto da Boa 
Vista etectaaram-se 14 
casan1entos.· Presidiu ao 
acto, que te\?e a assistên" 
eia do Sr. Engenheiro 
Eduardo Rodrigues de 
Car1>alho, Presidente da 
Câmara, o Sr. Bispo de 
Helenopolls. 

5-Quarta-feira-Com .. 
pletoa 5 anos de gerência 
da pasta dos Negócios Es .. 
t ra ogeiros o Sr. I>oator 
Oli\?elra Salazar. 

de fibro .. clmento, o Sr. 
General Carmona foi re .. 
cebldo por S. E. o Cardeal 
Patriarca. Em segalda, 
o Chefe do Estado, acom .. 
panhado pelo Presidente 
da Câmara l'ianlcipal de 
Lisboa e membros do Go .. 
\?êrno e outras indl1>ldaa .. 
!idades estil?eram no J'if .. 
radoar o de l'iontes Claros, 
am dos mais lindos recan
tos da Serra de l'ionsanto, 
donde se disfrata a m pa
norama de sar preendente 
beleza. 

*A noite o cinema a m .. 
bolante do Secr etariado 
da Propaganda Nacional 
proporcionou a m espect6. .. 
colo aos moradores do 
Bairro do J\lto da Boa 
V istõ. 

26-Domingo - A. noite 
manifestou-se am \?iolento 
incêndio oo antigo edifício 
da Casa da l'ioeda, da Raa 
de S. Paulo. * No Teatro Nacional 
de I>. l'iaria II realizoa-se 
ama sessão comemoratil?a 
do ani\?ersár io da Fanda .. 
ção da 1\cção Católica. 
Presidia S. E. o Sr. Car .. 
deal Patriarca ladeado pe
los Srs. 1\rcebispo de J'ii .. 

* No Gol?êrno Ci"il pro· 
cedeu .. se á uerlflcaç6o dos 
poderes dos 001>os mem· 
bros das jantas de fregae .. 
sia de Lisboa. 

7-Sexta-feira-Chegoa 
a Lisboa o prof. l\lberto 
Speer, lnspector geral da 
Urbanização de Berlim 
que \?em inaugurar a ex .. 
posição da Nova Arqui .. 
tectura Alemã. 

8-Sâbado-1\ bordo do 
Lima segala para os 1\çô .. 
res um ºº"º contingente 

tilene e Bispo de Heleno .. 
polis. 

28-Terça-feira-O J'\f .. 
nistro da Economia lnaa .. 
garoa o A udltorlum da 
Estaç6o 1\grónomlca Na .. 
cíonal. 

29 - Quarta-feira - O 
Presidente do Conselho, 
pas sou no Terreiro do 
Paço, r e\?lsta a om ºº"º 
contingente de tropas qae 
par tia para os 1\.çõres no 
Niassa. 

30 - Quinta-feira - tto 
Institato Sape r 1 o r de 
1\gronomla reallzoa .. se às 
10 horas a sess6o de en .. 
cerramento dos trabalhos 
das primeiras jornadas 
agronómicas presidida 
pelo Sabsecret6.rlo de Es .. 
tado da 1\gricaltara. 
* Por lniciatloa do Se .. 

cretarllldo da Propaganda 
Nacional e da Camara J'ia .. 
nicipal de Lisboa, lnaagu .. 
roa .. se a ma Exposição de 
Crisântemos nas montras 
dos estabelecimentos da 
Rua 1\ugasta. 

3i - Sexta-feira - co .. 
meçou a fazer .. se am pe.. 
dl tórlo, nas roas de Lis .. 
boa, a fa\?Or da lata con• 
tra o cancro. 

milita r do ser\?lço de 
sadde. * Chefe do Estado e o 
l'ilnistro das Obras Pdbll .. 
cas e Comunicações inaa .. 
goraram na Sociedade 
Nacional de Belos 1\rtes a 
exposição Moderna A,... 
qaitectura A lema. A ceri .. 
mónla assistia o Sr. l'iinls .. 
tro da 1\lemanha - Bar!o 
Hoynlngen Haene,alemde 
outras entidades oficiais. 

9-Domingo-Em Lls .. 293 
boa realizaram .. se varlns 
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cerim ónlas glorificando 
Nano R lueres. * Na Socledade·de Geo
grafia, sob a presid~ncia 
do Sr . Bispo Helenopolls 
realizoa-se ama sessão 
solene em qae faloa o Sr. 
Dr. José de l\lmeida Eu .. 
sébio. De manhã o Sr. Dr. 
Trindade Satgaelro-Bis .. 
po de Hetenopolis, ceie .. 
broa missa no templo pri .. 
uatil>O da Jauentode Cat6 .. 
lica da Ordem Terceira 
do Carmo. 

ii-Terça - feira 
Comemoroa ... se em Lisboa 
o 23. 0 aniuersário do ar .. 
mistfclo que pôs têrmo á 
conflagração mundial de 
19141-1918. * 1\ Comiss6o Central 
da Ligtl dos Conbatentes 
da Grande Gaerra leuoa 
a efeito ama romagem ao 
Cemitério do l\lto de S. 
João, onde prestou home-
nagem aos l"\orto s da 
Grande Gaerra. 

i2 - Quarta-feira - Na 
Stlla dos actos da Facal· 
dade de l"\edeclna foram 
Impostos ao prof. grego 
Nicolao Politls as insi .. 
gnlas de Doutor honoris 
causa da Faculdade de 
Direito da Universidade 
de Lisboa. 

i5-Sábado- Pelo gabi
nete do .l"\inistro da Eco .. 
nomia foi fornecida á Im .. 
prensa a ma nota oficiosa 
em qae, dada a emergên· 
ela graue qae se atra .. 
uessa, se aconselha a pro .. 
dazlr e poapar. 
* No Palácio da 1\s· 

sembleia Nacional tomou 
posse e iniciou os seus 
trabt>lhos a Comlss6.o La· 
so·Braslleira poro. o nouo 
tratado de Comércio. * Foi comemorado o 
5. 0 ani \?ers6rio da funda .. 
ção da Legi6.o Porta
g a e s c. * 1\ colónia belga de 
Lisboa comemorou o dia 
onom6stico de S. l'\. o Rei 
Leopoldo 111 dos belgas. 

* Comemorando a data 
do 52. 0 aniuers6rio do Nas
cimento de S. l'\. el·Rei 
D. l'\anael li forem reza
das missas pelo sea eterno 
desctlnso. 

i7- Se1unda-feira-No 
lnstitato Francês reali• 
zoa .. se ama recepção em 
honra do prof. René Le .. 
reche e soa espôsa. * Segaia mais um con .. 
tingente de tropas para 
Cabo Verde. 

i8 -Terç a-feir •
Comemorou-se o 12.0 a ni· 
uersário da eleição do 
Sr. D. l'\anael Gonçalues 
Cerjeira para Patriarca 
de Lisboa. * O prof. René Leriche 
fêz ama conferência na 
Sociedade de Geografia 
sôbre a obra e a per .. 
sonalidade do fisiologista 
francês Claad Bernard. 
* I\tingido pelo limite 

de idade o prof. Sousa 
Câmara dea a soa dltima 
lição no lnstitato Superior 
de 1\gronomla. 

t9-Quarta-feira-Nos 
estaleiros da 1\dmlnlstra .. 
ção Geral do Pôrto de 
Lisboa o Chefe do Estado 
procedea à cerimónia do 
lançamento à agaa do A/e .. 
.randre Silva o maior 
barco mercante construi .. 
do pela indústria nacloncl. 

20 - Quinta-feira - No 
g_tlbinete do Governador 
Ciuil de Lisboa reuniram• 
.. se à tarde os represen .. 
tantes das uárias lnstlti.11 .. 
ções de assistência para 
procederem à escolha do 
delegado à eleição dos pro
caradores ao Concelho 
Prouincial. * O general Daniel de 
Soasa, antigo Presidente 
da C. l"i. L. foi nomeado 
presidente do Conselho 
Saperior do Regionalismo 
Português. * Sob a presidência do 
Engenheiro Rodrigues de 
Carvalho realizou-se a 
reunião mensal da CA-

mara .l'\anicipal de Lis· 
boa, qae foi interrompida 
para prosseguir no dia 27. 

23-Domingo-1\ bordo 
do Carvalho Araújo por .. 
tia par a os l\çôres am 
nouo contingente de tro~ 
pas. 

24 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado foi maito 
feli cita do pela passagem 
do sea aniuersário nata .. 
lício. 

25 - Terça-feira - Em 
obedf~ncia aos preceitos 
constitucionais, a 1\s ... 
sembl ela Nacional e a 
Câmara Corporatiua rea .. 
niram ... se e1n sessão pie• 
nária, abrindo a noua ses .. 
são leglslatlua. * Na abertura da f\s ... 
sembleia Nacional o prof. 
Dr. José l\lberto dos Reis 
assinalou o alcance da 
uiagem aos l\ ç ô r e s do 
Chefe do Estodo, o êxito 
da Embalxado Especial 
ao Brosil, a importância 
das eleições administra .. 
Uvas e opontoa como am 
deuer de todos os porta .. 
goeses, na hora presente, 
a estreita anião em uolta 
de Salazar. * O l'\inlstro da Educa· 
ção Nacional inaagaroa 
no l'\aseu de I\rte Coo .. 
temperânea ama Exposi
ção de graunras trance ... 
sas. A. inaagaração as .. 
sistlu o l'\lnistro da Fran .. 
ça .l"\r. fançois Gentil. * Sentia-se em Lisboa 
om uiolento tremor de 
terra . 

27 - Quinta-feira - Em 
sess6.o pdbllca que se re .. 
\?estlu de alto significado 
e de invulgar brilho, a 
l\cade~ia das Ciêoci(ts 
prestou homenagem ao 
glorioso s6bio e estadista 
José Bonif6cio de I\ndrade 
e Situa, ligara de projec .. 
çao aoluersal que tanto 
hoaroa Portugal e Brasil. * Comemorando o 87. º 
anluersárlD da soa funda
ção a 1\ssociação de so ... _. 
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corros r\ótaos dos Em .. 
pregados do Comércio e 
f ndóstria, realizoa orna 
sessão solene presidida 
pelo Subsecretariado de 
Estado das Corporações 
e Previdência Social. 
* Para continaaç6.o dos 

trabalhos Interrompidos 
orna semana antes, reli .. 
nlu-se a Câmara n anlci· 
pai tendo sido aprovados 
o no\?o regalam,nto ' as 
novas taxas a eplicar nos 
mercados de Lisboa. * Falecea em Lisboa 
o romtincista nanael Ri .. 
beiro. 

29 -Sábado-Começa .. 
ram as comemorações do 
tri-centenlSrlo da Gazeta, 
lôlhas de 1641 uem qae se 
relatam as novas tôdas 
qae houve nesta corte 
e qae vieram de váriõs 
partes», * No nasea Rllfel Bor .. 
dalo Pinheiro foi inaugu .. 

t - Segunda-feira - 1\s 
comemorações do t.º de 
Dezembro, dirigidas pelo 
Comissariado da «l'\ocl .. 
dade Portagaesa» e pela 
Sociedade Histórica da 
Independência de Portu .. 
gal, constitulram grandes 
manifestações de fé pa· 
trlótll'a. O t. 0 de Dezem· 
bro consagrando a lnde· 
pendência de Portogal, 
foi o dia da nocidade. 
/'\arciais e alegres, por
tadores da Verdade da 
Idade Nova, os rapazes 
d11s nossas escolas desfl .. 
laram nas raas principais 
da cidade sol> am cha11ei .. 
ro de flores e de aclama .. 
ções. 1\s 15 horas, o Che-

... fe do Estado depôs am 

rada, pelas 16 horas, ama 
exposição integrada nas 
comemorações do tri-cen· 
tenário da Gazeta. A ce• 
rlmónia inaagara 1 assisti .. 
ram o Presidente da C. 
r\. L., Directores de Ser· 
vlço da Câmara, e outras 
Individualidades. * Na Biblioteca Naclo· 
nal o Sab-secre~rio de 
Estado da Edacaç6o Na· 
cional inaagoroa a E.rpo-
sição da Imprensa Perió
dica Portuguesa desde 
1641 a 1841. * No salão Nobre dos 
Paços do Concelho reali
zoa ... se an1a sessão solene, 
presidida pelo Eng. Ro· 
drlgaes de Carvalho, em 
qae o Dr. l\lfredo dõ 
Canhõ dissertoa sôbre o 
tema Três séculos de ior· 
nalinmo. O Presidente da 
C. r\. L. fêz a apresenta .. 
ção do conferente qae 
prendea a assistência com 

ramo de llores no l'\ona .. 
mento dos Restaarado .. 
rcs. No salão nobre do 
Palácio da Independência 
o Dr. José de l\lmelda 
Easéblo pronancloa ama 
conferência sôbre Os ju .. 
ristas na História de Pof'>< 
t11ga/. A. l\rmada asso .. 
cioa-se também às come .. 
morações- os navios de 
guerra eml>a<leiraram em 
arco e à noite ilumina .. 
ram em gala e acenderam 
os projectores. * O Sindicato Macio~ 
nal dos Tipógrafos, Lltó .. 
grafos e Ofícios Correta .. 
ti\?Os do Distrito de Lis" 
boa, assoclando .. se às co,. 
memorações do tri .. cen .. 
tenário da Gazeta, lnaa .. 

o sea no~ucJ e eradito 
trabalho de investigação. 

30-Domingo-Ho edi .. 
ficio dos Paços do Conce .. 
lho reallzou .. se, sob tl pre .. 
sidêncill do Governador 
Civil, a eleiç6o dos \?ereaw 
dores qae, segando o Có .. 
digo l\dministretlvo, cons
titairão a Câmara no pe .. 
ríodo de 1942 .. 1945, 
* Prossegalram brl .. 

lhãntemêfile as comemo .. 
rações do tri•centenlirlo 
da Gazeta promovidas 
pelo Sindicato Nacional 
dos Jornalistas. 

* Com grande concor .. 
rência foi lna,agarada na 
Sociedade de Geografia 
ama E,rposiçtlo da Jm .. 
prensa Periódica Port11· 
guesa extra-continental. * Nas sedes dos Diário 
de Noticias do Século e do 
Diário da Manha também 
foram lnaaguradas expo• 
sições comemorativas. 

goroa na saa sede ama 
exposição de gravares an .. 
tigas, deobrasdeartegrli .. 
fica e de enccdernações. 

4- Quinta-feira- l\ 
l\cademla das Ciências de 
Lisboa elegeu para sea 
presidente o Prof. Dr. 
r\anael r\orelra Jr. e 
para sea vice .. presldente 
o Dr. Jdlio Dantas. 

5 - Sexta-feira - Sob a 
presidência do Eng. Ro~ 
drigaes de Carvalho, rea .. 
llzoa .. se nos Paços do Con .. 
celho, a verlficaç&.o dos 
poderes dos vereadores 
eleitos para a gerência 
municipal do quadriénio 
qae termina em 1945. * No gabinete do Go.. 5 
..,ernador Civil, realizou· 2 9 



-se a elelçllo dos proco .. 
radores à Janta de Pro .. 
uincia da Estremadora. * Integradas no pr o
grama das comemora .. 
ções do trf .. ceotenário da 
O a z e ta, reallzaram .. se 
daas cerimónias come
morati\>as da tandação 
da Revista Afilitar e do 
jornal do Comércio. 1\ 
C. I'\. L. n1andoa colocar 
doas lápidas destlnndas 11 
verpetaar as primeiras 
sedes dos referidos Re
\:>fsta e Jornal, a primeira 
na antiga Trauessa do 
Secretário da Guerra, 
hoje R.ua de S. Jalião. 
t\.s doas cerimónias vre .. 
sidio o Dr. Join1e Lopes 
Dias, Director dos Ser\:>i
ços Centrais da Câmara 
J"\onicl pai de Lisboa. 

6- Sábado -1\ Reade .. 
mio das Ciências de Lis ... 
boa e o m em o r o a com 
grande luzimento o tri
.. centenário da Gazeta. * R Direcção do Sin
dicoto Nacional dos Jor .. 
nallstas aco mpanhada 
por am grapo de Jornalis
tas com muitos anos de 
octiuldade vrotisslonal foi 
ao Palácio de Belém apre
sentar comprimentos ao 
Chefe do Estado. 

9-Terça-feira-Na So
ciedade de Geografia rea
llzou .. se, sob a vresidên .. 
eia do Chefe do Estado, 
ama sessão de homena ... 
gem à memória do Conde 
de Penha Garcia. 

tO - Quarta-feira - Na 
Sociedade Nacional de 
Belas 1\rtes a Senhora 
de Carmona, ilustre Es ... 
vosa do Chefe do Estado, 
ioaaS}ar oa ama Exposi
ção de bêrços e enxouais. 
iniclatlua da Obra das 
J"\ães pela Edacação Na .. 
clona! e da J"\ocldade Por
tagaesa Feminina. 

tt-Quinta-feira-Che ... 
noa a Lisboa o Chefe da 
Jauentade Francesa em 
J"\arrocos, o Sr. Jacqaes 

Faare qae uisltoa Por ta
gal a conulte do Comis
sariado da J"\ocidade Por
tagaesa. 

i3-Sábado - Os no"os 
ministros da Tarqaia e 
da Reprtblica Dominicana 
ioram recebidos em Be
lém velo Chefe do Estado 
a qaem entregaram as 
credenciais. 

i4-Domingo-0 Sindl· 
cato dos Constratores Ci
uis festejoa com ama ses
são solene presidida pelo 
Chefe do Estado, o 7.0 nnl .. 
\:>ersário da soa consti .. 
toição, inaa!'.jarando a0 
mesmo tempo a soa nO\?ll 
sede na Calçada do Com .. 
bro. * Cêrca de mil leglo~ 
nários fi zeram exercícios 
no Campo 28 de l'\aio sob 
o comando do tenente .. 
-coronel Coatinho de 
Castro e assistiram à 
missa campal rezada no 
Bairro da Quinta da Cal
çada. Realizou-se em se
gaida am almoço de con
fraternização entre os le
gionários e os morridores 
daqaele bnirro. * Para tratar de diuer
sos problemas locais, par"' 
tia de ª"ião para a Gainé 
e Cabo Verde o l'\inlstro 
das Colónias. 

t5-Te rç a-f eir a-0 
Chefe do Estado presidia, 
na Rcademia das Ciências 
de Lisboa, a ama sessão 
de homenagem à memó ... 
ria do insigne sábio Prof. 
Leite de Vasconcelos. 
* Na Janta de Pro"in· 

eia da Estremadura o Go .. 
uernador Ci"ll \?erltlcoa 
os poderes dos vrocara .. 
dores ao Conselho Pro .. 
uincial da Estremadara 
nomeados vara o qua .. 
driénio de 1942-45. 

j 7 - Quinta-feira - Fa .. 
lecea o eminente oftal
mologista e vrofessor da 
Facaldade de J"\edlcina da 
Oniuersldade de Lisboa, 
Dr. Borges de Soasa. 

* O Chefe do Estado, 
acompanhado do J"\lnistro 
da Educação Nacional 
inaagoroo, no estddio do 
Se<'retarlado da Prova
ganda Haclonal, a expo
sição do pintor Carlos 
Carneiro. · 
* O Conselho de l'\i

nistros fornecea à lm
vrensa uma nota oficiosa 
referente o grol>es ocon
tecimentos ocorridos na 
colónia vortogaesa de Ti .. 
mor. 

i8-Quinta-feira - fa .... 
leceu o cirorgião e pro .. 
fessor da Faculdade de 
l'\edlcina de Lisboa, Dr. 
José Gentil. 

t9-Sexta-feira-l\ fis .. 
sembléia Nacional refr .. 
nia .. se para apreciar os 
acontec-lmenlos de Timor. 
O Dr. Oliueira Salazar , 
Presidente do Conselho 
de l'\inistros e J"\inistro 
dos Negócios Estrangei· 
r os, fêz om brilhante e 
patriótico discurso em qae 
dea ao País conhecimento 
comvleto dos fac tos \?e
rlficados na colónia por
tagaesa de Timor- a oca
pação daquela colónia vor 
tôrças australianas e ho
landesas. Gente de tôdas 
as classes sociais forman .. 
do ama maltidão com .. 
vacta que se aglomeraua 
em frente do Palácio de 
S. Bento, escatou com a 
maior emoção patriótica, 
a a locu~ão do Presidente 
do Conselho e afirmoa a 
anidade de todos os vor ... 
tuguescs na delesa do Vª" 
trimónio nacional e no 
Incondicional apoio à vo .. 
lítica externa do Gouêrno. 

20-Sábado-Na Socle .. 
dade ele G e o g r a ti a de 
Lisboa. o Chefe do Es· 
tado presidia à sessão 
solene comemoratiua do 
8.0 aniversário da fanda ... 
ção da União dos lnuáfi .. 
dos de Guerra. 

2t-Domingo-O Chefe 
do Estado presidia à ses.. 



s&o solene comemora .. 
tiva do 4.1. º anlvers6rio 
da fandação da 1\ssocla .. 
çâo Protectora da Pri .. 
melra Infância. 

23-Terça-feira-lio pa
q a e te Carvalho Araújo 
partia pare os J\çõres am 
oouo contingente de tro .. 
pes. 

24-Quarta-feira-O ge· 
neral l\mUcar r\ota, em 
representaç6o do Chefe 
do Estado. e o 1'11nlstro 
da Edacação Nacional 
lnaagararam na Socle .. 
dade Nacional de Belns 
J\rtes ama exposlç4o de 
Trabalhos infantis. 

* l\ C. ri. L. oferecea 
no Eden .. Teatro amn ses .. 
são de cinema Infantil aos 

filhos dos seas oper6rlos. 
Dlstrlbalram .. se meren .. 
das, lluros e brinqaedos 
a mais de mil crianças. 

25 - Quinta-feira-co .. 
memoroa .. se em Lisboa 
o Dia de Natal com v6 .. 
rias solenidades. Foram 
distrlbaldos namerosos 
bodos aos pobres e dedice .. 
das festas às crianças em 
dlverMs colectlvldades. * S. E. o Sr. Cardeal 
Patriarca, proferia pela 
rddlo a mensagem do Na .. 
tnl nos portagaeses. * Na sede do Dldrio de 
Noticias a Emissora Na .. 
clonai transmitia a Hora 
da Salldade para as tro .. 
pas expedlclonárlas. C~r .. 
ca de 800 pessoas falaram 

para os militares qae se 
encontram nas Ilhas e 
nas colónias. Constltala 
ama expressiva mnnlfes• 
taç4o do sentimento ºª" 
clonal. 

29 - Seguda-feiira-0 
Dldrio de Noticias feste .. 
joa o sea 77.º aalvcrs6 .. 
rio. 

30-Terç a-feira-O 
Chefe do Estado inaaga .. 
roa as novas Instalações 
do Orfanato ... Escola de 
Santa IS8bel. 

3t - Quarta-feira - De 
regresso da saa viagem 
à Galné e ao arqalpélago 
de Cabo Verde, chegoa a 
Lisboa o r\inlstro das 
Colónias, Dr. Vieira fia .. 
chado. 
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